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Chantre  ,  e  Cónego  da  Sé  de  Évora. 
EM  QUE  SE DECLARAÓ  AS  GRANDES 
commodidades  ,  que  tem  para  crefcer  em 
Gente,  Induftria,  Commercio  ,  Riquezas  , 
e  Forças  Militares  por  Mar,  e  Terra,  as  Ori- 
gens de  todos  osAppelidos,  e  Armas  das 
Famílias  Nobres  do  Reyno  ,  as  Moedas  , 
que  correrão  nefta  Província  do  tempo  dos 
Romanos  aié  o  prefente,  e  fe  referem  vári- 
os Elogios  de  Príncipes  ,  e  Varoens  Illuf- 
tres  Portuguezes, 
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Pelo  P.  D.  JOZE'  BARBOSA 
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DE  CAMPOS  COELHO 

TOMO 

..^^  **^* 
'^'^^  LISBOA 
NA  0FFI€i  DE  ANTONIO  gjÉ 

ANN  O    M,    DCC.  XCl. 

Cmn  Ik.  da  R,  Meza  da  Com,  Ger,  f obre  o  Exa^ 
me  ^  e  Cenfííra  dos  Livros, 


AOS  LEITÒRES. 


NO  annn  de  1624.  dei  à  eltainpa 
alguns  Difcurfos  ;  e  Elogios  para 
inftrucçaõ  das  Artes  ,  em  que  hao 
,dc  íer  doutrinados  os  mancebos  nobres 
da  Republica  ,  conforme  os  preceitos 
do  Filofofo :  e  tendo  eu  naquelle  tem- 
po huma  obra  grande  que  intitulava  t 
Noticias  de  Portugal  ^  e  fuás  conquij^ 
tas  jà  quaíi  em  eíládo  para  fe  poder  im- 
primir 5  como  teftifícaõ  os  Doutores  Fr* 
Antonio  Brandão  ,  Geral  que  foi  de  Al- 
cobaça 1  e  Antonio  de  Soufa  de  Mace- 
do, queentaõa  viraô;  com  tudo  como  as 
coufas  daqUelles  annos  para  cà  tiverao 
taó  grande  mudança  ^  recreíceraõ  taes 
inconvenieiãtes  5  que  lobrecftiye  na  exe-^ 
cuçao  defte  intento.  Porém  entendendo 
eu  5  que  naõ,  feriaô  de  menor  ferviqo 
do  bem  publico  alguns  Difcurfos  dos 
muitos  5  que  neíla  obra  fe  continhaÕ  fo- 
bre  diverfas  matérias  ,  allim  politicas , 
como  de  varia  liçaõ  ,  me  pareceo  comu- 
nicallos  a  todos  ,  e  pelx)  que  partici- 
paô  de  feu  primeiro  original  ^  dar-lhes 
^  ii  o 


II 

o  titulo  de  Noticias  de  Portugal  E  ain- 
da que  podem  haver  fogeltos  ,  que  fajaô 
maior  ellimaçad  dos  livros  peia  quan- 
tidade, que  pela  qualidade  dclicsj  com 
tudo  para  os  que  fao  verfados  na  lição 
das  boas  letras  ,  fei  cue  nao  tem  em 
menos  as  obras  por  pequenas,  quando 
neílas  fe  contem  a  doutrina  neceííaria  ao 
aíTumpto  de  que  rrataõ  ;  antes  vemos, 
que  em  todos  os  efcritores  fag  mais  pre- 
fados  eftes  pequenos  tratados  ,  que  os 
maiores   volumes  ,   que  íeus  AutJiores 
compoferao  ;  como  le  vè  entre  os  Fi- 
iofofos  nas  Obras  de  PlataÒ  ,  e  Arifto- 
teles  ,  nos  Moraes  de  Plutarco ,  e  nas 
de  qualí  todos  os  Padres,  principalmen- 
mente  S.  Baíilio,  S.  Gregorio  Nazian- 
zeno  ,  S-  Jeronymo,  e  na  mòr  parte  das 
de  Santo  Agoftinho.  E  ainda  que  os 
SchoiaítiGos  tiverao  por  argumento  prin- 
cipal as^  matérias  de  Theologia  ;  com 
tudo  na6  faõ  menos  eílimados  os  Opuf- 
culos  de  Ssnto  Thomaz  ,  e  Dionyfio 
Carthufiano  ,  que  as  outras  íuas  obras 
Theologicas ,  e  Eícriturarias.  Pelo  que 
âílaz  fica  approvado  eíle  género  de  ef- 
criros,  quando  por  outra  couía  o  nao 
deíuierccereni» 

Os 


ní 

Os  motivos  ,  que  tive  parn  commu- 
nicar  eíles  Difciiribs  ,  Ía6  os  feguinces. 
O  primeiro  Difcurío  he  íobre  o  augmen- 
to  da  povoação  deíleReyno  ;  porque  fen- 
do a  mulridaõ  da  gente  o  fundamento  de 
todos  os  Eftados  ,  em  Portugal  he  ifto 
muito  mais  neceíTario  ,  pois  tem  mais 
Conquiftas  ,  que  nenhum  outro  Reyno 
de  Europa  ;  e  aíTim  neceíiita  mais  de  tra- 
tar defta  matéria. 

No  legando  fe  refere  a  ordem  da  Mb 
licia ,  com  que  eíle  Reyno  fe  defendeo 
de  íeus  contrários  por  efpaço  de  quaíi 
500.  annos,  e  os  meios,  e  forças  5  que 
agora  tem,  para  poder  melhor  confcr- 
Varfe ,  que  de  antes. 

O  terceiro  he  o  da  Nobreza  ,  em  que 
fe  moílra  a  origem  dos  Áppellidos  ,  e 
Brazoens  de  cada  huma  das  Familias  do 
Reyno  ,  noticia  taó  defejada  atègora  > 
e  tao  occulta  a  quafi  todos  os  que  da  No- 
breza tratarão  ,  como  fe  vè  de  feus  ef- 
critos. 

Seguefe  outro  Diícurfo  fobre  as  Mo- 
edas Fortuguefas ,  tratado  muito  necef- 
fario  para  a  inceliigencia  das  hiilurus  , 
computaçoens ,  e  noticia  dos  rempos  ;  o 

que 


IV 


que  nefte  Difcurfo  íe  ajufta  com  a  oon- 
tuahdade  poffivel;  pois  fe  faz  pelos 'tex- 
tos das  mefmas  leys,  e  authoridade  das 
Clironicas  deite  ílejno. 

O  Catalogo  das  Univeríidades  de 
Hdpanha  fara  agradável  aos  eítudiofos  • 
principalmente  por  ler  manifcélo  ,  que 
a  noticia  das  Sciencias  de  Hefpanha  teve 
principio  na  noíía  Luíitania. 

A  advertência  íobre  a  prégacad  do 
fcvangelho  nas  Províncias  de  Guiné  he 
quaíi  devida  ,  naô  fó  por  caridade,  mas 
também  por  íingular  obrigaçaô  ;  pois 
em  tantos  annos  íe  tem  feito  taô  pouco 
amda^que  íe  tem  trabalhado  tanto  ,  por 
Ic  nao  acçommodarem  os  meios  à  con- 
veniência da  Obra  ,  coufa  que  facilmen- 
te parece  fe  pôde  alcançar. 

O  Difcurfo  íobre  fe  evitar  a  grande- 
za das  Nàos  da  índia  j  pôde  fer  que 
le  tenha  pelo  mais  importante  ;  pois  por 
elta  caufa  padece  Portugal,  quafi  todos 
os  annos  taÔ  grandes  perdas  de  gente  , 
fazenda  ,  embarcaçoens  ,  e  do  principal 
cabedal  deíle  Reyno,  tendo  a  demaíia- 
da  grandeza  das  Nàos  contra  íi  tantos 
exemplos ,  e  Provifocns  Reaes  ,  e  o  juí- 
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20  dos  mais  defintercflados  homens ,  que 
nellas  navegarão. 

O  Difcurfo  fobre  os  inconvenientes 
da  Peregrinação  pode  lervir  para  nos 
aproveitarmos  do  tempo  ,  procurando 
empregallo  mais  no  conhecimento  da  nof« 
ía  pátria ,  que  das  alheia 


VIDA 


D  E 


MANOEL  SE  VERIM 

DE  FARIA. 

Efcripta  pelo  Adicionador. 

I?  Ntre  os  grandes  homens  de  que 
^Lisboa  t.m  a  gloria  de  ter  fido 
i^atna  ,  fox  hum  Manoel  Severim 
de  Fana  ,  que  teve  por  Pays  a  Gafpar 
GJ  Sever.m  Executor  MòrdoReyno, 
e  Lfcnvao  da  Fazenda  Real  ,  e  íua  fe' 
gunda  mulher  Dona  Juliana  de  Faria. 
M    P^^^^.^^^^^obrir  o  dia  ,  em  que  veio 
a  uz  do  Mundo,  mas  pela  idade  ,  em  que 
talleceo  ,  devia  de  ler  o  anno  do  fcu  naf- 
cimento  o  de  1581.  ou  82.  Sendo  ainda 
memno  foi  para  Évora  afllílir  em  cafa 
de  fealio  BaltJiefar  de  Faria  Severim: 
Chantre  que  era  daquella  antiga  ,  e  illufl 
tre  Cethedral.  Aprendeo  em  Évora  Fi- 
Joíofia  ,  eTheologia,  em  que  fez  pro- 
greíFos  tao  grandes,  que  em  ambas  eftas 
í  acuidades  tomou  o  grào.  Vendo  -o  o 
lio  ja  capaz  ,  naô  menos  pelos  annos^ 

que 


qne  pelas  letra?  ,  de  lhe  íucceder  no 
Chantracio  ,  o  remimciou  nelle  em  lO. 
de  Setembro  de  lóoy.  e  depois  de  lhe 
dar  a  poííe  ,  fc  recolheo  ao  Convento  da 
Cartuxa  da  mefma  Cidade  ,  aonde  pro- 
feflando  com  o  nome  de  D,  Bafilio ,  dei- 
xou dos  leiís  eftudos  ,  e  virtudes  igual 
iiiemoria.  Nao  le  efqueceo  Manoel  Se- 
verini  de  Faria  com  a  nova  Dignidade 
do  que  eftudàra  ,  como  muitas  vezes  fuc- 
cede    mas  procurando  adiantarfe  cada 
vez  mais  em  todo  o  género  de  Sciencias  „ 
fe  applicou  àliçaÔ  da  Sagrada  Eícriíufa , 
da  Theologia  Myftica,  da  Hiftoria,  da  Po- 
litica, da  Geographia,  e  das  Antiguidades 

Romanas  ,  e  Portugueías,  em  que  foi  mfi- 
gne.  A  maior  parte  do  rendimento  daquei- 
k  pingue  beneficio  converíeo  em  livros  , 
de  que  juntou  liuma  grande  copia  ,  mó  íó 
eílimavel  pelo  numero,  como  peia  qua- 
lidade ,  pois  àlcm  de  alguns  ,  a  que  arari- 
dade  dos  exemplares  fazia  precioíos  , 
fe  achavaó  naqueiia  celebre  Livraria  al- 
guns Volumes  eícritos  no  Papyro  do 
Egypto  ,  outros  em  folhas  de  palmas  com 
pena  de  ferro,  a  que  chamao  aílilo  ,  e 
entre  elles  as  Obras  de  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada traduzidas  na  lingua  do  Japão.  A 

iua 


tez  benhor  de  iuun  thefouro  de  Moedas 

Romanas,  e  Portuírueffl^  n^;,  r 
l^        ,        ^"-"'■''6"<íias ,  pois  como  le 

le  em  algumas  das  fuas  obras,  erao  tan- 
tas  as  cjue  íe  lhe  levavaô ,  que  parece 

qucc.r.  Confervou  grande  numero  de  va- 
los    e  o,tras  reliqu.as  da  grandeza  Ro- 

tí^  hum  Príncipe;  mas  por  fua  mor^e 
deíapareceo  de  maneira  ,  ^e  delle  nlj 
J^a  mais  cjue  huxia  laftimofa  tradicaô 
1  endo  renunciado  em  outro  Sobrinho  fen- 
do do  ineímo  nome  o  Chanrrado  de  Évora 
aepois  de  huma  dilatada  emfertnidade  dê 

6  d'  n  ^'^^'r  ."'''^"^'^^  Cidade  ent 
ítn^  D^^^/"t>^o  de  i6ss.  em  idade  de 
ietenta  ,  e  dous  annos.  Foi  de  boa  eíla- 
tura ,  mairo  corpulento  ,  olhos  azues 
na  urahnenre  delcorado  ,  mas  de  agrada' 
vel  prdença.  O  feu  Cadáver  foi  levado 
com  a  maior  pompa  que  le  pôde  confide- 
rar     porque  àlem  das  Communid^des 
Rd^ço.as,daC!areíia,eConfraria'^^^^ 
^idade  ,  concorreo  toda  a  Nobreza  e 
^ovo,  porque  de  rodos   era  igualmente 
bemquiílo  ,  e  refpeitado.  Deofe-Ihe  fe- 
pu.t.jrs  em  iiuai  dos  ângulos  do  Cemi- 

tc- 


terio  da  Cartuxa  ,  e  íobre  a  Campa  ,  em 
que  eftaÓ  abertas  as  Armas  dos  Severins , 
e  Farias  ,  íe  lè  efta  inferi pçaó. 

Mamei  Severim  de  Farta  Chantre  , 
e  Cónego  da  Se  àe  Évora ,  elegeo  para 
fi  ejla  Sepultura,  ajjim  por  jua  devo- 
ção, come  por  eftar  nella  o  Corpo  do  F. 
J).  Bafilio  de  Faria  Jeu  Tie  ,  quefaileceo 
feudo  Prior  defte  Convento  a  ^  de  JLbnl 
de  lósj- 


IN- 


INDEX 

DOS  PARÁGRAFOS ,  QUE  SE 
contém  neile  Livra. 

Í^ISCURSO  1. 


L-^  em. grande  numero  de  gen- 

po%r5.v"'''"''^'''=''^"- 
Do  remEdio  para  a  falta  da  rcnw  d'a  n?! 

|™cau/a,,„eíaSafco„',2MS: 

Re7no'.^§.%í^"  as  novas  Colónias  no 

De  outro  remédio  oara  a  f.Uo  ^  ^' 
popular     nue  '^'^ 
fads.  §''6^  amparo  dos  Or- 

^-^edio  da  primeira  caufa  d^  /xtín^-' 

cjaõ 


t)os  Parágrafos. 

cçaõ  do  Nobreza  pela  uniaó  dos  Mor- 
gados. §.  7.  P» 
Do  remédio  da  fegunda  caufa  da  falta 
da  Nobreza,  com  a  diminuição  dâ 
grandeza  dos  dotes.  §.  8.       p.  66. 

DISCURSOU. 

SObre  a  ordem  da  Milícia  ,  que  anti- 
gamente avia  em  Portugal ,  edas  for- 
ças Militares  que  hoje  tem,  parp.  fe 
confervar  ,  e  ficar  fuperior  a  feus 
contrários.  §.  l.  P»  7^* 

Do  Officio  ,  que  fazia  EIRey  no  Exer- 
cito ,  e  dos  Miniftros  ,   que  ferviaô 
à  pcíToa  Real  na  guerra ,  eda  dignida- 
de de  Condeftable.  §.  z.  p.  76* 
Do  Marichal  §.3.                    P-  ^S** 
Do  Alferes  Mòr  ,  Capitão  dos  Gene- 
tes  ,  e  Capitão  da  Guarda.  §.  4.  p-  2^. 
Dos   Annadeis  ,    e   Coudeis  Mòres* 
§.  5.  P-  90* 
Do  Adail  M<Sr  ,  e  Almocadeis ,  e  Ce- 
remonias    com   que  eraô  creados. 
§•  6.  P-  9^* 
Das  gentes  ,  de  que  conftava  o  Exer- 
cito §.  7.                           P-  95'« 

Das 


I  K  D  E  X 

Das  Lc-ys  Militares,  que  fe  guardavaá 

"O  Exercito.  §.  8.  ^ 
Da  guerra  de  CaftelJa.  §.  o.  í 
Da  MiJicia  da  Ordenança.^  xo  p.  S 
Das  armas.  §.  n.       *    ^       *^  ^^"^^ 
Dos  Fronteiros  do  Reyno  ,  e  Alcaidet 

iJa  MiJica  marítima,  e  do  Officio  de 
Almirante.  §.  13. 

Do  Capitaâ  Mòr,  e  General  das  Galèí 
s-  14. 

Das  Armadas  ordinárias  do  Rcyno^ft 
Qa  grande  brevidade,  com  que  em 
i^isboa  ie  apreftaraõ  poderofos  focor- 
ros  para  fóra  da  Barra.  §.  1^.   p.  j^g, 
l->o  modo,  com  que  fe  ordenou  andâf- 
iem  armados  os  Navios  do  commercio 

Da  iníhtmjaõ  das  Ordens  Militares  , 
para  defender  o  Rejno.  §.  17.  p.  163. 

DISCURSO  III. 


A  Nobreza  das  FamiJías  de  Por« 
;|'gal  ,  com  a  noticia  de  fua  anti- 

T^'""         Appellidos,  e 
ra/ao  dos  Brazoen^  das  Armas  de  ca- 
huma.  §.  i.  p_  ^^^^ 

Da 


DOS  Pakagrafos* 
Da  origem  dos  Appellidos  dos  Nobres 

de  Portugal.  §  2.  p.  iS^. 

Das  origens  das  armas,  que  trazem  os 

Fidalgos  ,    e  Nobres  de  Portugal. 

§•  3-  .   P-  ^90* 

Da  origem  dos  Leoens ,  e  Águias ,  e  ou- 
tros Animaes  ,  que  fe  trazem  nos  Ef- 
cudos.  §.  4.  19^- 
Da  origem  das  Faxas  5  Bandas,  Barras  5 
e  Efquaques  ,  que  fc  trazem,  nos  Ef- 
cudos-  §.  5-.  P-  ^95- 

Da  origem  das  Cruzes  fioreteadas ,  Cru- 
zes da  Cruzada,  e  de  S  Jorge  ,  que 
fe  trazem  nos  Efcudos.  §  ó.  p.  199. 
Da  origem  das  Afpas.  §  /•  P-  ^-5' 
Da  origem  das  Vieiras.  §.  8.  p-  207* 
Da  origem  das  meias  Luas.  §.  9.  p.  209, 
Da  origem  das  Eftrellas.  §.  10  p.  211. 
Da  origem  das  Arruellas.  §.  i  J.  p.  212. 
Da  origem  das  flores  de  Liz.§.  12.  p.  214. 
Dos  Caftellos.  §.  13.  P- 
Cifras  dos  Appellidos.  §.  14.  p.  217. 
Defcendencia.  §.  15.  P*  ^2,2. 

Armas  tomadas  por  cafos  particulares- 
§.  16.  P-  -^7- 

Origem  dos  Timbres  §.  17.       p.  237. 
Dos  Officiaes  ,  que  os  Reys  de  Portugal 
crearaõ  para  confervajaô  das  infignias 

dos 
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dos  Nobres,  e  da  Caía  das  armas  dé 
Cintra.  §.  i8.  ^ 

Do  modo  com  que  faÔ  poftos  os  nomes 
aos  Otficiaes  da  Armaria.  §  19.  p,  25-6. 

Dos  mulos,  que  antigamente  íe  davaó 
aos  Grandes  do  Reyno  ,  e  particular- 
meate  dos  Ricos  Homens  §.  20.  p.  264. 

Dos  Vaffallos.  §.  21.  p  -,68 

Dos  Infançoens.  §.  22.  p.* 

Da  antiguidade  dos  Duques  em  Portu- 
gai ,  e  do  que  á  íua  dignidade  per- 
tence. §.  25. 

Dos  Marqueíes,  que  ha  no  Revno,  e 
das  ceremonias  com  que  craõ  creados 
antigamente.  §.  24.  p.  286. 

Da  origem  dos  Condes,  e  fua  antigui- 
dade ,   epreeminencia    em  Portugal 

p.  292. 

Dos  Vifcondes  ,  e  Baroens.  §.  26.  p,  205- 
Do  titulo  de  Senhor.  §.  27.  p.  209.* 
Da  dignidade  da  Cavaíleria.  §.  28.  p.  3 12. 
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NOTICIAS 

D  E 

PORTUGAL. 

DISCURSO  I. 

DOS  MEYOS  ,  COM  QUE 
Portugal  pôde  crefcer  em  grande  nu^ 
mero  de  gente ,  para  atigmento  da 
Milícia  j  Agricultura^  €  Navega- 
ção. 

§•  I. 

y^UERENDO  SalamaÓ  encarecer, 
J  quanto  importava  ao  Rey,  e  ao 
1^  Reyno  haver  muita  gente  neJIe, 
diz  no  cap.  4.  de  fuas  Parábolas : 
In  multitudina  populi  dignitas  ,  ^  in 
paucitate    plehis  ignbminia  Pri?2cipis. 
Que  he  o  mefrao  que  dizer:  A  grande- 
za dos  Reys    eílà  na  multidão  do  po-^ 
vo,  c  dos  poucos  VaíTalIos  nafce  a  fal- 

A  ta 


^  Noticia  s 

ta  da  reputação  do  Pnncice.  A  razão 
lic  ,^  porque  a  multidão  dos  íubditos  de- 
fende o  íenhorio  próprio  ,  e  pode  con- 
quiftar  o  alheio.  A  multidaõ  da  gente 
cuitiva  o  terreno,  de  maneira  ,  que  nao 
lómente  bafra  para  os  naturaes,  mas  po- 
de prover  os  eftranhos.  Da  muita  gen- 
te fe   colhe  a  riqueza  do  Principe  pe 
los  direitos,  que  fe  pagão  dos  frutos  da 
terra  ,  obras  de  maos,    e  mercancias. 
A^contece  iíio  naturalmente ;  porque  co- 
mo cada  hum  procura  a  fuílentaçao  de 
fua  própria  vida  por  preceito  natural  , 
tanto  que  chega  a  idade  conveniente  ^ 
de  força  a  ha  de  bufcar  pelos  meios , 
com  que  melhor,  e  com  mais  commo- 
didadc  a  poíla  alcançar.  Eíles  commum- 
iiiente  fe  reduzem  a  quatro ,  que  íao 
Agricultura  ,  para  a  íullentaçaõ  necef- 
faria  às  Artes   mechanicas  ,  para  a  vi- 
da politica,  eà  Mercancia,  para  levar 
os  frutos  próprios  às  Provindas  alheias, 
e  trazer  das  alheias,  os  que  nos  faltao, 
e  à  Milícia,   para  defeniào  da  pátria. 
Pela  qual  razão  fica  claro  ,  que'  onde 
houver  muita  gente  ,  haverá  muita  Agri- 
cultura ,  multas  Artes,  e  muita  Mercan- 
cia ,  e  muitos  Soldados  j  que  faõ  as 

qua- 
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quatro  couías  ^  em  que  fe  funda ,  e  con- 
fiíle  a  riquexâ,  o  poder  ,  e  a  felicida- 
de de  hum  Rey  no. 

Tratando  prim.eiramcnte  da  lavou- 
ra ,  e  Agricultura  ,  he  de  notar  ,  que 
para  por  eíla  via  fe  tirarem  delia  m.ui- 
tas  riquezas,  he  neceíTario  haver  muita 
gente.  Grande  exemplo  temos  difto  em 
noíla  Efpanha  no  Reyno  de  Granada  ; 
porque  no  tempo  que  os  Árabes  eftavaó 
Senhores  defte  Reyno  ,  por  fer  então 
habitado  de  muitos  Mouros  ,  que  lan- 
çados de  todas  as  mais  partes  de  Eí- 
panha  ,  fe  foraõ  recolhendo  nelle  5  to- 
dos os  montes  fe  viaõ  cubertos  de  vi- 
nhas^ e  arvores  fruítiferas  5  os  valles  ^ 
e  campinas  de  fementeiras  ,  e  hortas,  de 
maneira  que  nao  íe  podia  ver  no  mun- 
do terra  mais  abaftada  ,  e  abundante 
de  todas  as  coufas.  (i)  E  era  tanto  if- 
to  affim  5  que  lómente  as  folhas  das  amo^ 
reiras  da  Veiga  de  Granada  rendiaõ  a 
EIRey  mais  de  30(|).  cruzados ,  e  as 
rendas  das  fedas  ,  que  fe  ereavaõ  no 
Reyno,  rendiaõ  mais  de  42.  contes (2) 
A  ii  e 


(1)  Relaç^ao  das  rendas  da  Coroa  de  Cajlella^ 

(2)  £ot€rò  tit.  Granada. 
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e  punha  o  Rey  de  Granada  mais  ho- 
mens de  Cavallo  em  campo  ,  que  os  ou- 
tros Reynos  de  Efpanha  ;  com  ferem  os 
mais  delles  muito  maiores  ,  que  o  de 
Granada  ^,  (3)  o  qual  agora  pela  falta  , 
que  tem  de  gente  ,  eílà  tao  deíFemelhan- 
te  daquelle  tempo ,  como  fe  naô  fora  o 
meímo  torráÕ  da  terra ,  e  por  efta  cau- 
fa  vierao  as  rendas  d^ElRey  naquelle 
Reyno  a  tanta  quebra ,  que  naõ  chegaó 
hoje  a  ametade  do  que  dantes  valiao. 

Na  China  por  fer  infinita  a  gente, 
he  tanto  o  mantimento  ,  que  dà  a  ter- 
ra ,  e  tanta  a  induftria  com  que  a  culti- 
vao  feus  naturaes  ,  que  fendo  elles  tan- 
tos 5  que  por  naõ  caberem  nas  povoa- 
çoens  3  habitaó  em  barcos  nos  rios ,  e 
enfeadas ;  comtudo  naõ  padecem  falta 
delles  5  antes  os  levaõ  delia  continua- 
mente de  mercadoria  para  outras  partes. 

Nem  contra  ifto  íe  pôde  dizer,  que 
ainda  ,  que  haja  muita  gente  naõ  ha- 
verá cultivaçaõ  da  terra  ,  fe  cila  for 
de  li  infruélifera  ,  e  efteril ;  porque  con^ 
forme  aos  naturaes  ,  e  o  que  fe  nota 

nas 


(  3  )  Garib,  na  Hijl.  de  Gran.  L  jp.  f. 
_40. 
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nas  leys  das  partidas ,  (4)  nenhuma  ter- 
ra he  infrudil-era ;  antes  he  coufa  cer- 
ta ,  que  fe  alguma  terra  na6  for  boa  pa- 
ra dar  trigo  ,  ícrà  para  produíir  ceva- 
da,  centeyo,  ou  milho;  e  quando  nao, 
ferà  conveniente  para  vinhas ,  paftos  de 
gado  ,  mel  ,  e  cera  ;  e  a  que  naÕ  poder 
produzir  arvores  de  fruto  ,   dará  arvo- 
res filveftres ,  ou  pinheiros  para  madei- 
ra ,  como  temos  por  exemplo  «as  ter- 
ras ,  que  eftaó  da  outra  banda  do  1  ejo 
defronte  de  Lisboa ,  onde  vemos  huma 
area  folta  dar  excellentes  vinhas  ,  e  pro- 
dufir  infinidade  de  pinheiros,  e  lenlia, 
fem  a  qual  fe  naÓ  poderia  fuftentí.r  o 
grande  povo  de  Lisboa.  (5)  O  Author 
das  Chiliadas  dis,  que  as  campmas  de 
Brabante  laÓ  de  area  efteril ,  mas  os  na- 
turaes  com  fua  multidão ,  e  induftria  as 
fazem  abundar  de  trigo  ,  moftrando  a 
eXDcriencia  contra  o  provérbio  ,  que  nao 
he"  trabalho  baldado  lançar  femente  na 
area  :   In  Brabantia  ,  diz  elle fiunt 
agricoU  tam  induftrij  ,  qui  Jientiffi- 
mas  arenas  cogunt  &  triticum  ferre. 
Bem  le  vè  logo ,  que  onde  houver  mui- 


(4)  Paru  2,  t.  20.  /.  6.  Qí')  Chilkdas 
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ía  gente  haverá  todos  os  frutos,  e  pro- 
veitos, que  da  terra  fe  pòdcm  tirai-,  e 
que  a  falta  da  gente  he  a  cauía  da  ca- 
nitja  delles. 

Quanto  ás  artes,  e  induftria  ,  com 
que  grande  parte  do  povo  fe  mantém ; 
eíta^  nao  as  pode  haver,  nem  podem  flo-- 
recer  onde  naó  houver  muita  gente  ;  por- 
que huns  enímaô  os  outros  ,  e  inventando 
cada  hum  novas  coufas ,  fica  aos  outros 
mais  facii  aperfeiçoarem  a  arte,  confor- 
me ao  que  íe  diz.  Facilius  efi  inventis 
aJdere.  E  aíTím  vemos ,  que  depois,  que 
os  Eílados  deFIandes  crefcerao  em  muk 
ridad  de  gente  floicçeraô  entre  elles 
mais  artes  ,  e  induílria,  que  entre  todas 
as  mais  Naçoens  de  Europa.  Porque  neíla 
Provinda  fe  tecem  as  ricas,  e  maravi- 
lhofas  tapeçarias ,  de  que  fe  ufa  em  todo 
p  mundo  •  que  por  eíta  caufa  fe  chama- 
rão pannos  dc  Arras,  tomando  o  nome 
da  principal  Cidade,  em  que  fe  princi- 
piarão i  nella  fe  fazem  as  miais  ,  e  as 
iiielhores  impreíToes  de  livros  ;  delia  vem 
as  pinturas,  as  olandas ,  os  cofres,  e 
caixas  ,  os  efpelhos,  e  milhares  de  miude- 
zas,  e  brincos,  que  em  nenhuma  outra 
parte  do  mundo  fe  fazem  ,  fe  naó  neíla: 

don- 
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donde  vem  a  fer  huma  das  mais  ricas 
Provincias  de  Europa  y  fendo  affim  ,  que 
nao  tem  minas  de  ouro  ,  nem  prata. 

Sm  Al-manha  ,  por  haver  muita  gente, 
fl..;rece  tanto  a  mechanica ,  que  a  ella  íe 
attnbue  a  invenção  da  impreíFao  ,  pólvo- 
ra ,  e  artilheria  ,  as  maravllhofas  fabri- 
cas dos  relógios  ,  e  dos  mais  dos  iniiru- 
mentos  Mathematicos  \  de  entre  elies  la- 
hio  a  artificiofa  in^encaô  do  papel  ,  àe 
que  hoje  ufamos  ,  das  quaes^  coulas  todos 
os  antigos  naó  tiveraõ  noticia. 

lílo  nafce  da  multidão  da  gente  de 
Alemanha  ,  que  por  (er  muita  ,  cada  lium 
buíca  por  íua  induftria  ^  e  arte  feu  me- 
lhoramento ,  e  de  maneira  tem  em  honra 
eíla  occupaçaó  ,  que  deílie  o  Empera- 
dor,  atè  o  ultimo  homem  da  Republica 
fe  profeíTa  algiim  officio  mechanico  ,  e. 
fe  preza  m.uito" de  fazer  obras  de  maior 
preço.  Eíla  foi  a  caufa  porque  antigamen- 
te em  Grécia  chegarão  a  tanta  perfeição 
as  artes  da  printura  ,  e  eícultura  ,  porque 
fegun  do  Plinio  (6)  toda  a  nobreza  íe  eccu- 
pava  nellas  :  o  que  durou  tanto  ^tempo 
naquella  regiaõ/  que  ainda  ie  refere  do 

Em- 


(6)  Píinio. 


^  Nor 


-  ^  I  C  I  A  S 

preço     e  íe  n     '     ""^'^  P°''  S:'-^"- 

por  fer  a  mn;c  China  ,  a  qua 

Oriente  %r      P"'''''^'   Província  do 

que  der  os tiín''  '"í'"^  '  P«'- 
bofctes     .      r      ,  '^^^  »   efcritorios  , 

feíeout  et;f%' 
finas,  a^^elilh  '  r'  perçoianas 

outras  mH  '  ^^'"^'^^os  ,  tafetàs  ,  e 

outias  mil  invençoens  das  ledas  em  ao 

£  do  ^"'"^^'^íf '        ^«'^^  -  Prov  n- 

de  a^lV.  "j""^'  '^""^'^'■^^  à  opiniaô 
de  alguns  modernos  ,  elies  acharaô  pri- 
nieiro     que  os  Alemaens  ,  o  papel  a 

Da  copia  da  Agricultura  ,  e  das  Me- 

iCHdo  os  frutos  da  terra  ,  e  iiíateriaes 
comuns  a  todas  as  Provindas,  procuraõ 
o  mercadores  levar  os  frutos  ,  e  obras, 
que  nas  patnas  tem  de  íobejo  a  outras 
partes ,  onde  as  taes  couíàs  faltaò  ;  e  tra- 
zerem delias  as  que  fe  naô  daô  nas  íuas 
terras;  o  que  naÕ  pôde  fer,  fe  nao  ha- 
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vendo  abundância  de  gente,  que  fe  poífa 
occupar  neftes  tratos  ,  e  viagens  ,  como 
vemos  em  Alemanha  ,  Flandes ,  Inglaier- 
ra  ,  Itália  ,  e  na  China  ,  (7)  que  com 
a  multidaÓ  de  feus  baixeis  mercantis  cor- 
rem o  mundo  todo  ,  e  o  enchem  de  luas 
mercadorias.  , 

Porem  para  nenhuma  coma  ne  mais 
neceíTaria  a  multidão  de  gente  ,  que  para 
a  Milícia;  porque  como  os  foidados  lao 
ordinariamente  a  gente  fuperflua  na  Re- 
publica ,  nao  havendo  deftes  muitos  , 
nao  pôde  haver  exércitos  grandes  ,  com 
os  quaes  fómente  fe  fundarão  as  quatro 
Monarauias.  Dos  AíTyrios  ,  e^Perías  le- 
mos, que  os  exércitos  eraó  íao  grandes, 
que  lhes  nao  baílavâo  para  beber  as  agoas 
dos  rios.  Os  fucceííorcs  de  Alexandre  , 
que  podemos  dizer  foraÔ  os  pofluidores 
da  Monarquia  Grega  ,  também  fe  va!e- 
raô  de  exércitos  groffiffimos  ,  ..e  a  Repu- 
blica Romana  adquirio  o  fenhorio  do  mun- 
do ,  naó  menos  com  o  grande  numero 
das  fuas  Legioens  ,  que  com  fua  prudên- 
cia ,  e  valor.  A  -aina  do  Impeno  de  Ro- 
ma foi  mais  eaufada  das  innumeraveis 


■en- 


(jyMsndoia  na  fflfiJa  China  /.s.f.is-*' 
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gemes    que  do  Norte  lahiraó,  que  naS 
de  iua  deftreza  milxtar:  o  rnelo  o^experi- 
«lentamos  no  fenhorio  dos  Árabes ^que 

'^í-bO  ,  o  Egypro  ,  e  Africa  ,  e  tivpr-rf 
«uuo  tempo  tiranizada  a  Eíp^L   pe  n 

f .  II. 

Com  a  gente  naturalmente  fe  multipli. 

f  Z  ^^«^  d'  500.  ^  ^y?^  parte ,  ^  ^j- 
caufas  porque.  ^       ,  e  as 

O  E  quizermos  conílderar  o  que  ordina- 
O  r^anvente  iemos  nas  hiílorils  antigas , 
«ao  poderemos  deixar  de  confeííar,  que 
do  tempo  do  diluvio,  atè  o  preftníe 
fempre  a  geraçad  J)uman^  foi  eL  g.ande 
creicimento,  e  que  de  cada  vez  fai  em 
«>H.or  augmento  e  r«ult,pl,caca6  Po.^ 
que  deixadas  as  ínftoria.  mukj antigas, 
l  da  Sagrada  Efcritura  ,  onde  vemos 

di.avio ,  Je  enchco  o  mundo  de  gente  e 
d^  70.  .  que  dafamiliade  Jacob  ent^a- 
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rad  em  Egypto ,  íahiraô  depois  écocoo. 
foldados  de  peleja  ,  fóra  as  mulheres,  e 
meninos:  quem  ler,  e  viras  raboas  da  Geo-^ 
grapliia  de  Ptolomeu,  e  depois  os  Mapas, 
que  traz  Abraham  Ortelio  no  feu  Thea- 
tro  do  mundo,  verá  claramente  coaio  em 
cada  Província  eraò  fem  comparação  mui- 
to menos  as  Villas  ,  e  Cidades  no  tempo 
de  Ptolom.eu  ,  que  as  que  fabemos  eíbó 
hoje  edificadas,  e  habitadas.  Nem  contra 
ifto  fe  pode  dizer,  que  naquelle  tempo  fe 
naó  fabia  tanto  das  Províncias  ,  como 
hoje  fe  fabe  j  porque  iffo  feria  da  índia, 
e  'de  outras  terras  incógnitas  ,  de  que 
Ptolomeu  naó  podia  ter  perfeita  noticia, 
mas  G  que  trazemiOs  por  exemplo  5  faó  as 
Províncias  da  noíTa  Europa  ,  como  Itália, 
Franca,  Efpanhai  nas  quaes  há  agora  em 
cada  huma  m.uitasmais  povoaçoens  do  que 
dantes  havia.  Bozio  contra  Machiavelo  lib. 
3,  eap.  I-  nom.ea  fó  no  Reyno  de  Nápo- 
les muitos  m.iibares  de  povos  mais ,  que 
os  que  tinha  toda  Itália  antigamente  íe- 
gundo  Eftrabo  ,  Ptolomeu  ,  e  Piinio  ,  o 
qual  chega  a  contar  até  os  Cafaes  ,  -  Bo* 
zio  naó  conta  lagar  de  menos  de  300. 
vifinhos.  Flandes  ,  que  hoje  coiném  em 
ii  17.  Eílados  nobilifilinos  nos  quaes  fe 
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conrao  208.  Cidades,  e  mais  de  6zoo. 
/iii  .s    íem  contar  as  Aldcas,  CafleJíos, 

nune  o    fs'  grandiciffimó 
nume.o    labemos  ,  que  no  anno  de  878 
o  rapa  Joaõ  VIIÍ.  (8)  no  Synodo  de  Tro- 
yes  concedeo  hmn  fó  Bifpo  a  Flandes  , 
po.  fer  terra  ate  aquelle  tempo  cheia  dé 
boiques,  e  pouco  povoada,  e  que  enraÒ 
e  começava  a  cultivar  ,  e  habitar.  E  as 
Ilhas  de  Holanda  ,  e  Zelanda  ,  que  íaô  as 
raais  povoadas  deftes  Eílados ,  quafi  nefte 
meímo  tempo  eftavâo  ainda  cobertas  do 
mar  Oceano,  do  qual  fe  foraô  deícobrin- 
^o  pouco,  e  pouco  e  agora  eftao  todas  che> 
í^s  de  fortiffimas  ,  e  riquifllmas  Cidade^ 
CoUigeie  também  eftamefma  verdade  dos 
livros  das  Cidades  de  JoaÓ  Braum  ,  on- 
de íe  vem  quafi  todas  com  duas  cercas 
e  murainas  ;  as  primeiras  ,  e  mais  antigas 
i«ais  pequenas  ,  c  quafi  interiores  ,  e  as 
«loaernas   muito  mais  grandes  ,  e  capa- 
zes ,  que  por  os  povos  crefcerem  em  gran- 
de numero,  e  nao  caberem  nos  primei- 
ros  muros    vem  a  fer  neceíTarios  outros 
maiores.  L  para  que  nos  nao  caníemos 
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com  exemplos  eftrangeiros    venhamos  a 
efte  noíTo  Reyno  ;  o  qual  do  tempo  d  bl- 
Rey  D.  Afonfo  Henriques  ,  ate  o  em  que 
eítamos  ,  naô  crefceo  menos ,  que  qual- 
quer das  outras  Províncias  ,  que  acima 
nomeamos.  O  que  fc  colige  evidentemen- 
te das  ViUas  ,  e  Cidades  fundadas  pelos 
Revs  Portuguezes  ,  aílim  nelte  Keyno  , 
como  fóra  delle  (  alèm  das  muijas  que 
particulares  Senhores   edificarão  ,  e  Ines 
deraÔ   leus  Foraes  )  fundou  ElRcy  D. 
Afonío  Henriques  de  novo  as  Viilas  de 
Almada  ,  ViUa-Franca  Villa-Verde 
Azambuja  ,  e  Lourinhâa.  No  tempo  d  El- 
Rey  D.  Sancho  fe  povoarão  por  íeii  m^an- 
dado  as  Vilias  de  Penamacor,Sortelha,  Va- 
lença do  Minho,Montemòr  o  Novo  Penei- 
la  ,  Figueiró  ,  Covilhaá ,  Folgoílnho    e  a 
Cidade  da  Guarda.  ElRey  D.  Afonio  III. 
fez  novas  povoaçoens  em  muitas  partes 
do  Reyno  ,  que  eraÔ  deshabitadas  i  entre 
as  quaes  edificou  de  novo  Eftremos  e 
reformou,  e  povoou  de  novo  a  Viua  de 
Pinhel,  Vinhaes,  Villa-FIor  Mirandel- 
la ,  Freixo  de  efpada  na  cmta  ViUa-Nova 
de  Cerveira,  Villa-Real ,  Muja ,  Salva- 
terra ,  Atalaya  ,  Aceteira  ,  Montargil  , 
e  outros  muitos  lugares  j  que  por  toaos 
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paíTao  de  40,  A  rodos  feus  anteceíTores 
excedeo  ElRey  D.  Diniz  ,  porque  pode- 
mos ctizer,  que  povoou  nieioRe7no.  R 
ciepcs,  que  o  Infanre  D.  Henrique  co- 
meçou o  deícobrimento  da  Cofta  de  Afri- 
ca ,  e  íiiias  do  mar  Oceano  ,  e  íe  conti- 
nuou ate  chegar  à  Índia  ,  foi  efta  multi^ 
^  píicaçao  ce  gente  Porrugueza  em  muito 
maior  creicimenro;  porque  fe  povoaraíí 
todas  as  Ilhas,  B,afii,LíI-a  dí  Africa^ 
eíe  fundarão  de  novo  todas  as  Cidades 
e  l:<ortaiezas ,  e  mais  povoaçoens  do  Efta- 
do  da  índia.  Pelo  que  confta  ,  que  tem 
os  r>ortuguezes  fundado  da  Barra  para  fora 
iíum  numero  immenío  de  povoacoens 
em  que  entraô  muitas,  e  grandes  Cida- 

nefí-?T  '""^""r^  P^^f  experimentamos 
nefte  Reyno  falta  de  gente,  affim  para 
a  milícia  ,   como  para  a  navegação  ,  e 
muito  mais  para  a  cultivaçaõ  da  terra  • 
pois  por  falta  da  gente  Portugueza  íe 
fervem  os  mais  dos  lavradores  de  efcra- 
vos  ae  ^umè,  e  mulatos.  Pelo  que  apon- 
taremos  as  cauías,  porque  neíle  Reyno 
fita  agente  do  povo  ,  e  da  nobreza  , 
que  parece  íaõ  as  feguintes. 
.    A  primeira  cauía  da  falta  da  gente  , 

que 


DE  Po  K  T  UG  AL. 

que  fe  padece  ncíle  Reyno  ,  fao  as  nof- 
ias  Conquiftas ;  porque  eílas  ainda  que 
foraó  de  grande  utilidade  ,  aíTim  para  a 
propagaçaò  do  Evangelho  ,  como  para  o 
comercio  do  mundo  ,  toda  via  defrauda- 
rão muiro  efte  Reyno  da  gente,  que  lhe 
era  neceílaria.  E  affim  naõ  fòmentc  def- 
te  tempo  por  diante  naô  crefceo  a  gen- 
te nefte  Reyno  ,  como  era  conveniente 
para  as  muitas  povoaçoens,  que  nelle  ha- 
via 5  e  para  fe  poder  defender,  e  of- 
fender  aos  inimigos ,  mas  além  diílo  fe 
foi  defpovoando  com  as  muitas  armadas 
cheias  de  gente  ,  que  cada  ânno  partem 
de  Portugal  para  eílas  Conquiftas ;  e  com 
as  muitas  Colónias  ,  que  fe  tiraõ  para 
eílas  povoaçoens.  Pelo  que  amda  que  a 
gente  naturalmente  và  em  crefcimento  , 
como  temos  provado  j  com  tudo  a  nof- 
fa  naçaô  Portugueza  depois  3  que  hou- 
ve eftas   Conquiftas  ,  le  foi  diminuin- 
do 5  naó  por  falta  da  multiplicação  natu- 
ral 9  fe  naô  por  os  Portuguezes  fe  irem 
de  fua  pátria  a  povoar  ,  e  fundar  tan- 
tas Cidades  ,  e  lugares  ,  como  temos  di- 
to 5  em  terras  taó  remotas  ,  e  tao  lar- 
gas. (9)  Por  onde  do  tempo  deftes  def- 

co- 


<^S>)  Smto  tit,  Portogalio. 
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ga.es    corijo  atè  eiuaõ  fe  rinha  fundado 

iada  d^r"''^'^^^  J°^^  I- to- 
mada de  Ceita  com  mais  de  20U  ho- 
niens  ,  e  EiRey  D.  Afonfo  V  às*  em- 
Pre.as  de  Africa  com  exércitos  de  ,oU 

uao  erajd  rao  pouca  a  e;  eu  te  onemm 
levar  os  „.,is  dos  foldai;  ^ôS" 
nao  pode  ajuntar  mais  ,  que  on/e  ml 
Portuguezes.  Donde  clar^  1?  moftra  ZÍ 
S"m.?'"'^^'^^^^^  sente  em  Por! 
ao  as  Conquiftas;  po,s  do  tempo  dei- 

ii  nu  caô  ft"''-^'  foi  fentindo^efta  di- 
minuição. Daqui  veio  o  fer  neceUario 
trazerem-re  Cafres  ,  e  índios  para  o  fer! 
VIÇO  ordmario.  E  jà  cm  tempo  d' E  - 
Rey  D.  João  III.  paíFava  ifto  em  tanto 
crefamento  que  dilTe  Garcia  de  ReC 
de  numa  copJa  da  fua  Mifcellanea. 

yemos  m  Reyno  metter 

Íamos  cativos  cr ej cr 

E  trem.fe  os  naturaes! 

f<^ '^Mn^^for ,  Jerao  mais 
hlles  que  nos  a  meu  ver. 
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A  fegunda  caufa  porque  falta  a  gen- 
te deíle  Reyno,  he  por  naó  terem  of- 
ficios  5  com  que  ganhem  de  comer  por 
fua  induftria  ,  que  he  o  meio  ,  que  Deos 
deo  para  a  íuftentaçaõ  de  cada  hum;  e 
como  os  homens  naó  tem  de  que  fe  fuí- 
tentem,  naó  fe  querem  cafar ,  CLmuitos 
com  efta  occafiaó  fe  fazem  vadios  an- 
dando pedindo  efmola  pelas  Cidades  ,  e 
Villas  5  homens  ,  e  mulheres  em  taó  gran- 
de numero ,  que  parecem  exércitos  ;  e 
a  deículpa  5  que  daô  para  pedirem  ,  he 
dizerem,  que  naó  achaó  em  que  traba- 
lhar. Outros  fe  paíTaó  a  Rey  no 3  eft  ra- 
nhos 5  principalmente  para  os  de  Caílel- 
la  pela  facilidade  da  vizinhança;,  onde 
antes  da  Acclamaçaó  havia  tantos  Portu- 
guezes  5  que  muitas  peíToas  aíRrmavaó 
que  a  quarta  parte  dos  moradores  de  Se- 
vilha eraó  nafcidos  em  Portugal ,  e  que 
em  muitas  ruas  daquella  Cidade  fe  fal- 
lava  a  noíTa  lingua  ,  e  naó  a  Caftelhana. 
Quafi  o  mefmo  fe  podia  dizer  de  Ma- 
drid ;  e  por  toda  Caftella  a  Velha  ,  e 
EftreíP.adura  he  notório  ,  que  os  mais 
dos  mechanicos  eraó  naturaes  defte  Rey- 
no ,  os  quaes  por  naó  terem  cà  em  quQ 
trabalhar ,  híaa  là  ganhar  M  vida. 


^8  NoTlCíAS 

A  terceira  caufa  porque  falta  a  gen- 
te  popular, he  por naô terem  nefte  Reyno 
terras     que  cultivem  ,  e  de  que  poká 

c  a  de  entre  Douro,  e  Minho,  e  as  mais 
ate  o  Tejo  ellaõ  baftantemente  povoadas, 
e  nao  ha  nellas  lugar  para  fe  fundarem 
novos  povos,  que  poíTa  culíivar  a  gen- 
te   que  crefce  E  Alentejo,  que  podè- 
ra  focorrer  a  eíla  falta  (porque  hequa- 
li  tao  efpaçofo,  como  o  refto  do  Rey- 
110  )  como  eftà  todo  dividido  em  herda- 
des, e  as  mais  delias  muito  grandes, 
nem  fe  povoa  ,  nem  fe  cultiva.  Porque 
lendo  as  herdades  de  muitas  folhas  ,  li- 
ção de  ordinário  as  tres  partes  delias  por 
femear,  faltando  por  efta  caufa  os  mui- 
tos frutos,  que  fe  delias  poderad  co- 
iiíer ,  e  a  commodidade ,  que  poderaò 
dar  a  tantos  homens  ,  que  naÕ  achaó  lu- 
gar, onde  poder  fazer  hum  recolhimen- 
to em  que  fe  metaõ :  e  por  iíTo  fe  em- 
barca tanta  gente  para  fòra  da  Barra  , 
obngauQo-os  a  necellidade  a  ir  bufcar  ter- 
ras em  que  vivaô  a  outras  partes  do  mun- 
iria' ^^^^^^       ^"^  própria  pa- 
Eftas  tres  fao  as  caufas  da  faltada 

gen- 
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gente  popular  deíle  Reyno ;  mas  as  da 
falta  da  gente  nobre  fe  podem  reduzir 
a  duas.  A  primeira  lie  a  uniaó  de  mui- 
tos Morgados  numa  peíToa ;  porque  quan- 
do fe  conferva  hum  Morgado  per  íi ,  ca- 
da poíTuidor  cafa,  e  propaga  fua  famí- 
lia ;  mas  juntando-fe  muitos  Morgados 
numa  fó  peífoa  5  eíTa  fomente  cala  ,  e 
as  mais  familias,  para  que  os  outros 
Morgados  foraõ  inftituidos ,  ficad  extin- 
d:as.  Ifto  tem  acontecido  em  Portugual 
a  grande  numero  de  Morga^dos  ;  (ix)e 
he  taõ  grande  efte  danno  ^  que  jà  os 
Reys  lhe  quizerad  acodir ,  como  fe  vè 
no  4.  livro  das  Ord,  tit.  100,  onde  fe 
diz ,  que  com  efta  união  dos  Morgados 
fe  ficaõ  extinguindo  as  Gafas ,  e  Famí- 
lias, e  faltando  a  gente  nobre  para  a 
defenfao,  e  coníervaçaõ  do  Reyno.  Pe-^ 
lo  que  efta  he  a  principal  razaó  da  fal- 
ta da  Nobreza. 

A  fegunda  he  a  grandeza  ,  a  que 
tem  chegado  os  dotes  das  mulheres  no- 
B  ii  bres 

(11)  Defde  o  anno  de  164.0.  atè  agora  fe 
tm  unido  em  outrâs  Cazas  mais  de  cento  5  c 
cincoenta  Morgados  ,  íjue  fe  herdarão  por 
falta  de  JiWos  j  nas  Çazas ,  m  atè  alli 
andavao^ 
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ÍTa  ^"a  ^'^.'r  4itu!o  das  Corres  dV 
Eftado  da  Nobreza  a  ElRev  NnfíV.  S 
nhor  (*)   nedindn  11,  ,  Se- 
^         pcaindo-J/ie  remédio  para  ef- 
te  danno,  por  fer  graviffimo ,  eque  ex 
tjnguia  grandemente  a  Nobre'za  3c  P^ÍI 

§.  III. 

Do  remédio  para  a  falta  da  gente  da  pri^ 

A  que  efte  Reyno  infen- 

íaiao   cio  Cabo  de  Boa  Efperanca  rn 
ino  a,ç  Ilhas  Terceiras    M^il-     '  ^' 
^^  TT-   j         ^"-"-cJias,  Madeira,  Ca- 
to.Verde,  Coftas  de  Guiné  ,  e  Prov  ncias 
do  Brâfilí  outras  foraô  alèm  do  Cabo 
r  pertencentes  ao  Eftado  da  índia.  Das 
Co.onias,  que  paíTaraò  o  Cabo  ,  pade- 
cemos menos  prejuízo  ,  pt^rque  cónlo  ef- 
íao  mais  perto,  e  nelias  naô  intentamos 
guerras  com  Príncipes  confinantes,  na6 
BOS  occuparaò  tanta  gente;  e  os  que  a 
dias  forao,  tornarão  a  vir  com  mais  fa- 


ci- 
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cilidade  ao  mefino  Reyno.  E  affim  deílas 
Colónias  louva  muito  Joaó  Borero  aos 
Portuguexes  ,  ,  dizendo  ,  que  elles  íós 
entre  todos  os  povos  de  Europa  fe  íou- 
beraõ  ,  aproveitar  das  Colónias  ;  e  levan- 
do a  gente  5  que  no  Reyno  naó  tinha 
com  que  viver,  povoarão  a  Madeira  ,  e 
o  Cabo-Verde ,  a  Ilha  de  S.  Thomè ,  e 
o  Brafil,  membros  importantes  de  íeus 
Eítados  5  donde  gora  tirão  groíTos  re- 
tornos de  gente ,  mantimentos  ,  e  ri- 
quezas :  /  Portoghefi  (  diz  elle  )  Joli 
trà  tuti  i  popoli  dt  Europa  ,  fi  fon 
faputi  valer  di  quejla  arte,  per  che 
con  la  gente  piu  povera^  e  bifog- 
nofa,  che  fop  in  quel  Regno  hano  po- 
polato  la  Madera^  il  Capo  Verde,  la 
Ifola  dtS.  Thomafe,  il  Br  afile,  membri 
importantt  de  glt  Statl  loro.  Onde  hora 
cavario  ajuti  gr ofii  ,&  di  gente  ,  &  di 
vetovaglie  ,       di  thefori. 

Das  noíTas  Colónias  das  Ilhas  Ter- 
ceiras 5  e  Madeira  foi  (ocorrido  defte 
Reyno  por  vezes  com  gente  ^  e  com  ca- 
vallos  5  e  com  muito  trigo.  De  Ango- 
la fe  tem  tirado  innumeravel  gente  , 
que  íerve  naô  fomente  nos  engenhos  do 
Brafil,  mas  ainda  neílePveyno,  afiim  na 


tou  a  mercancia  Ho  ?rr-       "  ^"'^^  '•«í'"^- 

Europa'.  rnd':'f:  ?i7ureEVr^ 

"^as  naõ  nos  /"aô  de  tan  JpreiuiÇo 
que  nos  levaô  menos  gen^t^^^' 
cedeo  affim"'  """^"'^^^Ja  índia  naofuc- 

ra??fdoR  '  P-^^oWne^eCo"?: 
rar-lc  do  Reyno  muita  gente  torna nrlr,  « 

Emifpherio     e  M.  "     "°  ^^'"«''^ 
na  •  E  5  '     ^''^^^     Po«as  da  Chi- 
que T'''  '"«'^^^  Fortalezas 
rtiue  ia  ^r/f '"'"^ '  as  quaes  fè 

ti^^i;?  ^/Taiíè^  ^^^^^^^^^ 

^e/  da  Índia,  que  naquel, 
"  ii2)  taJUnb.  l,  i,  
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le  (12)  Ellado  naó  nos  convinha  ter  mais 
que  huina  ,  ou  duas  Fortalezas  nos  por- 
tos   era  que  haviaô  de  Invernar  as  nolias 
Nàós  ,  e  Armadas  para  poder  continuar 
livremente  o  comercio  :  e  que  fóra  dillo  , 
quantas  mais  Fortalezas  íuftentaílemos  , 
tanto  mais  fracos  ficariamos.  (14)  Defte 
parecer  foraó  muitos  Confelheiros  d'El- 
Rey  D.  Manoel  ,  demaneira  ,  que  che- 
gou a  dizer  o  Governador  Afonío  de  Al- 
buquerque ,  que  mais  merecia  a  EIRey  , 
por  lhe  defender  Goa  dos  Portuguezes  , 
Que  pela  tomar  duas  vezes  aos  Mouros. 
Com  tudo  o  contrario  fe  feguio  ,  povo- 
ando-fe  pelos  noílos  tantas  terra  ,  e  Ilhas 
era  Afia,  como  fe  foífe  huma  Provmcia 
confinante  com  Portugal;  fendo  coufa  no- 
tória ,  que  a  navegaçaô  da  índia  fe  m- 
tcntou  para  comercio,  e  na5  para  con- 
quiftas.  Porque  a  conquifta  fó  convém , 
quando  he  pára  fegurança  do  Eftado  pró- 
prio. Mas  fendo  a  índia  taô  longe  de 
Portugal  ,  e  as  forças  taó  efpalhadas  ,  e 
divididas  ,  naò  podia  fervir  para  confer- 
vaçao  defte  Reyno ,  fe  naó  para  diminui- 
ção delle. 

Po- 

(i^")  Botero  Ragione  Ai  jtat.  l.  10.  (14)  Com- 
mtnm.  de  Af.  de  Jlb.  «'í. 
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Porém  eílas  razoens  Dolitíp;^^  f^,..^ 
vencidas  da  Providencia  fit^^ 
bia,  fuas  acçoens  contra  as  caufas  na- 
turaes    para  moftrar,  q„e  naô  necefflta 

íei  os  e  affim  querendo,  que  fe  mo- 
n^ulgaffe  a  Fè  naqueJias'  Prov  ncia 
ordenou  ,  que  os  noflos  Rejs ,  e  íeus  Con- 
fdheuos  apprDvaíIeix,  efta  Conquifta  e 
com  milagres  evidentes  ficarão  os  Por tu- 
guezes  quafi  fenhores  de  todos  o  m  es 
do  Onente,  e  dos  pri.cipaes  pòrtos  de 
luas  Coftas,  ganhando  fama  importai 
com  o  foberano  esforço ,  que  neftas  he  ot 
cas  empreías  moftrarao  ,  e  près^ndo-fe  n 

«.queijas  Gentes  com  grande  gloria  de 
Deos  e  proveuo  de  innumeraveis  almas  ' 
^ue  fe  bautizaraò.  (x^)  Mas  andan^  o 


— 7 — T —     tem- 

(.15)  Mnio   BocanTno  Prologo  da  ITa 
Dec-M  da  luela.  foliando  dos  irnfreíres 
mudla  Conqum  teve  em  fer,  principio  ;ats 
fjlosjonajezas,  diz:  O  gfandeitereffc 

Tòs  ílfA'TT'°   "T^'  ='Kora  cftà  para 
iTos  qn.f  de  todo  extinflo,  e  fe  naó  tem  rei- 
peuo  ma,s    que  aeíla  Chriílandade  ,  e 
ITn^c'  "^^"^^  ^"^^  ^'  '       Evangelho  laa- 
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tempo  5  ou  por  algumas  daquellas  naço- 
ens  íe  fazerem  indignas  daquella  doutri- 
na por  fua  contumácia  ,  ou  por  culpa  dos 
nolios  ,  a  quem  a  cobiça  fez  faltar  na  boa 
adminiftraçaó  dos  íeus  governos  ,  fe  fo- 
raó  perdendo  as  praças  mais  diftantes  ; 
porque  por  eftarem  muito  apartadas  de 
Goa  ,  naõ  poderão  fer  a  tempo  focorridas  : 
e  aílim  fe  íenhorearaô  noííos  inimigos  das 
Malucas  ,  OrmAiz  Malaca  ,  e  Maícate, 
Defte  modo  ficou  o  Eftado  mais  propor^ 
^cionado  tendo  menos  Fortalezas  ,  e  nao 
taõ  defmembrado  j  pois  as  principaes  le 
reduzem  agora  a  Moçambique  5  Goa  ^, 
Cochim  5  Columbo  ,  c  Dio  Pelo  que  eíta 
hoje  a  índia  naô  peior  para  o  trato  das 
efpeciarias  ,  que  he  o  principal  comercio  j 
e  juntamente  eftà  mais  defenfavel ,  fe  hou- 
ver nella  milicia  paga  ;  porque  tirando  O 
tempo  do  Veraõ  ,  em  que  os  foldados  an- 
daó  nas  Armadas  ,  .  os  Invernos  ficaõ  na 
terra  ,  fem  terem  quem  lhes  dè  de  comer, 
chegando  muitos  a  pedir  efmola  pelas  ru- 
as y  e  Portarias  dos  Conventos.  Pelo  quç 
obrigados  huns  da  neceffidade,  e  outros 
da  cobiça  ,  fe  paíTaraÕ  muitos  os  annos 
atrazados  à  terra  firme  a  fervir  os  Reys 
Gentios  daquellas  Provincias  j  os  quae$ 

dan- 
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dando-Jhes  foldos  aventejados  ,  vierada 
ter  njuito  n^aior  m.mero  V  Po'rruguezes 
em  íeu  ferviço  ,  do  que  ElRey  de  Por- 

taiezas.  Com  eíte  mào  exemplo  íe  for^d 
niuuos  viver  nas  mefmas  povoaçoen  dos 
Gentios  .acrefcemando-as  em  opulência 

de  modo,  que  podemos  dizer,  que  mui- 
tos  portos  das  Coftas  da  ladia  ?e  povo- 
.irao  de  Portuguezes  cafados  na  terra  em 
tanto  numero,  e  poder,  que  muitos  de!- 
les  fe  intitularaò  Rcys ,  3  Senhores  dr>s 
njefmos  lugares  ,  como  foi  na  Ilha  de 
|undira  ,  nos  Bandeis  de  Bengalla  .  em 
Smao,  e  em  Camboja,  eoutri  pa  te? 
porto  que  rodos  elles  acabarão  as\i  das 
niiferavelmente,  caftigando-os  Deos  com 
g  ande  ngor  ,  por  deixarem  as  terras  dos 

tin    í?2''í  '  ''"^f  ^"^--^  °s  Gen- 

tios, btta  he  a  cauía  porque  aíSrma  Dio- 
go de  Couto  (17)  que  em  tempo  de  El- 
Rey  D.  Sebaíliaõ  avia  na  índia  lóá,. 
Fortuguezes,  e  com  tudo  naô  fe  poderaô 


dJ^  ãâ^"  ^'^  P""^^  ""-/^^  S°^'í^do  pratico 
ttco  (ap.  6.  6-  na  D<ç.  ç,  cap.  n.é^  i6  ^ 
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mandar  800.  a  Malaca  ,  para  a  ir  gover- 
nar Antonio  Moniz  Barreto  ,  nem  U- 
Leoniz  Pereira. 

Eile  defamparo  dos  loldados  na  Ín- 
dia .  pofto  ,  que  fempre  fc  experimen- 
tou ,  atègora  íe  naÔ  tem  remediado  ,  e 
em  quanto  íe  naÓ  atalhar,  havendo  naquel- 
le  Eftado  huma  milicia  com  numero  certo 
de  Companhias  com  feus   Capitaens  , 
e  pagas  affinaladas  ,  naÓ  pôde  deixar  de 
íe  feguir  eíle  danno  graviffimo  :  que  he 
pedir-nos  a  índia  fempre  gente ,  e  nao 
fe  valer  o  Eftado  delia.  Porque  no  prin- 
cipio os  Governadores  mandavaó  dar  mela 
aos  íoidados  no  Inverno,  porém  de  mui- 
tos annos  a  efta  parte  naó  hà  melas  ,  le 
naó  em  quanto  fe  curaó  no  Hofpital.  Para 
o  que  he   de  faber  ,  que  de  dous  mil 
foldados ,  que  va6  ordinariamente  em  trez 
Nàos  para  a  índia  cada  anno  ,  morre 
grande  parte  delles  na  viagem  ;  porque 
como  vaô  fete  centos  ,  e  oito  centos ,  e 
inda  mais  numa  Nào  ,  naturalmente  adoe- 
ce ,  e  fallece  graó  numero  delles  ,  por  fe 
corromper  o  ar  dentro  das  cubertas  com 
os  bafos  ,  e  immundicias  ;  de  maneira  , 
que  o  mefmo  Jic  deícer  a  ellas ,  que  entrar 
cm  hum  lugar  peftileíite.  E  o  pobre  do 

lol- 
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íoldado ,  que  adoece ,  na6  tem  cama  " 
^em  hmpeza  ,  nem  regalo,  nem  confo* 

f  9-  -Década  cap.  II.  diz  que  na  Nào 
em  que  o  Vifo-Rey  D.  Anronio  de  No^ 
ronha  paíTou  à  índia  ,  em  que  o  melo 
Diogo  de  Couto  hia  embarcado  ,  par 
de  Lisboa  900.  peííoas ,  de  que  na  via^ 
gem  morreraô  as  quatro  centas  ,  e  cin- 
coema;  e  que  quaíl  o  mefmo  foi  pdas^ 

qu  oVi^^l'  ^"'Tf'  4^-  foldaSos, 
queo  Vifo-Rey  nellas  levava  ,  faiJeceraá 
«a  Viagem  os  2^.  e  Duarte  Gomes  (10) 
m  nformaçoens  fobre  a  Companhia  Ori- 
ental, diz,  que  na  Nào  S.  Valentim  moi^- 
í-erao  quatro  centas  peflbas ,  e  ifto  tem 
acontecido  muitas  vezes.  Pelo  que  chf 
gando  efta  joldadefca  jà  tad  diíímada  à 
inttia  ,  c  nao  achando  provimento  algum 

do  mal  da  viagem  ,  outros  do  grande 
defamparo,  pobreza,  e  mi  feri  a  ,  e  apal- 
pados da  terra  caem  em  maiores  infir- 

-:V''f\'^  q«aíi  todos  parar  ao 
Holpiral,  onde  fe  diz,  que  muitas  ve- 


zes 
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Zes  fallecem  mais  de  600.  e  700.  homens 
deftes  ;  de  maneira ,  que  defta  ío  dadelca  , 
que  tanto  cufta  à  Fazenda  Real  a  por  na 
índia  ,  fe  perde  a  maior  parte  ,  lendo  a 
caufa  o  defamparo  ,  com  que  fe  tratao  os 
loldados  naquelle  Eftado.  Pelo  que  lem 
haver  na  índia  gente  paga ,  e  pratica  para 
andar  nas  Armadas  ,  e  prefidiar  as  for- 
talezas ,  nao  fe  pôde  eíperar  nenhum  bom 
eíFeito  de  noíTa  milicia  ,  pois  alèm  do 
que  temos  dito  ,  toda  ella  he  feita  cada 
anno  em  Goa,  tumultuariamente  ,  ede  íol- 
dados  armados  com  toda  a  defigualdade  , 
aífim  no  numero  ,  como  nas  Armas ,  por- 
que cada  hum  traz  as  que  quer  :  de  ma- 
neira ,  que  em  hum  Navio  os  mais  levao 
efpadas  ,  e  rodellas ,  e  vaÓ  poucos  tir.ps 
de  fogo  ,  e  nenhuns  mofquetes.  Alem  dil- 
fo  os  mefmos  íoldados  faó  de  ordinário 
bizonhos ,  e  naó  quaes  convém  à  milícia  i 
porque  os  foldados  ,  que  em  Lisboa  íe 
aíTentaÓ  nas  noffas  Náos  ,  faô  os  maiS 
delles  moços  de  quinze  ,  e  dezefeis  annos , 
que  vem  a  fer  huma  infantaria  pueril :  e 
por  iíTo  vindo  a  pelejar  cora  os  inimigos 
de  Europa  ,   ficamos  quafi  fempre  na 
índia  inferiores  nos  fucceíTos  pela  grande 
ventagem,  q^ue  nos  leyaó  na  efcolhados 
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Soldados ,  nas  armas  ,  e  na  ordem  da  mí- 
iicm  :  o  que  nos  m6  tem  acontecido  na 
Ethiop.a  ,  e  Braíil ,  onde  muitas  vezes 
vencemos  a  eftes  mefmos  contrários,  por 
termos  milícia  ordenada. 

Contra  efta  noíTa  dcfordem  nos  pòdem 
lervir  de  exemplo  os  mefmos  Holande- 
ses ;  pois  em  cada  embarcacaô  naô  levao 
de  ordinário  mais  de  300.  homens  :  nem 
lu.tentao  na  índia  mais  portos  ,  que  o 
de  Jacatrà  ,  e  Malaca  ,  e  os  que  lhe  con- 
vém em  Ceilaõ  para  o  trato  da  Canella  : 
de  maneira ,  que  naô  tem  em  toda  a  ín- 
dia commummente  mais  de  mil  homens 
pagos  pouco  mais ,  ou  menos  ,  e  eftes 
andao  divididos  ,  comerceando  ,  e  mili- 
tando. Do  mefmo  modo  os  Caftelhanos 
lultenraô  asPhIlippinas  com  hum  terço  de 
400.^  homens  pagos  com  feus  OíEciaes  ; 
c  nao  aíTentaÓ  governo  em  Província  al- 
guma ,  fem  primeiro  ordenarem  nella 
milícia  certa.  (20)  Pelo  que  he  impoffi- 
vel  defendermos  na  índia  taó  grande  nu- 
mero de  Cidades ,  e  Fortalezas,  que  ne- 
celíitao  de  muitos  mil  foldados  i  fendo 


os 
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CS  noíTos  fempre  poucos ,  c  bizonhos  ,  e 
fem  nenhuma  ordem.  Nem  fe  pôde  ref- 
ponder ,  que  íempre  na  índia  íe  militou 
defta  maneirâ  ,  porque  antigamente  nao 
havia  nella  inimigos  de  Europa ,  fe  nao 
de  ordinário  piratas  Malavares.  E  íe  hou- 
ve na  índia  Armadas  de  fora ,  como  as 
do  Soldaó ,  e  do  Turco ,  foi  nos  primei- 
ros annos  ,  em  noíTas  Armadas 
eraó  taó  numeroías ,  que  excediao  às  def* 
tes  contrários  ;  o  que  agora  totalmente 
nao  hà.  E  affim  havendo  milicia  certa  , 
e  efcolhida  ,  poderá  o  Eftado  da  índia 
tornar  a  iflorecer  ,  fe  as  Nàos  forem  me- 
nores 5  e  da  grandeza ,  com  que  fe  come- 
çou o  comercio ,  como  adiante  fe  moílra- 
rà;  porque  de  modo  chegaràô  os  folda- 
dos  com  faude  ,  e  elias  voltarão  com  ef- 
peciarias  a  falvamento  ,  e  naó  fe  levará 
tanta  gente  todos  os  annos  infruduofa- 
mente  dettc  Reyno. 


§•  IV. 
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Como  Je  remediará  a  Jegunda  caufa  da 
jaltã  da  gente  com  a  introducçao  de 
algumas  artes  mechantcas. 


Reinedio  para  a  fegiinda   caufa  , 
J  porque  falra  a  gente  nefte  Reyno , 
iera  exerci>aren]-fe  neJJe  as  artes  me- 
chanicas,  de  que  carece.  AfíirinaÕ  os 
roiííicos  ,  que  nao  ha  couía ,  que  im- 
porte  mais  para   fazer  huma  Província 
numerofa  de  habitadores,  e  rica  de  to- 
dos  CS  bens,  que  a  multidão  das  artes  j 
das  quaes  humas  íao  neceíTarias  ,  outras 
commodas  à  vida  civíJ  •  porque  delias 
le  fegue  o  grande   coiicurfo  de  gente, 
que  ou  trabalha  ,  ou  menea  o  trabalho, 
ou  adminiftra  a  matéria  aos  trabalhado- 
res   compra,  vende  ,  e  leva  as  obras 
de  hum  lugar  a  outro.  De  maneira ,  que 
importa  muito  mais  a  induftria  do  ho- 
mem para  fazer  hum  lugar  populofo , 
que  nao  a  fertilidade  do  terreno  ;  por- 
que   as   couías  produíidas   da  induf- 
tria humana  fao  muitas  mais  ,   e  de 
muito  maior  preço,  que  as  coufas  ge- 
radas pela  naturçza.  O  «çmplo  ,  que 
^  dif- 
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diílo  trazem  os  Políticos  ,  he  a  kâ  ,  a 
qual  he  fruto  fimples,  egroffeiro  da  na- 
tureza ,  mas  a  arte  ,  quaó  excellentes  pan- 
nos  ,  quão  vários  ,  e  de  quanta  diver- 
iídade  fabrica  defta  matéria?  Suftentan- 
do-ie  delia  ,  naõ  fó  o  que  a  cria  ,  mas 
os  que  acardaó,  fiao ,  urdem,  tecem, 
tingem,  cortaó,  cozem  ,  e  a  formão  em  mil 
matérias  ,  e  a  levao  de  hum  lugar  a  ou- 
tro. O  mefmo  fe  diz  da  íeda,  que 
fruto  fimples  ^  e  com  tudo  quanta  vari- 
edade forma  delia  a  arte?  Bem  fe  vè 
em  Florença,  Génova  ,  e Veneza,  onde 
com.  a  arte  da  feda,  e  da  laa  fe  man- 
tém quafi  dous  terços  dos  habitadoref. 
O  mefmo  acontece  em  toda  a  outra  ma- 
téria. Itália  he  Provincia,  na  qual  nao 
hà  minaral  de  importância  de  ouro  > 
ou  prata  ,  como  também  o  naõ  hà  em 
França  *,  e  com  tudo  huma  ,  e  outra  he 
abundantiíFima  de  dinheiro  ,  e  de  thefou- 
ros  pela  induftria  das  artes  ,  e  mercan- 
cia. Flandes  tam.bem  naõ  tem  veas  def- 
tes  metaes  e  por  fua  muita  induftria 
naõ  hà  Província  em  Europa  mais  ha- 
bitada ,  nem  onde  haja  tantas  Cicjades 
e  taõ  grandes  ,  e  taõ  frequentadas  de 
Eftrangeiros ,  e  taõ  florentes  em  rique- 
C  ^as, 
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zas.  Portanto  o   Principe/que  quizer 
fazer  populoíb  o  feu  Revno  ,  deve  in- 
trodufir  nelle  toda  a  íorté  de  Induftria , 
e  de  officios  ;  o  que  fará  com  trazer Of- 
ficiaes  excelientes  de  outras  Províncias  , 
c  dar-lhes  laiarios  ,  e  commodidades 
convensentes   e  com  favorecer  os  bons 
engenhos ,  e  eftimar   as  invencoens  ,  e 
as  obras  ,  que  participaô  do   fingiilar  , 
e  do   raro  ,   e  com  íinalar  prémios  á 
perfeição  ,  e  excellencia. 

^Mas  fobre  tudo  Jie  neceífario  ,  que 
naô  permitta  ,  que  fe  levem  para  fora 
de  íeus  Eftados  os  materiaes  críis ,  co- 
mo íaô  as  laãs  ,  feda  ,  madeira  ,  mera- 
es  ,  nem  outras  femeliiantes  coufas  ,  por 
que  com  os  materiaes  vaÕ  também  os 
Officiaes,   que  os  iavraó.  E  alèm  de 
viver  muita  mais  gente  do  trato  da  ma- 
téria lavrada,  que  da  matéria  fimples, 
Gomo  apontamos,  as  rendas  doPrincipe 
lao  com  exceíTo  maiores  pelas  facas  das 
obras  ,  que  dos  materiaes.  'Mais  tira  dos 
veludos,damafcos;  e  femelhantes  teas,  que 
aa  fimples  feda  ,  mais  dos  pannos,  que  da 
laâ  tofca  ,  mais  das  teas  de  linho ,  que  do 
hnhoj  mais  da  cordoalha,  que  do  canamo. 
O  que  vendo  ha  annos  os  Rey?  de  França, , 

In-* 
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Inglaterra  ,  piohibírao  levar  a  laâ  para 
fóra  de  feus  Bailados.  O  mefoio  ^fez 
também  depois  EiRei  Catholico ,  ainda 
que  efras  ordens  naó  le  obfervarao  com 
o  eíFeito  ,  que  convinha. 

N^íle  Reyiio  também  houve  eílapro* 
hibiçaÔ  ,  mas  eftava  taó  efqiiecido 
o  cuidado  do  bem  publico  pela  falta 
dos  Príncipes  naturaes  ,  que  toda  a  iaa 
fe  levava 'para  fóra,  de  maneira,  que 
no  anno  de  1645-.  fó  em  Évora  em.  pou- 
cos dias'  íe  comprarão  com  dinheiro  de 
Mercadores  Eítrangeiros  <)^.  arrobas.  Pe- 
lo que  S.  Mageftade  que  Deos  guarde 
mandou  de  novo  prohibir  eítas  com- 
pras ,  porém  naô  baila  fomente  eíla 
prohibiçaó^  mas  o  que  importa,  e  o 
para  que  trazemos  eftes  exemplos  5  he 
que  fe  introduzaó  no  Pvejno  eftas  me- 
chanicas.,  e  teares  ,  fazendo,  que  d  eftas 
noflas  laãs  fe  teçao  no  Reyno  os  mef- 
mos  pannos  ^  que  os  Eftrangeiros  te- 
cem delias  nos  feus  ,  e  nos  tra- 
zem depois  a  vender.  Porque  difto  fe 
nos  feguiràó  duas  grandes  utilidades  ,  a 
primeira  ,  que  ficará  no  Rej^no  todo 
o  dinheiro  ,  que  ouvera  de  ir  para 
fóra  por  razaó  deftes  pannps  ^  a  fegun- 
C  ii  tia  y 
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da  5  que  nao  dependerá  da  vontade  dos 
Eílrangeiros  trazerem-nos  efta  mercado- 
ria ,  de  que  rotahnente  neceíTiramos  ,  e 
por-llie  os  preços  à  fua  vontade  tendo-a 
nos  em  noíía  cafa.  lílo  fe  pode  orde- 
nar fazendo ,  que  fe  lavrem  nefte  Reyno, 
as^baetas ,  que  vem  de  Inglaterra ,  pois 
faó  tecidas  com  as  noíTas  meímas  laãs. 
Agora  no  principio  fe  poderá  fazer  con- 
duzindo ct)m  prémios  alguns  Officiaes , 
mandando-os  vir  de  Londres  ,  ou  de 
outras  partes  ;  e  fazendo  affentar  efte 
trato  nos  lugares,  que  parecem  mais 
convinientes,  como  em  Eftremòs ,  Bor- 
ba ,  Portalegre ,  Covilhâa  e  com  ifto  fe 
daria  principio  a  Jium  trato  de  gran- 
diíTimo  proveito,  aífim  para  as  rendas 
Reaes  ,  porque  com  eftes  direitos  cref- 
ceriaó  muito  ,  como  para  o  bem  comum 
porque  teria  o  Reyno  as  baetas  muito 
mais  baratas,  e  em  maior  abundância; 
e  para  a  fuftentaçao  do  povo  ;  porque 
muita  parte  delle  Xe  manteria  com  ella 
occupaçao. 

O  mefmo  que  digo  da  baeta  íe  pode 
fazer  com  as  farjas  ;   por  quanto  eftes 
faó  os  dous  géneros  de  mercancias  de 
que  mais  neceílítamos.  Da  feda  tam- 
bém 
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bem  fe  poderiaõ  introdufir  nefte  Rey- 
no  theares  de  veludos  lavrados  ,  damaf- 
cos  ,  fitins  ,  e  tafetaz  dobrados  ;  pois 
em  nenhuma  parte  da  Europa  fe  dà  a  íe-^ 
da  com  tanta  perfeição  como  em  Portu- 
gal 5  como  notaõ  os  authores  Italianos ,  e 
ío  falta  occuparem-fe  mais  nefte  arteficio. 
DizoEfcolano  na  hiííoria  de  VaíençajCii) 
que  nao  havendo  em  Efpanha  atè  o  tem.- 
po  dos  Godos  leda  ,  nem  aiTtiear  ^  nem^ 
arroz  5  os  Mouros  depois,  que  nelia 
entrarão  ,  trouxeraõ  cà  eíías;  fenientes  ^ 
as  quaes  fe  cultivaõ  hoje  em  Valença 
com  tanta  utilidade  ,  que  affirmaõ  im- 
portar cada  hunia  deftas  eoufas  hum  mi* 
lhaõ  cada  anno.  Em  Murcia,  e  Cordo- 
va todas  as  mulheres  fe  occupao  comi 
a  creaçaõ  da  feda.  E  a  íeda  ,  que  o 
Marquez  Fernão  Cortez  introdufio  no 
México  ,  tem  crcfcido  de  maneira  , 
que  agora  he  a  maior  mechanica  ,  que 
hà  naqueila  Província,  como  íc  vè  da 
arte  5  que  efcreveo  ca  fua  creançaGon- 
çallo  de  las  Gafas,  que  anda  no  fim  da 
Agricultura  de  Herrera.  O  mefmo  fe  po- 
de fazer  em  outras  artes,  que   nos  faó 

ne- 
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neceíTarias-  p^^ra  a  niilicia  ,  e  nave,^;3Caô: 
EIRey  D.  JoaÓ  o  V.  noíTo  Senhor  ftVinf^ 
tituir  no  Sitio  da  Cotovia  extra  wuros 
defta  Corte  hiima  nova  Fabriea  de  ledas 
de  rodas  as  qualidades  no  anno  de  1733-. 
a  qual  rinha  antes  principiado  no  bitio 
da  Fonte  Sanca. 

He  o  ferro  de  Portugal  o  melhor  do 
xniindo,  delle  fe  Livrarão  as  mais  pre- 
zadas efcopetas  pedidas  pelos  Prínci- 
pes ,  e  que  fe  lhe  oíFereciaô  por  peças 
de  muita  eílima  ,  fendo-nos  tao  neceíTa- 
rias eílas  armas  5  he  erro  grande  mandar- 
molas  bufcar  de  outras  Províncias  ^  fendo 
as  Eílrangeiras  muito  inferiores  às  noífas , 
como  íe  vè  nas  m.uitas  ,  que  arrebenraô 
cada  dia  nas  Fronteiras  ,  o  que  as  noífas 
nao  fazem. 

Naó  he  menos  importante  o  lavor  do 
linho  canamo  5  de  que  fe  fazem  as  amar- 
ras ,  cordoalhas  ,  eenxarceas,  excedendo 
o  noíTo  a  todos  os  de  Alemanha  ,  de  ma  - 
neira,  que  huma  amarra  de  Portugal  fuf- 
mm  mais  ,  que  duas^  e  trez  de  Flandes. 
E  fendo  eílas  coufas  tao  neceíTarias  para 
a  navegação ,  que  feíii  ellas  fenao  pode  fa- 
zer;  helaftima,  que  feja  ta]'o  noílb  def- 
cuido ;  que  vamos  buícar  eílas  coufas  às 

ter- 
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terras  de  noíTos  inimigos  ,  dandonolas 
Deos  em  noíía  cafa.  E  o  peor  lie,  que  eon- 
feifa  hum  Contratador  dos  noflbs  (22)  / 
nam  livro,  que  apreíentou  ao  Confellio  , 
qi^e  todas  as  amarras  ,  e  cordoalhas  ,  que 
nos  raandaraÓ  de  Flandes  ,  naó  íomente 
eniô  as  peores ,  mas  de  propofito  ,  e  por 
induftria  folfiíicadas,  e  faOidas  ,  para  que 
nao  pudeílem  fervir  ,  le  naó  com  a  ap^ 
parencia,  ElRey  D.  Manoel  .,  e  D,  Joaõ 
III.  tiveraÓ  feitorias  delle  lavor  do  Ca- 
na rno  nos  lugares  do  Reyno  ,  em  que  íe 
dà  com  mor  abundância.  O  meímo^  fe 
poderá  tornar  agora  a  fazer  dando  privi- 
légios 5  e  commodos  aos  Officiaes,  que 
niílo  fe  occu paliem. 

O  lavor  dos  pannos  de  algodão  íe  po- 
derá introdufir  nefte  Reyno  com  muira 
facilidade :  pois  fomos  íenliores  do  algo- 
dão do  Brafil  ,  e  Cabo- Verde  ,  que  hè 
infinito,  e  finiílimo.  E  para  Meftres  fe 
poderào  mandar  buícar  os  Teceloens  da 
índia  5  que  fao  os  melhores  do  mundo, 
e  fazer  êm  Lisboa  os  caaequins  ,  e  bo- 
fetàs  ,  que  là  himos  buícar  com.  tanto 
trabalho e  perigo. 

O 
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O  papel  também  he  coufa  de  mujVo 

Reynado  d'E!Rey  D.  Joad  V.  que  Deos 
guarde  fe  introdufio  efta  Fabrica  no  Rey- 
no  na  Villa  da  Loufaâ  junro  à  Cidade  de 
Coimbra,  em  que  fe  faz  papel  ordinário, 

a  Cidade  daBraga  hà  outra  Fabrica  ,  em 

ç«.  ElRey  D.  Joa6  o  IV.  quiz  jà  inrro- 
àaCn  efta  arre  no  Reyno ,  e  mandou  para 
illo  fazer  huma  Officina  em  Villa-Vicoía 
que  com  as  occafioens  prefentes  naõ^evé 
elíeiro. 

Diz  o  Doutor  Laguna  no  feu  Commen- 
to  deDiofcondes,  (23)  quando  falia  da 
giaa,  que  a  graa,  que  nafce  em  Portu- 
gal, he  a  melhor,  que  fe  conhece  em 
Jiiiropa  ,  e  como  tal  he  bufcada  dos  Ef- 
trangeiros  com  grande  culpa  noíTa  :  pois 
dando-nos  Deos  efta  tinta  taó  excellen- 
te  nefte  Reyno  ,  na6  fe  tece  nelle  hum 
covado  de  graâ  ;  e  os  Eftrangeiros  nos 
íoniao  a  vender  o  que  he  próprio  nof- 
10  ,  a  mais  fobido  preço  ,  Podendo  nòs 


ven- 


Çip  Lagma  fobre  o  cap.  4p.  do  liv.  4.  de 
U 10  cor. 
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vendello  a  elles.  O  mefmo  fe  pode  dizer 
do  pào  do  Brafil ,  epaítel  das  Ilhas,  que 
fendo  quafi  uiercadorias  eílanques ,  nòs 
as  damos  em  matéria  fimples  a  todas  as 
Naçoens  da  Europa  para  com  ellas  tin- 
girem CS  feus  pannos  ,  podendo  nÒ5  uíar 
dos  meímos  tratos  ,  e  fer  os  vendedores 
dos  pannos  5  e  naó  bs  compradores.  Ef- 
tas  ,  e  outras  mechanicas  íe  poderão  obrar 
com  grande  utilidade  do  bera  publico, 
affim'para  as  rendas  Reaes  ,  como,  para 
a  multiplicação  ,  e  fuílentaçaó  do  povo. 
E  nao  hà  ,  que  reparar  em  parecer,  que 
ferà  ifto   coufa  difficultoía  5   ou  muito 
cuílofa  ,  fe  naó  ordinária  ,  e  fácil  ;  pois 
o  grande  trato  das  fedas  de  Sicilia  teve 
principio  em  ElRey  Rogério  trazer  de 
Corintho,  e  Athenas  ,  quando  as  tentou, 
alguns  OfRciaes  de  feda  para  Sicilia  2  e 
eftes  baftaraó  para  fazerem  naquelia  Ilha 
hum  trato  de  feda  ,  que  a  tem  tanto  en- 
riquecido. (24)  Da  mefma  Sicilia  mandou 
vir  o  noíTo  Infante  D.  Henrique  os  Meí- 
tres  para  enfmarem  a  plantar  ,  e  benefi- 
ciar o  aífucar  na  Ilha  da  Madeira.  (25) 


(24)  Hijl.  dc  Falen.  p,  i.  /.  4.  c.  6.  (25) 
^040  dç  Ban.  J^cç.  i.  /.  2.  c  16. 
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Ejle  principio  bailou  para  fazer  aquella 
Ilhaaimis  nca  domar  Oceano;  e  para 
de.Ia  fahjrem  depois  os  Meftres  ,  que  in- 
rrooufirao  efte  trato  na  liiia  de  S.  Tlio- 
»e  ,  e  em  todo  o  Brafil  ,  que  fe  mÓ  luí- 
tenta  de  outra  caufa  ,  elie  o  maior  rendi- 
mento que  agora  tem  a  Coroa  de  Por- 
tugal. Pelo  que  pois  temos  jà  em  caía  o 
exemplo  e  experiência,  naô  nos  pôde 
parecer  efte  arbítrio  novo,  ou  de  peque- 
no  eiieito.  ^ 

Poucos  annos  Jià  ,  que  hum  Oleiro, 
que  veio  de  faJaveira  a  Lisboa  ,  vendo  á 
bondade  do  barro  da  terra  ,  começou  a  ia- 
vrar louça  vidrada  branca,  naõ  íó  como 
a  cie  iaiaveira  ;  mas  como  a  da  Chi- 
na ;    porque  na  fermolura  ,  e  perfei- 
ção pòdcm   competir  as  perçolanas  de 
Lisuoa   com   as  do  Oriente  ;    e  imi- 
tando-o  outros  Officiaes,  crefceo  a  mer- 
cadoria de  maneira  ,  que  na6  fómente  eftà 
o  keyno  cheio  defta  louça  ;  mas  vai  mui- 
ta de  carregaçaó   para   fóra  da  Barra. 

mefmo  modo  quaíi  por  efte  tempo 
começarão  pelo  diftriclo  de  Coimbra  a 
tazer  learas  de  milho  groíTo  de  maçaro- 
ca ,  que  vem  de  Guiné  ;  e  aos  primeiros 
leguirao  outros  em  tanto  numero ,  que  he 

ho- 
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hoje  o  manrimenro  mais  ordinário  para 
a  Fcnte  vulgar  ,  quafi  em  toda  a  Beira  , 
e  entre  Douro  ,  e  Mihho  ;  de  que  fe  íe- 
<Tuio  g'-ande  beneficio  a  eftas  Provincias , 
porque  como  as  íearas  fao  de  regadio,  nun- 
ca faltaô;  efundindo  aiuito,  vem  a  íer 
o  mantimento  muito  barato,  com  que  o 
povo  fica  de  todo  aballado.  ?v\o  que  le 
eítas  mercadorias  fe  introdufiraÓ  em_noiio 
tempo  fó  pela  induílria  dos  particulares; 
com  quanto  mòr  facilidade  ,  e  fchcidaae 
fe  poderàó  introdufir  as  outras  ,  que  apon- 
tamos ,  pelo  poder,  e  authoridade  dos 
Príncipes  ? 

§■  V. 

Do  remédio  da  terceira  caufa  da  falta 
da  gente  com  fe  fazerem  'novas  Colónias 
no  Reyno. 

NOtaÔ  os  Políticos  ,  que  os  Romanos 
_  antigos,  aíTim  para  cultivarem  to- 
da Itália  ,''coiuO  para  confeguirem  a  mul- 
tiplicação da  gente  ,que  íempre  pretende- 
rão, uíaraÔ  muito  deite  remédio  das  Co- 
lónias ;  porque  íó  de  Alba  Julia  lalurao 
trinta,  e  de' Roma  fe  tirarão  quaíi  inh- 
nitas  ,  com  o  que  o  povo  Romano  ie  íoi 

mm- 
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multiplicando  em  grande  maneira  ,  por- 
que aílim  como  as  abelhas  crefcem  com 
le  lhe  tirarem  das  colmeias  os  novos  en- 
xames cada  aniío  j  da  mefma  maneira 
acontece  Urando-fe  de  hum  povo  grande 
hmm  Coloma ;  porque  fe  dà  occalia6 
.  para  crefcer  muita  mais  gente,  do  que 
creicera  ,  fe  fenaõ  tirara  ;  porque  muitas 
daquellas  pefloas  por  naò  terem  terras  , 
nem  commodidade  para  viver  ,  k  na6 
cafanaoi  c  aílim  íe  perderia  toda  a  ge- 
ração delias  ;  o  que  naó  acontece,  quan- 
do le  tira  a  Colónia  ;  porque  entaò  o 
j^ey ,  ou  o  Senhor,  que  a  Colónia  funda  , 
he  concede  na  terra ,  para  onde  a  manda 
!r   r  'n  "™P°' '  ^  herdades ,  de  aue  fe 
poíla  íuftentar.  Deíle  remédio  das  Coló- 
nias fe  tem  também  ufado  nefte  Reyno  de 
leu  pnncipio.  Porque  defde  o  Conde  D. 
Henrique  atè  £lRey  D.  Diniz  ,  naô  fó- 
rnente  os  Reys  fundaraó  muitas  Villas  , 
mas  03  Prelados  ,  Camaras  ,  e  Fidalgos 
particuLn-es  ,   repartindo   as  herdades  , 
que  tinnaô,  aos  moradores ,  que  queriad 
11-  para  ellas  ,  dando  a  cada  huma  terras 
para  cultivar  com  a  penfaò  dos  quartos  , 
ou  oitavos  na  forma,  que  fe  concertavaô. 
modo  que  muita  parte  do  Reyno  fe 
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povoou  por  eíle  meio,  e  principalmente 
Alentejo  ,  que  ainda  que  por  fer  a  ulti" 
ma  Província  de  Portugal ,  que  fe  con- 
quiílou  5  ficou  menos  povoada  ;  com  ta- 
do  quafi  todos  os  Lugares  ,  que  neíla  hà , 
fcraó  fundados  pelo  Biípo  3  e  Cabido  de 
Évora  5  e  pelos  Meílres  de  Aviz  ,  e  S. 
Tiago  5  e  outros  Fidalgos.  Pelo  que  pois 
por  efte  meio  das  Colónias  teve  a  povoa- 
ça6  do  Reyno  principio ,  naó  fe  lhe  pô- 
de bufcar  outro  mais  próprio  ,  nem  mais 
fácil  ,  para  fe  povoar  ,  principalmente 
Alentejo    que  com  íer  quafi  tanta  terra , 
como  o  reftante  de  Portugal ,  eílà  quafi 
deíerta  ,  e  com  mui  poucas  Villas  ,  e  Lu- 
gares. A  razaõ  he  por  eítar  todo  Alen- 
tejo dividido  em  herdades,  das  quaes  os 
Lavradores  naõ  faó  fenhores  ;  mas  fomen- 
te arrendadores  *,  e  ainda  ,  que  muitos 
homens  dezejaó  fazer  cafas  novas  nas 
mefmas  herdades,  naó  lhe  podem  os  La- 
vradores dar  para  iíTo  licença  y  mas  antes 
quando  os  Senhorios  o  querem  ,  elles  o 
naó  coníentem  ,  pelo  danno ,  que  temem , 
que  os  taes  moradores  lhes  haó  de  fazer 
nas  fuas  fearas  ,  e  nem  huma  arvore  de 
fruto  5  ou  parreira  ouzaó  plantar  na  ter- 
ra i  porque  logo  o  vifinho  lança  fobre  elle 

no 
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no  novo  arrendamento  para  ficar  melhor 
fíccomoiado.  Donde  vem  eílar  agora  eíla 
Província  rao  defpovoada:  fendo  affim  , 
que  em  tempo  dos  Ro-manos  tinha  mais 
Lugares,  que  as  outras  da  Luíitania.  (26) 
Pelo  que  para  a  povoarem  3  naô  ferà  ne- 
ceílario  liaver  força  ;  porque  fe  derem 
aos  iiomens  terras ;  e  algum  modo  de  com- 
modo  para  o  principio  5  de  fiia  vontade 
liaverà  muitos  ,   que  folguem  de  fe  vir 
viver  a  eftes  novos  Lugares. 

Duas  objecçoens  íe  podem  apontar 
contra  efte  meio.  A  primeira  lie  fer  a  terra 
deÁientejo  de  charneca  areenta  ,  e  eíleril. 
A  fegunda  ,  que  he  falta  de  aguas  ,  fem  as 
quaes  nao  pode  haver  povoação.  Porém 
ambas  eílas  difficuidades  tem  facil  repof- 
ta.  A  primeira  fe  refponde  negando' fer 
todo  Alentejo  de  terra  infruftifera  ^  e  de 
charneca  ;  porque  a  maior   parte  defta 
Província  he  de  terra   muito  fertii  ,  e 
abundante;  e  a  parte,  que  tem*  de  char- 
neca, nao  he  toda  de  roim  terra;  antes 
parte  delia  he  terra  boa.  Alèm  diílo,  co- 
mo temos  provado  ,   nenhuma  terra  fe 
pode  chamar  infruélifera  ,  porque  a  que 

nao 


iz6)  Ptolom.  Tah.  de  Hifp.  H. 
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mó  he  boa  para  trigo  ,  lie  boa  para  ceva- 
da ,  cenreio  ,  ou  vinhas,  e  quando  na  ó, 
para  pados,  que  vem  a  ter  de  nao  menos 
importância  ,  que  as  fearas  ,  como  fe  vè 
na  mòr  parte- de  Holanda  ;  cujas  campi- 
nas ,  fegundo  os  Geograplios  ,  naô  fer- 
vem de  outra  coufa  mais  ,  que  de  paílos  , 
e  com  ifto  eílà  riquiííima.  O  mefmo  íe  vè 
na  Eílremadura  de  Caíleiía cujas  terras 
nao  fervindo  mais,  que  de  paftos  aos  re- 
banhos depaftores,  que  là  chamaó  dela 
Meíla  3  d  ao  groíliffimas  rendas  aos  fenho- 
res  daquelies  lugares.  Pelo  que  nos  poftos  ^ 
onde  a  terra  nao  for  boa  ,  fe  nao  de  char- 
neca 5  pode  fervir  do  que  dizemos;  ou 
aííim  meímo  de  excellentes  colmeares, 
como  fe  vè  na  Serra  de  Serpa ,  na  de  Por- 
tel 5  e  no  termo  de  Palmella.  Por  onde  o 
mefmo  fora  de  toda  a  parte ,  como  tem 
fido  neftes  fitios  :  e  nao  he  menos  rendo- 
ía  a  novidade  da  cera,  que  qualquer  ou- 
tra mercancia  ,  pois  a  liimos  bufcar  ao 
Cabo-Verde  ,  e  a  Berbéria.  Exemplo  do 
que  tem,os  dito  ,  feja  o  que  vemos  nas 
Vendas-Novas  ,  onde  a  charneca  he  de 
area  mais  folta  ,  e  que  parecia  mais  in- 
fruélifera  ;  e  com  tudo  naquelie  íitio  íe 
tem  plantado  vinhas  ,  pomares ,  e  hortas 

mui- 
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muito  boas.  E  no  meímo  íitio  das  Vendas- 
Novas  fe  vio  efta  verdade  ,  porque  man- 
dando  S,  Mageílade,  que  Deos  guarde , 
fabricar  neile  hum  grande  Palacio,  quan- 
do paíTou  àquella  Província  a  fazer  as 
trocas  das  Princezas  do  Brafí! ,  e  das  Aí- 
turias  5  fe  achou  huma  notável  copia  de 
agua  ,  parecendo  impoíTivel ,  que  a  hou- 
veíTe  em  tal  charneca. 

E  quanto  à  fegunda  objecçaS,  que  fe 
diz  de  Alentejo  ,  que  nao  tem  fontes  , 
nao  faz  ao  cafo,  porque  fe  pòdem  abrir 
muito  bons  poços  /e  nao  he  novo  beberem 
deíies  Cidades  ,  e  povoações  muito  no- 
bres ,  como  vemos  hoje  nas  Cidades  de 
Beja,  e  Elvas,  antes  da  agua  da  Amo- 
reira ;  e  na  Cidade  de  Évora  ,  antes  , 
que  lhe  trouxeíTem  a  agua  da  prata  :  e  de 
prezente  de  poços  bebe  a  Cidade  de  Fa- 
ro ,  as  Villas  de  Serpa  ,  Montemor  o  No- 
vo, as  Alcáçovas,  Alcácer  do  Sal,  e 
Terena ,  e  o  mefmo  paíla  na  Eftremadu- 
ra  ,  como  em  a  Alhandra,  em  Caílello- 
Branco ,  e  em  muitas  Villas  daquella  Pro- 
víncia. 

A  outra  diíficuldade  ,  que  íe  podia 
apontar  do  cabedal  ,  que  era  neceíTario 
da  Fazenda  Rcâl ,  para  fe  começarem 

ef- 


CE  Portugal;  49 
cftas  Villas ,  e  fe  introduzirem  eftas  Co- 
lónias ,  fe  refponde  ,  que  naó  lie  JiccelFa- 
rio  ,  que  Sua  Mageftade  faça  neíla  maté- 
ria gafto  algum  ,  mas  que  fomente  con- 
ceda aos  que  hoje  as  fundarem ,  os  privi- 
légios ,  com  que  antigamente  íe  funda- 
rão as  outras  pelas  Communidades  ^  oa 
Fidalgos  particulares  5  que  foi  o  titulo 
do  Senhorio  delias  5  porque  com  iífo  fe 
farào.  Os  dous  pólos^  fobre  que  fe  movem 
todas  as  couías  do  mundo  ,  íao  honra  ^ 
e  proveito  ;  e  fe  por  alcançara  qualquer 
ideftas  vaõ  os  Portuguezes  ao  fim  do  mun- 
do 5  com  quanta  mais  facilidade  fe  em- 
pregarão nefta  obra ,  os  que  tiverem  pa- 
ra iíTo  commodidade,  que  íaõ  muitos, 
com  fe  lhes  dar  a  jurifdicçaõ  do  lugar  , 
<]uè  fizerem.  A  ElRey  D.  Joaó  L  acon- 
íelharaô  ,  que  fe  fe  queria  fazer  Senhor 
de  Portugal ,  que  deíTe  o  que  naõ  tinha  , 
e  promettelle  o  que  nao  era  feu  ,  quq  erad 
os  lugares,  que  naõ  poíTuia  ;  e  por  eíte 
meio  fe  fez  Senhor  de  tudo.  Pelo  que  em 
certo  modo  dando  ElRey  agora  lincença 
"jpara  cada  hum  poder  fazer  eftas  novas 
povoaçoens  na.s  fuas  terras  com  alguma 
juriídicçaó  ,  ou  privilegio  honrofo  *,  bem 
podemos  diz^r^  que  dà xr^w  naõ  tem j 
D  pois 
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pois  taes  lugares  na6  os  hà  ,  e  depois 
que  os  ouver ,  ainda  que  conceda  d^e 
leve  mulo  do  Senhorio  deJIes  ,  com  El! 
Rej  ficao  os  novos  Vaffallos,  os  novos 

tnbmas,  efizas  eonovocWdmenS 
ae  todas  as  coufas  ,  que  fe  nos  taes  po- 

InlT^  '  "  ficará  confe- 

guindo  o  eíFe.to  da  multiplicaçaõ  da 
gente ,  de  que  tratamos. 

He  efta  matéria  taõ  fácil,  que  na6 
elta  niais  o  porfe  por  obra  ,  que  em  fe 
dar  efta  licença  ,  por  quanto  naô  falta 
gente,  que  dezeje  ter  terras  para  culti- 
var :e  pela  utilidade,  que  difto  fe  fe^ue 
aos  Senhorios  das  terras ,  fer  taÕ  notória  ; 
que  lhes  na  o  fica  íendo  gafto  ,  fe  na6 
beneficio  grailde  de  fua  fazenda.  Exem- 
plo feja  a  povoaçaô  da  Caía  Branca,  que 
o  Conde  do  Sabugal  D.  Duarte  de  Caf- 
tel  o-Branco  fez  numa  herdade  fua  ,  que 
tinha  junto  à  Aviz  ,  a  qual  dividio  em 
Coureilas  ,  c  dando-a  a  vários  foreiros  - 
com  obrigaçaõ  de  certo  foro,  e  os  quar- 
tos ,  veio  a  fazer  huma  povoaçaô  de  al- 
guns cem  vizinhos ,  que  lhe  rendem  hoje 
o  dobro  ,  que  a  herdade  lhe  rendia. 

O  Conde  D.  Eftevaò  de  Faro  pedio 
licença  para  fundar  liuma  Villa  para  delia 
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tomar  o  titulo  de  algumas  herdades ,  que 
tinha  junto  a  Alvito,  mandou  fazer  efta 
divifaó  5  e  edificando  a  cada  morador  fua 
cafa,  e  dando-lhe  certas  Courellas  de 
terra  ,  fez  huma  nova  Villa  ,  que  inti- 
tulou Faro  de  Alentejo  ,  de  que  tomou 
o  titulo  5  fem  perder  nada  de  fua  fazen- 
da 5  antes  acrcícentando  muito  nella. 

Em  todo  Alentejo  he  taõ  grande  o 
numero  de  homens,  que  defejao  aforar 
titulo  para  huma  caía ;  que  na  Freguefia 
da  Caridade  termo  de  Monçaràs  temo 
Cabido  de  Évora  huma  Aldeã  de  muitos 
moradores  numa  herdade  fua  dcftc  nome  ,  - 
e  cada  hum  deftes  moradores  aforou  ao 
Cabido  fomente  o  íitio  para  fazer  a  ca- 
fa  ,  dando  cada  anno  de  foro  hum  cru- 
zado por  elle.  E  porque  o  lavrador  da 
herdade  íe  queixava ,  que  eftes  vifinhos 
lhe  podiao  fazer  danno  ao  feu  gado  , 
e  fearas ,  lhe  pozerao  claululas  no  afo-  * 
ra mento  ,  que  queixando- fe  o  lavrador 
do  tal  fôreiro  ,  lhe  derrubariao  as  cafas^ 
fem  por  iíTo  lhe  tornarem  nada,  E  he 
tal  a  neceffidade  ,  que  os  homens  tem  de 
acharem  hum  lugar  próprio,  em  que  vi- 
ver y  que  com  eftas  obrigaçoens  taó  pe- 
D  ii  za- 
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fadas  aceitad  os  fòros ,  e  vem  outros  ca- 
da  dia  os  pedir, 

_    O  melmo  acontece  na  Aldeã  de  S. 
Manços,  e  na  de  S.  Tiago  de  Efcouraí, 
e  iie  ta6  grande  a  neceffidade ,  em  que 
eíta  a  gente  do  campo  de  Alentejo  de 
calas,  em  que  ferecolhaÔ,  que  môhk 
lavrador,  que  naó  metta  na  ília  herda- 
de alguns  deíles  íeareiros  partindo  as 
próprias  cafas  com  elles.  Peio  que  fe  com 
íad  grandes  encargos  aceita  a  gente  do 
campo  fazer  huma  cafa  à  fua  cuíla  ; 
quantos  haverá,  que  aceitem  a  coramo- 
didade  de  quem  lhas  quizer  dar,  e  jun- 
tamente acrefcentado-lhes  terras  para  as 
poderem  cultivar?  Por  onde  podemos  ter 
por  certo  ,  que  em  fe  dando  efte  privi- 
legio ,  a  maior  parte  das  grandes  her- 
dides,  que  hoje  hà  em  Alentejo,  c  quaíi 
eftaó  feitas  em  defertos,  fe  veraó  po zo- 
adas ,  e  cultivadas  de  todo  o  género  de 
plantas  ,  e  feitas  huns  jardins.  De  manei- 
ra, que  com  elle  beneficio  naõ  fomente 
erefcerà  a  multidão  do  povo  ,   mas  a 
abundância  do  trigo,  de  que  eíle  Reyna 
carece  j  naó  por  defeito  natural ,  mas 
péla  cobiça  de  alguns  ,   que  procurao 
íeí- ,  e  acrcfccntar  a  grandeza  das  fuas 

her- 
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herdades,  as  quaes  quanto  maiores  faó, 
tanto  menos  fe  cultivaó  ,  aíTmi  porque 
naõ  hà  lavradores  taõ  poíTantes  ,  que 
tcnliaõ  cabedal  para  taó  grandes  lavouras, 
como  porque  quanto  maior  lie  a  herda- 
de ,  em  tantas  mais  folhas  fe  reparte; 
e  tendo  huma  herdade  muitas  folhas  , 
naó  fe  fêmea  mais  ,  que  huma  ,  e  as 
outras  ficao  fem  dar, fruto,  e  faÕ  eaufa 
de  faltar  o  trigo  no  Reyno.  Difto  fe 
queixava  Plinio  (27)  em  feu  tempo  di- 
zendo 5  LatifHndia  perdidere  It aliam  \ 
que  a  grandeza  das  herdades  tinha  feito 
altalia  efteril  ;  e  que  havia  paííado  eíla 
cobiça  tanto  àvante  ,  que  atè  Africa, 
que  era  a  mãi  da  abundância  ,  neceffitava 
de  trigo  ;  porque  feis  Senhorios  poffu- 
hiao  ametade  daquelia  Provincia  em.  tem- 
po de  Néro  :  Jam  vero  ,  &  Provindas 
fex  Domini  Jemijfe  Afric£  pjfidebant  ^ 
cum  interfecit  eos  Nero.  Efta  era  a  Magi-* 
ca,  com  que  Furio  Creflino  dizia  ,  que  ha- 
via maiores  novidades  nafua  herdade  , 
por  fer  pequena  ,  e  bem  cultivada  ,  que 
feus  vizinhos  nas  muito  maiores ,  como 
nefte  lugar  refere  o  mefmo  Author.  E 

por 


 '  

(27)  Plin.  L  18.  c,  18. 
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por  efta  cauía  fe  fez  aquella  ley  Agra- 
ria i  que  naó  foíTe  maior  nenhuma  herda- 
de ,  que  o  que  fe  podeífe  lavrar  cora 
dous  Bois  cada  anno ,  como  affirma  Ani- 
ano Alexandrino.  (28)  Todos  eíles  exem- 
plos provaó  mais  noflb  intento  ,  pois 
mandando  ElRey  D.  Fernando  computar 
as  terras  de  íemeadura  ,  que  havia  nefte 
ive/no ,  fe  achou ,  que  fe  todas  fe  cul- 
tivaíTem  ,  haveria  paô  de  fobejo  para 
toda  a  gente ,  e  naô  íeria  neceíFario  tra- 
zelío  de  fóra.  Pelo  que  fez  Jeys  ,  em 
que  mandou  ,  que  nenhuma  herdade 
ou  terra  ficaíTe  devoluta  ,  porém  eíta' 
pregmatica  atègora  fe  naô  pôde  execu- 
tar,  como  convinha  j  mas  fazcndo-fc 
eftas  novas  povoaçoens ,  de  força  fe  con- 
feguirà  efta  cultivaçaô  ,  lavrando  cada 
hum^a  fua  terra,  de  maneira,  que  lhe 
façao  dar  naõ  fomente  hum ,  mas  muitos 
frutos ,  como  vemos  nas  mais  das  terras , 
que  eíbò  junto  às  Villas ,  e  Lugares  em 
todas  as  Comarcas  do  Reyno. 


 De 

(a  8)  Jpiatifís  1. 1. 


DE  POKTUQAL. 
§.  VL 

De  outro  remédio  para  a  falta  da  gen- 
te popular  ,  que  he  o  amparo  dos 
Órfãos^ 

HUma  das  coufas  ,    que  tem  dado 
mais  cuidado  aos  Principes ,  e  Ref- 
publicas  5  lie  o  defamparo  dos  Órfãos  , 
e  aíTim  em  todas  as  Províncias  hà  fobre 
eftas  meterias  muitas  leys  ,  e  ordenaço- 
ens  ,  porque  íe  mandão  crear  ,  e  acodír 
a  fuas  fazendas.  Porém  iílo  toca  mais 
aos  ricos  ,  que  aos  pobres ;  porque  eftes 
como  naõ  tem  com  que  íe  fuílentar  3  pe- 
recem de  ordinário  os  mais  delles  à  fo- 
me ,  e  defamparo  ;  e  os  que  daqui  me- 
lhor efcapao ,  he  fazendo-fe  mendigos  , 
com  que  nao  tem  nenhuma  creaçao ,  nem 
doutrina,  e  daqui  procedem  tantos  vadios 
e  fingidos  pobres,  como  andao  nefte  Rey- 
no  j  e  o  que  peior  he  ,  muitos  ladroens  fa- 
cinorofos:  e  por  mais  leys ,  quefe  façao 
contra  eíla  gente  taõ  perniciofa  à  Re- 
publica, naó  hà  executallas,  ainda  que 
fobre  iílo  fe  fizerao  muitos  difcurfos  ,  e 
livros  ,  que  andao  impreíTos  por  muitas 
partes  de  Heípanha.  Pelo  que  o  melhor 

re- 
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remédio  de  fodos  he  acudir  a  eíle  mal 
cm  leu  pnncipio,  recoIJiendo  eftes  Or- 
faos,  cEngeitados,  em  quanto  Sné- 
guenos     e  dando-lhes  boi  criaç  d  ^ 
Senhora  Infanta  Dona  Ifabel  CJara  F,, 
gema  filha  d'E!Rey  Feiippe  o  P  udenfe 
por  fua  muita  caridade  tinha  devaS  de' 

Uríaos  ,  e  Engeitados  a  officios  mecha- 
nicos  como  refere  o  Licenciado  Herre- 
ra no  drfcurío  do  Amparo  dos  verdade  - 
ros  pobres  (29)  E  para  o  mefmo  eíFeito 
ha  na  Qdade  de  Valença  hum  bom  Col! 

cuidado  pois  nas  leys  Imperiaes  fe  faz 
mençaô  da  primeira  cafa  ,  que  fe  fun- 

fe°';-.!í;if°"^'"'^"°P!i'  P'^^^^^«  Órfãos 
le  lecolherem  ,  e  eníinarcm,  a  que  cha- 

n^avaõ  Orphanotrophia.  Com  t2do  mo- 

f«n^«í^e  fe  faz  ifto  em  Itália,  e  Fran- 

"'V"',?'^.  ^'-"^o  '  porque  hà 

mu.tos  Collegios  ,  Hofpltaes  ,  e  Hofpe- 
darias^,  onde  eíles  Órfãos  fe  criaõ,  e 
enhnao  a  todas  as  artes  mechanicas,  ten- 
do dentro  dos  mefmos  ColJegios  apofen- 
tu? ,  onde  vivem  ,  e  enfinaÔ  os  Meftres , 

-    ■  ^   que 

(i9)  Jmparo  dos  pobres  de  Herrera, 
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que  prociirao  feitio  fempre  os  melhores 
daquelles  oflicios.  Aqui  fe  lavra  com 
mais  prefeiçaõ  a  madeira  ,  macenaria  ,  e 
eículprura  .  e  todos  os  inílriimentos  de 
ferro  neceíiarics  à  vida  politica  ,  e  mi- 
lícia :  aqui  as  excellentes  pinturas  ^  os 
teares  de'  todas  as  fedas :  aqui  as  impreí- 
foens  mais  corredias  :  aqui  as  fundiçoens 
mais  apuradas  j  e  por  iflo  faó  mais  bal- 
eadas as  obras  mechanicas  deftcs  Colle- 
gios  dos  Oríáos ,  que  dos  outros  Oííci- 
aes  das  Cidades. 

Deíle  meio  nos  convinha  muito  valer 
cm  Portugal,  vifta  a  grande  multidão  de 
Engeitados  ,  e  Órfãos  ,  que  hà  nefte  Rey- 
no  ,  os  quaes  creando«fe  em  boa  doutri- 
na ,  até  fe  poderem  por  aos  officios  , 
licariaõ  fendo  de  grande  utilidade  à  Re- 
publica. Nos  lugares  marítimos  convi- 
nha mais  ufir  defte  remédio,  como  faô 
Lisboa  5  Setuval  ,  Porto  ,  Viana  ,  e  no 
Reyno  do  Algarve  ;  porque  deftes  Ór- 
fãos ,  e  defamparados  affim  recolhidos  fe 
podiaõ  prover  os  Navios  de  Grumetes, 
c  Pagens  das  Nàos ,  e  Marinheiros ,  que 
he  gente  ,  que  muito  falta  nefte  Reyno , 
e  com  a  boa  doutrina,  e  criação  feriaõ 
de  grande  conveniência  para  as  noíTas 

na-^ 
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navegações ;  por  quanto  ordinariamente 
talta  a  creaçaõ  devida  aos  homens  do 
mar  ,  como  fe  tem  viíto  em  tantos  nau- 
frágios    e  perdiçoens ,  cujas  hiftorias 
andao  cheias  deitas  queixas.  Por  onde 
cora  cite  remédio  fe  evitaria  grande  par- 
te dos  fingidos  pobres  ,  c  vagabundos  , 
que  ncfte  Re/no  hà ,  e  fe  occupariaô  em 
exercícios  honeílos ,  e  proveitolos  à  Re- 
publica ,  e  crefceria  com  iíTo  o  numero 
dos  moradores  dos  lugares ,  e  a  multi- 
dão do  povo  do  Reyno. 

He  efte  mcyo  do  Recolhimento  dos 
Urtaos  tao  notório  ,  que  os  Povos  em 
Cortes  o  pedirão  jà  a  S.  Mageftade  no 
anno  de  1641.  cap.  53.  com  eftas  pala- 
vras :  ,Sera  de  grande  utilidade ,  que  no 
recolhimento  das  Meninos  Órfãos  ou 
m  que  chamaõ  de  Santo  Antonio,  'fe 
Kecolhao  muitos  moços  ,  efe  lhes  appli. 
que  renda  para  feu  fujlenío ,  porque  ahi 
os  enfinem  da  arte  de  marear  ,  com  que 
haverá  fempre  mareantes  em  abundan^ 
cia    de  que  ejle  Reyno  ejlà  mui  falto. 
iNeite  Capitulo  fe  traz  por  exemplo  o 
Holpiral  ,  que  fez  a  Rainha  de  Gaftella 
em  Madrid  para  enfinar  moços  a  rtiare- 
antes  ,  pela  falta  ,  que  delles  havia.  E 
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a  repoíla  de  S.  Mageílade  he  ,  que 
mandará  ordenar  o  que  ncíle  Capitulo  fe 
lhe  pede. 

O  meímo  que  diíTemos  para  o  ampa- 
ro, e  remédio  dos  moços  Órfãos,  liê 
razaó  fe  diga  das  Órfãs  moças    ou  pa- 
ra melhor  dizer  muito  maior  cuidado  fe 
deve  de  ter  delias,  aííim  por  o  feu  de- 
famparo  fer  mais  perigofo,  como  por 
terem  as  mulheres  muito  menos  modos 
devida,  que  os  homens.  Pelo  que  con- 
vém ,  que  fe  procure  o  feu  remédio  , 
applicando  todos  os  meios  9  que  pôde 
haver  para  que  eílas  Órfãs  do  povo  fe 
cafem:  porque  alèm  do  grande  ferviço, 
que  fe  faz  a  NoíTo  Senhor  em  fe^  tirar 
a  occafiaÕ  de  íe  perderem  ,  ficafe .alcan- 
çando o  intento  da  multidão  da  gente 
com  a  multiplicação  dos  matrimónios* 
DIfto  pôde  fcrvir  de  exemplo  a  Cidade 
de  Milão,  que  hedas  m^ais^populofas  de 
Europa  ;  e  huma  das  caufes  de  feu  cref- 
cimento  he  dotarem-fe  todos  os  annos 
nella  mais  de  800.  Órfãs.  O  mefmo  fe 
vè  no  augmento  ,  que  a  Cidade  de  Sevi- 
lha teve  de  alguns  annos  a  efta  parte;  por- 
que ainda  que  muito  delle  foi  caulado 
do  comercio  das  índias ,  com  tudo  tam- 
bém 
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bem  fe  pôde  dar  por  fundamento  cafaw 
rem-xe  em  cada  hum  anno  muito  grande 
.umero  de  Orfas  ,  por  haver  naqueíia 
C^idade  as  CapeJJas  de  Micer  Garcia  de 
Gibraleon  ,  e  do  Arcebifpo  D.  Fernan- 
do Valdes  ,  e  do  Gonego  D.  Fernando 
de  Menchaca  ,  que  fómente  foraÔ  fun- 
dadas    para  das  groíTas  rendas  ,  que 
tem   fe  cafarem  muitas  Orfas :  (p;  alèm 
de  haver  muKos  outros  Hofpitaes  co- 
woode  Deos  Padre,  de  Santo  Iiid'oro  ; 
de  S.  Clemente,  de  S.  Hermenigildo  , 
e  o  da  Mifericordia  ,  que  cafaõ  cada 
anno    muitas    Donzellas  ,  fdra  outros 
muitos    que  do  fobejo  de  fuás  rendas 
tazem  eíla  obra  de  Mifericordia- 
-    Para  fe  pòr  Por  obra  efte  meio  ;  que 
dizemos,  fe  poderia  appJicar  alguma 
parte  das  rendas  das  Cameras  ,  aonde 
as  houveífe  grandes  ,  ou  affinar-fe  huma 
renda  das  que  entraá  no  CabeçaÓ ,  cuio 
rendimento  fe  applicaíTe  fdmente  a  eíía 
ob^-a  pia.  Podia^fe  também  mandar  a  to- 
dos  as  Provedores  das  Comarcas,  que 
onde  quer  que  acJiaíTem  dinheiro,  ou  le- 
gados deixados  para  fe  gaftarem  em 


o- 


(50)  Hijl.  de  Sevilha,  de  Morgado, 
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obras  pias  ;  que  naó  foíTem  nomeadas 
pelo  teítador  ,  le  gaftaíle  rudo^neftes  ca- 
lamentos.  E  aíTim  fe  poderiào  ordenar 
outras  coufas  femelhantes ,  para  que  eíle 
intento  pudeíle  ter  eíFeito. 

§.  VII. 

Do  remédio  da  primeira  caufa  da  ex^ 
.  tincçaÕ  da  Nobreza  pela  uniaÕ  dos 
Morgados. 

O Mais  eíEcaz  remédio  para  a  pri- 
meira caufa  da  falta  da  Nobreza, 
he  fazer-fe  huma  ley  ,  pela  qual  fe  dif- 
ponha  5  que  fenaó  poíTaõ  ajuntar  deus 
Morgados  numa  fó  peíToa  \  e  que  fe  por^ 
via  de  cafamento  ,  ou  fucceíTaó  de  pa- 
rente mais  chegado  acontecer  ,  que  fe 
venhaõ  unir  duas  Caías  ^  e  Morgados 
de  diíFerentes  inílituidores  ,  e  geraço- 
ens  em  hum  íó  particular ,  o  filho  mais 
velho  defte  ultimo  polTuidor  ^  fucceda 
fomente  em  hum  deftes  Morgados  ,  qual 
elle  quizer  eícolher  ,  e  o  filho  fegundo 
fique  fuccedendo  no  outro.  Porque  def- 
ta  maneira  haverá  muitos  mais  cafamen- 
tos  para  as  mulheres  Nobres ,  e  Fidal- 
gas^ par^  as  quaçs  nçíte  noíTo  tempo 
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fe  achaó  mui  poucos  ;  porque  íe  vaô 
ajuntando  em  huma  fó  peíToa  muitas  Ca- 
ías ,  e  Morgados  ,  que  fe  eíliveraõ  apar- 
tadosj  de  força  feus  poíluidores  haviaõ 
de  cafar  com  m.ulheres  de  fua  qualida- 
de ;  o  que  agora  acontece  pelo  contra- 
rio.  Porque  tanto  ,   que  por  qualquer 
via  fe  vem  a  ajuntar^  e  unir  eftes  Mor- 
gados ,  o  poíTuidor  delles  naó  cafa  mais  ^ 
que  com  huma,   e  eíla  quer  que  tenha 
outro  Morgado,  que  fe  lhe  ajunte,  ou 
hum  dote  taõ  grande  ,  que  he  neceífario 
fe  metao  Freiras  todas  as  demais  filhas  , 
para  fe  poder  ajuntar.  E  he  eíle  remé- 
dio tao  evidente,  e  bem  confidcrado  , 
que  jà  em  parte  eftà  pofto  por  ley  nas 
noíTas  Ordenaçoens  novas  no  liv.  4.  tir. 
100.  §  5'.  e  feguintes :  onde  diz  a  ley  , 
que  deíla  defuniaõ  de  Morgados  fe  fe- 
guirà  eíle  mefnio  proveito  a  eftes  Rey- 
nos  5  que  he  haVer  nelles  muitas  cafas, 
e  familias  para  melhor  defenfaô  da  Re- 
publica ,  e  confervaçaô  das  geraçoens. 
E  aífim  nao  difere  efta  ley  ,  que  digo 
íe  faça  ,  daquella  da  Ordenação,  que 
jà  eítà  feita  ,  fe  nao  em  me  parecer ,  que 
leja  eíla  muito  mais  larga.  Porque  a  Or- 
denação diz  ;  que  iílo  fomente  haverá 
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lugar  ,  quando  hum  dos  Morgados  ren- 
da quatro  mil  cruzados  ,  o  que  parece 
coufa  muito  larga  ,  e  pouco  contingente  : 
e  âíTim  o  vemos  ^  porque  depois  ,  que 
fe  fez  5  atègora  naò  fe  praticou  ,  por 
haver  muito  poucos  Morgados  nefte 
Reyno  3  que  cheguem  a  efta  quantia  de 
renda  :  e  alèm  difto  acontecera  poder 
hum  fó  particular  ter  quatro  ,  e  cinco 
Morgados  ,  que  cada  hum  deiles  nao 
chegue  a  4(^.  cruzados  de  renda  ;  e  aílim 
naõ  ficar  obrigado  a  deixar  a  feu  irmão 
mais  moço  nenhum  delles  ,  c  ficar  por 
efte  modo  fruftrado  o  intento  da  ley  5 
que  foi  naõ  fe  ajuntarem  as  Caías  ^  nem 
fer  hum  fó  particular  poíTuidor  de  gran- 
de ,  e  execeíliva  renda.  Porque  em  huma 
Republica  mais  convém  (  aflim  para  ha- 
ver muita  gente  ,  como  para  defenfao 
delia  5  e  bom  ferviço  do  Rey  )  haver 
muitos  Morgados  ,  e  Caías  ,  que  com- 
modamente  fe  poíTao  íuítentar  5  que 
haver  poucos  ,  que  tenhaó  em  fi  muitas 
Cafas  deftas  ,  e  fejaó  por  iíTo  muito  ricos. 
Pois  vemos  por  experiência,  que  os  que 
deftes  tem  dez  ,  ou  doze  mil  cruzados 
de  renda ,  nem  por  iífo  fuftentaô  tanta 
família  junta ,  como  íuítentariaõ  os  fuc- 
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ceíTores  dos  Morgados,  que  elles  em  íi 
temjuntos;  antes  ordinariamente  vivem 
empenhados  pelos  muitos  ,  e  exorbi- 
tantes gaftos  ,  que  fazem  deínecef- 
farios  em  jogos  ,  moveis  ,  edifícios  ,  e 
oucras  couílis,  que  naõ  pertencem  à  ne- 
ceíTaria  ,  e  conveniente  íuílentaçao  de 
fuas  peflbas,  da  qual  fomente  tratarão, 
le  tiveraõ  menos  renda. 

He  outro  fi  efta  uniaó  de  Gafas  ,  e 
Morgados  occafiao  de  muitos  gaftos  dei- 
neceílarios  na  Republica.  Porijue  como 
todos  particularmente  defejaõ  de  fe  igu- 
alar com  os  outros  de  fua  qualidade  , 
Jium  fó  3  que  tenha  muita  renda,  com 
os  demafíados  gaftos  ,  que  faz  ,  quafi , 
que  obriga  aos  outros  a  gaftarem  o  que 
nao  pòdem  ,  por  fe  nao  moftrarem  inferi- 
ores. 

Pelas  quaes  razoens  feria  de  parecer 
que  efta  noíla  Ordenação  ,  quanto  ao 
que  difpoem  de  render  hum  dos  Mor- 
gados 4(^.  cruzados  fe  eftenda ,  em  que 
bafte  render  hum  Morgado  2(^.  cruza-» 
dos  ,  para  o  filho  fégundo  ter  logo  di- 
reito de  herdar  o  outro.  E  quando  acon- 
tecer, que  fe  ajuntem  trcz  Morgados,  . 
ou  mais  ^  e  que  dous  dellçs  rendaô  os 
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ditos  2<jÇ).  cruzados ,  o  filho  fegundo  pof» 
fa  logo  fucceder  no  outro. 

Defte  remédio  íe  feguirà  logo  acha- 
rem-fe  muitos  caíamentos  convenientes 
para  mulheres  Fidalgas  ,  e  Nobres  ,  e 
que  naó  íejaó  neceffarios  tao  grandes 
dotes  para  poderem  cafar.  Porque  a  ra- 
jzaõ  de  fe  pedirem  grandes  dotes,  lie 
haver  muitas  mulheres  para  cafamentos  , 
e  poucos  homens ,  por  nelles  eftarem 
juntos  5  e  unidos  ordinariamente  muitos 
Morgados.  E  daqui  vem  ,  que  fe  lhe 
j]a6  querem  dar  grandes  dotes  ,  nao  que- 
rem cafar,  porque  achaô  muitas  mulhe- 
res ,  que  pertendem  cafar  com  ellcs.  Por 
onde  nos  vem  a  acontecer  o  contraria 
do  que  íuccede  em  toda  Africa ,  Afia  , 
c  boa  parte  de  Europa,  onde  fabemos, 
que  cafao  todos  com  as  mulheres  fem 
dote  algum  ;  antes  entre  elles  he  ordi- 
nário comprallas  a  íeus  pais ;  porque  co- 
mo cada  hum  tem  muitas  mulheres,  fica 
havendo  grande  falta  delias  e  por  iíTo 
laâó  faó  neceffarios  dote^. 


E  f .  VIIL 
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§.  VIII. 

Do  remédio  da  fep^unda  caufa  da  falta 
da  Nobreza  com  adiminuiçaõ  da 
grandeza  dos  dotes. 

O Prejuízo  5  que  cauía  a  grandeza  dos 
dotes  à  Nobreza  dcfte  Reyno,  he 
couía  taó  notória,  quejà  íe  pedio  o  re- 
médio defte  danno  nas  Cortes  de  óiç. 
e  a  Sua  Mageílade  ,  que  Deos  guarde , 
nas  do  anno  de  641.  pelo  Eftado  dos 
Nobres.  E  Sua  Mageftade  proveo  cm 
parte  a  efte  inconveniente  ,  como  fe  vè  na 
declaração,  que  fez  ao  cap.  31.  do 
Eftado  da  Nobreza  a  foi.  82.  deftas 
Cortes  3  c  fuas  reportas  impreíTas  ,  man- 
dando ,  que  fe  fizeíTe  huma  ley ,  pa- 
ra que  os  dotes  naó  paíTaíTem  de  12^. 
cruzados  naó  entrando  nefta  conta  as 
legiriitias,  e  heranças.  Efta  determinação 
fora  muito  juílo  ,  que  fe  executaíle  j 
porém  como  as  penas  Ía6  para  a  Fa- 
zenda Real  ,   de  muito  pouco  eíFeito  , 
porque  os  Principes  ,  nem  feus  Minií- 
tros  naõ  attendem  a  eftas  miudezas.  Por 
tanto  importa,  que  as  penas  fejao  para 
os  outros  jfilhos,  e  filhas,  a  quem  fe  faz 

o 
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O  danno  ,  dando-fe  muito  mais  a  hum  , 
que  aos  outros.  Pelo  que  cm  corrobo- 
raçaõ  defte  tao  importante  intento  fe 
poderiaó  ordenar  os  meios  feguintes , 
com  que  fe  acabariaô  m^is  caíamentos 
convenientes  para  as  muíJieres  nobres  , 
e  fidalgas. 

O  primeiro  lie  fazer-fe  outra  ley , 
que  nenhum  pai  ,  ou  mãi  pofla  dotar  a 
huma  fillia  mais ,  que  a  legitima  da  filha  , 
e  da  fua  terça  a  parte  ^  quQ  pro  rata  lhe 
couber  :  convém  a  faber ,  fe  tiver  duas 
filhas  5  ametade  da  terça  ,  e  fe  tiver  trez 
filhas ,  a  terça  parte  da  terça  ,  e  aííim  das 
mais :  e  que  ifto  fe  obferve  com  as  meí- 
mas  condiçoens  ,  com  que  hoje  na6 
pode  o  pai  dotar  mais ,  que  a  terça  a 
huma  fillia.  Porque  defte  modo  haverá 
muito  mais  commodidade  para  íe  cafa- 
rem  muitas  mulheres.  Nem  contra  ifto 
fe  pode  dizer  ,  que  fe  aílim  for ,  naá 
quererão  os  homens  cafar  com  tao  pe- 
quenos dotes ,  porque  como  todos  forem 
defta  forte  ,  forçoíamente  os  hao  de 
aceitar  5  como  vemos,  que  acontece  ho- 
je a  todos  os  Morgados ,  os  quaes  ainda 
que  tenhaõ  muitos  mil  cruzados  de  ren- 
da ,  nem  por  iflo  pretendem  mulheres 
£  li  tâQ 
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ta 6  ricas  ,  como  elles  j  pois  he  coufa 
averiguada  ,  que  nos  cafamentos  nobres 
íempre  os  homens  íaô  os  mais  ricos  ; 
e  por  iííb  lhe  he  forçado  aceitarem  os 
dotes,  que  comummente  fe  achao ,  que 
de  ordinário  nao  vem  a  montar  a  terça 
parte  das  rendas  dos  Morgados,  e  ainda 
eftcs  fao  os  maiores.  Pelo  que  naõ  íe 
achando  entaõ  outros  dotes  de  maior 
quantia,  forçado  fera,  que  fe  aceitem 
cftes:  e  aíTmi  haverá  mais  poíFibilidade 
para  fe  dotarem  as  filhas.  E  para  que 
fe  naõ  pofTa  fruftrar  o  intento  da  ley  com 
os  pais  meterem  as  filhas  freiras  ,  con- 
certando-fe  com  os  Mofteiros  ,  que  nao 
Jierdem  mais,  que  os  dotes  ,  que  lhes 
derem  na  entrada  para  effeito  de  pode- 
rem mais  dotar  à  filha  ,   que  fomente 
querem  cafar,  fe  deve  de  prohibir  ,  que 
nao  valhaó  femelhantes  contratos  feitos 
com  os  Mofteiros,  fenaõ  quando  o. pai, 
ou  mãi  ,  que  os  fizer  ,  tiver  primeiro 
caiado  duas  ,  ou  trez  filhas ;  porque  def- 
te  modo  parece  ,  que  fe  atalhara  a  frau- 
de ,  que  a^fta  ley  fe  pôde  fazer. 

O  terceiro,  e  ultimo  meio  parece, 
que  podia  fer  ,  quando  Sua  Mageftade 
provê  officios  graadçs ,  c  rendofos ,  c 
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algumas  Commendas  de  multas  rendas  > 
que  feia  com  claufula  de  cafarem  os 
deípacnados  com  as  filhas  de  Fidalgos, 
que  Sua  Mageftade  nomear  ;  porque 
defte  modo  fe  ficaô  accommodando  mui-r 
tas  deftas  Donzellas  fem  cuíto  de  léus 
pais  ,  nem  d^ElRey.  E  aíTim  como  Sua 
Mageftade  coftuma  ter  nefte  Keyno  mui- 
tos lugares  em  Mofteiros  para  Freiras  j 
parece  convenientiffimo ,  que  tenha  ou- 
tros muitos  mais  para  eftcs  cafamen- 
tos  ,  pois  delies  refultaó  taõ  gran- 
des bens  a  efte  Reyno,  E  do  mefmo 
modo  devia  Sua  Mageftade  de  applicar 
outros  lugares  menores  de  Officios  ,  e 
Commendas  para  as  íilhas  de  outras  peí- 
íoas  Nobres  ,  e  de  menor  qualidade.  E 
pofto  que  qualquer  deftes  nieios  parece 
eíEcaz  para  fe  remediar  o  mal  de  que 
tratamos  5  com  tudo  todos  trez  juntos 
devem  fazer  muito  maior,  e  mais  notá- 
vel eíFeito» 


D  IS- 
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DISCURSO  II. 

SOBRE  A  ORDEM  DA  MILÍCIA, 
que  antigamente  havia  em  Portugal ,  'e 
das  forças  militares,  que  hoje  tem 
para  Je  confervar ,  e  ficar  fuperior 
a  feus  contrários. 

§.  I. 

X_r  E  ta6  neceíTaria  a  confervaçaô  das 
JL  J.  coufas  ,  que  igualmente  as  pio- 
duiio  a  natureza    com  os  meios  con- 
venientes para  fua  defenfaô.  Ifto  vemos 
nao  lo  na  contrariedade ,  com  que  os 
^-Icmentos  repugnaô  huns  aos  outros  para 
le  conlervarem ;  e  nas  plantas  ,  muitas 
das  quaes  a  natureza  defendeo  ,  arman- 
do-as  de  efpinhos  nos  troncos  ,  nos  ra- 
mos ,  nas  folhas ,  e  nos  pomos  ;  mas 
mais  manifcftamente  nos  animaes  ,  aos 
quaes  nao  fó  a  natureza  deo  armas  ,  com 
que  fe  defendeíTem ,  mas  ainda  lhes  com- 
municou  conhecimento  para  fe  unirem  os 
de  cada  efpecie  ,  e  particulares  aftucias, 
com  que  fe  defendeíFem  melhor  de  feus 
inimigos.  Defta  militar  induftria  ,  com 
que  a  mefma  natureza  creou  aos  brutos 

ani- 
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animaes  y  fe  vè  claro ,  quão  neccílarioí 
faó  os  foldados  na  Republica  ,  pois  fem  a 
torça  da  Milícia  naô  podem  permanecer 
as  leys ,  nem  profeíTar-fe  as  fciencias,  ou 
exercirarem-le  as  artes  ,  nem  finalmente 
confervar-fe  a  paz  5  cliberdade.  Portan- 
to hum  dos  maiores  caíligos  ,  com  que 
Deos  ameaçava  antigamente  feu  povo  , 
era  dizendo-lhe  ,  que  deixaria  aquella 
Republica  lem  Capitaens,  e  foldados. 

Indiie  em  fi  o  exercício  das  ar- 
mas trez  maravilhofas  virtudes  ,  que 
faó  Caridade,  Fortaleza,  e  Prudência. 
Com  a  Caridade  ofFerecem  os  particu- 
lares ávida  própria  pelo  bem  commum 
de  todos  ,  que  he  o  maior  aólo  defta 
virtude  ,  como  teftificou  Noíío  Senhor 
no  Evangelho  ,  dizendo  :  Maior  em  di- 
kSltonem  nemo  habet ,  ut  animam  fuam 
fonat  quis  pro  amicis  jins.  (i)  E  aí- 
lim  até  os  Gentios  tiveraõ  o  morrer  pe- 
la pátria,  c  defenfaõ  delia  pela  maisglo- 
riofa  acção  da  vida ,  donde  pelas  leys 
de  Licurgo  fe  mandava  ,  que  em  nenhum 
fepulchro  fe  pofeííe  epitaphio  ;  ou  no- 
me fe  naó  daquelles ,  que  morreíTem  pe- 


(0  'Joán.  15.  15. 
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la -pátria.  (2)  Cora  a  Fortaleza  fe  deí" 
prezao  os  perigos  ,  e  fe  vence  as  injurias 
úo  tempo  ,  as  incoinmodidades  dos  alo- 
jamentos ,  as  fomes,  fedes,  e  finalmen- 
te  as  forças  ,  e  armas  dos  contrários. 
Coma  prudência  fe  ufa  deftas  virtudes 
a  leu  tempo  ,  aproveitando-fe  das  oc- 
cafíoens    e  efcoliiendo  fitios  aventejados, 
e  providos  para  alojar  ,  e  combater,  ou 
íortifican-do-os  para  fe  defender.  Por  ef- 
tas,  e  outras  razoens  tendo  os  homens 
todos  hum   fó  principio,  aquellcs,  em 
quem  eftas  virtudes  mais  refplandeceraô  . 
íicaraô  fuperiores  aos  outros  :  e  o  mef- 
ino  era  antigamente  fer  Rey,  que  de- 
fenfor  da  Republica  ,  o  que  ainda  hoje 
lignifíca  o  Ceptro  que  os  Reys  trazem 
o  qual  teve  feu  principio  da  lança  ,  á 
que  chamavaõ  Hallapura.  E  em  Efpa- 
nlm  conforme  eraÒ  as  armas  ,  com  que 
os  faidados  ferviaÔ  ,  íe  lhes  dava  o  grào 
da  Nobreza.  Daqui  nafceraò  os  titulos 
dos  Llcudeiros,  de  Cavalleiros,  de  Fi- 
Galgos  ,  de  Ricos  Homens  ,  Condes  , 
Marquezes,  e  Duques;   e  vieraõ  a  ler 
os  mais  nobres  cargos  da  Republica  aquel- 
_    les , 

(2)  Plmm.  in  Licurg. 
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les  5  que  pertenciaõ  à  milicia  ,  princi- 
palmente neíle  Rey  do.  Porque  como  os 
nolTos  Reys  alcaaçanio  pelas  armas  o 
Senhorio  delle ,  libertando  qiiafi  toda.  a 
Província  das  maos  dos  Mouros,  que  a 
fenhoreavao,  e  defenaendo-o  dos  Reys 
vizinhos  para  confirmarem  mais  íeu  Ef- 
tado  ,  pozerao  toda  a  honra  na  gloria 
Militar  5  dando  nova  Nobreza  aos  do 
povo  ,  que  faziao  feitos  aílinalados  nei- 
la  ,  e  os  nobres  acreícentando-os  a  maio- 
res eílados  ,  de  maneira  ,  que  raros  faô 
os  Senhores  de  Vaffailos  ,  que  hoje  hà 
em  Portugal ,  que  naó  tiveílem  eíle  he- 
róico principio.  E  para  íahirem  inflgnes 
nas  armas  creavaô  rodos  íeus  filhos  com 
grande  paríimonia  nos  veftidos  ,  e  man- 
jares ;  dando  os  m.efmos  Reys  aos  outros 
exemplo  neíia  matéria.  De  modo,  que 
na  virtude  da  Temperança  íe  poderá 
comparar  cila  nofla  Republica  até  o  tem- 
,po  de  noiTos  Avós  com  a  tao  celebrada 
dos  Lacedemonios.  Por  efta  caufa  ufavaõ 
ainda  na  paz  dos  Exércitos  Militares  , 
pofto  que  fingidos  j  para  que  quando 
lhes  foáem  neceffarlos  íenao  acharem  bi- 
zonhos,  mas  deílros  nelles.  Send  i  os  feus 
jogos,  e  paíTatempos  tirar  atabolado, 

ou 
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ou  bordear,  jufl-as ,  torneos,  touros  de 
cavalío,  montarias,  exercidos  todos,  em 
que  fe  moftra  tanto  esforço ,  e  galhar- 
dia ,  como  nas  verdadeiras  batalhas  e 
recontros  da  guerra.  ' 
.    A  Milicia  ,  que  os  noíTos  Reys  an- 
tigos^ procuravaõ  ter  preftes  para  de- 
icniao,  e  fcgurançado  danno,  que  po- 
diao  receber  dos  outros  Principes  confi- 
nantcs  ,   era  hum   Exercito   com  to- 
dos os  Capitaens,  Officiaes ,  e  foldados 
neceííarjos,  com  que  pudeííem  acudir 
-em  continente  a  todas  as  occaííoens,  que 
íe  offerecenemi  onde  foííe  neceíTario.  E 
porque  o  fundamento  da  guerra  faó  as 
torças  dos  naturaes  da  Província  ,  affira 
da  gente  de  pé ,  como  de  cavallo  •  e  a 
ordem  ,  com  que  a  MiJicia  fe  exercita  , 
me  p.ireceo  conveniente  apontar  o  modo  ^ 
que  osjioííos  Reys  tiveraó,   affim  na 
defeHÍao  dos  lugares  ,  como  nos  Exér- 
citos,  com  que  andarão  em  campanha, 
eojmmero  de  gente,  de  que  nelles  ufa- 
vao.    Porque  _  ainda   que   fe   mudou  o 
eítiio  da  Milicia  com  as  novas  armas , 
e  inílrumcnfos  de  pólvora  ,  com  tudo  as 
íorças ,  e  a  ordem  ,  e  meios  para  alcan- 
çailas  fempre  faô  os  meímos  :  e  por  ef- 
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tes  princípios  fe  ha  de  difpor  o  que  na 
nova  Milícia  fe  ha  de  ordenar.  Nem  fe 
me  pode  eftranhar  eíle  argumento  por 
alheio  da   proíiííaó  Ecclefiaílica  ,  por 
quanto  a  Milicia  he  parte  de  Politica  , 
e  como  tal  trata  delia  Santo  Thomaz  em 
muitos  lugares  de  fuas  obras ;  por  onde 
a  theorica  he  commua  a  todos  y  e  affim 
a  eftaó  lendo  muitos  Religioíos  nas  Ef- 
colas  publicas  5  naõ  fó  fora  defte  Rey- 
no,  mas  ainda  nelle.  Quanto  mais,  que 
eftando  as  forças  de  Portugal  na  cccafiaó 
prefente  todas  occupadas  neíle  exercício, 
obrigação  nos  fica  também  a  todos  de 
trabalhar  nefta  matéria  cada  hum  no  que 
lhe  toca  em  confervaçaõ  do  bem  publi- 
co. Mas  porque  a  guerra  fe  divide  em 
terreíle,  e  maritima  ,  fallaremos  primei- 
ro   da  terra  ,   como  mais   principal  , 
difcorrendo   pelos    maiores  officios  do 
exercito  ,  dando  particular  noticia  de 
cada  hum  ,  com  tudo  o  que  pertence  à 
Milicia  antiga  ,  atè  o  prefente  ,^  feguin- 
do  neíta  matéria  os  noflos  hiftoriadores , 
e  particularmente  o  Regimento  da  guerra, 
que  fez  ElRey  D.  Afonío  V.  confor- 
mando-íe  com  os  eftilos  antigos  deíle 
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§.  II. 

^0  O  feio    quefa^ia  ElRey  no  Exer. 

a  tejjoa  Real  na  guerra  ,  e  da 
(l^g^idade  de  Condefiabk. 

O  ^  deí^e  Reyno  foraÓ  fem- 

W  pre  governados  pelos  Reys  deJJe 

profilTao  de  guerreiros  ,  naô  queriaô  dar 
a  outrem  efta  honra.  (3)  E  aííim  houve 

ua.  peífoas  nas  emprefas  mais  ixuportan- 
tes ,  que  em  íeu  tempo  íe  fízerao,  como  Je- 
Híos  do  primeiro  Rey  D.  Afonío  Hen- 

"IT"  '  Tn^'rí'"/^^^^°  D-  Sancho  ,  D. 

D  Piniz  ,  D.  Afonfo'lV. 

D   Sabaftiao.  O  officio,  que  no  Exerci-  , 
o  íazuo  ,  era  o  fupremo  ;  e  deiles  rece- 
biao  as  ordens  os  Condeftabeíes.  Para 

l\  P.Vf  '  ,  '  S"'""^"  P^ffoa  ti- 
nha ElRey  hum  Guarda  Mòr,  que  era 
dos  Fidalgos  principaes  do  Reyno  ,  o 
   ^   quai 

(?)  Regimento  da  guerra  d'ElMey  D.Jf. 
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qual  trazia  coafigo  20.  Cavallciros  No- 
bres para  guaráa  da  Peíloa  d^ElRey.  E(- 
tes  na  guerra  o  acomponhavaó  em  toda 
a  parte  ,  e  na  paz  aííiftiao  no  Paço  ,  e 
dormiaó  juntos  à  Camara  Real.  (4)  Po-r 
rèm  depois  ufaraô  os  Reys  de  Fidalgos 
em  lugar  deftes  Cavalleiros ,  e  tinhaõ  as 
entradas  livres  ,  como  os  Gentis  homens 
da  Camara  na  Cafa  de  Borgonha.  Nao 
havia  delles  numero  certo  ,  mas  em  tem- 
po d^ElRey  D.  Sabaftiaô  o  foraó  iómen- 
te  doze.  Eftes  Cavalleiros  da  guarda  no 
tempo  da  guerra  andavao  no  Exercito 
com  o  feu  Guarda  Mòr  armados  ,  e  a 
Cavallo ,  feguindo  a  PeifToa  d'ElPvev  ,  fe- 
gurando-o  ;  alèm  do  qual  teve  também 
depois  o  Capitão  dos  Giíietes  parte  defte 
cuidado  5  como  adiante  veremos,  (j)  Ti- 
lúmó  os  Reys  hum  Armador  Mòr,  cujo 
principal  cargo  era  guardar  as  armas  da 
PeíToa  Real :  também  alguns  Moços  Fi- 
dalgos ferviaó  de  Pagens  da  lança.  (6) 

A  maior  dignidade  do  Exercito  de- 
pois da  PeíToa  ^eal,  era  o  Condeftable  , 

cu- 


(4)  O  Regimento  da  gmrra  t.  i.  (5)  Capi-- 
taõ  dos  Ginetes  dito  tíh   (O  C/;ro«.  d'£lÂey 


7^  Noticias 
cuja  origem,  por  fer  pouco  conhecida, 
tocaremos  brevemente.  (7)  Os  Empera- 
dores  Romanos  ,  e  à  fua  imitaçaô  os  an- 
tigos ReysdeEípanha,  e  Franca  intro- 
duzirão nos  íeus  Officiaes  do  Paco  o  ti- 
tJlo  de  Comités  ,  ou  Condes ;  aos  auacs 
confórme  o  miniílerio  ,  a  que  preíidiaõ, 
le  llies  dava  o  nome,  com  que  fe  difFe- 
rençavaô  hans  dos   outros  ,  chamando 
tomes  rei  privats  ao  Veador  da  Caía  ; 
f^omes  domefitcorum ,  ao  Mo-domo  Mòr 
e  aílmi  aos  mais.  Por  efta  razaõ  chama- 
rão ao  Eííribelro  Mòr  Comes  Jlabuli. 
O  mais  antigo  Author  onde  íe  acha  efte 
nome  ,  he  em  S.  Gregorio  Turonenfe: 
e  alíim  le  entende  ,  que  teve  efta  digni- 
dade pnncjpio  em  França  ,  e  que  aquelles 
i^eys  forao  ufando  deftes  feus  Eftribei- 
ros  Mòres  ,  ou  Condeftables  nas  coufas 
de  guerra.  (8)  No  principio,  fendo  o  Con- 
deftable  CapiraÔ  de  Cavallcs,  e  depois 
J^eneral  da  Cavalleria,  atè  o  virem  a  fazer 
General  da  Milícia  de  todooReyno,  e 
proverão  efte  cargo  ms  peíToas  mais 

il- 
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illuftres  delle.  De  França  parece  que  veio 
efte  officio  a  Itália ,  e  a  Inglaterra  ;  a  cu- 
ja imitação  ElRey  D.  Fernando  de 
Portugal  ""o  creou  de  novo  neíle  Rey- 
no  ,  quando  o  Conde  de  Cambris  com  os 
feus  Ingleíes  o  veie  a  ajudar  a  fazer  guer- 
ra a  Caftella.  O  primeiro,  que  efte  cargo 
teve  em  Portugal  ,  foi  D.  Alvaro  Pires 
de  Caftro  Conde  de  Arraiolos  ,  e  atè  en- 
tão fazia  nefte  Reyno  o  officio  de  Con- 
deftable  o  Alferes  Mòr  j  e  de  entaó  atè- 
gora  tivcraó  lempre  o  titulo  de  Condef- 
table  5  ou  Infantes ,  ou  os  mais  princi- 
paes  Senhores  do  Reyno. 

Hc  o  Condeftable  em  Portugal  o  Ge- 
neral da  Milícia  ,  feu  lugar  no  Exercito 
he  o  da  vanguarda  ;  e  conforme  ao  feu 
titulo  ,  que  eftà  no  Regimento  da  guer- 
ra j  a  elle  dà  ElRey  as  ordens  do  que 
íe  deve  fazer  no  Exercito ,  e  elle  as  có- 
mette  ao  Marichal ,  para  que  as  execute  , 
e  a  elle  pertence  fazer  os  Coudeis  dos 
Bèfteiros ,  e  dos  homens  de  pè  ,  cada  hum 
com  30.  foldados.  Affinaõ  os  Quadrilhei- 
ros 5  que  haô  de  repartir  defpojos  das 
batalhas  ,  e  facos  dos  lugares.  Antes  de 
partir  o  Exercito  ,  manda  os  Defcobri- 
dores  do  campo,  e  Almocadens  a  íegurar 

os 
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os  caminhos ,  e  dà  as  guias  para  a  veTi- 
guarda  ,  e  Capiraens  para  cavalgadas  , 
Apofenrador  para  alojar  o  campo  ^  e  gu- 
ardas ,  e  roídas,  e  efcutas  para  de  noite, 
e  lhes  dà  o  nome.  Por  fua  ordem  fe  re- 
conhecem os  lugares  ,  que  fe  haõ  de 
cercar.  Em  todos  os  cafos  ,  que  fucce- 
dem  no  exercito  ,  affim  civ^eis ,  como  cri- 
mes 5  he  íuprema  Juftiça  ,  para  o  que 
nomêa  Ouvidor  ,  e  Mefrinho  ;  e  a  elle 
vem  por  appellaçao  os  feitos  do  Mari- 
chal :  em  os  eiveis  nao  hà  do  Condcíla- 
bcl  appellaçao.  Eílas  ,  e  outras  coulas 
difpoem  o  Regimento  antigo  ,  e  lhe  con- 
cede gajes  no  Exercito  de  cada  merca- 
dor ,  ou  regarão  doze  reaes  brancos  ca- 
da íemana  ,  e  dos  que  íervirem  a  eftes, 
trez  reaes  :  e  todas  as  penas  de  Direito , 
ou  Condenaçoens  ,  que  fe  no  Exercita 
fizeffem ,  eraô  para  elle  ,  e  a  carceragem 
dos  que  foíTem  prefos  na  prifaó  do  íeii 
Ouvidor  5  dás  prefas  das  cavalgadas  eraó 
todas  as  cavalgaduras,  que  naõ  andaíTem 
em  bandos. 

Eíle  Officlo  de  Condeftable  exercita- 
rão com  eílas  lefs  ,  e  coílumes  o  Conde 
de  Arrayolos  D.  Alvaro  Pires  de  Caftro 
fervindo  a  ElRey  D.  Eern^indo ,  e  de- 
pois 
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pois  a  ElRey  D.  Joaó  1.  fendo  ainda 
Defenfor  do  Reyno  ;  o  qual  por  morte 
de  D.  Alvaro  Pires  deu  efte  cargo  ao 
Grande  D.  Nunalves  Pereira ,  que  o  íer- 
vio  com  grande  valor  ,  e  boa  fortuna. 
E  quando  ElRey  paílbu  a  Caftella  em 
íijuda  do  Duque  de  Lancaftro  ,  nunca  o 
Condeítable  quiz  dar  a  vanguarda  ao  Du- 
que :  mas  fempre  ufou  de  fua  premi- 
nencia.  Succedeo-lhe  no  officio  o  Infan- 
te D-  João  ,  e  por  fua  morte  o  Senhor 
D.  Pedro  Meftre  de  Aviz  filho  do  In- 
fante D.  Pedro ;  depois  o  Infante  D.  Fer- 
nando filho  d'ElRey  D.  Duarte,  D.Joad 
Marquez  de  Monte-Mòr  filho  do  Duque 
D.  Fernando  de  Bargança  o  primeiro  ,  o 
qual  exercitou  o  officio  acompanhando 
ElRey  D.  Afonfo  V.  nas  guerras  de  Caf- 
tella ,  no  que  tocava  às  vèlas  ,  e  caufas 
judiciaes ,  que  nas  mais  preminencias  do 
cargo  corriaò  com  o  Duque  de  Guima- 
raens  feu  Irmão.  Por  morte  do  Marquez 
foi  Condeftable  ElRey  D.  Manoel ,  fen- 
do ainda  Duque  de  Beja  ,  e  depois  que 
entrou  na  fucceíTaó  do  Reyno ,  deu  efte 
officio  a  D.  Afonfo  filho  natural  do  Du- 
que de  Vifeu  feu  Irmad.  Succedeo-lhe  o 
Infante  D»  Luiz  ,  depois  o  Senhor  D, 
F  Du« 
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DuajTe  ,  e  por  íja  morte  os  Duques  D. 
Joaõ  ,  e  o  Sereniffinio  D.  Theodofio  IL 
feu  filho.  He  agora  efta  dignidade  mais 
exercitada  com  titulo  honorário,  que 
com  exercício.   Porque  dês  do  tempo 
d'EiRey  D.  JoaÕ  IL  para  cà  fe  foi  mu- 
dando a  ordem  da  Milicia  ,  de  maneira, 
que  tirando  as  preminencias  das  Cortes^ 
em  que  hà  Levantamentos  dos  Reys ,  ou 
Juramentos  dos  Principes  ,  nos  quaes  os 
Condeftables  tem  o  eftoque  diante  dos 
Reys  ,  e  em  outras  prerogativas  feme- 
Ihantes  de  honra  na6  fe  deu  cafo  em  que 
exercitaífem  a  jurifdiçaõ  dos  Exércitos. 
Nas  Cortes  de  1641.  fez  o  officio  de 
Gondeftable  o  Marquez  de  Ferreira  D. 
Francifco  de  Mello  ;  nos  Autos  de  Le- 
vantamentos de  Reys  ,  que  fe  feguirao, 
foi  Gondeftable  o  Infante  D.  Pedro ,  de- 
pois Rey  ,  o  Duque  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello ,  e  o  Infante  D.  PVan- 
ciíco.  \ 


§.  III. 


DÊ  Portugal. 


§.  IIL 

Do  MarichaL 

A Segunda  dignidade  da  Hofte  (  que 
aííim  fe  chamava  antigamente  em 
Portugal  o  Exercito  )  he  MarichaL  (9) 
Seu  nome  affirmaõ  íer  Tudefco  ,  e  que  fe 
corrompeo  de  Marigal,  que  íignifica  Juf- 
tiça  da  Corte  ,  e  Cafa  Impei ial.  Pontano 
diz  5  que  na  lingua  Francefa  quer  dizer 
Meftre  de  Campo  ,  e  ambas  eílas  íigni- 
ficaçoens  cahem  bem  ao  officio  que  nefte 
Reyno  faz.  Eíla  dignidade  creou  ElRey 
D.  Fernando  de  novo  em  Portugal  junta- 
mente com  a  de  Condeílabie  ,  à  imita- 
ção dos  Reys  de  Inglaterra  ,  quando  cà 
andava  o  Conde  de  Cambris.  E  foi  o  pri- 
meiro Marichal  Gonçalo  Vaz  de  Azeve- 
do. Ao  Marichal  pertence  pelo  Regi- 
jTiento  da  guerra  repartir  os  alojamentos 
de  feu  exercito  ;  depois  que  pelo  Apo- 
fentador  do  Condeftable  for  aílinado  o 
lugar  5  onde  fe  houver  de  aíFentar  j  e 
para  iíTo  tem  também  o  Marichal  íeu 
F  ii  A- 


(p)  ScipiaÕ  Jmir.  no  /ípparato  da  Nor. 
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Apofentador  ,  e  provê  de  outros  para  as 
cavalgadas  ^  manda  ter  cuidado  das  vèlas 
ao  tempo  de  comer,  aííim  de  dia,  como 
de  noite. 

Tem  o  Marichal  Ouvidor,  diante  do 
qual  fe  podem  pòr  todas  as  âcçoens  ei- 
veis ,  e  crimes  no  exercito;  tem  aíIim 
mefmo  Meirinho  ,  Carcereiro  ,  prizo- 
ens  5  Aguazís ,  para  exercitarem  juftiça  : 
a  alçada  he  nos  feitos  eiveis  atè  trez  mil 
reaes  brancos  :  daqui  para  cima  ha  appel- 
laçaó  para  o  Condeftable.  Nos  crimes  nao 
pôde  executar  penas  de  fangue ,  ou  açou- 
tes :   todas  as  execuçoens  de  juftiça  fe 
mandão  fazer  por  feus  Miniftros  /e  os 
pregoens  fe  daô  em  nome  feu  ,  e  do 
Condelhble.  As  gajes ,  que  tinha  ,  eraó 
das  preías  das  cavalgadas  ,  que  fe  faziao , 
todas  as  cavalgaduras  de  zeladas,  e  caf- 
tradas.  De  cada  tenda  ,  ou  logea  de  Mer- 
cador,regata6,  barbeiro,  aíTacalador  doze 
reaes  brancos  cada  fomana.  Todas  as  pe- 
nas ,  que  por  via  de  graça,  ou  mercê  man- 
dar EÍRey  pagar  no  exei-cito  aos  con- 
denados, perdoando- fe-lhe  a  pena  prin- 
cipal ;  aíIim  mefmo  a  carceragem ,  e  ar- 
mas ,  que  fe  tomarem  aos  que  forem 
prefos  na  cadea  do  few  Ouvidor ,  e  as 
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decimas  dos  prifioneiros  do  Exercito  , 
que  lendo  fugidos  depois  de  huma  noi- 
te ,  c  dia  5  faó  tornados  ao  campo.  Os 
que  atégora  tiveraõ  efta  dignidade  ^  fo- 
raõ  Gonçalo  Vafques  de  Azevedo  ,  feu 
genro  Gonçalo  Vaz  Coutinho  Senhor  de 
Leomil  5  Vafco  Fernandes  Coutinho  pri- 
meiro Conde  de  Marialva  ,  D.  Fernan- 
do Coutinho  feu  fegundo  61ho  ,  D-Al- 
varo  Coutinho  ,  D.  Fernando  Coutinho 
o  que  morreu  em  Calecut,  D.  x\lvaro 
Coutinho,  D.  Fernando  Coutinho,  D. 
Fernando  Mafcarenhas  filho  de  D.Jor- 
ge Mafcarenhas  Marquez  de  Montal- 
vão. 

§.  IV. 

Do  Alferes  Mor  ,  Capitão  dos  Ginetes  ^ 
e  Capitão  da  Guarda. 

Al  e  o  tempo  d'ElRey  D.  Fernando , 
o  Alferes  Mòr  d*ElRev  era  o  Ge* 
neral  do  Exercito,  como  jà  apontamos , 
e  fazia  o  officio  de  Condeílable  ,  e  Ma- 
nchai ,  como  confta  do  feu  titulo  no  Re- 
gimento da  guerra.  Entre  os  Ricos  Ho- 
mens era  dos  primeiros  ,  que  coníirma- 
vaó  as  Efcrituras  com  o  titulo  de  Sigrd- 

fer 
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fer  Regij  ;  e  o  niefmo  íe  ufou  em  Caf- 
tella.  O  nome  de  Alferes  he  Arábigo  , 
que  quer  dizer  tanto  como  Cavalleirc 
beu  oftcio  he  ao  prefente  ter  a  Bandei- 
r;i  Real  no  aélo  de  Levantamento  dos 
Keys  ,  e  levalla  nos  exércitos  com  a  Pef- 
Joa^^Real ;  mas  naô  eftende  &  bandeira,  fe 
mo  em  batalha  campal.  CoftumaÔos  Al- 
teres Mòres  ter  outro  Alferes  ,  que  cha- 
raaõ  pequeno,  a  quem  entregaÕ  a  bandeira, 
quando  eftaó  impedidos  para  a  poder  le- 
var, como  fe  lê  ,  (lo)  que  íuccedeo  na  ba- 
talha de  Touro,  em  que  a  Duarte  de 
Almeida  Alferes  pequeno  cortarão  as 
mãos  ,  para  lhe  tomarem  a  bandeira.  O 
primeiro  Alferes  Mòr  ,  que  houve  em 
Portugal ,  foi  D.  Fafcz  Luz ,  que  viera 
de  França  cora  o  Conde  D.  Henrique. 
Os  mais  que  eíle  cargo  íervirad  ,  fegun- 
do  tenho  alcançado  foraõ  D.  Pedro  Paez 
da  Silva,  Fidalgo  iliuftre  ,  e  grande  ca- 
valleiro.  Em  tempo  d'ElRe7  D.  Afon- 
fo  |L  confirmao  com  titulo  de  Alferes 
Mòr  Martim  Annes,  e  D.  Sueiro  Rey- 
niondo :  no  d'ElRey  X>.  Afonío  III.  D. 

Jo- 


(lo)  Chron.  de  I>.  Jfonfo  F.  àe  Dum. 
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ToaáPlrez  de  Aboim  ,  e  D.  Gonçalo  :  no 
a^FlRev  D.  Afonfo  IV.  fervio  eíte  cargo 
IrbalJlha  do  Salado   D.  Pedro  Paes 
neto   do  Meftre   de  Santiago  D.  Payo 
Correa  :  na  batalha  de  Aljubarrota  leva- 
va a  bandeira  Real  Lopo  Vaz  da  (.unha 
por  feu  irmaô  Gil  Vaz  da  Cunha  :  e  nas- 
Lis  emprefas  d'ElRey  D.  Joaó  I.  exer- 
citou oofficio  Joaó  Gomes  da  Si.va  e 
por  fua  morte,  o  deu  ElRey  ao  Coude 
de  Viana  D.  Pedro  de  Menezes    que  o 
teve  em  todo  o  tempo  d'ElRey  D.  Du- 
arte, cujo  Alferes  Mòr  era  fenao  Infan- 
te- e  na  jornada  de  Africa  com  os  Intan- 
tes  fez  oofficio  em  feu  lugar  D.  Duar- 
te de  Menezes  pelo  Conde  leu  pai,  por 
cuia  morte  lhe  fez  EIRey  D.  Duarte  mer- 
cê delle  :  daqui  le  continuou  fempre  na 
Familia  dos  Menezes.  Hoje  anda  na  Ga- 
za do  Conde  de  Sabugofa. 

Ainda  que  o  officio  de  Capitão  dos 
Ginetes  parece  deve  fer  mais  antigo  nefte 
Reyno  ,  todavia  naõ  fe  faz  delle  men- 
çaÔ  nas  hiftorias  ,  fenaÔ  de  pouco  tem- 
po a  efta  parte  ;  e  a  primeira  vez  ,  que 
tchei  nomeados  Ginetes  defcobridores 
de  ca  moo  nos  Exércitos  de  Portugal  , 
'■  foi 
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foi  em  tempo  d'ElRey  D.  Duarte  -  ^lA 
quando  os  Infantes  D.  Henrique  '  e  D^ 

llZt:  r""''''  Tangerei  oke^^ô 
ehronifta  diz    que  Ruy  de  Soufa  ,  e  feu 

d  nre  do£  ^''^'■^-^"^^  Soufa  hiS 
cobr  r  o  ^  '"''^  "^^^  Ginetes  a  def- 
^ues  foi  T^-'  ^'í"'  Gonçalo  Rodri- 
gues foi  depois  CapitaÔ  dos  Ginetes.  Pelo 
que  parece  ,  que  o  Vimeiro  que  introdt 
210  elte  cargo  na  Milicia  do  Reyno  foi 
ElR-ey  D.  Afonfo  V.  por  haveHa'  fua 
hiftoria  muita  mençaô  delie.  Seu  p 

da  Guarda  d  ElRey ,  a  que  dizem  fe 
annexou  fer  General  da  LvallariT  do 

Vaíco  Martins  de  Soufa  Chicorro  ,  acom- 
panhando a  ElRey  D.  Afonlo  V  er^^s 
guerras  de  Cafteila  ;  depois  entrou  efta 
dignidade  na  Caía  dos  Mafcarenhas  por 
D.  Fernando  Martins,  que  fervio  de 
J^apitao  dos  Ginetes  aos  Reys  D.  Toa5 
lí.  e  D  Manoel.  Os  Cavalleiros  defta 
Guarda  dos  Ginetes  eraô  da  qualidade 
dos  mefmos  Cavalleiros  da  Camara  ,  e 
Guarda  d'EiRey  :  o  numero  era  de  200. 


(11)  Cbron.  de  D.  Duarte  c.  6. 15.  e  16. 
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e  ufavno  os  Reys  delia  naó  fó  na  guerra  , 
ir.as  tambeni   na  paz  ,  principaimente 
quando  faziaõ  caminho,  como  fe  vc  das 
hiílorias  d'E!Rey  D.  JoaÔ  IL  e  D.  Ma- 
noel. A  Guarda  dos  Alabardeiros  intro- 
duzio  E!Rey  D.  Sabaíliaó  ^  aíTim  para 
reípeito  da  PeíToa  Real,  como  para  fe- 
gurança  delia  ,  pelos  muitos  Eílrangeiros 
Hereges  ,  que  havia  em  Lisboa  ,  mas 
naó  eraõ  de  Tudefcos ,  fenaõ  de  Portu- 
guezes  5  e  foi  feu  Capitão  da  Guarda 
Franciíco  de  Sà  Csmareiro  Mór  d^ElRey 
D.Henrique,  e  Conde  de  Matozinlios: 
depois  ElRey  D.  Felippe  Prudente,  dei- 
xando por  Governador  deftc  Reyno  ao 
Archiduque  Alberto ,  lhe  deixou  Guarda 
Tudefca  ^  e  por  Capitão  delia  D.  Fran- 
cifco  de  Souía  ,  a  qual  fe  foi  continu- 
ando com  os  Governadores ,  e  VifoReys, 
que  lhe  fuccederao  ,  atè  Sua  Magefta- 
de,  que  Deos  guarde,  que  admitrio  os 
Tudefcos,  que  ainda  achou  com  os  ou- 
tros Alabardeiros  da  íua  Guarda  ,  que 
dantes  tinha. 
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§.  V. 

'    Dos  Anadàs  ,  e  Coudeis  Mores. 

NAs  hiftorias  deíleg  Reynos  Jia  mui- 
^     ta  menção  de  Anadeis  ,  ainda  que 
nao  excedem  o  tempo  d*EÍRey  D.  Fer- 
Jiasido.  Pelo  que  parece  enrraraõ*  eftes 
oíiicios  no  Reyno  juntamente  com  os  de 
Condettable  >  e  Maridial  ;  ao  que  ajuda 
o  ineínio  nome  ,  que  dizem  fer  Inglez. 
O  mais  antigo  ,  que  fe  acha  com  eílê 
titulo  ,  he  Afonío  Furtado  de  Mendoça 
e  em  tempo  d'E!Rc7  D.  JoaÕ  I.  íeu  filho 
Aionío  í urrado.  Aos  Anadeis  pertencia 
ler  CapjtaodeBèíleiros,  affim  de  cavai- 
lo  ,  como  daGarrucha  do  Conto,  e  do 
Monte,   que  chamavaõ  de  Fraldilha , 
e  também  dos  Efpingardeiros  ,  os  quais 
cargos  durarão  atè  o  tempo  d'ElRey 
D.  Manoel  (12)  que  ío  deixou  os  dos 
Efpingardeiros  ,   e  os  de  Fraldilha  ,  e 
.   exnnguio  os  mais  à  petição  do  Reyno 
eftaiiGo  em  Corres. 

Ordenou  EiRey  D.  Afonfo  V.  que 

os 


(12)  Goes.Cbron.  (fElÃey  D,  Manoel  p 

x,x.ap.  16.  ^ 
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os  homens  de  armas  Eícuáeiros  ,  que 
ferviao  a  cavallo  nos  Exercites^  fo/fíem 
reduzidos  à  Capitania  de  hum  Capitão  , 
que  os  reparrilíem  por  Coudeis  ,  dando 
a  cada  Coudel  vinte  :  pelo  que  chamarão 
ao  Capitão  deíla  gente  ,  e  Coudeis  , 
Coudel  Mòr. 

Derivou-fe  o  nome  de  Coudel  do  no-; 
me  antigo  Caudilho  derivado  de  Caput  , 
palavra  latina  ,  que  íignifica  Cabeça  ^ 
donde  fe  diíle  também  o  nome  de  Ca- 
pitão. E  dos  Caudilhos  trata  o  livro  4. 
tit.  23.  das  Partidas  de  Caílella ,  onde  fe 
apontao  as  qualidades  ,  que  para  os  Cau- 
dilhos fe  requerem.  Como  o  Coudel  Mòr 
por  o  Regimento  da  guerra  ficava  capi- 
taneando a  gente  de  cavallo  ;  depois  fe 
veio  a  encarregar  ao  Coudel  Mòr  a  exe- 
cução das  leys  ,  que  fe  fizeraó  para  con- 
fervar  as  boas  raças  dos  cavallos  do  Rey- 
noj  como  adiante  veremos. 


§.  VI. 
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§.  VL 

Do  Adail  Mor  ^  e  Ahnoc adens  ,  e  cere- 
montas  com  que  eraõ  creados. 

ABáú  he  palavra  Arábiga  ,  fegundo 
D.  Sebaftiaõ  de  Covarruvias  (13) 
e  íigniíica  Guia  de  caminho  encuberto. 
Deriva-fe  dc  Delid  ^  que  he  Moftrador. 
Em  Caftella  ha  muitos  annos  fe  uíbu  eíle 
nome  à  imitação  dos  Mouros :  e  no  tit. 
^2.  da  2.  Partida   fe  trata  largamente 
deite  officio.  Em  Portugal  fe  coftumou 
depois   da  tomada   de  Ceita  ,  c  nas 
outras  fronteiras  de  Berbéria  ,  e  no  Al- 
garve ainda  hoje  os  Adaiz  faõ  Capitã- 
es do  campo  ,   que  he  o  feu  próprio 
officio.  No  Regimento  da  guerra  íe  refe- 
rem as  ceremonias  com  que  antigamen- 
te eraó  creados  os  Adaiz  ^  o  que  tudo 
he  tirado  das  P^tidas  de  Caftella,  e  fao 
as  feguintes. 

Plavia  d^fer  eleito  para  Adail  hum 
Jiomem  ,  que  tiveíTe  grande  pratica  de 
guerra  ,  esforço ,  prudência,  e  lealdade  : 

e 


(i  3)  Covar.  Thefour.  da  Lin^.  Cafí. 
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e  depois  de  efcolhido  tal,  mandava  El- 
Rey' por  doze  Adaiz  tirar  informaco- 
ens  com  juramento  do  Adail  ,  que  efta- 
va  para  fe  fazer,  e  affirmando  elles  ,  que 
tinha  as  quatro  qualidades  requifitas  , 
lhe  dava  ElRey  elpada  ,  cavallo;  e  ar- 
mas 5  e  mandava  a  hum  Rico  Homem  , 
que  lhe  cingiffc  z  efpada  fem  pcícoçada  ; 
e  pofto  entaó  o  efcudo  no  chao  com  o  con- 
cavo para  cima  ,  fe  punha  fobre  elle  o 
que  havia  de  fer  feito  Adail ,  e  ElRey 
lhe  tirava  a  efpada  da  cinta  ,  e  lha  dava 
nua  na  maó  ;  e  entaò  os  doze  Adaiz  ale- 
vantavaõ  o  efcudo  no  ar  o  mais  alto  que 
podiao,  e  olhando  para  o  Oriente  dava 
com  a  efpada  dous  golpes  em  cruz  di- 
zendo :  Eu  foao  defafio  todos  os  inimi- 
gos da  Fé  5  e  de  meu  Senhor  ElRey  , 
e  da  terra  ,  e  o  mefmo  fazia  para  as  ou- 
tras tres  partes  do  Mundo.  Depois  me- 
tia a  efpada  na  bainha  ,  e  ElRey  lhe 
metia  na  maó  huma  Bandeira  dizendo  , 
que  lhe  outorgava  ,  que  foífc  Adail 
dalli  em  diante.  E  com  ifto  ficava  no- 
vamente creado  nefta  dignidade  ,  e  po- 
dia trazer  armas,  e  cavallo,  e  aífentar- 
fe  a  comer  com  os  Cavalleiros  d'ElRey , 
c  podia  capitanear  os  Almocadens ,  e 

Al- 
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Almogavares  ,  e  qualquer  outra  gente  de 
pe  ,^e  de  cavíjflo  ,  que  lhe  foíTe  affinada. 
Jirao  Juizes  das  cavalgadas,  para  as  di- 
vidirem ,  e  julgarem  tudo  o  que  nellas 
aconteceííe.  Nos  Exércitos  do  Reyno  ha- 
via tanibem  Adail  Mòr,  que  hia  com 
alguns  ginetes  diante  do  arraial  defco- 

J'ÂÍ"  "^''"'P^  '  hiítoria 
d  LlRej  D.  Afonfo  V.  o  qual  parece,  que 
foi  o  primeiro  que  introduíio  eíte  officio, 
trazendo-o  de  Africa  ,  onde,  como  diíTe- 
mos  ,  fe  ufava  delles  deíde  o  tempo  da  to- 
mada de  Ceita.  O  primeiro,  que  teve  o 
oíEcio  de  Adai!  Mòr,  foi  Pedro  de  Bair- 
ros ,  e  íervio  eíle  cargo  nas  guerras  de  Caf- 
tella  :  de  prefente  anda  eíle  officio  na  fa- 
mília dos  Peixotos  Senhores  de  Pena- 
fiel. 

Também  o  nome  de  Almocadem  he 
Arábigo  ,  e  fignifica  Capitão  :  e  o  que 
vai  adiante.  Al,  que  o  articulo,  mo, 
particuhr  formativa  do  nome,  Cadem^ 
he  do  verbo,  Qiicdem,  que  fígnifica  Adi- 
antar-fe;  por  quanto  o  officio  dos  Al- 
mocadens  he  ferem  guias  ,  e  encaminha- 
dores  dos  exércitos  :  em  Caítella  trata 
delles  a  1.  5.  t.  22.  da  2.  partida,  don- 
de parece  íe  tomou  a  titulo,  que  delles 

faz 
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faz  o  Regimento  da  guerra  defte  ^Rey- 
no-,  e  diz  que  os  Almocadens  eraô  aa- 
tigamente  os  Coudeis  dos  piaens :  e  o 
modo,  com  que  diz  fe  elegiao  ,  era  def- 
ta  maneira.  O  que  queria  fer  feito  Al- 
inocadem ,  requiria  ao  Adail  ,  e  o  fazia 
certo  das  qualidades  ,  que  para  iíío  ti- 
nha ,  que  havia  de  fer  pratica  da  guer- 
ra 5  e  noticia  da  terra  ,  e  esforço  ,  ligei- 
reza ,  e  lealdade  :  e  então  viílido  de  fef- 
ta  fe  lhe  dava  huma  lança  com  hum  pen- 
dão pequeno,  e  chamando  outros  doze 
Almocadens  ,  punhaó  duas  lanças  na 
ehaó  ao  comprimento  ,  e  elle  fe  punha 
cm  pè  fobre  cilas  ,  e  o  levantavaõ  os 
outros  5  quatro  vezes  da  terra  para  as 
quatro  partes  do  mundo  ,  dizendo  as 
palavras  ,  que  jà  referimos  do  Adail  ^ 
tendo  a  lança  feita  na  maõ.  Deites  officios 
fe  ufa  ainda  hoje  na§  Fronteiras  de 
Africa.  Yjj^ 

Das  gentes  ,  de  que  confiava  o  Exer-- 
cito. 

DEpois  de  ditos  os  officios  dos  C3- 
pitaens  ,  fegue-fe  tratar  da  quali- 
dade jC  numero  dos  foldados.  Gonftava 

o 
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o  Exercito  de  gente  de  cavallo  ,  e  de  pè. 
Os  de  Cavallo,  ou  eraó  Fidalgos  VaiTallos 
d'*EiR  ey  ou  lançás ,  que  os  Senhores  da 
terra  traziao,  ou  Cavalleiros  da  Ordenança 
dos  povos  do  Reyno.  Os  homens  de  ar- 
mas  eraõ   principalmente   os  Fidalgos 
d^ElRey,  a  i]ue  também  chamavaó  Vaf- 
fallos  5  os  quaes  erao  obrigados  a  íervir 
com    certas     lanças  ,  por  cada  huma 
das  quaes  lhes  pagava  ElRey  certa  con- 
tia  de  livras  conforme  às  lanças  ,  com 
que  haviao  de  íervir,  e  erao  obrigados 
a  eftar  preftes  com  elías  ,  cada  vez ,  que 
foíTem  chamados.  E  le  na  occafiao  da 
guerra  levavao  mais  lanças  das  que  erao 
obrigados  ,  nem  por  iíTo  lhes  dava6  mais» 
O  foldo  deftas  lanças  ,  ou  fe  dava  a  di- 
nheiro cada  anno  das  rendas  d'ElRey  ,  ou 
o  recebiao  os  Fidalgos  VaiTallos  em  ter- 
ras, que  lhes  os  Reys  tinhao  dado,  co- 
mo fe  vè  dos  Regiftros  d^ElRey  D.  Fer- 
nando ,  nos  quaes  eftà  huma   doação  , 
porque  EIRey  deu  a  Martim  Vafques  da 
Cunha  as  terras  de  Tarouca  ,  e  Valdi- 
gem  com  condição  ,  que   ferviíTe  com 
tantas  lanças   armadas  de  todo  ponto 
ao  modo  de  França  ,  e  Inglaterra  ,  c^mn^ 
tas  fe  mon-taífem  nas  rendas  deíles  luga- 
res , 
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tes  ,  a  razaõ  de  150.  livras  por  lança. 
Porém  aos  Fidalgos  ,  que  naõ  ferviao 
mais  que  com  fua  própria  lança  ,  lhes 
dava  ElRey  por  ella  75-.  livras  ,  que  era 
z  contia  ordinária :  e  ElRey  D.  Pedro  os 
acrefcentou  a  cento.  (14)  Deftes  Vaflal- 
los  5  que  ElRey  aífim  pagava ,  levava  , 
quando  morriaõ,  ocavallo,  e  loriga  dc 
luftuofa  para  ter  fempre  os  Cavalleiros 
armados  ,  e  providos  :  e  a  todo  o  filho 
de  Fidalgo  VaíTallo  ,  que  nafcia  ,  fe 
mandava  logo  huma  carta  da  contia  de 
feu  pai  ,  com  que  creíceo  eíle  numero 
de  Vaffallos  acontiàdos  em  grande  ma- 
jieira  atè  o  tempo  d'ElRey  D.  Fernando: 
o  qual  querendo  evitar  huma  tamanha 
defpefa  ,  mandou  que  fenaõ  dèíTe  a  car- 
ta de  contia ,  fenaõ  ao  filho  mais  velho 
òo  Fidalgo  VaíTallo  ,  e  que  em  cafo  , 
que  morreíle  o  primeiro,  entaô  fuccedefle 
o  mais  chegado.  Vindo  depois  ElRey  D. 
Joaõ  1.  por  as  alteraçoens ,  que  em  tan- 
tos annos  teve  no  Reyno  ,  naô  deu  con- 
fia aos  Fidalgos  ,  mas  fomente  foldo  j 
atè  que  depois  feguindo  a  uíança  anti- 
G  ga , 


(14)  Chron,  d'£lRej  jD.  ^0^9     f.  71.  ^ 


9S  Noticias 
ga  y  pòs  de  contia  a  cada  Fidalgo  mil 
livras  para  a  lança  de  fua  peíToa  j  e  por 
cada  huma  dos  que  o  leguiao  700.  e  que 
o  filho  nao  houvcíTe  contia  ,  fenaõ  como 
pudeíle  fervi r. 

A  outra  gente  de  cavallo  fe  fazia  de 
todos  os  povos  do  Reyno  ,  mandando 
cada  lugar  o  numero  de  moradores  ,  que 
conforme  à  fazenda ,  que  tinhaó  ,  erao 
obrigados  a  ter  cavallo ,  e  armas.  E  para 
que  pudelTe  haver  maior  numero  de  lan- 
ças, mandou  ElRej  D.  Fernando,  que 
nenhum  Fidalgo  ,  que  houveíTe  de  fervir 
com  certas  lanças  ^  levaíTe  defta  gente 
de  cavallo  do  Concelho.  E  para  haver 
mais  cavallos ,  naõ  podiao  ter  oíEcios  da 
governança  dos  povos  ,  os  que  nao  fuf- 
tentavaô  cavallo,  O  numero  da  gente  de 
cavallo  ,  que  houve  no  Reyno  ,  nao 
cpníta  qual  foíTe  atè  o  tempo  d'ElRey 
p.  Fernando  :  (15)  mas  uo  d'EIRey  D. 
Joaô  fe  ordenou  em  Cortes  ,  que  hou- 
YeílQ  3500.  preftes  ;  convém  a  faber  de 
VaíTallos  5  ou  Cavalleiros  de  huma  Ian-? 
ça  Z360.  e  pelas  Ordens  Militares  300» 
A  faber  a  de  Chrifto  100.    pela  de 

S. 


(15)  Chron,  d^JElUey  J),  ^Oíiõ L  z.f.  ç.  2031 
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S.  Tiâgo  outras  loo.  pela  de  Avi^ 
8o.  e  pela  do  Holpital  de  S.  João  20. 
e  pelos  Capitaens  ,  ou  Senhores  500. 
fora  os  de  cavallo  dos  Concelhos.  E 
aílim  quando  ElRey  D.  Joaó  I.  entrou 
em  Caftella ,  levou  4(|)óoo.  de  cavallo. 
ElRey  D.  Afonío  V.  paíTou  também  a 
Gaftella  fobre  a  pretençaõ  da  Excellente 
Senhora  com  S^joo.  de  cavallo,  e  i^^. 
de  pè.  ElRey  D.  João  II.  teve  em  leu 
tempo  7<^ooc.  lanças.  ElRey  D.  Mano- 
el teve  6(|)ooo.  cavallos  preftes  para  paí- 
far  a  Africa  ,  como  logo  veremos  j  (16) 
fora  os  que  eftavaõ  nos  lugares  das  fron- 
teiras daquella  Província  ,  que  confta 
paíTavão  de  2<|>ooo.  como  fe  refere  etn 
muitas  partes  da  Chronicâ  d'ElRey  D. 
Joaõ  III.  (17)  eo  repete  Francifco  Perei- 
ra Peftana  cm  hum  Difcurfo  febre  a  guer- 
ra de  Africa  ,  em  que  moftra  ao  mefmo 
Rey  quanto  contra  feu  Eftado  era  fuí^^r 
tentar  nos  hgares  de  Africa  2(|)ooo.  Ian-' 
ças  5  que  naõ  faziaõ  força  mais  que^ 
de  lòo.  Porém  àlèm  deitas  i^ooo* 
láiiçás ,  oíFereceo  ElRey  a  fuftentar  emi 
  G  ii  ^> -^-r^         Ar-  ' 

(16)  Chron.  d' El  Rey  D.  Manoel  i. 
47.  (17)  Chron,  de  D.  ^cao  III.  4.  p.  t4 
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Arzilla  a  EIRey  de  BèlIes  com  outrafiT: 
^(^0(òo.  lanças;  com  tanto,  que  de 
Caftella  o  ajudaíTem  com  outras  i<|)ooo. 
o  que  o  Emperador,  que  entaõ  reina- 
va ,  dilTe  que  nao  podia  fazen  Por  eftes 
exemplos  fe  pode  ver  ,  que  paíTou  o  nu- 
mero de  cavallos ,  que  houve  nefte  Rey- 
no  de  8.  ou  9<;^ooo.  e  que  pondo-fe  ago- 
ra neíla  matéria  a  diligencia  ,  que  con- 
vém ,  fe  poderá  chegar ,  e  paflar  de  fe- 
melhante  numero  ;  pois  pelas  liftas  das 
Coudelarias,  que  Sua  Mageftade  man- 
dou fazer,  conda  que  hà  nas  Comarcas 
do  Reyno  mais  de  i3(|)ooo.  éguas  ,  e 
com  os  cavallos,  que  eftao  nas  frontei- 
ras, fe  vè  claro  ,  que  nao  he  menor  o 
Inúmero  de  Cavalleria ,  que  hoje  temos 
no  Reyno  ,  do  que  houve  antigamente. 
Da  gente  de  Infanteria  naõ  havia  nu- 
mero certo ,  mas  era  maior  ou  menor  o 
numero ,  fegundo  as  occafioens  do  tem- 
po, ou  vontade  dos  Reys  o  ordenavao. 
Porém  conhecidamente  foy  crefcendo  com 
a.  multiplicaçaõ  ,  e  maior  Senhorio  dês 
dp  tempo  d'EíRey  D.  Afonío  I.  até 
Joaó  I.  Porque  na  batalha  do  Campo  de 
Ourique  teve  o  noíTo  primeiro  Rey  doze 
ifiil  hojnens,  c  ElRcy  D.  Joaõ  I.  paíTou 
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à  tomada  de  Ceita  com  20<jÇ)ooo.  e  feu  neta 
D.  Afonío  V.  levou  30(|)ooo.  quando  Foi 
à  Conquiftâ  deArzilla. 

Efte  numero  de  gente  cuidaõ  alguns, 
que  foi  diminuindo  ,  porque  creícendo 
grandemente  as  noflas  Conquiftas ,  foi 
DeceíTario  dividir-fe  a  gente  Portugueza 
por  ellas  í  de  maneira,  que  em  tempo 
de  Damião  de  Goes  pagava  ÉlRey  20(|)ooo. 
foidados  fora  da  Barra;  (iS)  e  allim  naó 
he  muito  ,  que  fizeflem  eíles  no  Reynò 
falta.  Por  onde  ElRey  D.  Sebaftiaô  na6 
levou  mais  de  ii<jÇ)ooo.  Portugueíes,  quan- 
do ultimamente  paflbu  à  emprefa  de  A- 
frica. 

§.  VIIL 

Das  Ley s  Militares  que  fe  guardavaÕ 
no  Exercito. 

AS  Leys  Militares  que  antigamente 
fe  guardavao  nos  Exércitos ,  efta6 
ao  largo  referidas  no  Regimento  da  guer-- 
ra  :  e  para  que  naó  fiquem  de  todo  em 
efquecimento,  apontaremos  aqui  algumas 
brevemente.  Antes  de  partir  para  a  cm* 

pre- 


(i8)  Go^s  de  Sim  Olyf. 
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prezay  no  dia,  em  que  havia  de  marchar 
o  Exercito ,  íe  mandava  dizer  huma  Mif- 
fa  íolemne  no  lugar  mais  accomodado  , 
prefente  o  Príncipe  ,  ou  General  ,  e  fe 
benzia  a  Bandeira  para  í:om  eíle  religiofo 
principio  poder  ter  a  mpreza  ditozo  fim, 
o  qual  ^oílume  ainda  agora  íe  guarda. 
Depois  diílo  fe  dividia  o  Exercito  ,  para 
poder  marchar,  em  vanguarda,  retaguar- 
da ,  e  alas;  os  quaes  nomes  fe  introdu- 
zirão nefle  Reyno  em  tempo  d'ElRey  D. 
Fernando,  e  fe  tomarão  dos  Inglefes, 
<]ue  cà  vieraó  côm  o  Conde  de  Cam* 
bris ;  (19)  porque  antes  fe  chama va6 
Dianteira  ,  Saga  ,  e  Coftaneiras.  Man- 
dava aílim  mefmo  o  Regimento  ,  que  os 
Capitaens  deííera  memorias  da  gente,  que 
cada  hpm  levava,  e  armas,  que  tinha, 
para  faber  o  General  ,  como  fc  dclles 
havia  de  fervir:  e  que  houveíTe  no  ar- 
rayal  OíEciaes  de  todos  os  Mifteres.  Orde- 
nava, que  o  Apòfentador  do  Exercito  foífe 
diante  efcolher  o  fitio  com  certo  nume- 
ro de  pendoens ;  com  os  quaes  dividia 
os  quartéis,  em  que  as  Companhias,  e 
Senhores  do  Exercito  fe  haviaõ  de  alo- 
jar. 

■  '  — '  — 

ÇuJ)  Chron.  d'EURey  D.  Jom  Lp.  2,  c.  32. 
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jar.  E  para  os  caminhos  ordenava  ,  que 
houveíTe  guias ,  com  os  quacs  fe  deter- 
niinaíTe  o  dia  dantes  para  onde  fe  havia 
de  caminhar;  e  que  fe  efcolheffe  fitio 
para  fe  aíTentar  o  arrayal ,  onde  ficaffè 
fortalecido,  e  provido  de  agua,  herya, 
lenha,  e  outras  couías  neceílarias,  Aílen- 
tando  o  arrayal  ,  mandava  fe  poíeffem 
efcutas  5  e  que  marchando  foífem  feropre 
as  batalhas  humas  à  vifra  das  outrás;  e 
que  as  Bandeiras  dos  Fidalgos  fenao  ef- 
tendcíTem  ,  falvo  quando  fe  foltalle  a  Re- 
al ;  que  ninguém  podeífe  ir  na  carrua- 
gem ;  e  que  antes  ,  que  o  arrayal  fe  aba* 
laíle,  fahiffem  20.  de  cavallo  a  defco- 
brir  o  campo.  Ordenava  ,  que  os  que  nao 
quizeífem  fazer  guarda  ,  oU  véla ,  foífem 
condennados  no  cavallo,  armas,  e  pri- 
faó:  e  os  que  appelidaífem  outro  nome, 
m.ais  que  d'ElRey  ,  na  vida  :  e  que  o  que 
derrubaíTe  o  inimigo,  e  o  nao  prendef- 
fe,  partiria  ametade  do  preço,  com  o 
que  de  novo  o  prendcffe,  e  o  que  ío- 
brevieíTe  a  hum  foldado ,  que  tinha  ou- 
tro prefo,  e  mataíTe  o  priíioneiro  fobre 
a  partilha  ,   perdia  armas  ^  e  cavallo  , 
para  o  Condeftable;  e  era  prefo  até  fa- 
tisfazer  ao  primeiro  prendedor,  e  de  toda 

a 
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a  preza ,  que  os  íoldados  tomaíTem  pa-^ 
gaíTem  o  terço  a  feu  Senhor,  ou  Capi- 
tão: e  que  os  prifioneiros  folTem  traíi- 
dos  diante  do  Condeftable ,  ou  Marichal 
fobpena  de  os  perder.  E  os  prifioneiros 
naõ  podiaô  fahir  do  arrayal,  nem  a  buf- 
car  feu  refgate ,  fem  licença  do  Condef- 
table ,  o  qual  fó  podia  dar  os  falvos  con- 
duílos,  que  fe  haviao  de  dar  fobpena 
da  vida ,  e  que  os  que  foííem  à  forra- 
gem ,  ou  fe  alojaíTem  fora  da  ordem  fem 
licença ,  perdeílem  as  armas ,  e  cavalJos, 
E  fendo  achado  algum  prifioneiro  fugi- 
do ,  havendo  mais  de  hum  dia ,  e  noi* 
te  defaparecldo  a  feu  Senhor,  feria  de 
quem  o  achaíTc ;  e  haveria  o  Marichal  a 
dizima  delle :  e  fendo  achado  dentro  no 
primeiro  dia,  e  noite,  feria  tornado  a 
feu  primeiro  amo.  O  mefmo  fe  ordena 
de  quaefquer  coufas  que  do  arrayal  to- 
maíTem os  inimigos ,  porque  fendo  pelos 
noílos  no  primeiro  dia,  e  noite  recupe- 
radas ,   íeriao  dadas  a  feus  primeiros 
Senhores ,  mas  paíTado  deíle  termo ,  ou 
recuperando-as  depois  dos  inimigos  as 
terem  poftas  em  falvo,  ficariaõ  dos  que 
as  tomaíTem.  Eíla  era  a  ordem  da  antiga 
Milicia  Portuguefa  j  e  com  ella  y  e  com 

feu 
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feu  natural  valor  ,  alcançarão  os  Portu- 
guefes  grandes  vitorias,  e  desbaratarão 
muitos  Exércitos  de  poderofiffimos  Prin- 
cipes  ,  fendo  fempre  os  noílos  muito  in- 
feriores era  numero  ,  como  íe  vio  em 
tempo  d'ElRey  D.  Afonfo  Henriques  nas 
batalhas  do  Campo  de  Ourique  contra 
ElRey  Ifmael  j  na  de  Santarém  contra 
o  Miramolim  de  Marrocos;  nà  de  Xar- 
rate  contra  ElRey  de  Sevilha  ;  na  toma- 
da de  Alcacere  do  Sal  contra  os  quatro 
Reys  Mouros  ,  que  avinhaó  defcercar. 
Do  mefmo  modo  ElRey  D,  Afonío  IV, 
vencco  ElRey  de  Granada  na  batalha  dç 
Tarifa  ;  e  em  Africa  fe  alcançarão  mui- 
tas vitorias  contra  o  poder  dos  Reys  de 
Marrocos,  Xarifes  ,  eReys  de  Fèz  em 
tempo  d'ElRey  D.  Manoel ,  fendo  todas 
cftas  naçoens  bellicofas  ,  e  praticas  na 
guerra. 


Da  Guerra  de  Cajlella. 
Guerra  de  Portugal  com  Caftella  he 


mente  com  o  mefmo  Reyno  ,  e  feus  pri- 
meiros Príncipes  ,  e  ha  mais  de  500. 

an- 


§.  IX. 


que  começou  junta- 
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annos ,  que  dura.  Pelo  que  nem  efta  guer- 
ra fe  deve  ter  por  coula  nova  ,  nem  fe 
deve  de  fazer  da  noíla  parte  por  modo 
novo  ;  mas  termos  por  certo  ,  que  fe- 
guindofe  os  meios ,  por  onde  fe  confcr- 
várao  os  noíTos  Reys ,  teremos  na  occa- 
liaó  prefênte  a  mefma  fegurança  ,  e  bons 
fucceíTos  contra  Cafíella^  que  por  tan- 
tos feculòs  tivemos. 

Neila  guerra  fe  haõ  de  ccnfiderar 
duas  couías.  A  primeira  o  poder  da  gen- 
te ,  com  que  fe  fez  de  cada  liuma  das 
,  partes.  A  fegunda  o  modo  ,  que  foi ,  hu- 
nias  vezes  com  Exércitos  ,  e  outras  com 
^ntfadaá.  No  numero  da  gente  nos  le- 
varão antigamente  os  CafteJhanos  muita 
ventagem  ,  porque  como  os  Reys  de  Caí- 
tella  fenhoreavaõ  mais  Provincias  ,  e 
maiores  que  Portugal ,  tinhaó  muita  ma- 
is genre.  Por  onde  fe  diz  na  Clironica 
d^EIRey  D.  João  I.  (20)  que  fempre  os 
Exércitos  de  Caftella  tiverao  dobrada 
gente,  que  os  nolíos  ,  porém  agora  expe- 
rimentamos o  contrario  j  porque  com  a 
povoação  do  novo  Mundo  ,  que  os  Caíle- 
Ihanos  tem  feita  com  tantas  Colónias, 

e 

^  •   

(20)  Chrcn.  d^ElRey  D,  João  I.  z.  p.  71. 
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e  com  os  prefidios  de  Sicilia  5  Nápoles» 
e  Milaó  y  c  Eílado  de  Fíandes  ,  foi  tan" 
ra  a  gente,  que  íe  tirou  das  Províncias^ 
que  tem  em  Hefpanha  ,  que  íe  achao  os 
Reynes  de  Cailella  quaíi  todos  defpo* 
voados,  He  iílo  couía  taõ  manifefta  \ 
que  confta  pelo  livro  intitulado:  Pobla-- 
cion  de  Hefpana         impreíTo  no  anno 
de  1645'.  por  hum  Hiíloriador  de  Caf- 
tella  ,  o  qual  no  titulo  de  Medina  dei 
Campo  ,  diz  que  antigamente  era  habi- 
tada de  14(^000.  vizinhos  }  e  que  ago- 
ra nao  tem  mais  de  i^ioo.  E  de  Sa- 
lamanca refere,  que  havia  na  Univerfi- 
dade  mais  dc  15(^)000.   Eítudantes ;  e 
agora  nao  chegao  a  2(^.  E  fobre  tudo , 
que  a  Cidade  de  Toledo  ,    cabeça  de 
Caftella  ,   e  de  toda  a  fua  Monarquia 
taõ  rica  ,  e  populofa  ,  que  àlèm  da  gran- 
de multidão  da  Nobreza  ,  Clero  ,  Mer- 
cadores ,  e  Povo  5  fó  de  Officiaes  de  Se- 
da 5  e  Laã  tinha  em  fertipo  dos  Reys 
Catholicos  mais  de  iO(|).  Teccloens  i  a- 
gora  confeíTa  o  dito  Chroniíla,  que  nao 
paíTaõ  de  5^.  todos  feus  moradores. 

De 


(21)  Rodrigo  Mmdss  Sylva  enla  Pobla^ 
cion  de  Hejpana. 
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De   fenielhanres   exemplos  podèramos 
trazer  muitos ,  mas  eftes  baftaó  ,  por 
íercm  dos  principaes  lugares  de  Caftel- 
la.  Por  onde  fe  vè  ,  que  nao  tem  hoje 
aquelles  Reynos  a  decima  parte  da  gen- 
te ,  que  antigamente  tinhaõ.  E  íobre  ef- 
ta  matéria  fe  tem  impreíTos  muitos  li-» 
vros   modernamente ,  como  fao  :  La^ 
finco  qualidades  de  los  Hefpanoks  ,  que 
defpueblan  a  Hefpaiiã.  O  Doutor  Na- 
varrete intitulado :  Confervaçaõ  das  Mo* 
ftarquias  y  e  o  que  mais  he  o  melmo 
Rey  D.  Filippe  nas  Pregmaticas ,  que 
fez  para  a  reformação  defte  danno  ,  em 
que  chegou  a  dizer,  que  eftavaó  os  feus 
Reynos  de  Cafteila  defpovoados  ,  e  a 
Monarquia  boqueando  ,  termo  que  fe 
cenfurou  ao  Conde  Duque  ,  nos  cargos  , 
que  contra  elle  deraó  ;  naõ  por  fer  fal- 
fo  ,  fenao  pelo  manifcftar  ao  Mundo  to- 
do. Pelo  que  naõ  fomente  naó  poderão 
boje  os  Caftelhanos  pòr  contra  nòs  os 
niimeroíos  Exércitos  ,  que  antigamente 
poferao  ,  mas  muito  menores.  E  pelo 
contrario,  ainda  que  também  neíle  Rey- 
no  íe  tem  íentido  a  falta  da  gente,  pe- 
la que  vai  para  fora  da  Barra   para  as 
npílas  Conquiílas ;  com  tudo  vemos, 

que 
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ijue  cm  fua  proporção  eftà  o  Reyno  muito 
mais  povoado ,  que  o  dc  Caftella.  E  aíTim 
com  muita  facilidade  fez  EIRey  NoíTo 
Senhor  hum  Exercito  no  anno  dc  1643. 
que  fahio  de  Elvas  com  i2(^ooo.  Infan- 
tes ,  e  2(D.  cavallos  :  e  no  anno  de  45-, 
fez  outro  na  mefma  Fronteira  de  7^000. 
Infantes,  e  1500.  cavallos,  e  que  no 
Trem  da  Artelharia  ,  e  bagagem  levava 
i3<Í)ooo.  E  na  Batalha  de  Montijo  hou- 
ve quaíi  a  mefma  gente  :   c  com  tu- 
do  neftas  occafioeíis  naó  juntarão  os 
Caftelhanos  mais  gente  ,  que  a  noíTa 
em   numero  confideravel  ,  e  o  mef- 
mo  fuccedeo  na  batalha  das  Linhas  de 
Elvas,  em  que  os  Caftelhanos  tinhaô 
I4<í)  Infantes 5  e  v<í).  cavallos,  nòs  8<|)* 
Infantes ,  e  2<|>5'oo.  cavallos ,  na  do  Ame- 
xial ,  ou  Canal ,  nos  excediaó  em  mais 
trez  mil  cavallos ,  ainda  que  a  Infantaria 
era  pouco  menos  que  a  nofla.  Na  de  Caftel 
Rodrigo  era  maior  o  numero  da  fua  gen- 
te do  que  o  noíTo  ,  e  na  de  Montes  Claros 
fe  era  inferior  em  mil  Infantes  ,  era  fupe- 
rior  em  mais  de  mil ,  e  feis  centos  ca- 
vallos. O  meímo  vemos  agora  nas  guer- 
ras de  Catalunha  (12)  que  fó  o  primeiro 

Ex- 
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Exercito  foi  de  26(^000.  homens ;  dos 
quaes  mais  de  amerade  naó  eraó  Caftelha- 
^os,^e  os  outros  Exércitos  ,  que  depois  là 
íprao,  nao  paíTaraõ  no  numero  de  ameta- 
de  deite  primeiro.  Pelo  que  fe  quando 
C-aítelJa  tinha  dobrada  gente  da  noíTa  , 
ftconíervou  Portugal,  e  ficou  fuperior, 
agora  que  o  poder  de  Caftella  he  tanto 
menor ,  com  mais  razaõ  podemos  ter  eíla 
confiança.  Donde  podemos  entender,  que 
o  íeu  poder  he  hoje  muito  menor  do  que 
antigamente  experimentávamos  ;  e  que  o 
noíTo  valor  naó  he  hoje  menor  ,  que 
aquelle  ,  com  que  antigamente  nos  con- 
fervavamos,  pois  nos  recontros ,  que  mui- 
tas vezes  tivemos  com  a  fua  gente  de 
Câvallo,  ficarão  os  noíTos  vencedores, 
íendo  os  çontrarios  quafi  dobrados  em 
numero  ;  e  que  àlèm  diíTo  o  que  mais 
importa  ,  he  ,  que  temos  por  nos  a  cau- 
fajufta,  defendendo  a  legitima  fuccef- 
faõ  dos  noíTos  Reys  Poríuguezes  ,  e  a 
liberdade  da  Patria  ,  que  NoíTo  Senhor 
com  tantos  favores  do  Ceo  tem  patroci- 
nado. Pois  vemos ,  que  nefta  guerra  lhe 
temos  arrazado  ,  e  tomado  muitas  Pra- 
ças ,  que  eíla6  em  noíTo  poder,  o  que 
ellei  nao  poderão  fazer  em  t^tos  annos 

dos 
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dos  nolTos  lugares  ,  ainda  que  abertos 
porque  le  alguns  entrarão  ,  logo  foraa 
recuperados  ,  e  fortificados  melhor  do 
que  eftavaó.  Donde  fe  claro  o  favor 
de  Deos  ,  que  temos  da  noíTa  parte  ^  pois 
naô  fomente  nos  conferva  5  mas  ainda 
nos  faz  fuperiores  a  eftes  contrários , 
dandonos  delles  gloriofas  vitorias. 

No  modo  deíla  guerra  fe  ha  de  fer 
por  Exércitos ,  ou  por  entradas  ,  entre- 
prefas  ,  he  muito  para  confiderar  ,  que 
havendo  Rey  em  Portugal  ,  todos  os 
Exércitos  Caílelhanos  ,  que  entrarão  neile 
Reyno  ,  e  vierao  a  batalha  ,  foraõ  des- 
baratados. Exemplo  faó  difto  a  batalha 
de  Agua  de  Mayas  junto  a  Coimbra  ^ 
que  venceo  o  noíTo  Rey  D.  Garcia  ,  que 
reinou  antes  do  Conde  D.  Henrique  , 
e  depois  a  de  Santarém ,  em  que  o  mefmo 
Rey  D.  Garcia  prendeo  a  feu  irmão  D, 
Sancho  Rey  de  Caftella ;  e  fe  depois  fe 
mudou  a  forte  das  priíoens  ,  foi  por  cul- 
pa d^ElRey  D.  Garcia  ^  que  naÓ  poz  a 
leu  irmão  a  bom  recado  ,  e  fe  foi  fq  fe- 
guindo  o  alcance.  ElRey  D.  x\fonfo  Hen- 
riques desbaratou  a  ElRey  D.  Afonfo  feu 
primo  nos  Arcos  de  Valdevès.  En- 
trando ElRey  D.  Fernando  o  11.  4e  hmo 

com 
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com  feu  Exercito  atè  Cerolico ,  foi  des- 
baratado  pelos  Portuguefes  ;  de  que  ainda 
hoje  hà  memoria  dos  vòtos  de  NoíTa  Se- 
nhora dos  AlFores.  Os  Fidalgos  da  Beira 
alcançarão  a  vitoria  de  Trancofo  contra 
outro  Exercito  Caílelhano.  O  melmo  fez 
o  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  na  bata- 
lha de  Fronteira  ,  e  ultimamente  ElRey 
D,  Joaõ  I.  na  de  Aljubarrota. 

O  meímo  podemos  quafi  dizer  dos  Exér- 
citos Portuguefes,  que  foraõ  a  Caftella.  Pe- 
lo que  mais  fe  fez  efta  guerra  entre  amboa 
òs  Reynos  por  entradas,  e  entreprefas,  que 
por  batalhas.  ElRey  D.  Afonfo  Henri- 
ques ,  e  íeus  íucceíTores  tomarão  a  Tuy 
tantas  vezes,  e  a  retiveraõ  tantos  annos^ 
que  dês  do  noíTo  primeiro  Rey  atè 
Sancho  o  II.  eíteve  por  ElRey  de  Por- 
tugal. ElRey  D.  Joaô  1.  a  tornou  a  to- 
mar ,  e  o  mefmo  fez  a  Badajoz  j  e  tantasr 
entradas  fizerao  os  noíTos  por  a  terra  de 
Goria  atè  Salamanca  ,  que  por  iíTo  forti- 
ficarão os  Caílelhanos  tanto  a  Ciudad  Ro- 
drigo, temendo-^  fe  das  noífas  entreprefas,  c 
correrias.  E  por  efte  território ,  e  pelo 
de  Galliza  foraÕ  fempre  as  noíTas  entra- 
das de  mòr  effeito  ,  que  por  outras  Fron- 
teiras. Pelo  que  parççey  quç  êfte  eftilo 
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lie  o  mais  fácil ,  e  mais  feguro  ;  porque 
eftando  huraa  praça  com  bom  prefidio, 
naó  pode  íer  entrada  por  hum  grande 
Exercito  5  fe  tiver  outro  em  feu  favor, 
ainda  que  feja  de  muito  menor  numero, 
como  le  tem  viílo  nas  guerras  dos  Tur- 
cos com  os  Polacos,e  nas  de  Jorge  Caftrio- 
to  ,  e  nas  modernas  de  Flandres  ,  e  Itália. 

Segundo  eftes  exemplos,  podamos  ter 
por  certo,  que  havendo  Rey  em  Portu- 
gal, tinliao  conhecido  os  Caftelhanos  cla- 
ramente ,  que  naó  podiaô  fahir  com  efta 
empreía  ,  como  fe  refere  na  Chronica 
d'ElRey  D.  Filippe  o  Prudente  de  Caf- 
tellâ  lib.  íz.cap.  9.  Porque  dizendo-lheo 
Duque  de  Alva  (  quando  lhe  mandou  fa- 
zer as  exéquias  por  EiRey  D.  Sebaftíad 
em  Madrid  )  que  melhor  fora  vilas  fa- 
zer a  Belém  ,  refpondeo  EIRey  :  El  ti^ 
empo  os  moftraráy  qucim  errados  fuc" 
ramos  :  e  legue  logo  o  Chronifta  com 
eftas  palavrâs  :  Y  con  razon ,  porque  en-- 
irando  con  Exercito  contra  el  Cardenal 
fu  tio  5  que  juraron  brevemente  como  s 
e/condidas^  el  Rey  no  todo  fe  avia  de  emr 
pie  ar  en  ju  defenfa ,  nomhrando  por  Ge» 
mral  para  la  guerra  el  Duque  de  Bar4, 
gança  ^  o  a  Don  Antonio  Prior  de  O*; 
-  H  cra'^ 
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cr  ato  tnterejfadds  en  la  f^JfeJJion  ^  y  Jè 
hallàran  en  fer^y  con  Exercito  e?t  la  mu- 
erte  àelCardenal  ^  que  luego  vim  ^  con 
que  mejoraran  fu partido^  como  lohizo 
en  Francia  dejpuesUmrique  de  Borhon. 

Eíle  juizo  d'ElRey  D.  Filippe  foi  taô 
acertado  5  que  fó  com  elle  alcançou  a 
fua  pretênçao  fern  diíFiculdade ,  eftando 
dantes  defconfiado  delfa.  Porque  deixan- 
do ElRey  D.  Henrique  o  Reyno  fem 
Rey  5  e  os  Governadores  para  Juizes  da 
fucceíTaó  ,  faltou  no  Reyno  a  cabeça  ;  por- 
que os  Governadores  nao  fizeraõ  of- 
ficio  de  defenfores ,  feiíaó  de  interceflo- 
res.  Os  Sereniffimos  Senhores  da  Caía  de 
Bragança  ,  como  tinhao  a  juftiça  clara  , 
naÕ  fe  quiferaÓ  mover  ,  por  nao  preju- 
dicarem â  leu  Direito.  E  EIRey  de  Gaílel- 
la  por  lhe  dar  competidores ,  e  prolongar 
o  litigio,  efcreveo  ao  Duque  de  Saboya  ,  e 
Principe  de  Parma  ,  que  fe  oppuíTeífem  à 
caufa  da  fucceíTao  ,  e  entre  tanto  comprou 
as  vontades  dos  Nobres  do  Reyno  com  da- 
divas 5  e  promeíTas  •  e  aílim  íem  reíiften- 
cia  meteo  cm  Portugal  o  feu  Exercito  , 
que  desde  a  morte  d'ElRey  D.  Sabaf- 
tiao  tinha  junto  da  mais  pratica  Milicia 
de  toda  Europa  i  contra  o  qual  Exercito 

nao 
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mó  houve  mais ,  que  huma  fombra  de 
refiftencia  do  Prior  do  Crato :  o  qual  ven- 
do ,  que  tinha  huma  fentença  contra  íi 
fobre  a  fucceíTao  j  e  que  nao  tinha  por 
íi ,  fcnao  alguns  amigos ,  e  feus  criados, 
fe  fez  levantar  tumultuariamente  em  San- 
tarém, ao  tempo,  que  jà  o  Duque  de  Alva 
marchava  por  Alentejo.  Pelo  que  faltando 
ao  Prior  do  Crato  a  authoridade  publica  , 
Capitaens  ,  Soldados ,  e  dinheiro  ^  e  fo- 
bre tudo  o  tempo  ,  naõ  pode  na  brevi- 
dade de  taõ  poucos  dias  fazer  mais  re- 
fiftencia ,  que  com  alguma  pouca  gente 
popular,  que  entaõ  havia  em  Lisboa,  por 
eftar  a  Cidade  quaíi  defpejada  por  caufa 
da  Pefte  :  e  aílim  naô  merece  nome  de  ba- 
talha a  pequena  briga  ,  que  tiveraô  em 
Alcantara  5  como  diz  Jufto  Lypfio  na  fua 
Politica  cap,  3.  Si pr£lium  dixerimve^ 
terani  Exerci  tus  eum  feminermi ,  ^ 
-urbana  turba  congrejjionem.  Pelo  que 
bem  notoriamente  íe  vè  ,  que  hum  Rey 
tao  prudente  ,  como  D.  Filippe  de  Caf- 
tella  ,  nao  teve  confiança  de  fahir  com 
a  emprefa  de  Portugal ,  havendo  nelle 
Rey ,  como  temos  dito  ,  fenaõ  vendo-o 
fem  cabeça  ,  e  dividido. 

Efte  parecer  d'ElRey  D.  Filippe  naô 
H  ii  foi 
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foi  fò  coníideraçaõ  politica  ,  fe  nao  pura' 
experiência,  por  fer  efte  meyo,  por  on- 
de os  outros  Reynos  de  Efpanha  ,  que 
foraó  Aragão,  Granada  ,  e  Navarra  ,  ti- 
veraõ  entrada  na  fua  Monarquia.  ORey- 
no  de  Aragão  naó  fendo  maior ,  antes  me- 
nor, que  o  de  Portugal ,  osReys  deCaí- 
talla  tiveraõ  muitas  vezes  guerra  comelle, 
(23.)  íeguindo  a  emprcfa  com  taó  grandes 
Exércitos  ,  que  EIRey  D.  Pedro  deCaf- 
teíJa  entrou  em  Aragão  com  Ç(^ooo.  de 
Cavallo  ,  afora  a  gente  de  pè  ,  que  era 
muita  ,  e  EIRey  D,  João  11.  com  7(|)ooo. 
homens  de  armas  e  3(^600.  ginetes; 
e  6o(J)ooo.  infantes;  (24)  e  com  tudo 
fendo  os  Exércitos  dos  Aragonezes  mui- 
to inferiores  ^  fcmpre  Aragão  fe  con- 
fervou  inteiro  fem  poder  fer  rendido  pe- 
lo poder  de  Caftella  ,  arè  que  pelo  ca- 
famento  da  Rainha  Catolilica  de  Caftel- 
la ficarão  ambos  os  Reynos  unidos.  O 
Reyno  de  Granada  feconfervou  por  mui- 
tos centos  de  annos  contra  muito  maior 
poder  do  com  que  foi  conquiftado  pelos 
Reys  Catholicos.  Porque  EIRey  D.  Hen- 
rique III.  continuou  a  guerra  contra  Gra- 
 ,    na- 

:{z7,)  GanK  /•  i4«     32«  (^4)  Garib,  t.:i6^ 
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nada  com  iO(|)ooo.  homens  de  armas  ; 
4(í)ooo.  ginetes ,  e  ^oc^coo.  infantes ,  e 
por  mar  com  30*  galés  ,  e  5'o.  Navios ; 
(25)  contra  tudo  ifto  refiftiraó  os  Gra- 
nadinos. Pelo  que  naó  perderão  o  Rey- 
no  pela  força  dos  Caílelhanos  ,  fenaó 
pela  divifaõ  ,  que  entre  fi  tiverao  ,  le- 
vantando tres  Reys  juntos  dous  irmã- 
os 'y  O  mais  velho  dos  quaes  era  pay  do 
Rey  Chico :  faziao  eftes  todos  entre  fi 
taó  cruel  guerra  ,  que  elles  per  fi  fe  con* 
fumir^ó  >  e  por  iíTo  fendo  cativo  o  Rey 
Chico  pelos  Caftelhanos  duas  vezes ,  os 
Reys  Catholicos  o  tornarão  logo  a  por 
em  fua  liberdade ,  para  que  tornaíTe  a  fuí- 
tentar  o  feu  bando  ,  o  que  foi  de  tanto 
effeito  ,  que  morto  feu  pay  pelo  tio  ^ 
elle  entrou  em  Granada  ,  e  dentro 
da  Cidade  fe  eílivcraó  por  muito  tem- 
po degoUando  ,  aííaltando-fe ,  e  dando- 
le  batalhas,  e  nao  pararão  neftas^  divi- 
foens ,  fe  naÓ  no  ultimo  anno  ,  em  que 
Granada  fe  rendeo  ,  eftando  jà  taõ  con- 
fumidos  da  guerra  civil  ,  que  naõ  tinhao 
jà  em  todo  o  Reyno  mais  de  300.  ca- 
vallosjcomeçando-le  as  parcelidades  com 


(25)  Carib.  /,  i5  C.  57. 
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20<|)QOO'  O  Reyno  de  Navarra  com  fe^ 
tao  pequeno  ,   que  naõ  tem  mais  que 
tres  Cidades ,  fe  confervou  por  mais  de 
yoo.  annos  j  íendo  allim  que  naõ  fómen- 
íe  os  Reys  de  Caftella ,  mas  também  os 
de  Aragão  lhe  fizeraõ  guerra  no  mefmo 
tempo  ,  com  tudo  fempre  premaneceo  , 
em  quanto  teve  Rey,  que  o  governaf- 
fe.  (26)  O  que  nao  querendo  fazer  D. 
João  de  la  Brit  cafado  com  Dona  Ca- 
tharina  Rainha  proprietária  delle,  dei- 
amparou  o  Reyno  ,  e  fe  foi  para  Fran- 
ça ,   dando  licença  aos  de  Pamplona  , 
^ue  fe  entregafiem  aos  Caftelhanos.  E 
defte  modo  entrou  Navarra  na  Coroa  de 
Caftella ,   tendo^fe  até  então  defendido 
de  muitos  maiores  Exércitos ;  e  por  if- 
fo  lhe  diíTc  a  Rainha  Dona  Catharina  : 
Si  vos  fueraães  Reyna ,  y  yo  Rey ,  nmt' 
qua  fe  práiera  Navarra.  Bem  fe  ve- 
rifica logo  deftes  exemplos  o  acertado 
parecer  d'EIRey  D.  Filippe  j  e  que  he 
certiíRma  aquella  celebre  fentença  de  Ve- 
gecio  5  que  diz,   naÕ  haver  Naçaô  taó 
limitada ,  que  unida  fenaõ  defenda  ,  ain- 
da que  feja  cõmettida  de  muito  maior 

po- 


(26)  Gãvih,  h  ip.  f.  26» 
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poder :  Nulla  quamvis  mínima  natio  , 
diz  elle ,  (27)  foteft  ab  adverfariis  de- 
Uri  ,  nifi  propriis  fimultaúbus  fe  ipfam 
confumpferit.   Pelo  que  fendo  efta^ má- 
xima verdadeira  ,  ainda  numa  nação  mi 
nima  ;  quanto  por  mais  certa  fe  pode  ter 
na  noífa  NaçaÕ  Portuguefa ;  a  quem  em 
certo  modo  podemos  chamar  máxima  ; 
pois  no  valor,  e  lealdade  he  fuperior  a  to- 
das;e  em  poder  he  tamanha,que  Reinando 
ElRey  D.  Afonfo  III.  guerreou  Portugal 
juntamente  contra  todos  os  Reynos  deEl^ 
panha,  e  Barbaria-  E  no  d^ElRey  D.  Joaõ 
III.  fuítentou  a  índia ,  fazendo-lhe  guerra 
no  mefmo  tempo  tres  Emperadores ,  que 
forao  Carlos  V.  Emperador  de  Alemanha 
nas  Malucas  ,  o  Graó  Turco  Emperador 
de  Conftantinopla  em  Cambaia  ,  e  o  Sa- 
morim ,  que  também  tem  a  fuprema  dig- 
nidade ,  ou  Império  dos  Naires  no  Mala- 
var,  e  de  todos  clles  alcançou  gloriofas 
vitorias.  Pelo  que  tendo  Portugal  Rey, 
naó  hà  que  temer  nenhum  poder  eftra- 
nho  5  como  teftificaõ  os  exem.plos  de  to- 
dos os  feculos  ,  os  didames  mais  veri- 
ficados dos  Políticos,  e  fobre  tudo  os 
divinos  Oráculos- 


(27)  yeget.  /.  3.  c.  10, 
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Da  Milicia  da  Ordenança. 

MUdando-fe  com  o  tempo  a  ordem 
da  Milicia  antiga  defte  Reyno  , 
e  ficando  fomente  os  officios  maiores  ^ 
quaíi  fó  com  os  ti tulos  honorários ,  pre- 
tendeo  ElRey  D.  Manoel  melhorar  ,  e 
aíFencar  por  lifta  a  gente  ,  que  havia  em 
todos  os  lugares  do  Reyno  i  e  ElRey  D. 
Sebaftiad  trabalhou  mais  nefta  matéria , 
fazendo  hum  largo  Regimento ,  que  man- 
dou guardar  com  grande  obíervancia, 
para  adòftrar  o  povo  na  difciplina  Mi- 
litar ,  e  o  ter  preftes  para  quando  foíTe 
neceíTario  fervir-fe  delle. 

Ordenou  que  os  Alcaides  Mores  ,  e 
Senhores  dos  lugares  foíTem  Capiraens 
Mòres  delles;  c  que  onde  os  naõ  hou- 
veíTe  5  foíTem  eleitos  em  Camera  pelas 
peíToas  do  governo  ;  c  do  mefmo  modo 
os  Sargentos  Móres ,  os  quaes  depois 
com  os  votos  da  Governança  elegeíTem 
os  Capitaens,  e  Officiaes  das  Companhi- 
as :  que  o  Capitão  Mor  repartiííe  a  gen- 
te de  feu  lugar^  e  termo  em  companhi- 
as de  250,  e  que  cada  Domingo  fahif- 

íem 
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fem  aò  campo  a  fc  exercitar,  conforme 
as  armas  j  que  cada  hum  trouxeíTc,  ha- 
vendo prémios  par^i  os  mais  dèftros  , 
e  penas  aos  que  faltaílem  j  e  que  os  ho- 
mens^ de  Cavallo  fizeíTem  cada  mez  refe- 
nha  debaixo  dos  Capitaens  de  cada  lu- 
gar; e  que  cada  anno  fe  fizeíFem  dous 
alardos  geraes ,  hum  pelas  Oitavas  da 
Pafcoa  5  e  outro  por  dia  de  S.  Miguel  ;  e 
que  fe  ajuntaíle  toda  a  gente  do  termo  na 
cabeça  da  Capitania  ;  onde  pelo  Capitão 
Mòr,  Sargento  Mòr  foíTem  ordenados  ,  e 
le  exercitaífe,  aíRm  a  gente  de  cavallo,  co- 
mo de  pé.  E  para  bom  governo  da  Milícia 
tinha  o  Capitão  Mor  feu  Regimento  , 
que  mandava  executar  pelos  Miniílros 
das  Companhias  ,  em  cada  huma  das 
quaes  havia  ieu  Meirinho,  Efcrivaó,  e 
Recebedor.  Efta  ordem  fe  guardou  em 
tempo  d'ElRey  D.  Sebaftiaó,  atè  todo 
o  d^^ElRey  D.  Filippe,  e  depois  fe  re- 
novou algumas  vezes ,  e  de  prefente  fe 
obferva  com  cuidado.  Porém  nos  luga- 
res marítimos ,  e  no  Reyno  do  Algarve 
eftà  ifto  em  mais  obfervancia. 

O  numero  da  gente,  que  fe  aliftou  nef- 
ta  Milicia  foi  grande,  pois  fó  na  Villa 
.  de  Barcellgs  ^  e  í^u  termo  fe  efcreverao 

de- 
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defefete  mil  homens ,  e  tantos  fahiao  aos 
alaidos.  (28)  Na  Chronica  d'ElRey  D. 
Manoel  i.  p.  c.  47.  diz  Damião  de  Go- 
es 5  que  das  liftas  defta  gente  da  Orde- 
nança efcolheo  ElRey  huma  Milicia  de 
é(^coo.  de  Cavallo,  e  800.  acobertados, 
e  20^000.  de  pè  ,  para  fe  fervir  delles 
com  preíteza  ,  quando  foíTe  neceíTario  , 
como  aconteceo  no  cerco  do  Caílello  de 
Arzilla  5  em  que  o  Conde  de  Borba  foi 
cercado  ,  a  quem  ElRey  querendo  fo- 
correr,  em  cinco  dias  ajuntou  no  Algar- 
ve paflante^  de  2o<|)ooo.  homens  de  pè  , 
e  de  Cavallo  ,  como  fe  refere  na  mefma 
Chronica  2.  p.  c.  29.  A  ordem  ,  que 
diíTemos  havia  de  gente  de  cavallo,  e  Vaf- 
íallos  que  os  Reys  antigos  pagavaó,  par- 
te íe  guardou  fomente  atè  o  tempo  d'El- 
Rey  D.  x4fonfo  V.  porque  de  entaó  pa- 
ra cà  nao  ha  expreíTa  menção  de  os  Se- 
nhores de  terras  acudirem  com  numero 
certo  de  gente  de  cavallo  ,  ou  de  pè  ; 
mas  tíca  no  arbítrio  de  cada  hum  ,  com 
o  que  fenaõ  acrefcentou  pouco  no  fer- 
viço  d'ElRey  ;  por  quanto  trazem  ago- 
ra 


(28)  Difcripiao  dç  Port.  dc  Dííar.  Nunes 
f.  24. 
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os  Senhores  de  terras  muito  maior 
numero,  de  gente  voluntariamente  ,  do 
que  antigamente  davaõ  por  obrigâçaõ  ; 
como  fc  vio  em  algumas  occafioens  de 
entaô  para  cà  ;  e  particularmente  na  ul- 
tima vez  5  que  os  mandarão  vir  a  Lisboa 
no  anno  de  i$<)6.  onde  fò  os  que  alli  íe 
ajuntarão  5  que  foraó  poucos,  trouxerao 
mais  de  I(J)ogo.  de  cavallo  ,  que  he  o 
dobro  ,  que  antigamente  davao  os  Se- 
nhores do  Reyno.  Para  haver  maior  nu- 
mero de  cavalios  ,  mandarão  os  Reys 
prohibir  as  mulas  ,  quartàos  ,  e  facas  , 
como  foi  ElRcy  DJoao  II.  D.Joao  IILe  D. 
Sebafriaõ^  e  fizeraõ  particulares  leys,  para 
que  íempre  fe  confervaíTem  no  Reyno 
as  boas  raças  dos  cavalios  ,  as  quaes 
execuravao  os  Coudeis  Mores.  Mas  El- 
Rey  D.  Felippe  o  Prudente  mandou  ex- 
tinguir eftas  Coudeíarias  nas  Cortes  de 
Tomar  ,  as  quaes  Sua  Mageílade  ,  que 
Dcos  guarde  ,  tornou  a  renovar  ,  com 
que  ha  jà  muitos  ,  e  bons  cavalios  no 
Reyno,  por  ferem  os  defta  Provincia  tad 
afamados  em  Europa  que  porilToos  nome-» 
avaõ  por  filhos  do  Vento*  EIRey  D.Joao 
V-  attendendo  à  grande  falta  que  havia  de 
cavalios  por  todo  o  Reyno  ,  deo  a  Supe- 

rk 
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Tintendencia  Geral  de  todas  as  Coudela^ 
nas  de  Portugal  ao  Duque  D.  Jayme 
jeu  Eftribeiro  Mor ,  que  com  alguns 
Miniftros  de  letras  ,  faz  huma  Junta  , 
em  que  fe  ordena  tudo  o  que  he  neceíTa*- 
rio  para  aquelle  fim  de  que  jà  íe  tem 
viíto  grande  utilidade. 

§.XL 

Das  Armas. 

OS  VaíTallos  d^ElRey  naó  podlaá 
teftar  de  fuas  armas  ,  mas  ficavao 
a  El  Rey  por  luftuofa  ,  que  as  dava  ao 
Vaílallo  ,  que  entrava  em  lugar  do  mor- 
to 5  como  fica  dito.  Depois  vindo  El- 
Rey  D.  Joaó  I.  ordenou  ter  500.  arne- 
fes  preftes  ,  e  foi  o  primeiro,  que  come- 
çou a  fazer  armazém  de  armas :  de  mo- 
do ,  que  quando  herdon  ElRey  D.  A- 
fonfo  V.  havia  boa  copia  de  armar  em 
os  armazéns  :  e  feus  fuceíTores  os  acref- 
centarao  de  maneira,  quetefere  Damião 
de  Goes  (29)  que  tinha  ElRey  D.  João 
IIL  armas  para  40(|)ooo.  homens.  Os 
armazéns  para  eftas  armas  fez  em  Lis- 
boa 


(2^)  Da  nilo  de  Goes  de  Sit.  Olyíf. 
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boa  ElRey  D.  Manoel  ,  e  D-  Joaõ  IIL 
onde  fe  guardavaó  todas  as  armas,  e 
ir.uniçoens  do  Reyno  ,  affim  para  a  na- 
vegação das  Armadas  ,  como  baílimen- 
to  das  Fortalezas  de  fora ,  obra  magni- 
fica^ e  digna  de  fua  grandeza.  Aqui  ha- 
via grande  numero  de  acubertados ,  cof- 
foletes,  arcabuzes,  lanças  ,  efcudos,  e 
todas  as  mais  armas  de  guerra  :  no  de 
artelheria  havia  muitas  mil  peças  grof- 
fas  ,  e  meúdas  ,  que  depois  fe  gaitarão 
no  ferviço  de  Caftella  ,  e  defte  Reyno. 
Agora  eftao  providos  os  Armazéns  da 
Tcnencia  de  toda  a  forte  de  armas  ,  e 
fe  obra  tudo  com  grande  facilidade ,  e 
perfeição  pela  fciencia  dos  Meílres  ,  e 
eftaõ  concertados  de  maneij*a  ,  que  faó 
dignos  de  íe  ver. 

As  lanças,  e  mais  gentes,  com  que 
os  Senhores  de  terras  ferviaõ  os  Reys 
na  guerra  ,  elles  tinhaÓ  meímo  obriga- 
ção de  os  armarem ,  como  fe  lè  na  Chro- 
nica  d'EIRey  D,  Fernando  ,  (30)  que 
prohibio  aos  Senhores  naõ  podeííem  le- 
var os  acontiàdos  dos  lugares ,  nem  fuas 
armas  em  fatisfaçaõ  das  lanças  ,  que 

eraó 


iip)  Çbron.  d'ElRejf  J),  Fernando. 
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eraó  obrigados  a  dar.  Em  algumas  cartas 
d^ElRey  D.  Fernando  íe  explicaõ  as  pe- 
ças, como  jà  fe  apontou,  E  com  tudo 
para  haver  maior  abaftança  de  armas, 
ordenou  ElRey  D.  João  1.  (31)  em  Cor- 
tes ,  que  os  Senhores  foliem  obrigados 
a  ter  certo  numero  de  arnefes  i  convém 
a  faber  o  Condeftable  ,  e  o  Senhor  D. 
Afonfo  Conde  de  Barceilos  ,  o  Meftre  de 
Chrifto,  e  de  Santiago,  o  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  o  de  Braga,  e  os  Bifpos  dc 
Évora  ,  e  Coimbra  a  yo.  arnefes  cada 
hum;  o  Meftre  de  Aviz  40-  os  Senho- 
res da  Caía  de  Marialva  com  o  Bifpo  de 
Porto,  e  Prior  de  Santa  Cruz  ^o-  cada 
hum.  O  Prior  do  Crato ,  o  Bifpo  de  Syl- 
ves  ,  o  de  Vifeo  ,  o  da  Guarda  ,  o  de 
Lamego  ,  e  o  Abbade  de  Aícobaça  zo. 
cada  hum  ,  que  fazem  65-0.  arnefes. 

Para  o  Povo  do  Reyno  ordenarão  os 
Reys  antigamente ,  que  cada  hum  tiveíTe 
certas  armas ,  fegundo  a  quantia  da  fazen* 
da  ;  e  particularmente  ElRey  D.  Fer- 
nando obrigou  ,  que  houveíTe  a  quantia 
dos  de  arnefes,  e  outros  de  lanças  ligei- 
ras j  e  da  gente  de  pè  havia  lanças  , 

béf-^ 


(31)  Chron.ãeZ>.  Joaõ  i.  z.p.c.  zoh 
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tèílas  5  dardos,  e fundas.  E  quando  os 
acontiàdos  ,  ou  por  velhice,  ou  por  im- 
pedimento algum  5  naó  podiao  hir  à  guer- 
ra ,  eraô  obrigados  a  dar  armas  aos  que 
em  feu  lugar  hiaó,  e  para  que  os  acon^ 
tiàdos  em  cavallos  os  fuftentaílem  com 
menos  defpeza  ,  mandou  ElRej  D.  Fer- 
nando (32)  applicar  o  dizimo  do  feu 
quinto  5  e  hum  dia  de  foldo  ,  dos  que 
com  licença  fe  aufentavaó  do  campo ;  e 
defte  dinheiro  fe  proviaó  de  cavallos  , 
os  que  por  alguma  occafiao  eftavao  fem 
elles  no  Exercito.  ElRey  D.  Afonfo  V. 
fez  novas  leys  de  quantias  das  fazendas  , 
que  fe  guardarão  atè  o  tempo  d^ElRey 
D.  Manoel ,  as  quaes  renovou  ElRey  D, 
Joaó  III.  e  ultimamente  ElRey  D.  Se- 
baftiao  ,  que  íaó  as  que  hojefe  guardaô  ; 
porque  íe  manda  ;  que  os  que  tiverem 
250^000.  reis  de  fazenda,  tenhao  ca- 
vallos, eos  de  looi^ooo.  reis,  arcabuz ^ 
e  os  moradores  dos  lugares  chaõs  ^  me- 
ias lanças.  Para  maior  abundância  de  ar- 
mas, e  o  Povo  fe  poder  armar  com  maior 
facilidade  ,  mandou  ElRey  D.  Manoel , 
c  depois  delle  ElRey  D.  Sebaftiaõ ,  que 

hou- 


(52)  Chron.  d'£lKej  jD.  Brmndo. 
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veíTe  Officiaes  de  fazerem  armas  ,  gu- 
arnecellas  ,  alimpallas  ;  e  de  fazerem 
ferros  de  lanças  ,  e  lanceiros  ,  e  efpingar- 
deiros  com  ordenados  dos  Concelhos  ,  e 
Privilégios  nas  Cidades  de  Évora  ,  Beja, 
Elvas,  Portalegre  ,  Tavira  ,  Lagos  ^ 
Coimbra  ,  Porto  ,  Lamego  ,  Viíeu  ,  Gu- 
arda ,  e  nas  Villas  de  Santarém  ,  To- 
mar ,  e  Viana  de  Foz  de  Lima,  Barcel- 
los,  Guimarães,  Pinhel,  Torre  de  Mon- 
corvo ;  e  ainda  fora  deíle  Reyno  ,  nas 
Cidades  do  Funchal  ,  da  Ilha  da  Madei- 
ra ,  Ponte  Delgada,  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel ,  Angra  da  Ilha  Terceira  ,  Pvibeira 
Grande  ,  em  Santiago  do  Caboverde  , 
Cidade  da  Ilha  de  S.  Thomè  ,  no  Sal- 
vador doBraíií,  no  Rio  de  Janeiro,  na, 
Villa  de  Olinda  de  Pernambuco.  E  para 
eílarem  fempre  eftes  lugares  providos 
deftes  Officiaes,  foi  inftituido  o  officia 
de  Armador  Mor,  que  àlem  de  ter  a  feu 
cargo  as  armas  da  PeíToa  Real ,  tinha 
por  feu  Regimento  nomear  eftes  Offici- 
aes ,  e  dar-lhes  o«  Privilégios  ,  como  tu- 
do confta  do  Regimento  do  dito  cargo  ,* 
que  ElRey  D.  Manoel  proveo  em  Dv 
Gonçalo  da  Cofta  ^  e  anda  em  feus  deí- 
cendeuftes.  E  com  efta  dlligençià  naó  dei- 
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Xando  hir  armas  para  fora  ,  houve  na- 
quelle  tempo  grande  abundância  delias 
em  todo  Portugal.  E  para  o  Reyno  eftar 
íempre  provido ,  fem  as  efperar  de  fora  ^ 
mandou  ElRey  D.  Manoel  fazer  huma 
Officina  delias  na  Ribeira  de  Barcarena, 
junto  a  Lisboa ,  onde  com  engenhos  de 
agua  fe  lavrarad  muitas  por  Meftres  , 
que  para  iflo  mandou  vir  de  Bifcaya. 
Também  ordenou  outra  OfBcina  de  pól- 
vora na  Cidade  de  Lisboa  ,  que  durou 
atè  noíTos  tempos ;  e  governando  D.  Di- 
ogo da  Sylva  Marquez  de  Alenquer  ,  fe 
tornou  a  refazer  a  meíma  Caía  antiga  ; 
e  junto  com  ella  ao  longo  da  Ribeira  de 
Barcarena  ,  ordenou  outra  de  pólvora  , 
para  evitar  os  defaftres  dos  incêndios  , 
que  algumas  vezes  em  Lisboa  tinhao 
acontecido :  e  fe  fe  continuar  a  obra ,  íe- 
rà  de  grande  proveito  para  todo  o  Rey- 
no ;  porque  para  armas  hà  nelle  muita 
abundância  de  ferro  ,  e  para  a  polvorâ 
ternos  da  noíTa  mao  a  maior  quantidade 
deftes  materiaes  ,  que  hà  no  mundo ,  que 
he  o  íalitre  do  Brafil ,  e  o  enxofre  das 
Ilhas.  E  modernamente  fe  renovou  a  fa- 
brica da  pólvora  com  grande  magnifi-^ 
I  cen- 
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cencia  na  Ribeira  de  Alcantara  pof  or-^ 
dem  d'EIRe7  D.  Joaõ  V. 

§.  XII. 

Dos  FrofJteíros  do  Reyno  ,  e  Alcaides 
Mores  das  Fortalezas. 

PAra  defenfaõ  do  Reyno  havia  em 
cada  Comarca  hum  Fronteiro  Mor, 
que  fazia  o  oíEcio  de  Capitão  Geral  da 
gente  da  tal  Comarca  ,  para  aíTim  íe  po- 
der acudir  com  preffa  ,  e  boa  ordem  às 
entradas  ,  que  fe  fizeíTem  no  Reyno*  Dei- 
tes Fronteiros  hà  muita  menção  nas  hif- 
torias  de  Portugal  ;  principalmente  (33) 
nas  Chronicas  d^ElRey  D.  Afonfo  IV.  D. 
Fernando,  D.  João  I.  D.  Afonfo  V.  E 
eraõ  os  Fronteiros  Mòres  peííoas  de 
grande  eftado  ,  e  qualidade ;  de  modo  , 
que  atè  aos  Infantes  fe  deu  efte  titulo. 

Nos  lugares  grandes  ,  ou  de  fitio 
forte  ,  em  que  havia  Caftello  ,  poferao 
os  Reys  Alcaides  Mòres  ;  o  qual  coftu- 
me  5  e  officio  foi  introduíido  em  Efpa- 
nha  y  depois  da  entrada  dos  Árabes.  Por 

quan- 
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quanto  os  Romanos ,  como  eftavaó  fe- 
nhores  pacíficos  de  todas  as  Províncias 
do  Império  5  fó  nos  confins  tinhaõ  a  Mi^ 
licia  das  fuas  Legioens  alojadas  em  fui* 
os  aventejados  ,  mas  no  campo,  e  nao 
nos  povos  ;  e  neftes  Exércitos  confiftiaó 
as  forças  da  Republica,  e  naó  nas  for- 
tificaçoens  dos  lugares:  donde  vejo  a  fa- 
cilidade ,  com  que  os  Capitaens  deftes 
Exércitos  fe  rebellavaó  ,  e  faziaõ  fenho- 
res  do  Império  ;  porque  como  naõ  ha- 
via lugares  fortificados  ,  em  que  os  ven- 
cidos fe  reparaíTem,  roto  hum  Exercito, 
ficava  logo  o  vencedor  fenhor  abfoluto 
de  tudo.  O  meímo  eftilo  tiveraõ  os  Go- 
dos ,  e  as  outras  Naçoens  do  Norte  , 
que  fenhorearaÕ  Efpanha.  Porém  depo- 
is da  entrada  dos  Mouros ,  fendo  o  po- 
der dos  Rejs  Chriítâos  muito  pequeno , 
e  naó  podendo  refiftir  fempre  no  campo, 
fe  recolhiaó  às  Cidades  ,  e  como  eftas 
eílavao  íempre  em  Fronteiras ,  alíim  co- 
mo as  tomavaó  lhe  nomeavaó  CapitaÕ5para 
que  com  os  moradores , que  também  faziao 
officio  de  foldados,  fe defendelfem  ,  e  vigi- 
aíTem  perpetuamente  ,  e  o  mefmo  faziao 
os  Mouros ,  pela  continua  guerra  ,  que 
lhes  os  noíTos  faziaó:  e  daqui  veia  haver 
I  ii  em 
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em  todos  os  lugares  forres  Capitaens  ordi- 
nários chamados  Alcaides  ;  o  qual  nome 
recebemos  dos  Árabes  ,  e  he  derivado 
de  Cahad^  que  tanto  vai  ,  como  Gover- 
nador •  e  aíTim  fende  o  al  ^  o  articulo  y  o 
mefmo  he  dizer  Alcaide  ,  que  o  Preíí- 
dente ,  que  governa  ;  porque  o  Alcaide 
entre  os  Mouros  tinha  juntamente  o  go- 
verno da  guerra  ,  e  da  juftiça.  No  Re- 
gimento da  guerra  d^EÍRey''  D.  Afonfo 
V.  hà  particular  titulo  do  Alcaide  Mor , 
no  qual  fe  ordenava  ,  que  os  Alcaides 
fofíem  fidalgos  da  parte  de  pai,  emâi, 
e  .que  viveífem  fempre  nos  feus  Caftellos, 
e  fallecendo  algum  ,  lhe  fuccedeíTe  o  pa- 
rente mais  chegado  ,  que  eíliveíle  no  Caf- 
tello  ,  e  quando  efte  faltaífe  ,  então  fe 
faria  eleição  de  Alcaide ,  atè  ElRey  pro- 
ver. O  officio  de  Alcaide  Mor  era  defen 
der  o  Caílello ,  e  telo  fempre  provido  de 
gente,  armas,  e  baílimentos  ,  e  quando 
íahiíTe  do  Caílello,  o  que  nelle  ficava,^ 
lhe  havia  de  fazer  omenagem  delle.  Os 
direitos  dos  Alcaides.  Mòres  eraõ  as  car- 
ceragens  ,  as  penas  das  armas  prohibi- 
das  5  e  as  dos  que  mal  viviaõ  ,  e  dos 
excommungados  ,  forças  ,  tabolagens  , 
cafas  de  vendia :  e  nos  lugares  marítimos. 


DÉ  Portugal.  133 

os  das  barcas ,  e  dos  Navios ,  que  fe  car- 
regaíTem  no  porto  ,  conforme  às  tonela- 
das ,  dous  foldos  por  cada  huma  :  e  po- 
dia prover  o  Alcaide  pequeno  com  Teus 
Efcrivaens  ,  eícolhendo  os  dos  apreíen- 
tados  da  villa  ,  e  podiaô  trazer  feu  Con- 
tador diante  do  Corregedor  da  Corte. 
E  alèm  deftes  direitos ,  em  muitas  par- 
tes tinhaÓ  groíTas  rendas  de  herdades  , 
e  próprios  appllcados  às  Alcaidarias.  Pe- 
ra mòrfegurança  dos  lugares  maiitimos 
mandava  o  Regimento  ,  que  tanto  que 
chegaííe   qualquer  Navio   Eftrang^eiro  , 
o  Alcaide  pequeno ,  e  feu  Efcrivao  fof- 
fem  a  elle ,  e  efcrevelTem  as  armas ,  que 
trazia  e  antes  que  íe  partillem  ,  tornaíTettt 
a  fazer  a  mefma  vifita  ,  para  ver  fe  leva- 
vaó    algumas   mais    do  Reyno  ,  que 
as    que    trouxerao  ,   e  os  que  erao 
comprehendidos  ,  as  perdiaó  para  o  Al- 
caide Mòr ,  e  de  tudo  o  dito  muita  par- 
te eftà  ainda  em  fua  obfervancia. 

Nas  Cortes  tem  lugar  os  Alcaides 
Mòrcs  dos  Caftellos  d^ElRey ,  a  quem 
daô  omenagem  ,  e  os  mais  a  fazem  aos 
Senhores  ,  de  quem  os  recebem.  As  prin- 
cipaes  Fortalezas  ,  que  antigamente  ha- 
via no  Reyno  ,  eraô  as  do  Eítremo  ,  que 

fica- 
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iicava6  fronteiras  de  Caftella  ,  e  Galiza  • 
e  o  primeiro  Rey  ,  que  nefta  matéria 
merece  louvor,  he  ElRej  D.  SancJio  o 
J.  e  depois  delle  ElRey  D.Diniz,  que 
cercarão  os  mais  dos  lugares  do  Rey- 
no.  Os  muros  de  Lisboa  ,  e  Évora  fe 
íizerao  era  tempo  d'EÍRe7  D.  Fernando 
e  os  de  Setuval  no  d'ElRe7  D.  Afonfo 
IV.  E  fendo  muitas  deftas  Fortalezas 
dannificadas  do  tempo,  EIRey  D.Joad 
II.  as  mandou  reformar :  ElRey  D.  Ma- 
:noeI  aperfeiçoou   efta  obra  de  todo,  e 
mandou  tirar  em  plantas,  e  montèa  a 
todos  os  lugares  fortes  do  Eftremo^  e 
Colla  domar  ,  que  foraÔ ,  Caminha, 
Vdla-Nova  de  Cerveira  ,  Valença  do  Mi- 
nho ,  La  pella.  Monção  ,  Melgaço,  Caf- 
troleboreiro  ,  Piçonha  ,  Portello ,  Mon- 
talegre ,  Chaves  ,  Monforte  de  Rio  li- 
vre ,   Vinhaes  ,  Bragança  ,   Outeiro ,  o 
Vimiofo,  Miranda  do  Douro,  Penarro- 
xa  ,  Mogadouro,  Freixo  de  elpada  na 
cinta  ,  Caftello  Rodrigo,  Almeida  ,  Caf- 
tello  bom ,  Caftello  mendo  ,  Villa-Ma- 
yor,  Sabugal,  Penamacor,  Monfanto , 
Penagarcia  ,  Salvaterra  ,  Segura ,  Idanha 
a  Nova  ,  Caftello-Branco  ,  Montalvão  , 
Nifa  ,  Marvão ,  Caftello  de  Vide  ,  Al- 

par 


DE  Portugal.  ij? 
palhaÔ,  Portalegre,  Alegrete jMumar , 
Monforte  ,  Arronches  ,  Ouguelia  ,  Cam- 
po-Maior  ,   Elvas  ,  Olivença  ,  Jcrome- 
nha.  Alandroal,  Terena ,  Monçaràs  , 
Mourão  ,  Noudar  ,  Moura,  Serpa ,  Mér- 
tola ,  Alcoutim,   Caftro-Marim,  Das 
plantas ,  e  montèas  deftes  lugares  fe  h- 
zeraõ  dous  livros  ,  que  mandou  ElRey 
pòr  na  Torre  do  Tombo ,  onde  ainda 
eftao  ,  para  todo  o  tempo  eftar  prefen- 
te  no  que  convinha  aos  ditos  lugares  , 
para  o  focorro  delles  ;  alèm  dos  quaes 
hà  no  Reyno  mais  de  400.  povos  cerca- 
dos ,  e  acaftellados  ,  pofto  que  ao  an- 
tigo. 

A  fortificação  dos  lugares  marítimos 
começou  nefte"  Reyno  mais  tarde;  por- 
que como  naquelle  tempo  havia  poucas 
mercancias,  e comércios  comos  Eftrangei- 
ros ,  naó  tinhaõ  os  CoíTarios  em  que  fi- 
zeíTem  íuas  prezas ;  com  tudo  ElRey  D. 
Joa6  I.  começou  a  fortificar  os  portos 
de  Lisboa  ,  e  Setuval ,  faxendo  no  Tejo 
ao  pè  da  Villa  de  Almada  a  Torre  Ve- 
lha ;  porque  naó  tivelíem  abrigo  os  ini- 
migos daquella  banda  ,  aíTira  como  o 
naó  tinhaó  da  de  Lisboa.  A  mefma  di- 
ligencia fez  em  Setuval ,   edificando  a 

Tor- 
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Torre  de  Outaõ  fobre  o  Canal  do  por 
to,  de  modo    que  fenaó  pôde  enJr 
fenao  por  baixo  da  fua  arteJheria  .-  em 
ambas  eílas  Fortalezas  poz  pècas  Ca^ 
p.taens,  e  foldados  para' as  |uÍS. 
Porem  começando  o  defcobrimento  de 
C^uine  ,  e  vendo  ElRey  D.  Joaõ  II.  f,.) 
cs  K,ys  vifinhos  poderofos  Íomar  /Sí 
mo  Príncipe  prudente  começou  de  tra- 
tar de  fegurar  mais  a  entrada  da  Bar- 
ra de  Lisboa,  e  por  iílo  fez  a  Torre 
deCaícaes:   e  depois  para  melhor  de- 
lenlao  do  Rio ,  melhorou  a  Torre  Ve- 

fíl  ^^^^P^"''^'  ^  f^nha  determinado 
íazer  da  outra  parte  a  Torre  de  Belém 
nojugar ,  em  que  agora  eftà  ;  a  qual 
nao  pode  acabar  por  fua  intempeftiva 
morte  ;  mas  ElRey  b.  Manoel ,  ^^1^1. 
fuccedeo,  poz  por  obra  efte  feu  inten- 
to  na  boa  forma ,  em  que  agora  a  ve- 
mos. (35)  ^  ^ 

A  fortaleza  de  S.  GiaÓ  começou  EI- 
Rey  D.  João  III.  „a  boca  do  Te  o ,  para 
maior  fegurança  do  porto  ;  e  depois  fe 
acabou  com  grande  perfeição,  de  ma- 
neira ,  que  he  tida  por  huma  das  me- 


Iho- 
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Ihores  forças  de  Europa.  C3Ó)  O  mefino 
Rey  fortificou  Lagos,  Sines,  c  Peniche; 
e  depois  fe  fez  em  Liíbboa  o  Forte  da  Ca-? 
beça  Seca  ,  que  fe  começou  em  tempo 
dos  Governadores,  e  no  d^ElRey  D.  Fe- 
lippe  o  Purdente,  ode  Santo  Antonio,  pa- 
ra fegurança  da  Bahia  de  Gafcaes  ;  e  em 
Setuval  a  Fortaleza  de  S.  Felippe  ,  e 
reformou  a  Torre  de  Outaó  ;  e  em 
Aveiro  5  Villa  do  Conde  ^  no  Porto , 
c  Viana  ,  Lagos  5  e  Villa-Nova  de  mil 
Fontes  ^  fez -novas  fortificaçoens.  De  mo- 
do ,  que  toda  a  Cofta  eftà  hoje  bem  for- 
talecida ;  mas  muito  mais  depois  da  Reí- 
tauraçaõ  d^ElRey  D.  João  IV.  que  Deos 
guarde,  o  qual  tem  fortificado  rodas  as 
praças  da  Fronteira  de  Caílella  ,  e  as  da 
entrada  da  Barra  de  Lisboa  fua  Cofta  , 
com  taó  infignes  fortificaçoens ,  que  fe 
pôde  dizer  eftà  hoje  Portugal  com  as 
mais  fortes  Praças  de  toda  Efpanha.  E 
ElRey  D.  Pedro  IL  para  a  guerra  de 
J704.  em  que  fe  temia  alguma  invafaó 
marítima  ,  mandou  guarnecer  de  grande 
numero  de  Fortes  toda  a  Marinha  de  Lis- 
boa defde  a  Torre  do  Bugio  atè  Cafdhas, 
e  da  Fortalefa  de  S.  Giaõ  atè  o  Grillo. 

 _  Ri-  ' 

(56)  £logw  d'£lliy  D.Joao  III.  de  Cajiilbo. 


138  Noticias 

Para  maior  fegurança  dos  portos  do 
mar  ,  ordenou  EIRey  D.  Sebaftiaõ  no 
Regimento  moderno  da  mllicia  do  Rey- 
no  ,  que  nos  lugares  mais  commodos  , 
e  onde  melhor  fe  defcobriíTe  o  mar,  hou- 
veííe  perpetuas  vigias  ,  as  quaes  elegem 
com  os  Officiaes  da  Camara  os  Capita- 
ens  Mòres  de  cada  lugar  ,  em  numero 
baílante  para  vigiarem  dous  de  dia  ,  e 
tres  de  noite  ;  começando  huma  pela  ma- 
nhãa  5  e  entrando  outro  ao  meio  dia  ;  e 
que  vendo  vèlas  ao  mar  3  fizelTem  íinal 
com  fumos ,  fe  eftiveíFcm  longe  ,  e  com 
fachos  ,  fe  eíliveíTem  perto  ,  dando  tan- 
tos fumos  aos  fachos, quantos  foíTem  os  Na- 
vios: eos  tres  que  vigiaíTem  de  noite,  íe  re- 
partiíTem  aos  quartos ;  e  que  vendo  Navios 
ao  mar,  que  dèíTe  avifo  delles  ao  Capi- 
tão Mòr  ;  e  fahindo  gente  em  terra  , 
deíFem  íinal  com  arcabuzes,  para  que  íe 
acudiííe  com  preíleza  ao  rebate.  E  para 
que  eílas  vigias  de  dia  ,  e  de  noite  fof- 
fem  diligentes  ,  ordenou  o  Capitão  Mòr, 
que  elegeiTem  fobre  roídas  ,  que  os  vi- 
litaffem  5  para  que  cumpriíTem  com  fua 
obrigação;  o  que  ainda  fe  guarda  em 
muitas  partes,  principalmente  no  Reyno 
do  Algarve. 

§.  XUL 
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Da  Milicia  marítima  y  e  do  officio 


ritimas  deíle  Reyno  ,  que  as  da 
terra,  antes  por  íer  a  Província  quafi 
toda  cofta  do  raar  ,  e  o  principal  de  Hef- 
panha  ,  excedeo  ncíla  parte  aos  mais  dos 
Reynes  delia.  Comecou-fe  a  exercitar  a 
Milícia  Portuguefa  no  niar 5  depois,  que 
ElRey  D.  Afonío  Henriques  tomou  Lis- 
boa/allim  pela  grandeza,  e  capacida- 
de do  Porto,  xomo  pela  abundância,  que 
nelle  hà  de  madeira,  e  mais  materiaes, 
que  para  armar  Navios  Ç<^6  neceffarios. 
A  primeira  Armada,  que  neíle  tempo 
'de  Lisboa  íaliio  ,  foi  de  Galés,  com  as 
quaes  D.  Faas  Roupinlio  desbaratou  no- 
ve Galés  de  Mouros  no  Cabo  de  Ef- 
picliei,  e  depois  deíla  vitoria  teve  ou- 
tras na  Coíla  do  Algarve ,  e  no  Eítrei- 
to  de  Gibraltar.  Efte  poder  fe  foi  fempre 
accrefcentando  atè  o  tempo  d^ElRey  D. 
^Diniz,  havendo  neíle  entre  meio  alguns 
Almirantes  ,  fegundo  parece  das  hifto- 
rias  do  Reyno.  Porém  o  primeiro,  que 

te- 


de  Almirante. 


menores  as  forças  ma- 
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teve  efte  titulo  de  juro,  e  herdade,  foi 
MiíTer  Manoel  Façanha  Fidalgo  Geno- 
vez  ,  como  logo  diremos. 

He  eile  nom^  Almirante  Arábigo, 
fegundo  fente  Scipiaõ  Amirato,  e  o  moí- 
tra  D.^  Sebaftiaó  de  Covarruvias  (37)  o 
qual  diz  ,  que  Almir  ale ,  tanto  vale  cômo 
Principe  ^  011  General  do  mar.  As  ceremo- 
nias ,  com  que  fe  efte  officio  antigamente 
dava,  íegundo  ElRey  D,  Afonfo  V.  no 
íeu  Regimento  da  guerra,  era  preceden- 
do a  vigília  ordinária  na  Igreja,  que 
primeiro  em  todos  os  ad/os  graves  dos 
CavaJleiros  fe  fazia  ,  por  offerecerem  a 
Deos  fuas  acçoens  ,  e  com  efte  pio  prin- 
cipio terem  felice  íucceíTo.  Ao  outro  dia 
veílindo-fe  de  fefta  hia  da  Igreja  ao  Pa- 
ço o  meímo  Almirante  bem  acompanha** 
do  ,  e  ElRey  recebendo-o  em  Sala  pu- 
blica ,  lhe  metia  hum  anel  no  dedo  da 
niao  direita  ,   e  lhe  dava  huma  efpada 
curta,  e  lhe  entregava  na  efquerda  hum 
Eílcndarte  com  as  armas  Reaes.  E  o  no- 
vo Almirante  fazia  preito  ,    e  homena- 
gem a  E^IRey  de  o  íervir  bem,  e  leal- 
mente; com  que  ficava  General  de  to-* 

das 
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das  as  Frotas ,  e  Armadas  do  Reyno ,  e 
tinha  juriídicçao  febre  todos  os  que  nel- 
las  hiao  embarcados,  para  fazer juíliça 
em  todos  os  cafos^  que  fuccedeííem ,  e 
feus  mandados  fe  cumpriaô  em  qualquer 
lugar  5  onde  chegava  com  a  Armada  no 
que  para  ella  pertencia  :  e  para  iffo  ti-» 
nha  feus  Ouvidores,  Alcaides,  e  Mei- 
rinhos ,  Carcereiros  ,  e  mais  OfÉciaes  de 
Juftiça ,  e  dos  Alcaides  le  appellava  pa- 
ra o  Almirante  ,  e  do  Almirante  para 
ElRey :  e  efta  jurifdicçaõ  começava  do 
dia,  que  fahia  do  Porto  com  a  Arma- 
da, até  que  fe  deíembarcava.  Os 'direi- 
tos, que  tinha  o  Almirante,  erao  a  quin- 
ta parte  do  que  cabia  a  ElRey  de  todas 
a-s  prefas ,  que  tomava  aos  inimigos  ,  ti- 
rando Navios  ,  armas  ,  e  prifioneiro  de 
mercê  ;  o  qual  quando  ElRey  o  queria 
tomar,  era  obrigado  a  dar  cem  livras 
Portuguefâs ,  e  delias  tinha  o  Almirante 
a  quinta  parte. 

Alem  difto  fe  cjontratou  MiíTer  Ma- 
noel Paçanha  com  eftas  condiçoens  par^ 
ticulares,  Primeirarjnente ,  que  ElRey  lhe 
daria  huma  Villa,  e  de  prefente  lhe  deo 
logo  o  lugar  da  Pereira  com  todos  os 
direitos  Reaes,  que  nelle  tinha,  e  tres 
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mil  livras  em  cada  hum  anno ,  ate  lhe 
éaradita  ViJla  ,  que  foíTe  defle  rendi- 
mento. Qiie  o  officio  de  Alinirante  an- 
daria fempre  nelle ,  e  em  íeus  legítimos 
defccndenres  ;  e  que  faltando  elles  ,  en- 
tão poderia  EiRey  eleger  para  o  officio 
quem  lhe  p^receíTe  ;  e  que  indo  ElRey 
em  Exercito  por  terra  ,  íeriao  obriga- 
dos os  Almirantes  a  acompanhallo  ,  man- 
dando-lho  ElRey  ,  e  de  outro  modo  naõ. 
E  naó  feria  obrigado  a  fe  embarcar  em 
peífoa  com  menos  de  tres  Galés  ,  e  o  AI- 
rnirante  fe  obrigou  a  ter  20.  homens  prá- 
ticos no  mar  para  Alcaides ,  e  Arraes  das 
Galés  ,  aos  quaes  em  quanto  andaíTem 
nellas  ,  daria  ElRey  ao  Alcaide  doze 
livras  ,  e  meia  por  mez  ,  e  ao  Arraes 
outo  5  e  agoa  ,  e  bifcouto  ,  e  fallecendo 
algum  dos  ditos  homens  ,  dava  ao  Al- 
mirante outo  mefes  de  tempo,  para  prover 
o  tal  lugar.  Eíle  contrato  fe  guardou  at^ 
o  tempo  d'ElRey  D.  Joa6  I. 

A  Miífer  Manoel  Façanha  primeiro 
Almirante  fuccedeo  feu  filho  mais  velho 
Carlos  Façanha  ,  e  a  efte  por  morrer  fem 
geração,  feu  irmaô  Bartholomeu  Faça- 
nha ^  o  qual  tambcm  naò  deixou  filhos, 
e  lhe  fuccedeo  o  terceiro  irmão  Lança- 

rò- 
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róte  Façanha  ;  e  em  quanto  elle  eíleve 
prezo  em  Caftella  ,  teve  o  titulo  de  Al- 
mirante D*  João  Tello  irmaõ  da  Rainha 
Dona  Leonor.  A  Lançarote  Façanha  íiic- 
cedeo  feu  filho  Manoel  Façanha ,  aquém 
por  naõ  deixar  filho  macho  ,  fuccedeo 
feu  Irmaò  fegundo  Carlos  Façanha  ;  o 
qual  teve  duas  filhas ,  Dona  Genebra , 
que  cafou  com  o  Conde  D.  Fedro  de 
Meneies  primeiro  Capitão  de  Ceita  ,  com 
quem  houve  o  Almirantado  :  e  por  naó 
ter  delia  filhos  fuccedeo  no  cargo  Fvuy 
de  Mello  5  Senhor  de  Mello ,  caiado  com 
a  fegunda  filha  de  Carlos  Façanha  ;  e 
por  naó  ter  delia  filhos ,  fuccedeo  Nuno 
Vaz  de  Caftelbranco  ,  por  ler  filho  de 
Catharina  Façanha  ,  neta  do  Almirante 
Lançarote  Façanha  ,  e  a  eíle  fuccedeo 
feu  fobrinho  Lopo  Vaz  *de  Azevedo  fi- 
lho de  fua  Irmãa  Ifabel  Vaz  Façanha, 
e  de  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo  Al- 
caide Mòr  de  Alenquer,  o  qual  teve  a 
Antonio  de  Azevedo  ,  que  foi  Almi^ 
rante,  e  eflie  ^  a  D.  Lopo  de  Azevedo  , 
cm  cuja  linha  fe  confervou  eíla  dignida- 
de. Efte  Officio  de  Almirante  dePortu- 
gal  agora  he  dos  Caftros  ,  Senhores  de 
Roriz ,  e  Rèzende ,  porque  D  Simão  de 


•  a;  ' 
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Caftro  cafou  com  Dona  Bernarda  de  Me- 
nezes ,  que  veio  a  fer  herdeira  de  D. 
Joaõ  de  Azevedo  Almirante  de  Portugal! 

§.  XIV. 

Do  Capitas  Mòr  ,  e  General  das  Ga^ 
lès, 

ELRey  D,  Fernando  creou  de  novo 
o  Capitão  Mor  do  mar  do  Reyno  , 
o  qual  íegundo  parece  do  Regimento  da 
guerra  no  tir.  do  Capitão  Mor  domar, 
devia  ler  ordenado  em  auíencia  do  Al- 
mirante. Porèín  ainda  que  tiveíle  efte 
principio,  depois  íe  continuou  pelos  Re- 
ys  adiante ;  e  parece  que  em  aufencia  dos 
Almirantes  devia  fazer  o  oíEcio.  Suaju- 
rifdicçaõ  era  igual  à  do  Almirante  ^  e  exe- 
cutava fuas  lentenças  fem  appellaçao , 
tirando  em  cafo  de  morte  ,   noquaí  era 
obrigado  delia  para  ElRey.  O  primeiro, 
que  teve  eíle  cargo  ,  foi  Gonçalo  Ten- 
reiro em  tempo  d^ElRey  D.  Fernando  , 
que  depois  fe  intitulou  Meftre  de  Chriílo- 
Succedeo-lhe  Afonío  Furtado  de  Men- 
doça  ,  e  depois  Alvaro  Vaz  de  Almada 
primeiro  Conde  de  Abranches  ,  e  a  elle 
feu  filho  D.  Fernando  de  Almada.  E 

allim 
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aílim  fe  foi  confervando  em  fua  defcen^ 
dencia  por  outras  íuccefloens. 

As  Galès  para  defenfaó  da  Coíla  fa6 
mais  antigas  no  Reyno  ,  e  foraõ  as  pri- 
meiras ernbarcaçoens ,  que  para  a  guerra 
marítima  íe  uíaraô  em  Portugal.  E  na  to-* 
mada  de  Ceira  ,  e  outras  jornadas  ,  que 
os  Reys  por  mar  fizerao  ,  levarão  íem- 
pre  bom  numero  delias:  (38  )  a  chuf* 
ma  das  quaes  fe  provia  atè  o  tempo  d  EI- 
Rey  D.  J03Õ  1.  dos  homens  do  mar  pef- 
cadores  5  e  barqueiros  ,  para  o  que  efra- 
vaó  todos  aliílados  ,  e  quando  íahiaõ  'ã^ 
Galès  5  romavaô  a  vintena  deíla  gente  > 
que  era  hum  de  vinte  ,  para  os  por  ao 
remo  ,  e  o  Anadel  Mòr  tinha  cargo  de 
os  mandar  aíTentar  neítes  livros  ^  que 
chamavaó  de  Armação  5  e  os  conftrangia 
a  virem  por  meio  de  íeus  Officiaes  ^ 
quem  chamavaó  Vinteneiro?.  O  que  fen- 
do de  grande  oppreíTaó  para  os  mare- 
antes ,  efemeihante  gente^  fizerao  com 
ElRey  D.  JoaÔ  ,  que  aceitaíle  de  novo 
outra  dizima  do  pcfcado  ,  fora  a  que  jà 
pagavaó  ,  para  com  o  tal  dinheiro  pro- 
ver as  Galès  de  remeiros  ,  e  que  os  def- 
K  o- 


'(}8)  Cartada  dizima  velha  da  2.  dç  peixe 


146  Noticias 

fobrigaííe  de  raõ  pefado  encargo  ,  e  aíHm 
fefez.  O  primeiro,  que  em  tempo  d'EI- 
Kcy  D.  Joaõ  IIL  (39)  íe  acha  com  titu- 
lo de  General  5  ou  Capitão  Mòr  das  Ga- 
lés ,  parece  que  foi  D.  Pedro  da  Cunha. 
ElRey  D.  Sebaftiao  o  continuou  por  ro- 
do o  tempo  de  feu  governo  ,  trazendo-as 
ordinariamente  na  Cofta  do  Algarve,  e 
âlcançou  da  Sè  Apoftolica,  que  fe  po- 
deííem  nellas  ganhar  as  Commendas  das 
Ordens  Militares  do  Reyno. 

As  tomadias  5  que  íe  fazem  no  mar 
pelas  Armadas  d^EIRey  ,  pertencem  em 
parte  ao  Fifco  Real,  como  fe  vè  do  ti- 
tulo do  Almirante.  O  coftume  antigo, 
que  le  nlílo  guardava  ,  fegundo  parece 
da  Chronica  d'ElRcy  D.  Joaõ  I.  2. 
p.  c.  128.  era  que  das  embarcaço- 
ens  j  eraõ    entradas    por  força 

de  armas  ,  havia  cada  hum  dos  foldados 
para  íi  o  que  tomava  ,  falvo  o  ouro  , 
prata,  aljôfar,  pedraria,  e  as  peças  in- 
teiras de  tellas  ,  fedas  ,  ou  pannos  ;  por- 
que eftas  coufas  pertenciaõ  a  ElRey  com 
o  caíco  do  Navio  ,  aparelhos,  armas  da 
armazém  ddle  ,  e  prifioneiros.  Porènt 

fen- 


(3p)  Chron.  de  D.  ^oaÕ  ^.p.  4.  r,  110. 
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fendo  a  embarcação  preza  de  26*  toneis 
para  baixo  ,   eraó  do  Patrão  da  G^alé  , 
que  a  tomava  ,  e  os  Alcaides  tinhaõ  liu- 
ma  amarra  ;   mas  os  prifíoneiros  ,  e  di- 
nheiro eraó   d^ElRey.  Das  prezas  que 
f  aziao  ,  lahindo  em  terra  dos  contrários  , 
os  prifíoneiros  ,  etodo  o  faco  eraõ  de  quem 
o  tomava  5  falvo  o  prifioneiro  de  5(|)ooo- 
dobras  para  cima  ,  que  efte  podia  tomar 
ElRey,  dando  por  elle  i<|)ooo.  dobras. 
Efe  efta  preza  íe  tomaíTe  na  terra  por 
homens  de  armas  ,  ou  bèfteiros  ,  haviaõ 
a  terceira  parte  os  Patroens  das  Galés,  e  do 
que  tomavaó   aos  galeótes  ,   haviaõ  o 
terço  os  Alcaides.  Porém  do  que  havião,  e 
ganhavaó  os  Marinheiros  ,  e  Arraes  ^  naô 
tinha  ninguém  parte  ,  e  era  tudo  leu-  As 
armas  do  Capitão  da  Galé  contraria  ^  e  iua 
baixella,  e  veftidos  eraõ  do  Capitão  da 
Galé,  que  a  afferrava.  Para  fe  fazer  efta 
partilha  mandava  ElRey  fe  trouxeíTe  to- 
da a  tomadia  a  monte  5  e  delia  fe  fizef- 
íem  três  partes  ,  das  quaes  efcolheriaô 
os  tomadores  a  primeira  ,  e  a  fegunda  os 
Capitaens ,  e  a  terceira  os  tomadores. 
Deltas  Goufas  naó  tinha  o  Almirante  ^  ou 
o  Capitão  Mòr  direito  algum  ,  fenaô 
que  da  parte  d'ElRey  levava  fomente  o 
K  li  *iuífi- 


148  Noticias 

quinto  5  ficando  fempre  a  EIRey  os  Na* 
vios  5  armas  do  Armazém,  c  prifioneiro 
de  mercê. 

§.  XV. 

Bas  Armadas  erdinarias  do  Reyno , 
e  da  grande  brevidade ,  com  que  em 
Lisboa  fe  apre ft  ar  a  5  poder  ofos  focor- 
ros  para  fora  da  Barra. 

A Armada  ordinária  ,  que  antiga- 
mente havia  neíle  Reyno  para  de- 
fenfao  da  Coíla  ,  era  de  trez  galés  ,  e 
cinco  Navios,  como  fe  vè  na  hiíloria 
delRey  D.  Afonfo  IV.  (40)  ainda  que 
ElRey  D.  Pedro  favoi  'cceo  a  EIRey  de 
Caílella  com  dez  galés  por  algumas  ve* 
zes  ;  de  modo  que  efte  numero,  pouco 
mais  ,  ou  menos  ,  era  o  ordinário.  Por- 
que como  os  inimigos  ,  que  por  o  mar 
entaó  havia  ^  eraó  de  pouca  importân- 
cia 5  naõ  procuravao  os  Reys  trazer 
contra  elles  maiores  forças.  Com  tudo 
andando  ElRey  D.  .Fernando  de  Portugal 
de  guerra  com  Caftella  ,  armou  32.  ga- 
lés , 


(40)  Chron.  d' ElRey  D.  Jf.  4.  de  Duarte 

Nm§u 
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lès,  e  30.  Nàos  (4f-)  I^^"  q"^"'  P"": 
maior  numero  de   veias  no   mar  ,  toi 
ElRey  D.  JoaÓ  I.  o  qual    fendo  amda 
Defenfor  do  Reyno  ,  mandou  vir  da  (ci- 
dade do  Porto  Imma  Armada  de  35.  ve- 
las ,  em  que  entrav;'.Ó  18.  Nàos  ,  e  17. 
galés,  (42)  e  depois   na   tomada  de 
Ceita  foi  o  numero  maior,  pois  ío  ao 
Porto  lahiraÕ  70.  vélas,  em  que  emra- 
vaÔ  17.  galés.'  Na  tomada  de  Alcacere 
paffou  ElRey  D.  Afonfo  V.  a  Africa  cora 
i20.  vèlas  ,  e  na  de  Arzilla  com 
Daqui  era  diante  como  o  comercio  das 
terras  fe  foÍ  abrindo  ,  aílim  íe  íoi  a- 
crefcentando  efte  poder  de  modo  ,  que 
naÓ  fómente  defenderão  os  noílos  Keys 
asCoftas  marítimas  de  íeusReynos,  mas 
mandarão  poderofas  Armadas  a  iocorrer 
os  eftranhos  ,  (43)  como  foi  a  que  levou 
a  Itália  D.  Garcia  de  Menefes  Bifpo  de 
Évora  para  a  recuperação  de  Otranto  , 
e    a    que    EiRey    D.   Manoel  man- 
dou em  favor  dos  .Venezeanos  ,  e  â  com 

que 

ao  Chron.  de  B.  Fern.  de  Dmrt.  Nun. 
íaÁ  Chron.  de  D.  Joaõ  1.  p.  i.  c.  131- 
(45)  Chron.  d'ElRey  D.  Mmod  p.  i.c 


«5 


í^õ  No-ricjAs 
que  ajudou  EÍRey  D.  Joaô  III.  (44) 

iNa  Índia  (e  vio  mais  eíle  noíro  poder 
a  00  A  v' *  ^  desbaratamos  naô 
fo  as  Anmdas  daqudles  Reys  do  Orien- 
te r  mas  as  do  Soldaô  do  Cairo,  e  as 

e  V/n  ^"''^^o'  Genizaros  , 

e  Mamelucos.  Por  onde  diz  Damiaô  de 

Fm  '  rf  f^mpo  trazií 

líy/o  V"''  n.ar/affim  no 

friVo  ^     \  bdltiao    paílou  a  A- 

o  e  fni'^^''  1^°°^-  ^'nbarcaçoens 

que  foi  a  maior  Armada ,  e  mais  pode- 
rofa  queíevionomarOcceano. 

iniiao   providos  os  Armazéns  de  Lis- 

Jancâr        """V"^'  '  P''^''''  Poderem 
iançar  ao  mar  huma  Armada  poderofa 

Sn^^'r >  vèdo; 

exemplos  icguintes. 

Os 

Mendoza  c.  3^  ^^^-^  ^'"'^"'^'^'^  ^/"f-* 
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Os  Mouros  de  Granada  cercaratí  a 
Cidade  de  Ceita  ( 48  )  com  hunia  ar- 
mada  de  64.  vèlas  ,  cm  que  entravao 
onze  galés.  Soube   ElRey    D.  João  I. 
por  reido  de  Tarifa,   que  lahira  efta 
armada  fobre  Ceita,  e  '^^'^d°u  cm  Lis- 
boa apreftar  o  íocorro  com  tania  bievi 
Sade/que  quando  o  Conde  D.  Pedro 
de  Meneies  avifou  a  ElRey,  ja  a  em- 
barcação de  Ceita  achou  no  cammho  o 
noíTo^  íocorro  taÓ  poderoío  ,  que  rendeo 
a  armada  inimiga  ,  e  deícercou  a  Cida- 

Qiiando  os  Mouros  cercaraÓ  a  For- 
taleza da  Graclofa  ,  (49)  q^^'-^  ElRcy  D. 
ToaÒ  II.  mandou  fazer  iobre  o  Rio  de 
Larache,  a  mandou  ElRey  locorrer  no 
mefmo  dia,  e  depois  quafi  por  horas 
atè  fazer  pazes  com  o  Muleixeque. 

Entrou  ElRey  de  Fez  em  Afilia  c 
cercou  o  Conde  de  Borba  J-aftedo  ; 
(fo)  em  cinco  dias  ajuntou  blKev  u. 
Manoel  o  focorro  de  hum  poderoío  Exer- 

ci- 


(48)  Chron.  do  Conde  D^  Pedro  c.  68. 

(49)  Chron.  de  D.  Joaoz.de  P^na  r  58. 

anno   1499-  (5°)  ^^"^""^  ^' 
29. 
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lar  o  Èílreiro  ,  como  jà  tocamos 

Cercando  Xarife  a  Mazaír, ;  . 
toria   d'ElRev  H       f^^^^^^po  na  tu- 

Março         I.rdc^t"':"  dL--,"; 

CO  ao  iniaijgo.  (51) 

o'0  de  clitgou  a  nova  a  Lisboa  a 

-r,-a„celes  f.  ,i„|„5  parddo  d"  l7a 

n.a.S:s7R:LS;:r;°"''°^f'' 

de  F.„-nn.  f-^  maiores 

rêzl  dou  f  r'  •  f 'l""  ^ 

to    e  ^tio,  com  4ue  a  fez  Ra.nha^do 

mai  Oeceano  ,  çomo  lhe  chama õ  gravif! 

,  íí- 

(<ri)  Cerco  âe  Aía-zagao  r.  í.  eí^  >  ~7~i 
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fimos  Authores  ;  aíTim  também  a  proveo 
cm  íeu  território  de  grande  copia  de  ma- 
deira para  embarcaçoens ,  como  fe  vè 
nos  Pinhaes  de  Leiria  atè  o  Mondego, 
c  em  todas  as  Ribeiras    do  Tejo  ,  Sa- 
daõ  y  e  Setuvâl  ;  a   que   também  ajuda 
toda  a  mais  Cofta  do  Porto  ,  até  Viana  , 
donde,  e  do  Algarve  tem  fahido  muitas 
vezes  grandes  Armadas.  E  affim  em  ra- 
7aÓ  deftas  commodidadcs  ,  e  dos  m.ais 
rnateriaes  ,  que  íao  neceílarios  para  as 
frotas  ,  fe  fez  no  Porto  de  Lisboa  a  ma- 
ior parte  da  Armada  ,  que  o  Duque  dc 
Medina  Sidónia  levou   contra  Inglater- 
ra ,  c  a  com  que   depois   o  Adiantado 
de  Caílella  intentou   a  mefma  empreza. 
Sendo  a  obra  das  embarcaçoens  ,  que  íe 
fazem  em  Portugal ,  a  melhor  do  mun- 
do,  (53)  como  confeíTaô  os  Eftrangei- 
ros.  Porém  deixando  eftas  particularida- 
des. Os  Reys  D.  Manoel  ,  e    D.  Joaô 
IIL  dividirão  as  armadas  ordinárias  do 
Reyno  em  trez  eíquadras  ,  huma  para  a 
guarda  da  Cofta  ,  outra  para  o  Eftreito  ,  e 
Algarve  ,  e  a  terceira  para  as    Ilhas.  A 
Armada  da  Cofta  era  de  Navios,  em 

que 


(53)  Thomè  Cano  na  Arte  de  fabricar. 
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qiie  iíavia  atè  300.  homens  de  pelela  •  no- 

ceffaHo  "  ""T^"      ^'^^'^^  ^òl  nt 

dos  nníT   ■'tÍ""'"'"^'  °  ""mero 

dos  noíTos  Navios;  aré  que  entrando  no 
governo  de  Portugal  ElRey  D.  Filippe  o 

pendido  do  património  Real  com  íua  pre- 
tenjao,  introdulio  nefte  Reyno  no  an- 
mJ^  ^592.  o^  tributo  novo  do  Con- 
iulado  ,  que  íao  trez  por  cento  nas  Al- 
fandegas ,  para  com  elle  fazer  todos  os 
annos  huma  Armada  groífa  de  doze 
gaieoens  ,  que  podeíTe  guardar  a  Coíla  . 

quiftas  das  Ilhas  até  Lisboa.  A  Capita- 
ma  M6r  defta  Armada  deu   com  titulo 
de  General  ao  Gonde  da  Feira  ,  e  dahi  por 
diante  le  foi  provendo  de  trez  em  trez  an- 
nos  ;  e  nefta  ordem  fe  coníerva   atè  o 
prelente;  amda  que  no  fazer  deitas  Ar- 
madas houve  grandes  intercadencias  ,  fi- 
cando muitos  annos  as  Golias  do  Rey- 
no ,  e  fuas  Fronteiras    íem  guarda  ;  de 
que  refultaraò  vermos  em  tempo  dos  Reys 
de  Caílella  tantas  perdas  de  Náos ,  e  Na- 
vios tomados  pelos  inimigos  ,   e  o  que 
peior  he ,  muitos  lugares  deíle  Reyno  rou 
bados  ,  c  deílruldos  por  elles.  Porém 


con- 
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contlnuando-le  eftas  Armadas  do  Conlu- 
iado ,  para  guarda  da  Cofta  com  hum 
terço  de  íbldados  ,  que  de  veraó  andem 
embarcados  ,  e  de  inverno  fe  alogem  no 
Caftello  de  Lisboa ,  íicaràó  as  Coitas  do 
Reyno  feguras  ,  e  as  frotas  das  Conquif- 
tas  chegarão  livremente  a  noílbs  portos, 
e  averà  nas  armadas  íbldados  práticos, 
e  coftumados  ao  mar  ,  e  naó  bizonhos  , 
e  enfermos  ;  por  cada  anno  fcr  gente  no- 
va ,  e  que  nunca  fe  embarcou  ^  e  terá 
fempre  Sua  Mageftade  força  competente 
cm  Lisboa  para  rebater  qualquer  fubito 
accidente,  que  inefperadamente  aconte- 
ça. A  Armada  do  Eftreito  humas  vezes 
era  de  fuftas  ,  outras  de  galés  ,  e  às  ve- 
zes de  caravelas.  Vafco  Fernandes  Ccíar 
andando    com   huma  futta  em  guar- 
da do  Eftreito  ,  pelejou  ,  e  tomou  feis 
galeotas  de  Mouros.  E  D.  Pedro  da  Cu- 
nha com  quatro  Galès  rendeo  outo  de 
Turcos.  As  Caravelas   ordinárias  nao 
paíTavaó  de  feis  ,  e  ainda  aííim  faziaó 
muito  bem  a  guarda   contra  os  Piratas 
Berberifcos.  Porém  fe  efte  numero  de  Ca- 
ravelas íe  reduzira  a  Galcoens ;  entendem 
os  homens  mais  práticos  ,  que  com  elles 
poderão  os  Reys  de  Po^-tugal  ficar  fenho- 
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res  de  todo  o  cômercio  de  Europa  ,  co- 
mo le  aponta  nos  Difcuríos  Políticos  , 
que  impruni  no  anno  de  625-.  Porque 
feudo  notono    que  todas  as  Naçoens  do 
Norte    nao  fe  íuftentaõ  mais  ,  que  do 
trato  das  obras  mechanicas  ,  cm  que  to- 
dos os  moradores  daqueJias  Provindas  fe 
occupao  ,  e  que  de  força  os  haÔ  de  vir 
a  vender  nos  Reynos  de  CaftelJa  ,  e  em 
Itaha    e  Levante  ;  havendo  para  iífo  de 
paliar  forçofamente  pelo  Eftreito  ,  fica- 
vao  os  noílos  fenlioreando  todos  cftes 
iNavios  Mercantis  ,  com  que  obrigaria- 
mos  todas  eftas  Nações  a  neceffitarem  de 
nolia  amizade  ou  a  trazerem  taõ  grandes 
Armadas  ,  que  lhes  viriaõ  a  fer  de  mòr 
cuito,   que  o  proveito  da  mercancia; 
pois  tendo  os  nolTos  Galeoensa  retirada 
íegura^  nos  Portos  do  Algarve ,  e  Africa  , 
íicavao  fenhores  do  Eftreito  :  o  que  fe 
hoje  fe  fizer ,  ferà  de  maior  proveito  , 
e  reputação  ,  que  nenhum  outro  meio 
para  os  reduzir  á  nolTa  amizade  ,  como 
bem  adverte  o  Doutor  Antonio  de  Soufa 
de  Macedo  ,  (54)  Embaixador  ,  que  foi 


(54)  Harmonia  Pclitieafol.  167.  6.  -7.  da 
Fortaleza ,  n.  45  /    •»  / 
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a  Holanda,  na  fiia  Harmonia  Politica,: 
que  dedicou  ao  Sereniffimo  Príncipe  D. 
Tiíeodofio  NoíTo  Senhor.  A  Armada  das 
Illias  era  ordinariamente  de  cinco  ,  ou 
fcis  vèlas  ,  era  que  entrava  hum  GaleaÒ: 
efta  Armada  fervia  de  guardar  as  Coftas 
das  Ilhas  ,  que  naó  foffem  infeftadas  de 
Coffarios  ,  e  efperarem  ahi  as  Nàos  , 
que  vinhaÔ  da  índia,  e  dai-lhes  guarda 
ate  Li-^boa.  Muitas  vezes  fe  enconmien- 
dou  a  Capitania  Mòr  deita  Armada  a  al- 
gum Fidalgo  das  Ilhas ,  para  que  com 
outros  Capitaens,  e  gente  nobre  daqael- 
les  Lugares  le  exercitaffem  na  Milícia , 
e  ajudairem  com  fuas  peíToas  ,  e  com  as 
embarcaçoens  ,  que  là  fe  faziaÔ ,  aS  for- 
ças defte  Reyno. 

Eftas  faô  as  Armadas,  que  conila 
andavaó  para  guarda  dos  noífos  mares 
cm  tempo  d'ElRey  D.  Manoel,  e  d'El- 
Rey  D.  JoaÔ  III.  e  porque  o  poder  dos 
Piratas  hia  cada  vez  crefcendo  mais  , 
communicando  ElRey  efta  matéria  com 
o  Emperador  no  anno  de  i^fa.  fe  af- 
fentou  pelos  Concelhciros  mais  práticos 
de  Eftada,  e  Guerra,  que  as  noíTas  Cof- 
tas  maritimas  fe  defendeíTem  nefta  fòrma. 
Qye  ElRey  mandaria  armar  20.  Navios 


'5^  Noticias 
Latinos  de  25-.  arè  30.  toneladas  cada 
iium ,  que  andaíTem  fempre  à  vifta  da 
terra  ,  tres  deJles  haviaõde  eftar  em  Caí- 
caes  ,  quatro  na  Atouguia ,  quatro  em 
Caminha    quatro  em  Lagos,  dous  em 
Villanova  dePorrimaÔ,  tres  em  Cizim- 
bra,  ou  c>ines,  que  eraô  os  lugares,  em 
que  os  iNavios  armados  coftumavaò  vir- 
e  alem  deftes,  andariaó  quatro  Galeocns 
correndo  a  Cofta  mais  ao  mar:  e  ajun- 
tariaô  affim  cada  vez,  que  cumprilíe,  os 
20.  Navios  referidos,  e  àlem  dífto  andari- 
aó na  Cofta  do  Algarve  quatro  Navios 
de  remo,  hum  Navio  groíFo ,  e  tres  Ca- 
ravelas ,  e  fe  uniriaó,  quando  convieíTe, 
com  os'  outros  Navios  da  mefma  Cofta: 
os  quaes  andariaÕ,  affim  no  inverno,  co- 
mo no  verad,  no  mar,  e  fò  os  do  re- 
mo  fe  poderiaô  recolher.  Para  as  Ilhas 
le  tnandariaÔ  dez  Navios  armados,  tres 
delles  Galeoens,  e  os  7.  Caravelas;  e 
que  os  Navios,  que  haviaó  de  caminhar 
para  a  Cofta  de  Guiné,  S.  Thoraè,  e  Bra- 
M ,  toflem  e  vieflem  em  tres  monçoens, 
Jiuma  em  Janeiro ,  outra  em  Março,  ou- 
tra em  Setembro  ,  e  que  todos  elles  fof- 
lem  armados.  A  ordem ,  que  o  Empc- 
rador  deu  para  as  gu^ircks  das  Caftas 

de 
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de  Caftella,  nao  fervre  aqui,  mais  que 
os  Capiraens  das  Armadas  íe  favoreceí- 
fem  huiis  aos  outros,  quando  eumprif- 

§.  XVL 

Do  vwdo  ,  com  que  fe  ordenou  an^ 
dajjem  armados  os  Navios  do  Com- 
mercio  do  Reym. 

ALem  das  Armadas,  que  os  Reys 
mandavaó  trazer  no  mar  em  de- 
fenía  dos  feus  Vaffallos  ,  ordenou  El- 
Rcy  D.  Sebaíliaõ  hum  Regimento,  pa- 
ra com  maior  fegurança  fe  poder  nave- 
gar, e  cómercear.  Nefte  Regimento  man- 
dou,  que  todos  os  Navios  Portuguefes, 
que  partiílem  defte  Reyno,  ou  de  fuas 
Conquiftas,  ao  commercio ,  foílem  ar- 
mados de  armas,  e  de  gente  para  fua 
defenfaõ  ;  de  maneira,  que  os  Navios 
de  200.  e  mais  toneladas  trouxeíTem  14. 
peças  de  artelheria ,  e  certo  numero  de 
piques,  lanças,  e  arcabuzes ,  e  quintaes 
de  pólvora  j  e  os  de  i5'o.  até  200.  to- 
neladas ,  onze  peças ,  e  as  mais  armas 
em  fua  proporção;  ^  ^^"^  mais  em- 
barcaçoens,  atè  as  dc  2^.  toneladas;  e 
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o  numero  havia  de  fer  atè  dous  homens 
por  cada  dez  toneladas.  E  para  fe  ifto 
inteiramente  cumprir,  mandava,  que  ne- 
nhum Navio  Porruguez  podeíTe  partir 
deíle  Reyno  às  luas  Conquiftas,  fem  pri- 
ineiro  o  fazer  a  faber  ao  Provedor  dos 
Armazéns,  eítando  em  Lisboa^  e  nas  ou- 
tras pa^rtes,  aos  Capitaens,  Alcaides  Mo- 
res ,  Corregedores,  ou  Juizes  dos  taes 
lugares,  diante  dos  quaes  haviao  de  fa- 
zer certo  as  toneladas  ,  que  o  Navio  ti- 
nha ,  e  as  armas,  e  gente,  que  levava,  fe- 
gundo  eíle  Regimento,  de  que  fc  lhe 
paliava  CertidaÔ,  a  qual  offercciaõ  os 
taes  Officiaes  dentro  em  hum  dia  no 
porto^  a  quechegavaó,  íendo  da  jurif- 
dicção  defte  Reyno ;  para  ver  fe  cum- 
priao  com  a  obrigaçaô  deíla  ley,  c  fendo 
epmprendidos  nella,  tinhaõ  graves  pe- 
nas. 

E  para  melhor  governo  mandou  ,  que 
álem^de  naõ  poderem  navegar  os  Navios^ 
fenaô  com  eílas  armas  ,  foíTem  juntos ,  e 
cm  conferva  para  lerem  melhor  defen- 
didos, e  íe  ajudarem  huns  a  outros:  de 
modo  que  para  S.  Thomè ,  Brafil  ,  e 
Flandes,  nao  partiriaô  menos  de  quatro 
vèlasj  dos  Capitaens  das  quaes  haviao 

de 
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de  eleger  hum  para  Capitão  Mor ,  e  lhe 
haviaõ  de  obedecer  em  tudo  roCante  à 
navegação,  e  defenlaô,  que  lhe  tile  cr- 
denalTe,  leguindo  íua  bandeira,  e  farol, 
pondo  graves  penas  aos  que  o  contra- 
rio  íizeíleni. 

E  para  poder  haver  mais  Navios  ar- 
mados no  Reyno  5  dava  ElRey  de  aju- 
da de  cufto  75".  cruzados  por  cada  hoin 
aos  que  quizeirem  fazer  Navios  para  an- 
dar às  prezas  na  Cofta  de  Guiné ,  ou 
Braíil ,  de  14.  brancos,  e  dahi  para  ci- 
ma ;  e  que  as  prezas  foíTem  fuas.  E  20S 
que  fizeíTem  Navios  de  alto  bordo,  ou 
remos  para  andar  na  Coíla  do  Algar- 
ve, e  de  Portugal  em  corfo  ,  lhes  con- 
cedia rambem  as  prezas,  juftificando  de- 
pois 5  que  fahiíTem  em  terra,  como  erao 
de  Colla  rios  ,  e  tomadas  em  boa  guerra  ; 
para  o  que  haviaó  de  dar  fianças  ,  antes 
de  partirem  ,  diante  dos  Officiaes  ,  que 
haviaó  de  vifitar  as  meímas  Embarca- 
çoens.  Com  eftas  ordens  fe  acere fcentou 
grandemente  o  comercio  em  tempo  d'El- 
Rey  D.  Sebaíliaô  ,  e  navegavaô  os  Na- 
vios defte  Reyno  com  grande  íegu rança 
dcCoíTarios.  Mas  acontecendo  a  ell  i  boa 
ordem  o  que  he  ordinário  nos  decretos 
L  dos 
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dos  Príncipes,  que  quanto  reni  mais  rí- 
gorolos  princípios  ,  ranto  tem  depois  mais 
delcuidados  nns  ,  affim  o  veio  Jiaver  nef- 
ta  matéria  ,  e  nos  que  andavaó  às  prezas 
a  gans  exceííos  ,  pelos  quaes  foraó  pu- 
blicamente caft.gados,e  íe  lhes  tornou  a 
prohibir  a  licença.  O  que  íenaÕ  fuccedera, 
íorao  de  naô  pequeno   proveito  ,  tanto 
para  deíenlao  dos  Jugares  do  Reyno 
como  para  os  comércios  delie.  De  pre- 
fente  a  cudio  ElKey  NolTo  Senhor  ao 
grande  delamparo  ,  com  que  de  muitos 
annos  a  eftd  parte  andavaô  os  noíTos  Na- 
vios do  cômercio  feitos  continuas  prezas 
dos  Coílanos  ,  ordenando  a  Companhia 
da  Boifa  do  Braíil  para  que  todas  as  Em- 
barcaçoens  mercanrís  va6  juntas,  e  gu- 
ardadas  com   huma   boa  Efquadra  de 
Galeoens  de  guerra  ;  com  o  que  fica  fe- 
guro  o  comercio  em  grande  benefício 
defte  Reyno,  e  em  maior  danno  de  nof- 
íos  inimigos  ,  os  quaes  com  as  ricas  ,  e 
continuas  prezas,  que  nos  tomavaõ,  nos 
faziaõ  guerra  à  noíia  cuila. 


§.  XVII. 
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§.  XVII. 

Du  inftituiçaõ  das  Ordens  Militares 
ptira  defender  o  R^yno, 

DEixey  para  o  fim  defía  matéria  cia 
guerra  tratar  das  Ordens  da  Cavai- 
lana  defte  Revoo  ;  porque  ainda  ,  que 
faó  a  mais  antiga  Milicia  delle,  com  as 
mudanças  do  tempo  ,  íe  mudou  em  par- 
te o  exercício  de   feu  inftituto.  O  que 
com  razaõ  notou  Jo.^õ  Botèro  ,  (jj)  e 
Bozio,  (5Ó)  e  outros  Eítrangeiros  ,  dizen- 
do que  havendo  em  Heipanha  tantas  Com- 
mendas  ,   e  particularmente  em  Portu- 
gal ,  com  que  os  Reys  íem  dar  nada  de 
lua  caia,  podem  trazer  em  feu  lei  viço 
toda  a  Nobreza  do  Revno;   por  parti- 
culares  refpeitos  íe  deixa   perder  efte 
meio  ,   que   redundaria  em  taó  grande 
beneficio  de  íeus  P.eynos  ^  de  íuas  rendas, 
e  de  fua  reputaçí^ô. 

Foraõ  as  Ordens  Militares  de  ilviz  , 
e  Santiago  ,  e  Clirifto  ,  e  do  Hofpitai  de 
S.  loaó  inftituidas  ,   e  admittidas  netti. 

L  ii  Rey- 


(55)  Botho  ragion  di  Jlato  L  9.  c.  pn>iio.  Bo 
zmú.  3.  contm  M^icb^vúlt^m  ,  c.  5. 


N  o  T  r  G  I  A  s 
Reyno  para  defenfaò  de  feus  moradores 
c  para  recuperar  dos  infiéis  as  terras 
qus  nrann.camente  tinhaõ  occupado  aos 
Cíiníèaos    militando  contra  os  inimigos 
da  Fe  ,  affim  por  mar  ,  como  por  t?r- 
ra  ,  Icgundo  o  dizem  largamente  os  Sum- 
mos  Pontífices  nas  Bulias  de  fuas  Infti- 
tuiçoens  ,  e  nas  que  depois  em  leu  favor 
pallarao  ;  e  para  eílc  eifeito  lhes  appli- 
carão  tantos  bens,  e  dízimos  das  Igre- 
jas defte  Reyno.  ^ 

ACavallaria,  que  hoje  eftà  em  Aviz 
íie  a  mais  antiga  de  Portugal,  e  ainda 
pode  fer  que  de  Efpanha  ;  pois  íe  acha 
niençao  delles  Cavalleiros ,  antes  do  anno 

115-0.  em  que  começaraô  de  Calatra- 
va    que  fe  tem  pelos  mais  antigos  de 
Caftel  a.  ElRey  D.  Afonío   Hefriques  ■ 
iníhtuhio  efta  Ordem  à  imitaçaô  da  do 
Tempio  ,  e  Hofpitaí  de  S.  Joad  ,  que 
alguns  Cavalleiros  zelofos  da  exaltaçaô 
de  noOa  Santa  Fè ,  fundaraõ  em  Jerufa- 
ieni.  Na  batalha  do  Campo  de  Ourique 
que  foi  no  nnno  de  1139.  jà  hà  menfaô 
deites  Cavalleiros  ;  (57)  como  também 
depois  na  tomada  de  Lisboa  ,  que  foi  no 


(57)  Monarq.  p.  5,  /.  10.  ç.  i. 
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annodeii47-  A  ifto  fe  acrefccntou ,  que 
ElRey  D.  Afonfo  Henriques  inftituhio 
outra  MiUcia  no  anno  de  1 169  em  gra- 
ças da  vitoria  ,  que  alcançou  por  mao 
do  Anjo  S.  Miguel  no  Campo  de  Santa- 
rém de  Albaraque  P^cy  Mouro  de  Sevi- 
lha    que  o  tinha  cercado  com  grande 
Exercito  ,  como  íe  conta  largamente  na 
q.  p.  da  Monarq.  Lufit.  Deftes  Cavallei. 
íos  ,  edos  primeiros  ,  que  ElRey  iníh- 
tuira,   fex  ElRey  hum  Convento  em 
Évora  no  Caftello  antigo  da  Cidade, 
dando-lhes  por  Orago  o  mefrao  Archanjo 
S.  Miguel  ,  cuja  Igreja  permanece  ainda 
hoie  no  mcfmo  fitio  antigo  do  Caftello , 
que  ao  prefente  faô  cafas  do  Conde  oe 
BaíVo  ,  e  o  bairro  íe  chama  Freyria  ,  pela 
habitacaô  dos  Freyres  ,  e  Cavalleiros  , 
que  alfi  raoraraó  muitos  annos  ,  atè  que 
palTaraÓ  o  Convento  a  Aviz  ,  para  ajuda- 
rem a  libertar  aquella  Comarca  do  poder 
dos  Mouros  ,  de  que  ainda  eíiavao  apo- 
derados •,  o  que  clles  íi/erao  com  muito 
yalor  ,  ajudando  a  lançar  fóra  os  Árabes 
defde  Coruche  atè  Landroal ,  e  Jerurae- 
nha    em  gratlficaçaô  do  qual  me  derao 
osReys  z8.  ViUas ,  que  faÓ,  Cabeção» 
Mora,  Jerumenha,  Landroal,  Noudar, 

V  ci* 
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Cabeça  de  V  de  yS  .r;„  r>  i  'a"eira  , 
Pedrofo  ,  sida  '  A '  ír  Alter 
Corucne  ,  o  Coníeii^o  de  S  rpa     A I.. 

paíTante  dí  "'^  '^"^ 

OsCavalIeircs  da  Ordem  de  S  T;,^ 
florecerao  em  Caftella  com  «randeT 

Pelejando  valerolamente  coSrt  rnT 
focorrer  Mouros ,  o  vicraÓ 

■^^P  ,  e  do  Lan5po  de  Oiirinii«  i 
neracad  o.  Rey,  rifftJ  n' 

Canha  Ferre ^'a,'-  f  ^^^^  ^^^õ» 
das,  M.fe!        r'  .^'j"^^'"^' >  Enrra- 

toia,Aí;;:.'do1taí'éon^ 
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Villa-Nova  de  mil  Fontes  ,  Sines  ,  Ca- 
ie a    a  Villa  de  Aljezur  ,  Me^aófno, 
o  CoKelho  de  Cidadelhe    o  Concelho 
de  ViUamarim  ,  o  Concelho  de  Meijao 
frio,  Livais,  Canaveíes  Amar.nte 
Veiros  de  baixo  ,  Ve.ro.  de  cmia  AI- 
redrix.  Arruda  ,  Setuval,  Palmella  Ccu- 
Ta,  Barreiro,  Alhos   Vedros  Aldeã 
Gall-^Ea  ,  Alcouchete  ,  Ce2imbra  ,  Cabreí- 
la     qVmtra  Correa  ,   Benavente  Al- 
cacer?do  Sal ,  a  Horta  do  Am.zio  ,  Con- 
X  de  Campo  bem  feito    a  Horn.  da 
Serra  do  Monte  ,  o  Ccncelho  de  Cai.l , 
e  150.  Commendas  ,  que  rendem  todas 

f^^^rOrd:jtsTa?alleirosdeChrifto, 

como  fe  fundou  Ibbre  as  doaçoens  ,  e  her- 
damentos,que  a  Ordem  do  Templo  tinha 

em  Portugal  ,  delia  devia  tomar  feu  pnn 

''^Dos  primeiros  nove  Cavalleiros  qOe  inf- 
ttuiraô  a  Ordem  do  Templo,  dous  dehes 

foraÔ  Portuguefes,  por  q«f' °  ^'.^^ 
V.fpo  de  Tyro,(58)  queeftaOrdem  fe  ml- 
ti'uhionoannodei  ii8.  e  que  dalu  a  9. 
annos  reconfirmou  pela SèApoftohca  c^e 


(58)  Gmllidrras  Tirim  de  £ello  Sacro. 


NorrciAs 
vem  a  fev  no  anno  de  ri^^ 
fodo  eíle  tempo  naô  foi  .  ^* 
^or  dos  nove  primeiros    Cn  ""^''^ 

>p  o  nzeiao  concerfo  íbbre a  V;n.  j 
•ferreira  com  Pedm  ViJ/a  de 

Perez.  Pelo  que  fe  fi,^"'";"'^''^  ^  ^^^^ 
niejros  nove  •  <•  ,,0  '^'^^  pn- 

vpIJeMof    ^    '  ^J'-'"tara6  a  íl  outros  Ca- 

^oid^j:  vr%Te?"'"r"^'^^^^>« 

Í-J- com  os  Mouro"  eSna^"^''?^  ^  P'' 
jetios,  ou  .0.  OrJ;  e  eJJes  fo- 

pio  em  libertar  J  '^^^^^^lerros  do  Tem- 

^^^-S,eoterritorir.5j:^X^^^^ 

Depois  extinguindo  íe  /n  . 
Templo  ,  EiRev  n   n-     ^Oí-dem  do 

bens :  que  dia  t  nh        d"'  ^""'^^^ 

j  \  nnild  em  Pnrruonl  n 

iua , 
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fiia  ,  a  honrarão  ,  e  enriquecerão  mais  , 
que  a  nenhuma  das  outras  ,  arè  que  ulti- 
nianenre  ElRcy  D.  Manoel ,  fendo  Meí- 
tre  delia,  lhe  applicou  cru  Coinmenda?  to- 
dos os  bens  Eccleíiafticos  das  Conquiftas 
fora  da  Barra  ;  e  allim  podemos  affirmar, 
cjue  he  a  mais  rica  Religião  Militar  , 
que  nunca  houve;  ainda  que  nette  nu- 
iDerp  entre  a  do?  Teutonicos,  ^ 

Em  remuneração  dos  lerviços  ,  que 
fizeraó  a  efte  Reyno ,  lhe  deraó  os  Reys 
delle  21.  Villas  ,  e  lugares  ,  que  íaó  as 
feguinies.  Alpalhaó ,  Nifa  ,  Tomar  ,  Pom- 
bal ,   Soure  ,  Ceras  ,  Pias  ,  Ferreira  , 
Dornes  ,  Areas ,  Villa-Flor  ,  Montalvão  , 
Caílromarim,  Arenilha  ,  Villa  da  Reiga- 
da ,  a  Villa  de  Paipelle  ,  a  Villa  de  Caftel- 
lo-^Branco  ,  a  Villa  de  Idanha  a  nova ,  a 
Villa  de  S.  Vicente  da  Beira  ,  Proença  , 
a  Villa  do  Rodaô  ,  a  Villa  do  Rofmani-- 
iihal ,  a  Villa  de  Bempofta  ,  a  ViHa  de 
Penagarcia  ,  a  Villa  de  Segura  ,  Salva- 
terra 5  a  Villa  do  Touro  :  fora  da  Barra 
^  Ilha  Terceira  ,  que  por  fer  da  Ordem , 
chamaõ  de  Chrifto  ,  645-4.  Commendas , 
que  rendem  pelas  avaliaçoens  mais  de 
94.  contos ,  íem  o  que  tem  fora  da  fiar- 
ia. Poílo  que  na  Apologia  hiftorica  de 
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Calarrava,  íe  diz,  que  rendem  agora  ef- 
tas  Commendas  poc^ooo.  cruzados,  por- 
baL  efe  fez  muito 

Começou  a  Religiaô  do  Hofpiral  de 
S.  João  em  JerufaJèmno  amio  de  riio 
entrou  no  Reyno  em   tempo  d'ElRey 
p.  Afonfo  Henriques,  e  foi  herdada  pe- 
Ja  maior  parte  entre  Douro  ,  e  Minno  • 
os  Reys  Jhe  deraô  zi.  Villas ,  e  Juga- 
res.  quefaôMontoito,  o  Crato,  Toío- 
^,  Amieira,  Beívér ,   o  Concelho  da 
Margem,  Couto  da  Coutada,  au^  anda 
naCommenda  de  Santa  Marta  Carvo- 
eiro    Proença  a  nova  ,  aGertaã,  a  Viila 
de  Oleiros  a  Vi  la  de  Pampulhofa  ,  Pedró- 
gão pequeno,Elv'ira,o  Concelho  de  Alvers, 
o  Concelho  de  Ranhados,  o  Concelho  de 
Lobelhe  do  matto,  oConfelho  deCafal  do 
Monte    a  Villa  de  Ferrajos,  a  Commen- 
da  de  Cores,  o  Jugar  de  Aguilheiro,  e 
24.  Commendas  ,  que  psífao  de  gc.  con- 
tos. Ainda  que  eftes  Cavalleiros  tem  por 
ieu  propno  inftituto  militarem  agora  na 
Ilha  de  Malta  contra  os  Turcos  ;  com 
tudo  eílando  no  Reyno  tem  obrigaçaô  de 
acompanharem  os  Reys  ,  e  acudirem  à 
deíeníaâ  delle . 

Ef- 
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Eda  foi  a  inftituiçaó  deftas  nobiliíTi- 
mas ,  e  importantes  Milícias  ,  as  quaes 
osReys  enriquecerão,  por  eftarem  lem- 
pre  preftes  para  os  fervi rem  na  defen- 
faó  deftes  Reynos.  Porém  vindo  a  def- 
cahir  com  o  tempo  eíte  feu  exercício  , 
para  haver  neftas  Milícias  alguma  regra 
certa  do  poder  ,  com  que  liaviao  de  íer- 
vir  na  guerra  ,  e  nao  ficar  efte  ferviço  ar- 
bitrário ,  fe  ordenou  nas  ultimas  Cortes 
d^ElRey  D.  Joaó  L  que  as  quatro  Ordens 
Militares  foflem  obrigadas  a  ter  preftes 
por  fi,  e  fcus  Commendadores  340.  lan- 
ças ,  e  160.  arnezes  ,  fora  a  gente  de 
pè  ,  como  jà  fica  referido.  Com  tudo 
ElRey  D.  Afonfo  V.  teve  maiores  in- 
tentos,  porque  quiz  tornar  eftas  Ordens 
a  feu  primeiro  principio  '  e  para  iíTo  im- 
petrou do  Papa  Pio  II.  no  anno  de  1463- 
que  fe  fizeílem  na  Cidade  de  Ceita  tres 
Conventos  das  Ordens  Militares;  e  que  os 
Meftres  delias  obrigaíTem  a  terça  parte  dos 
Cavalleiros  por  giro  a  fempre  refidir  nellas 
à  fua  cufta.  Efta  tao  excellente  ordem 
(  que  íe  fe  fizera  ,  fem  duvida  fora  caufa 
de  grande  acrefcentamento  defte  Reyno  ) 
per^^ou  a  avareza  ,  que  he  a  caufa  ,  e 
a  raiz  de  todos  os  males ,  como  lhe  cha- 
ma 
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rir  ^^■^"^'P-"^«  deixar 
de  dai  as  Commendas  a  feus  criados  o 
Meftre,  que  enraô  era,  fe  oppoz  a 'tad 

Manoel  acrefcentou  muito  a  Ordem  de 
Chnílo  com  as  Commendas  ,  que  dTno 
vo  impetrou  do  Papa  Leaô  i  e  „uar 
dou  a  condiçaô,  com  que  fe  concede^rT 

o:tL7.  ^^^r'''  -urainfiei::' 
o  que  depois  nao  fe  guardando  com  tan- 
ta  obíervanc.a  atè  o  tempo  d'ElRey  D 
Sebaftiaô    querendo  elle  jWificar  taljarl 
ga  concelTaó  de  rendas  Ecdefiatticas 
vendo  juntamente  os  grandes  dannos  auê 
os  Piratas  de  Berberit,  e  Heregcs  fáziaâ 
;;os  mares  de  Efpanha  ,  ordenou  reC 
Hur  de  novo  os  Efta.utos  das  ditas  Or- 

tohcos  ;  por  virtude  dos  quaes  ordenou 
que  o  pro,,mento  das  CoLmendas  fe  fiJ 
zene  na  forma  feguinfe.  Primeiramente, 

loocfiooo.  reis  livres  de  encargo  e  dahi 
para  baixo,  fenaô  provellem  pS'antigu^ 

por  numero  de  homens  de  cavallo;  contan- 
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do  os  homens  de  cavallo  de  todo  o  tem- 
po de  íua  rcfidencia  em  Africa  ,  na^ô  con- 
tando por  homem  de  cavallo  ,  fenaõ  o  que 
foíTe  de  i2.  annos  compridos. 

Qiie  as  Commendâs,  que  renderem 
de  100.  atè  200(|>.  reis  íe  proveíTem  por 
antiguidade  no  lervico  da  guerra  ,  íenao 
com  carta  de  Commenda  :  e  concorrendo 
dous  iguaes  no  tempo  ,  foíTe  preferido 
o  que  tivelTe  fervido  com  mais  cavalios. 

Que  as  Commendas  de  200^.  reis 
para  cima  fe  proveriaó  no  que  tiveíTe 
fervido  com  maior  numero  de  homens 
de  cavallo,  cos  que  ferviífem  eílas  Com- 
mendas em  Africa  ,  feriaõ  obrigados 
a  fervir  com  o  tal  numero  de  cavalios 
cinco  annos  inteiros;  mas  fendo  as  Com- 
mendas de  8oOí|).  reis ,  e  dahi  para  cl- 
ma  ,  ordcnaífe  ferviíTe  por  ellas  mais 
hum  anno, 

AíTim  mefmo  na  guerra  do  mar  or- 
denou ElRey  fe  podeífem  também  ga- 
nhar as  Commendas ,  contando  os  que 
as  fcrviíTcm  os  mefes,  que  andaíTem  em- 
barcados atè  prefazerem  o  tempo  ,  que 
eftava  aíTmado  para  a  refidencia  de  A- 
frica  ,  conforme  as  rendas  das  Commen- 
das; e  em  lugar  de  hum  homem  de  ca- 
vai- 
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vallo  ,  íeriaô  obrigados  Jevar  dous  Sol 
dados  embarcados  à  íua  cuíla 

Graça'  ^n^T""^'"'  '^^^  ^hamavad  de 
to   a'Íar^  H        f         vagaô  eiD  quin- 
menro     'n     T^T''  ^^ío^- »  «  rendi- 
mento ,    que   fejâô  ,   ordenou  EJRey 
que  livremente  as  podefle   dar  aos  be- 
nementos.  Eíta  foi  a  uJrima  refonLcad 
que  fe  fez  das  Ordens  ,  a  qual  eHàho- 
je  tao  pouco  em  uío,  que  as  mais  das  Com- 
;r  I?  í/f  r  l''>-^^'^^õ,  fendo  affim 
sue   e  íe  ganftaraô  as   Commendas  nas 

d«dn  V''"^'^™'^^^^  '  ^«bejariaõ  Sol- 
d  do.  e  fe  exeratàra  grandemente  o 
valor.  Porque  fe  huma  coroa  de  louro 
ou  de  gramma  fazia  aos  Romanos  aven^ 
turar  a  vida  na  guerra  tantas  vezes  :  com 
quanta  mais  razaô  fe  aventurariaô  o^ 
Nobres  por  eftoutro  premio,  que  àlem 

He  baftante  a  efperança  de  alcançar  hu- 
ma  Commenda  de  S.  JoaÕ   de  Malta 

rhwoff  J  P"'"  Nobreza  dá 
Chnftandade  occupada  em  feu  fervico 
amda  que  feja  com  taô  grandes  encar- 
gos para  os  feculares  ,  como  laô  naó 
caiar,  andar  defterrado  da  Patria  e 
encomtnendar  depois  de  yelho ,  e  fer  a 
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Religião  fua  herdeira  ,  e  naò   feria  po- 
deroVa  eílourra  efperança  ,  fendo  certa  , 
para  trazer  todos  o3  Morgados  ,  e  Se- 
nhores de  Portugal  neíla  Milicia  à  fua  caí- 
ra ,    fendo  providos  por  fuas  antiguida- 
des ?  Se  quando  fe  lerviaó  as  Commen- 
das  em  Africa   em   tempo    deíRey  D. 
Manoel  ,  e  D,  Joaó  IIL  havia  mais  de 
300.  ianças   fultentadas    pelos  Frontei- 
ros (  porque  todo  o  homem  nobre  hia  cin- 
gir a  primeira  efpada  daquellas  partes  ) 
como 'na ô  fuccederia  agora  o  mefmo  ha- 
vendo certeza  de  ferem  providos  ?  E  o 
que  fe  entaõ  gaitava  com    300.  lanças, 
montara  agora  nas  Armadas  em  dobra- 
do numero  de    Soldados.   Pelo  que  em 
ufar  deíles  prémios  para  o  intento  ,  com 
que  foraô  infrituidos  ,  eftá  o  podermos 
fer  poderofos  ,  e  rer  grande  numero  de 
Soldados  voluntários,  e  naÔ   forçados  , 
com  que  vençamos  noíTos  inimigos.  Ifto 
naó  tira  dar  Sua    Mageftade  as  Com.- 
mendas  a  quem  lhe  parecer;  porque  á- 
lem  das  de  graça,  que  fao  livres,  po- 
de dar  as  outras  para  filhos  ,  e  netos  , 
aceitar  renunciaçoens  ,  como  fe  ordena 
naqueile  ultimo  capitulo  acima  referido; 
pondo-lhes  por  condição  ,  que  antes  de  to- 
ma- 


^7^  Noticias. 
niarem  poffe  delias  ,  as  firvad  primeiro ,  e 
deite  modo  os  pretendentes  dasCommen- 
das  le  haveráÓ  por  bem  defpacbados  ;  e  o 
Keyno  naÔ  ficará   privado   de  defenfo- 
res  ;  para   fuftentaçaò    dos   quaes  fó- 
mcnte  fe  concederão  tantos  ,  e  taó  ren- 
dofos  dízimos  das  Igrejas  ,  que  impor- 
tao  mais  de    hum    milhaó ,  fe  os  cem 
conros  quaí? ,  em  que  eílao  avaliadas  as 
Urdens  de  Aviz  ,  e    Santiago ,  e  Hoí- 
piral,  fe  hao  de  acrefcentar  proporcio- 
nalmente aos  quinhentos  mil  cruzados 
aa  Ordem  de  Chriílo. 

A  força  defta  Milieia  das  Ordens  íe 
confidera  em  duas    fórmas  ;   porque  ou 
confifte  nos  que  pertendem  militar  à  fua 
cufta  ,  para  ganiiarem   as  Commendas  , 
como  faò  ,  e  eraô  os  Fronteiros  de  Afri- 
ca, e  naÓ  faõ  ainda  Religiofos  Caval- 
leiros  ;   ou  nos  mefmos  Cava  liei  ros  ,  e 
Commcndadores  ;  dos  primeiros  naô  pô- 
de haver  numero  certo  ,  mas  fendo  as 
Commendas  cm  Portugal  mais  de  650. 
como  fica  apontado  ;  porque  a  Religiaá 
Militar  de  S.  Bento  de  Avir  tem  48. 
a  dc  Santiago  150.  e  o  reílo  a  Ordem  de 
N,  Senhor  Jeíu  Chrifto  ,  que  fa6  454. 
alem  das  24.  da  Ordem  do  Hofpital  de 
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Jcrufalem  ,  que  agora  aíTifte  na  Ilha  de 
Malta.  E  provendo-fe  confórine  aos  in- 
dultos de  Pio  V.  e  de  Gregono  XIÍL 
jà  apontados  ,  naó  ha  duvida  ,  que  ha- 
rerja  mais  de  300.  Soldados  entre  os 
preteníbres  ,  e  os  Soldados  ,  que  trou- 
xeíTem  à  íua  cufta  ,  porque  nao  haveria 
peílba  nobre  neftes  Revnos  ,  e  ainda  em 
íeus  Eftados  ,  que  naó  empregaíTern  os 
primeiros  annos  de  íua  idade  nefte  vir- 
tuoíb  ,  e  honrado  exercício.  Na  íegiinda 
confideraçaó  íerà  pouco  menor  o  numero 
dos  Commendadorcs  ,  e  Cavaiieiros  , 
pois  contra  Barcelona  levou  o  Marquez 
delos  Veles  óoo.  Cavaiieiros  de  habito 
de  Caftella,  (59J  e  em  Portugal  naõ  fno 
hoje  menos  ^  os  que  tem  hábitos  com 
tença;  os  quaes  todos  pelo  juramento 
de  lua  profiffaô,  eftaô  obrigados  a  terem 
armas,  e  cavallos  ,  para  acudirem  em 
defeníaó  do  Reyno ,  e  contra  os  inrleis 
onde  quer  que  forem  mandados. 


M  DIS- 


(59)  HiJL  dc  CAtalíin.  de  Clemente  Libsrtim 
L  4.  /o/,  pp.  V. 
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DISCURSO  III. 

d!  Portugal  com  ^  noticia  de  fua 
antiguidade,  origem  dos  AppelUdos 

§.  I. 

SEndo  a  Nobreza  das  Familias  a  cou- 
_  ía  mais  pre/.ada  nas  Republicas  po- 
líticas,  he  juntamente  a  menos  coniie- 
Cida    e  bem  entendida  de  muitos,  que 
íe  deJIa  prezaÕ.  E  como  os  Nobres  Por- 
ruguefes  eftimaÔ,  e  com   razaô,  tanto 
lua  generoíidade,  e  fidalguia,  iic  juílo 
que  naó  falte  em  noíTo  vulgar  eíía  ma- 
téria particularmente  efcnta.  Pelo  oue 
me  pareceo  fazer  efteDifcurfo,  em  qu- 
ie  veja,  que  coufa  iie  a  Nobreza  ,  de 
qne  partes  coníla  ,  e  da  origem  ,  que 
tiveraò  os  Appellidos,  e  Brazoens  das 
Linhagens  nobres,  e  como  ib  illuí}rar?Õ 
com  a  clareza  das  dignidades,  e  accoens 
das  virtudes.  ■* 
Família  he  huma  ordem  de  defcen- 

dea- 
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dencla ,  que  trazendo  íeu  principio  de 
hama  pclloa  ,  vai  continuando  ,  e  ef- 
tendendo  de  tilhos  a  netos  ,  de  manei- 
ra ,  que  íàL  huma  parentella  ,  ou  li- 
nhagem a  qual  da  antiguidade ,  e 
clareza  das  coufas  feitas  he  chamada 
Nobre. 

Ella  palavra  ISJobre ,  he  latina,  e 
fe  derivou  de  Nobilis ;  que  tanto  vai, 
como  notável  ,  e  conhecido.  Segundo 
Scipiaó  Amirato  (i)  nos  Diícurlos  ,  que 
faz  antes  das  Famílias  de  Nápoles  ,  e  de 
outros  que  melhor  fobre  elía  matéria 
eícreverao,  le  moftra  ,  que  a  Nobreza 
confta  de  duas  partes  lómente  ,  que  iaó 
antiguidade,  e  clareza.  A  antiguidade  íe 
moftra  nas  Famílias  contando  ncllas  pelos 
tempos  paflados  muitos  gràos ,  idades  , 
ou  geraçoens  •,  e  conforme  a  melhor  opi- 
niaó,  tanto  vai  huma  idade  moralmen- 
te fallando,  como  34.  annos  de  tempo. 
Porque  por  eftes  annos  ordinariamente 
começaõ  os  filhos  a  fucceder  aos  pais; 
€  affim  quanto  mor  numero  deftas  íuc- 
ceiToens,  ou  idades  moílrar  cada  hum 
M  ii  de 


(i)  Scipiao  Ãmirato  no  principio  das  /4- 
milias  iU  Nap. 
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dc  noticia  de  fua  Família  ,  ainda  que 
naõ  conte  os  gràos  fucceffivos  de  pai 
.  f  ftlíio    tantas  idades,  ou  geracoens  ma- 
is nrioítrara.  Os  gràos  íaõ  as"  fucceíTo- 
ens  continuadas  de  pai  a  filho  íem  inter- 
rupçaò.  Sendo  duas  Famílias  antigas, 
liuma  que  moftre  mais  gràos  continuados 
de  pai  a  filho  ,  e  outra  menos  ^  porém 
que  haja  delia  mais  antiga  memoria  por 
Chronicas  ,  ou  outros  documentos  cer- 
ros 5  íerà  eíla  tida  por  mais  antiga  ,  ain- 
da que  continue  menos  fucceíToens. 

A  antiguidade  das  Famílias  de  Hef- 
panha  he  das  maiores  de  Europa,  por- 
que íe  coníervou  fempre  com  feusReys, 
que  fão  dos  mais  antigos  delia.  E  aflim 
dos  Godos  para  cà  fe  hade  tomara  fua 
principal  origem  ;  pofto  que  também  dos 
Romanos  venhao  algumas  das  illuftres 
Linhagens  de  Hefpanha  ,  pois  a  poílu- 
hh-Ao  tantos  feculos.  E  ainda  que  os  Ro- 
manos forao  expelidos  pelas  Naçoens  do 
jNorte  ,  que  aborreciaõ  grandemente  o 
nome  Larino  ;  todavia  ficarão  muitos 
em  Ití^lia  ,  França  ,  e  Hefpanha  ,  como 
pnrece  claro  das  leys  de  Fuero  juzgo  , 
que  dclíes  fãUaô. 

Depois  da  entrada  dos  Árabes  em 

Hei- 
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Hefpanha  ,  foi  Portugal  hum  dos  primei- 
ros Reynes,  que  íe  recuperou  pelos  Lhni- 
tâos  ;  e  os  primeiros  Fidalgos  ,  que  de 
Leaó  ,  Afturias  ,  e  Galliza  os  vieraó  po- 
voar ,  foraÓ  em  tempo  d^ElRey  D.  Ra- 
miro ,  como  fe  ve  do  Conde  D.  Pedro. 
Porém  dando  depois  ElRey  D.  Fernan- 
do o  I.  de  Leaó  eaa  Província  a  D.  Gar- 
cia íeu  filho ,  entrarão  outros  muitos  de 
novo  com  fua  Corte  ,  e  ultimamente  coai 
a  Rainha  Dona  Thereza  mulher  do  Con- 
de D.  Henrique;  ao  qual  acompanharão 
também  alguns  Fidalgos  Franceíes  ;  àlem 
dos  quaes  vieraõ  outros,  que  ficarsó  no 
Reyno,  por  fe  acharem  nas  tomadas  de 
Lisboa,  Sylves,  e  Alcácer  do  Sal ,  que 
fe  conquiílaraó  com  o  favor  das  Arma- 
das das  Províncias  do  Norte,  que  hiaô 
à  Gonquifta  da  terra  Santa.  Entrarão  de- 
pois algumas  Famílias  de  Caftella  no 
tempo  do  noflo  Rey  D.  Pedro  ,  e  mui- 
tas mais  nos  d'ElRey  D.  Fernando  peia 
pretençaÓ  ,  que  teve  de  fe  fazer  Senhor 
daquelle  Reyno  a  fervír  EiRey  D.  Joaô 
L  affim  nas  guerras  de  Caftella  ,  como 
na  tomada  de  Ceita,  vieraô  muitos  F^i- 
dalgos  dc  França,  e  Inglaterra  ,  que  fi- 


parte  da  Ce,    °e'  S^ho  V^^^ 
SOS ,  affim       Rev„os  de  A  r,T° 

linhagens  iliuftres  ^  Reyâj  r  ,5"" 

■nente  depois  de  dSub,^?;;  fnd 

"aS  alg„,„„  Famílias  nobres  de  jíj'' 

moílra  pelas  diíinidadp^    «mT         '  ^ 

pubhca  ,  como  faô  os  Eftados  Tkula- 

^es  ,  ou  Senhorios  de  ferra 

í^òres  da  Cafa  Real  ,%overno'^    .  ' 

bemclareza  as  dignidades  grandetEcdT 
aos,  c  Birpados;  e  aííim  meímo  as  le 
tus,  o  valor,  e  iealdade ,  J.beraUdade  ^ 
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iufcica  ,  e  fobre  tudo  a  fantidade  ,  pois 
excedendo  todas  as  grandezas  iiumanas  , 
Hevanta  às  divinas.  E  aífim  quando 
qualquer  deftas  coufas  he  inílgne  ,  nao 
jUufti-a  menos  a  familia  ,  que  muitos  li- 

Tem  a  clareza  íobre  a  antiguidade  , 
fegundo  ScipinÓ  Arairato  ,  que  ainda  que 
íeja  moderna,  vai  mais  que  a  antigui- 
dade fem  cila.  Pelo  que  eftando  huma  t  a- 
mllia  Titulada  ,  ainda  que  íeja'  conheci- 
da de  pouco  tempo  ,  fica  preferida  a 
outra  mais  antiga  ,  íe  atè  enrao  nao  al- 
cançou femelhanre  dignidade.  Em  iguaes 
Títulos  de  dignidade  ferà  mais  clara  a 
familia  ,  que  tiver  maior  numero  ,  e  a 
maior  dignidade  (  amda  que  menos  em 
numero  )  vence  a  m,ultida6  das  menores. 
De  modo  ,  que  vai  hum  Ducado  por  mui- 
tos Condados ,  e  hum  Senhor  livre  ,  mais 
que  todos  os  avaflallados.  ^ 

Hà  nel^e  Reyno  cinco  grãos  de  po- 
breza ,  fegundo  a  Ord.  1.  J.  t.  139.  o 
primeiro  ,  fa-l  os  Vafiallos  ,  que  tem  ca- 
vallos  ,  o  fegundo  os  Eicudciros  ,  o  ter- 
ceiro os  Cavalleiros  ,  o  quarro  os^tidal- 
sos  de  Cotta  de  armas  ,  e  geração,  que 
fem  infignias  de  Nobreza  ,  o  quinto  he 
°  dos 


^^4  NoTrcrxs 

Polires  ,;;;r,:rr^i:/:;re^^^^^ 

dicções.  Os'deE~^^ 

™ente  Grande  e'^"'í^  verdadeira- 
J'^r.  Os  la''''^'  '^'^  S'-a"de  ío- 

;^^,^e  fervi  J^/^fff^^t-^Vgr 

— ^  ^,  §'  II. 
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§.  II. 

Da  origem  dos  Appellídos  dos  Mobres 
de  Portugal. 

OS  nomes  forao  inventados  entre  os 
homens  para  diílincçaó  delles,  po- 
rém crelcendo  o  numero  da  gente  ,  e  fal- 
tando nomes  Angulares  para  cada  hum , 
vieraó  a  fer  muitos  homens  de  hurn  mef- 
mo  nome.  Pelo  que  para  evitar  eonfuíaõ » 
acrefcentaraô  os  fobrenomes ,  ajunr^ido 
o  nome  dos  pais  aos  feus  \  c  por  iíTo  fe 
chamarão  patronimicos  ;  deíles  ufaraò 
mais  os  Gregos  ,  que  os  Romanos  ;  mas 
liem  per  iíío  tiveraó  os  Latinos  menor 
numero  de  nomes  j  porque  muitas  vexes 
tinha  hum  homem  quatro  nomes  ,  que 
eraó  prenc*me  ,  nome  ,  cognome,  e  agno- 
me.  Exemplo  difto  feja  Quinto  ,  Fabio, 
Máximo,  Ovicula.  O  primeiro  podemos 
hoje  chamar  nome  próprio  ,  o  íegundo 
fobrencme  na  Família  ,  o  terceiro  Appel- 
lido  ,  e  o  quarto  também  ^Llcunha. 

Com  o  Império  Romano  entrarão  em 
Hefpanha  feus  coílumes  \  e  affim  uiarao 
defta  forma  de  nomes  ,  como  fe  vè  lar- 
gamente das  hiílorias  latinas.  Porém  vin- 
do 
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do  os  Godos ,  e  extinguindo  quaíl  de  fo- 

troduíir  os  nomes  próprios  /íngulare^  lem 

que  fe  derivaras  de  Diogo,  Eftèvaõ 
Fernando  ,  Gonçalo.  Po,ím  'naõ  foi  iSo 

T  h  %  P""'  ^^«'"^"^  poderem  fer 
conhecidos  ;  porque  de  Ju.m  pai  oroc'- 
diao  mu.tos  filhos  ,  e  de  rodos  romavag 
o  niefmo  patronímico.  Pelo  que  ordena- 

tenas  donde  viviaò,  ou  donde  eraô  na- 

Beja  Caftello  Branco  ,  Chaves,  Santarém, 
e  outros    mas  o  mais  ordinário  foi  to- 
W?L"r  I  '  onde 

V  II  ?  V''"  ''suma  jurifdicçaó. 
E  tanto  he  .ílo  affini ,  que  moftra  o  BiCpo 
D  F,,  Prudenao  de  Sandoval ,  que  Alvar 
Fanhes  famofo  Cavaileiro  em  íempo  do 
Emperador  D.  Afonfo  VII.  fe  chamou 
-r  Pj""'^"*  '  "^"^"^0  a  teve  a  cargo,  e  de 

«n.n    r-^''?"''''     ^"^""^^  ^^^^ide  da- 
queiia  Cidade. 

O  meímo  íe  aíErma  das  Famílias  de 

Ara- 
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ArngaÔ  ;  e  daqui  vierno  os  Appellidos 
de  muitas  linhagens,  indofe  depois  con- 
tinuando em  leus  fucceriores.  A  eíhs  ter- 
ras chamavaó  Solares,  derivando  o  no- 
me da  palavra  latina  folum  ,  que  quer 
dizer  terra  ,  e  aíTento  ,  donde  o  hoirem 
eílà.  Edificarão  aqui  eltes  Fidalgos  fuas 
torres  ,  e  cafas  fartes  donde  viviaó  ;  alTim 
para  fe  defenderem  dos  rebates  dos  Mou- 
ro?,  como  porfcrefte  modo  de  edificar 
caías  fortes  no  campo  ,  próprio  das  na- 
çoens  do  Norte,  como  ainda  hoje  fe  vè 
em  toda  a  França  ,  Alemanha  ,  e  Inglater- 
ra. Pelo  que  neíle  Reyno  fe  naó  conce- 
dia licença    para  fazer  eftas   torres  ,  e 
pòr  ameas  nellas  ,  fenaó  a  pelToa?  iiUif- 
tres  ;  como  parece  das  que  eftao  regil- 
tadas  nos  livros  das  Chancellarias  dos 
Reys  antigos.  Deftes  Solares  ,  e  torres 
hà  ainda  muitos  neíle  Reyno ,  como  íaó  os 
de  Abreu  ,  Ataide  ,  Bayaó  ,  Britto  ,  Car- 
valho ,  Cunha  ,  Faria  ,  Goe«  ,  Lima^,  Nó- 
brega ,  Pereira  ,  Sampayo  ,  Souza,  Sylva  , 
Vafconcellos  ,  e  outros  muitos  ,  donde  ef- 
tes  Appellidos  tiverao  feu  principio. 

Alèm  do?  Solares  fe  tomarão  também 
outros  Appellidos  de  alguns  feitos  aíTi- 
nalados  na  guerra  ,  como  fizeraó  os  Ban- 

dei- 
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deiras,  Machados,  Mouras,  Menagem; 
e  outros  os  tomaraô  das  Províncias  f  que 
t  Z"^'  íujeiraraõ,  como  os  Ba- 
harém  Mmas  Camaras ;  outros  da  Gafa 
Real  donde  defcendem.  como  faô  nefte 
fugT  Lancaftrcs,  Por! 

Toraara6-íe  também  es  Sobrenomes 
de  Alcunhas  ,  que  íe  poferaô  a  vários 
homens  de  ammaes  da  terra,  peixes,  e 
jes     affim  como  Perdigaõ  ,  Pegas, 
FaJeao    fouro,  GoeJho  ,  Rapofo,  Sar- 
dinha   Salema.  Das  cores ,  como  o^  Pre- 
tos    Trigueiros  ,  Morenos.  De  alguma 
qualidade  do  corpo  ,  como  Bantgas 
OIvos  ,  Delg.dos  ,  Feyos  ,  Magros 
Peftana.  Velhos,  Unhas.  Outros  de  inílru- 
mentos,  como  Caldeiras,  Calças,  Correas. 
Lemes,  Pontes.  Outros  de  arvores  ,  her- 
vas  ,  e  flores ,  como  os  Figueiras  ,  Oli- 
veiras ,  Pinheiros  ,  Moreiras  ,  Carvalhos , 
Flores    Roas,  Carrafcos.  E  aííim  ou- 
tros. Eftas  faô  as  origens,  a  que  íe  re- 

trZy  '""n"'  ApP^Ijirfos  ,  que  hoje 
JU  nefte  Reyno  ,  como  particularmente 
em  cada  Família  veremos.  E  porque  os 
Appellidos  fados  linaes  hoje  da  defcen- 
dencia  das  famílias  ,  e  nobrezas  delias 

fo-* 
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foraô  os  Reys  deíle  Reyno  taÓ  defejo- 
los  de  cada  linhagem  coníervar  o  leu  , 
que  fabendo  ElRey  D.  JoaÓ  o  II.  que 
SimaÔ  Goncalves  da  Camara  ,  filho  her- 
deiro do  CapítaÔ  da  Ilha  da  Madeira 
JoaÔ  Gonçalves  da  Camara  fe  chamava 
Simaó  de  Noronha  ,  que  era  o  Appelli- 
do  de  fua  mãi ,  lhe  mandou  dizer ,  que 
logo  íe  chamaffe  do  Appeliido  de  leu 
pai  ;  pois  havia  de  herdar  a  fua  cafa  , 
fenaó  que  pariria  a  íucceíTaô  delia  a  Pe- 
dro Gonçalves  da  Camara  feu  irmaó.  (3) 
Ao  que  Simaó  Gonçalves  obedecendo  , 
lhe  foi  beijar  a  maõ  pela  mercê.  Porém 
ElRey  D.  Manoel  procedeo  niílo  mais 
rigorofamente  ,  porque  mandou  nas  Or- 
denacoens  com  penas  graviíTimas  ,  que 
ninguém  fomaífe  o  Appeliido  de  nenhu- 
ma Familia  ,  que  lhe  naô  pertenceííe ;  e 
o  mefmo  fe  ordena  na  ultima  reforma- 
çaó  ,  que  fe  fez  das  ieys  nefte  Reyno. 


§.  Ili. 


(?)  Rezende  Chronica  d' ElRey  D.  JoaÕ  II.  c^p. 
87. 
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§.  IIÍ. 


Das  origens  das  Armas  ,  que  trazem 
os  ttdu/gos ,  e  Nobres  de  Portugal. 

A    S  infignias  militares  fora6  invenra- 
j.  Jl  das  para  diftinguir  as  comoanhias 
dos  iixercuos.  De  maaeira  ,  que  conhe- 
cendo cada  loldado  a  fua  bandeira  ,  ain^ 
da  que  nas  batalhas  fe  defordenalFem  as 
Cohortes  ,   podeffe.n  acudir  a  ellas  ,  e 
com  íaciiidade  recuperar  íeu  lugar.  Para 
e.te  eheito  uíou  Rómulo  do  Manipulo 
e  aepois  le  antroduliraÓ,  o  Lobo ,  Águia  ' 
Minotauro  ,  e  Javali  ,  que  os  Romanos' 
rrouxer^ó  por  iníignias  ,  como  os  AlFy- 
rios  a  Pomba  ,  e  a  Lua  os  Egypcios  ,  os 
iiizancios  o  Cacho  de  uvas  ,  os  Theba- 
nos  a  Tartaruga  ,  os  Africanos  a  Efpiga  : 
e  aíhm  outras  varias  coufas.  Porém  os 
loldados  particulares  coítumavaÓ  trazer 
os  efciidos  brancos,  atè  que  faziaô  al- 
gum feito  inílgne  ,  cuja  hiftoria  pinta- 
vao  nelles  ,  ao  qual  coftume  alludio  o 
Poeta  ,  (4)  quando-  diíTe  de  Heleno. 
  Ea- 

(4)  Firg.  líb.  p. 
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Enfe  ievis  nuào ,  par  ma  que  in  glorius 
alba,  &c. 

E  o  Satyrico  fignifica  pelo  mefmo 
termo  ter  lahido  da  idade  juvenil  ^  di- 
zendo :  (v) 

Perníifit  fp^rfijfd  óculos  jam  candi-^ 
àiis  umbo. 

Eftas  pinturas  dos  Efcudos  erao  va- 
rias ,  c  naó  ficavaô  depois  a  filhos  \  pof- 
to  que  algumas  vezes  ,  quando  o  pre- 
decelTor  era  mui  iníigne  ,  ufavao  íeus 
deícendentes  da  tal  ligura  ,  como  em- 
preza  ,  fegundo  le  vè  de  Virgilio ,  (ó) 
fallando  de  Aventino  filho  de  Hercules. 
Clypeoque  infigne  paternum 
Centum  anguts  ^  cinííamque  gerit  fer- 
pentíbus  hydram. 

Entre  os  Romanos  ufava  a  Família 
dos  Torcatos  do  collar  de  ouro  ,  e  os 
Cincinnatos  da  cabelleira  ,  porém  naó 
como  armas  ^  porque  como  coníta  de  to- 
da a  hiftoria  latina  ,  as  armas  das  Fa- 
niilias  Romanas  forao  as  imagens  ,  e  ef- 
tatuas  de  feus  maiores  ,  que  tinhaô  nos 
pateos  à  entrada  das  caías. 

§.  IV. 


(5)  SAt:jr.  5.  (6)  Vng.  l.  7. 
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§.  IV. 

^y^^g^^n  dos  LeoeHs  ,  e  Águias^  e 

outros  ammaes     que  fe  tratem  nos 
Efcudos. 

"TVEpois  que  entrou  o  governo  dos 
Cefares    e  foi  neceíTano  accrefcen- 
tarem-íe  os  Exércitos ,  e  hayelios  km, 

fon/''/  ^''r^"'  Império,  muhipli. 
cando-fe  as  Legioens  ,  foi  neceíTario  dar- 
ilies  rambem  novos  nomes,  e  infignias. 
E  como  os  Romanos  eftavaô  já  mais  po- 
lidos ,  nao  efcolheraò  eftes  nomes  ,  e  li- 
naes  a  cafo  ,  mas  com  muita  confidera- 
Çao,  denotando  em  cada  hum  delles  a!- 

i»oldado  fofíe  conhecido  de  que  Colior- 
te  era  ,  mandavaÔ  ,  que  logo  nas  offi- 
cinas  de  armas,  quando  íe  faziaô  os  Ef- 
cudos,  lhe  pintaílera,  ou  elcuípillVm  no 
meio  a  mefma  imagem  da  mefma  Co- 
iiorte,  e  pela  parte  de  dentro  eícreviaá 
o  nome  do  Soldado  ,  e  a  Cohorte  ,  e 
eentuna  de  que  era.  Tudo  ifto  diz  cia- 
ramente  Vigecio  neffas  palavras  :  (  7  > 
.  ^   Ne 

Í7j    2.  c,  18. 
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Ve  milites  aliunde  in  pralU  tunmlm 
à  fuis  contubernalibus  aberrarent ,  at- 
verfis  cohortibus  diverja  in  Jcuto  Jtgna 
Pingebant ,  qua  ipfi  nominant  pegmata  ^ 
%ut  etiam  moris  ejl  fiert  Pr^terea  tn 
averfo  miufcujujque  mtlttts  erat  no- 
nien  aãfcriptuin  ,  addito  ,  ex  qua  effen 
cohorte,  &  ex  qua  cema  E  Clau- 
diano (8)  allude  ao  mefmo  ,  dizendo  da 
Legião  inviéla. 

Nometique  probantes  ^ 
Inviãi ,  chpeoque  animoft  tejte  leoms. 
Defte  coftume  diz  Guido  Paucirolo 
(q^  fe  introduziraô  as  armas  ,  que  ago- 
ra temos.  Porque  vindo  depois  a  pro- 
feíTarem  a  Milicia  os  filhos  ,  e  netos  dos 
mefmos  Capitaens  ,  e  Soldados  ,  ufavap 
fempre  das  próprias  infignias  ,  e  depois 
que  le  perdeo  o  Império  Romano,  le  h- 
cou  continuando  o  mefmo  ufo ,  pondo  Je- 
gundo  aquella  imitaçaÔ  cada  hum  no  li-l- 
aido  o  animal  ,  ou  figura  ,  que  melhor 
lhe  parecia  ,  denotando  íempre  com  ci- 
tes hierogliphicos  alguma  eoufa  de  va- 
lor ,  conftancia,  ou  virtude  ,  por  onde 
N   

(8)  Claud.de  Bello  Gildon.   (9)  Pamirol. 
in  notip.  mriufqm  Imper.  2.  c.  20. 


_i94  NoriciAs 

le  alcança  a  honra  militar.  E  allm  A.n,  • 

que    vitíi^^l'  Florentinos  , 

^^"^^-^ 

Rolão,  Salvagos,  Santarém  ,  Se/raí  Qf' 
ínoens,  Tofcanos  ,   Valladarer  v^í 
tes   Unhas,  Vogados. 

As  que  trazem  Agnias  faá  :  Abul 

As  que  trazem  Serpes,  faõ  Alf; 
ros,  Brandoens  de  íngLà.  ;  Cova, 

Dra-* 
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Dragos,  Mendaos,  Moutinhos ,  Rebal- 
dos  ,  Roboredos ,  Regras ,  Serpes ,  Vil- 
lasboas. 

As  que  trazem  Lobos ,  faó  5  Ayalas , 
Haros  ,  Lobos  ,  Villalobos. 

As  que  trazem  outros  animaes,  fao: 
os  Carreiros  hum  Gatto  caçando  ,  os 
Garros  huma  Onça  ,  os  Leoens  entre 
fere  EftrcUas  dous  Libreos  negros  arma- 
dos de  prata  ,  alludindo  à  fidelidade  def- 
tes  animaes ,  os  Oforios  dous  Touros  , 
os  de  Valdês  hum  Elefante. 

§.V. 

Da  origem  das  Fax  as ,  B  anelas  ,  S^r- 
ras  5     Efcaques  ,  que  fi  trazem 
nos  Efcudus 

AS  Barras  ,  Faxas ,  Bandas ,  e  Efca- 
ques  y  tiveraó  origem  dos  Alema* 
ens  ,  que  como  affirmaó  alguns  Authores  , 
coílumavaõ  trazer  liftrados  os  Efcudos  de 
cores  ,  e  fe  prezavaó  muito  difto.  E  fe- 
nhoreando-fe  eftes  das  Províncias  do  Im- 
pério, introduzirão  feus  coftumes  nos  po- 
vos, que  fojeitaraó  ;  e  como  com  elles 
fe  acabaraô  as  boas  artes ,  foi  fácil  por 
falta  de  Pintores  ,  ufarem  os  Soldados 
N  ii  nos 


i9á  Noticias 

nos  Efcudos  daquellas  bandas,  e  oíntu-v 
r    íunp!,c>jli,nas.  Donde  vem  íegundo 

i-amnias  antigas  rem'  em  Europa  eítas 
ií^íignías  ,  con,o  le  vò  nos  Eícudos  das- 
Faxas  da  cafa  de  Auílrla  ,  d..  Bandas 
de  Borgonha ,  Barras  de  Arag-,6  ,  e  EC 
caques  dos  Duques  de  Nivers.  Ifto  íe  con- 
íirma  coa,  a  aiuhondade  de  Cornélio  Tá- 
cito no  fegando  dos  Annaes  ,  (lo)  que 
dos  Efcudos  dos  Aiemaens',  que^eral 
iium.is  raboas  de  pintura  fimples  -  Temes, 
^f^.f^í^s  colore  tabulas.  E  no  livro  dé 
Moribus  (II)  Garnianorum  refere  ,  que 
putavao  os  Efcudos  com  varias  core.: 
àcuta  tantum  miffimis  coloribus  dif- 
ttngmntt.  Pelo  que  conclue  Scipiaô  Ami- 
i-a;o,  (12)  dizendo  que  deitas  fimples 
pinturas  argue  a  antiguidade  das  armas : 
^ncie  to,  àxz  elle ,  fim  indotto  a  credere 
queUo  cbe  ettamdto  volgarmente  vego 
aalcme  a Jer  temto ,  che  quanta  le  arme 
jono  piu  finipleci ,  piu  fiem  antiche  ,  &u 
Ueltes  princípios  fe  pôde  conjeturar,  que 


(lo)  Tácito  Jmal.  I.  z.  (ii)  Tacit.  de 
Mor.  Gcr.  (iz)  Scipiao  Jwirato  Fmiliás  df 
Nap.  t,  delle  ^nfegni. 
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tenhao  origem  as  armas  de  muitas  Fa- 
mílias de  Portugal  ,  que  trazem  Faxas  , 
Bandas  ,  Barras  ,  eETcaques. 

Faxa  he  hum  liílaõ  entre  duas  linhas, 
que  atraveíTa  o  Elcudo  ao  largo.  As  Fa- 
mílias ,  que  trazem  Faxas ,  íaó  :  Almas  , 
Avelar,  Auftria  ,  Cio5Durmaó,  Efcro- 
cíos ,  Ferreiras ,  Landins,  Leitão,  Maf- 
caranhas,  Metela ,  Mexia,  Pamplonas, 
Pedrolos  ,  Peftanas  ,  Rebellos  ,  Sylvei- 
ras ,  Vargas, 

^  Banda  he  hum  liftaó  entre  duas  li- 
nhas ,  que  atravelfa  o  Efcudo  de  canto  a 
caRío. 

As  que  trazem  Bandas,  faô  Alnia- 
das,  All3ernores  ,  Ataides  ,  Azambuias , 
Azeredos  ,  Barbato,  Barbolas,  Bardes, 
Bairros  por  Ijandas  tres  troncos  ,  Bar- 
reiros ,  Barros  ,  Belchiras ,  Bembos  ,  Be- 
ringes  ,  Bivares  ,  Botelhos  ,  Bracamon- 
te ,  Calados  ,  Caminha  trcs  bafroens  de 
prata  em  Banda  ,  Canto  ,  Cârvaihaes  , 
Caftanhedas  ,  Cuniga  ,  Feijòs  ,  Feyos  , 
Frazão,  Freires  de  Andrade  a  Banda  da 
Ordem  Militar  da  Banda  de  Caílella  , 
de  que  forao  Cavalleiros  ,  Leys  ,  Lim- 
pos ,  Lyra,  Lordello  ,  Mendanhas  tra- 
zem 
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zen,  hurna  cotta  de  armas  paíTada  cora 
fettas    Mouzinhos  ,  Nogueifas  ,  Orne" 

Pegados,  Pegas,  Privados',  Cluin. 
taJ  Sandovaes,  Tovar  a  Banda  da  Ca- 
val/ana  da  Banda,  Varefas 

eudo  de  alro  a  baixo.  As  que  trazem  Bar- 
ras, fao:  Aragão,  Barrayola  ,  Contrei- 
ras  França,  Godinho,  Guimaraens  , 
^obregas,  Pafalins  ,  Parto,  Refoyos. 

bícaques  he  iium  Efcudo  pintado  com 
as  caías  do  taboleiro  doXadrès,  ou  em 
parte,  ou  em  todo. 

ín,  ^A^y^?"'^^''^^"^^'  ^^o:  Abo- 
l  ?  ^i^fo^^ado  ,  Altro  ,  Areas  ,  Avi- 
nhai ,  Barbança  ,  Barbuda  ,  Bermudes  , 
Juzios,  Cotrim  Dante,  Eíjnndola,  Fa- 
fe ,  Folgueiro  ,  Fuzeiro,  Gamas  ,  Go- 
dms,  Magalhaens,  Maracote  ,  Negrei- 
ros, Pavia  ,  Peixoto  ,  Porto  Carreiro  , 
Pretto  ,  auadros ,  Rapoíos  ,  Sà ,  Sandes 
Severim    Souto  Major  ,  Toledo  ,  Velai, 
ques  ,  Utre ,  Xarçe  de  Valença. 
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§.  VI. 

Da  origem  das  Cruzes  Boreteaâas , 
Cruzes  da  Cruzada  ,  e  de  í^.  Jor 
ge,  que  fe  trazem  nos  E( cu  dos. 

DE  pois  da  entrada  dos  Árabes  em 
Hefpanha,  fe  começou  a  uiar  das 
infignias  nos  Efcudos  mais  ordinariamen- 
te em  temoo  doaoíío  primeiro  v.tf  U. 
Afonfo  Henriques,  e  de  íeu  primo  iil- 
Rey  D.  Afonfo  VIL  de  Caftella  como 
o  moftra  doutamente  o  Chroniíta  Am-  , 
brofio  de  Morales  ,  (13)  e  o  Arcebilpo 
D.  Antonio  Agoftinho  ;  (14)  e  por  ilio 
fe  pôde  dar  com  razão  principio  as  de 
Portugal  des  do  tempo  d'ElRey  D.  Aion- 
fo  Henriaues  para  cà.  E  fendo  certo  , 
que  em  Câftelia  ,  e  em  outras  partes  de 
Efianha  fe  tomaraó  as  Cruzes  ,  Alpas , 
Luas  ,  e  Eftrellas  pela  o  ccafiaõ  da  guer 
ra  ,  que  naquellas  Províncias  ouve  com 
os  Mouros  ,  podemos  ter  por  conje.-hira 
provável,  e  quafi  ceita,  que  nas  qije^ie 

Mordes  l.  \\.  c  5.  ^(14)  J^- 
Jgoji.  Diítl.  J.  das  mod.jub  Capadoc. 


Noticias 

o  qual  depois    00?  ??, 

divino  /inaJ  "o'  S    ò  ^^^r^^"  ' 

«as  bandeiras,  e  dahi  no  t^P'"'^"- 

porque  os  Capitaen     ntT/n  ^ 

'O  pios,  trazia^d  Tjí'tl7  T'' 

^•i^mente  Cruzes  por  d  vi£  Di°/  " 

mos  em  Efpanha  aíTk  J 

porque  a  priSa  i„|n.a    aT""-'^'"'  > 

os  Reys  de  Ara'^,^   T    '  i"^  ^'^'^''aÕ 

primeiLley  X  rlearn  ^ 
í-aõ  a  ElRev  n    aí-  °r'  ^"^  ^"ccede- 

raemoria  das  cinco  ^  ' 

Noíío  Senhor  Te  appa  e^eo  C '"'•.^"^ 
do  ,  partio  a  Tr,,,  ^PPareceo  Crucifica- 
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Alèm   difto  para  ficar  lembrança  da 
grande  vitoria  ,  que  alcançara  dos  Mou- 
ros ,  atraveííou  quatro  cordoens  no  el- 
ciido  ,  dous  em  Cruz  de  meio  a  meio ; 
e  dous  em  aípa  de  canto  a  canto  ,  ra- 
zendo  de  outro  cercadura,  e  por  todos 
e!!cs  pendurou  muitos    e feudos ;  poito 
que  quatro  ,   que  ficaô  dentro  no  eí- 
cudo  ,  e  o  do  chefe  da  bordadura ,  fao 
notavelmente  maiores  ;  e  feitos  a  mo- 
do de  adargas  ;  eftes  parecera  dos  cin- 
co Reys  ,  que  alli  foraó  vencidos  ,  e 
os  mais  feriaó  de  outras  peílbas  prin- 
cipaes ,  ou  dos  que  ElRey  por  íua  mao 
alcança ííe.  Efta   me  parece  a  origem  , 
que  tem  eftes  eícudinhos  ,   e  cordoens 
d'ElRey  D.  Afonfo  ,  os  quaes  fe  vem 
nefta  forma  ,  affim  na  fua  fepultura  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  coiiio  em  to- 
dos os  feus  privilégios  ,  depois  da  ba- 
talha ,  dos  quaes  eftao  alguns  no  Car- 
tório do  Cabido   de  Évora.  Porém  D. 
Sancho  1.  deípejou  logo  o  efcudo  dei- 
tes efcudetes  ,   como  parece  entre  ou- 
tros   exemplos  pelos  cunhos  dos  leus 
maravidls  ;  hum  dos  quaes  tenho  de  ou- 
ro do  tamanho  de  hum  toftaó ,  no  qual 
elle  eílà  efculpido  dc  huraa  parte  ar- 
ma- 


Notícias 

^'^ào  a  Cavallo  com  eípada  na  maô  e 
ca  outra   os  cinco  efcudos  em  CmV 
qne  nos  chamamos  Quinas  ,   e  de  ro 

ca  a  hum  cinco  dinheiros  Lao  n'Ts  ' 
Ha  com  tudo   nas  mefmas  Cruzes 
q^e  fe  trazem  por  mais  ,  variaV  diS' 
rer.ças;  porque  humas  faô  ch  ãs  co 
n^o  as  de  S.Jorge,  outras  floreteà^as 

STua^f  t  '^"^'•^^  com  aipo  : 

fimff  n  '  '^^'^  Cruzada\  e 

ftnaimenre  outras  feitas  em  afpa.  As  ar- 
nias  de  Morimundo  Convento^  àift 'rc  - 
ence  era6  huma  Cruz  floreteada  ([Á 
quero  ajzer,  era  huma  Cruz  ,  cu  Js  Vr£ 
cos  ,  e  hafte  remaravaõ  em  flores  de  li/ 
E  porque  Galatrava  foi  de  fua  jurH-d  t 

depois  a  Alcan^ 

t-Tts,  que  lhe  eftiveraâ  fojeiras 

Mas  lem  embargo  difto  dizem  mui- 

d^  batalha  das 
i\.vas  de  ioioía,  por  huma  femelhan- 
te,queappareceo  no  Ceo  o  dia  da  pelejl , 
 .   co- 

(15)  r.pes  tom.  7.  anm  1 1 17.  f.  ^.  ^ 
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como  diz  largamente  Gonçalo  Argòte  : 
(16)  e  pofto  que  clle  moftra  ifto  ma- 
is propriamenfe  dos  Caílelhanos  ,  eNa- 
varros,  como  íeja  certo,  que  de  Portu- 
gal mandou  ElRey  D.  Afonfo  li.  gran- 
de focorro  a  ElRey  feu  prmio  D.  A- 
fonfo  IX.  de  Caftella,  confta  que^raui- 
tos  Fidalgos  Porruguefes  fe  acharão  nel- 
!a  ,  affim  por  acudirem  ao  urgente  pe- 
rico  que  toda  Efpanha  corria  pelo  gran- 
de poder  dos  Mouros  ,  que  contra  os 
CliriftaÓs  vinha  ,  como   por  moitrarem 
o  valor  de  íuas  peffoas  ,  para  o  que 
fahiaó  da  pátria  a  bufcar  íemelhantes 
emprefas  ,  quando  cá  havia  paz  ,  e  par- 
ticularmente a  Caaella  ,  como  o  teftifi- 
ca  o  Conde  D.  Pedro  ,  (17)  dizenao  , 
quando  trata   da  tomada   de  Sevilha  : 
Em  aaueU  tanpo  es  Fidalgos  Portitgue- 
fes  hiao  a  Caftella  muitas  vezes,  pr 
fe  provarem  pelos  corpos  ,  qu  a  fido  em 
Portuval  mefteres  naõ  havia  ,  &c.  Uei- 
tes  foi  ham  o  Conde  D.  Rodrigo  tro- 
iaz  Pereira  ;   e  affim  tomou  por  armas 
efta  Cruzj  (18)  e  o  mefmo  fe  pode  en- 

ten- 


(16')  Jr^ote  Nohleza  de  Andai.  t.  i.  c. 
!.   (17)  Conde  D.Ped.  t.  zi.   (18)  Jr- 
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gote  ubi  frtp. 
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zer  das  outras    cj,^  hà  no  ReySo 

ía  Sam.  ^  r  ^"'^  ^  ^^"^"^^^  da  Ter- 
ra  .^an  a,   e  faô  como  as  de  Chriíln  • 

teisf  eTeUiL"  "  ^™ 
S'rd-'r^^^  efcudos  de  aJto  a 

inenrt  o  JiivocavaÕ  os  Inshfss    p  P^t. 

tal"rXyj  f  As        bà  em  Por- 

«lar  na  baralha     ot  T   /  '''''l^ 
eer-'  do  kIi    .  '  ^  '^^'^  em  Alca- 

^  -      "'^'^^'^    ^«^^'^^'•car  ;  (20)  porque 
— --««-««^  an- 
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antes  da  peleja  virad  os  noíTos  no  Ceo 
hum  homem  nuii  refplandecente  com  hu- 
ma  Cruz  vermelha  nos  peitos  ;  em  me- 
moria do  qual  he  de  crer  ,  que  os  que 
prefentes  fe  acharão  ,  tomarão  por  in- 
fignia  efte  divino  final  na  mefma  íor- 
ma  em  que  lhes  appareceo. 

As  Familias  ,  que  trazem  Cruzes  íio- 
reteadas,  faÓ  :  Alarcão,  Albergaria, 
LeaÕ,  Meira  ,  Meireles  ,  Moreiras,  Perei- 
ras ,  Soares  de  Albergaria  ,  Siineiros.  ^ 
As  que  trazem  Cruzes  da  Cruzada  ,  lao 
Bulhoens,  Gançofo  ,  Pimenteis,  Teixeira. 

As  que  trazem  Cruzes  de  S.  Jorge, 
faó  Almeidas ,  Atouguia  ,  Beja  ,  Frades , 
Loja  ,  Mello  ,  Pào  ,  Saríildes  ,  Veigas. 

§.  VII.  Afpas. 

AS  Cruzes  em  Afpa  fe  trazem  nas 
armas  por  devoção  de  Santo  An- 
dré, como  moftra  Argòte  (2i)naCon- 
quifta  de  Baeca ,  a  qual  Cidade  tomou 
no  dia  defte  Santo  Apoftolo  ,  o  Conde 
D.  Lopo  Dias  de  Haro  ,  com  joo.  Ca-, 
valleiros  ,  quo  foraó  ao  focorro  do  Cal- 
tello  ,  que  os  Mouros  tinhaó  cercado, 
c  era  nemoria  do  favor  ,  que  de  Santo 


Argot.  l,  i,  f.7. 


Noticia, 

que  nao  conl  ,0  ^  ^^^^ 

raza5  poden,os  enrendí  ZTac"'"' 
quo  muitos  FidaJí^os  dia.  S      '  ^^P^' ' 

aquai'L^  -  :^d^;r'^^^^^^^ 

vefpera  de  Sinto  An/  ^  ^^in-ftaós 
forço,  por  íereae  h,?rí°''"  "^^^^^^ 

pôde  fer'  pd^t^  é^^i^^f^^^^r 

que  eftà  em  Aíín  •  ^^^''anda  , 
Andre.  ^^"^^^^ ,  junto  a  Santo 


§•  VIII. 
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§.  VIIL  Vieiras. 

COnra  D.  Mauro  Ferrer  (22)  na  vida 
do  Apoftolo  Santiago  ,  que  trazen- 
do os  Difcipulos  do  Santo  feu  Apofto- 
lico  Corpo  em  hum  Navio  ,  quando  hia 
para  Gaíliza ,  fe  cftavaõ  fazendo  na  pra- 
ia humas  grandes  feílas  pela  celebr  ci  çao 
do  calamento  de  iium  principal  Senhor 
da  terra  de  Maya  ,  e  que  o  cavallo  em 
que  andava  ,  fe  meteo  peio  mar  arè  che- 
gar ao  Navio  ;  deixando  fuípenfos  a 
quantos  o  viaô  ,  e  muito  mais  o  Cavai- 
leiro,  por  fe  achar  todo  cuberro  de  Vi- 
eiras a  fi  ,  e  ao  cavallo  ;  c  dizendo^  aos 
Difcipulos  o  que  lhe  tinha  acontecido  , 
elles  lhe  declararão  ,  que  com  aquelle 
milagre  quifera  NoíTo  Senhor  honrar  o 
Corpo  do  feu  Apoílolo  ,  e  depois  de  o 
bautizarem  ,  foou  huma  voz  do  Ceo  ^ 
que  diífe  como  aquellas  Vieiras  haviaó 
de  fer  a  infignia  do  Santo  :  e  tornando 
o  Cavalleiro  a  terra  com  taõ  grande  mi- 
lagre, foi  occafiaó  da  converfaó  de  to- 
dos 


(22)  D,  Mauro  Ferrer,  l.  z.  c.  2.  ó'  l. 
3,  f.  II. 
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dos,  O  qual  caio  aJèm  de  fe  contar  no 

Santoral  de  Alcobaça  ,  íc  confírma  pe- 
los verfos  de  hum  Hymno  ,  qae  canta 
a  Igreja  de  Oviedo  a  25.  de  Julho,  que 
diz  affiin.  ^ 

Cunòlis  maré  cernentibus  , 
'  Sed  à  profundo  ãucitur  , 
NattLí  Régis  fuhmergitur. 
Tot  US  fxlenus  conchUibus. 
Diz  o  Aiithor,  que  daqui  vem  mui- 
tas Famílias  nobres  de  Hefpanha  traze- 
rem por  eílc  cafo  Vieiras  nas  armas. 

Por  razão  deíle  principio  os  Caval- 
leiros  da  Efpada  ,  que  fe  dedicarão  a 
Santiago  ,  logo  depois  da  grande  vito- 
ria de  Clavijo,  trouxeraô  nas  bandei- 
ras por  fua  devoção  as  Vieiras,  cor- 
narão com  ellas  os  Templos  ,    que  ao 
Santo   dedicarão.   Pelo  que  como  efte 
gloriofo  Patrão  de  Heípanha    foíTe  o 
principal  advogado  dos  Soldados,  por 
devoção  fua  tomaraô  muitos  eíta  infig- 
nia.  E  affim  tenho  por  mui  provável  , 
que  as  Vieiras  ,  que  fe  trazem  em  Por- 
tugal ,  fe  tomarão  da  batalha  do  Cam- 
po de  Ourique,  por  fe  alcançar  efta 
vitoria  veípera  de  Santiago  ,  que  por 
íer  em  tal  dia,  a  deraó  os  noílos  com 

cer^ 
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certa  confiança  de  vencimento ,  e  vcn^ 
do  que  ElRey  tomava  armas  novas  por 
memoria  deftc  feito,  faria  cada  hum  o 

melmo.  . 

As  Famílias  ,  que  trazem  as  Vieiras 
jios  Efcudos  ,  faô  os  Barbofos  ,  Barro- 
fos  ,  Barradas  ,  Calças  ,  Calvos  ,  Ca- 
lheiros ,  Camellos  ,  Márizes  ,  Pimente- 
is,  Rochas,  Seraiva,  Sequeira,  Velhos, 
Vieiras.  Pela  mefma  devoçaõ  de  Santiago 
tomarão  os  Falcoens  os  Bordoenç  ,  que 
coftumaó  trazer  os  Peregrinos  do  mel- 
mo Santo. 

§.  IX. 
Meyas  Luas. 

ÀS  Meyas  Luas  fa6  infignias  pró- 
prias dos  Mahometanos  ,  como 
moftra  Joa6  Botero  ,  (23)  e  o  Padre 
Frei  Marcos  de  Guadalajara  na  lua  JiX- 
pulfaô  dos  Mourifcos ,  (24)  onde  dà  lar- 
gamente asrazoens,  que  para  iffo  tem  ; 
e  aflim  as  trouxeraó  fempre  por  finaes 
cm  fuas  bandeiras  todos  os  Príncipes  da-f 


(2?)  Boter.  Rei  un.  p-  ?./.  *.  (u)  J^ri 
'Mm.  de  Gífadalajara  c.  12. 
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quelJa  Seita  ,  como  he  notório  ,  e  fe  và 
rfe  Argote,  (25-)  Pelo  que  os  CavalL^! 
TOS    que  nas  batalhas  tomavaò  algumas 
ba.deu-as  aos  Mouros,  pintavaõ  uÍ  eí' 
cudos  para  memoria  ,  e  tropheo  as  mef- 
was  meias  Luas,  como  fe  vè  em  mu  - 
tas  l^amihas  de  Caítella.  Nefte  Reyno 
^tomarão  muitas  nas  batalhas  com  o. 
Mouros  ,  e  principalmente  na  de  Sevi- 
Jha  Exemplo  feja  Gonçalo  Mendes  de 
bouia  ,  que  acompanhou  ao  Infante  D. 
Sancho    quando  foi  fobre  SevilJia  ,  e 
na  batalha  de  Guadalquibir ,  tomou  os 
Mouros  quatro  bandeiras,  e  porque  ca- 
da humadeílas  tinha  huma  meia  Lua, 

d^nT/v'  T''  ^  ^^<^"do  huma  qua- 
derna feua  das  quatro  meias  Luas ,  e 
as  bandeiras  mandou  ao  Mofteiro  de 
i^ombeiro,  onde  ainda  lioie  fe  confer- 
Vâo. 

De  femeíhantes  cafos  podemos  dizer 
tiverao  origem  as  meias  Luas  ,  que  tra- 
zem nos  Efcudos  as  Familias  nobres  def- 
fe  Re^no  ,  que  fa6  Afardos  ,  Aípoem 
Amaral  BeíTa  ,  Caffena  ,  cfSbol 
Froes,  Goes ,  Homem ,  Lemos ,  Peífaas , 

 .   Pin- 

(25)  ^to(e  1. 1.  f,  44.  e  " 
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Pintos  ,  aueiròs  ,  Soufa ,  Taborda  ; 
Valentes  ,  Zagallos. 

§.  X.  EJtrelhs. 

AMeíma  occafiaô  tiveraô  as  Eftrel- 
las  ;  porque  ordinariamente  ufaó 
os  MourJs  ,  àlem  das  Luas  de  cinco  Ef- 
trellas  nas  bandeiras ,  por  denotação  dos 
cinco  Planetas  ,  que  tem  Eftrellas  ,  a  que 
chamaÓ  Errantes  ,  como  fc  vè  nas  ar- 
mas do  Miramolim  Rey  de  Cordova  , 
Granada  ,  e  Baeça  ,  que  traz  Argote. 
(27)  Exemplo  feja  difto  Memmoms , 
que  acompanhou  ao  Infante  D.  Sancho , 
fluando  foi  na  batalha  de  Sevilha  ,  do 
qual  fe  conta  na  Chronica  d'ElRey  D. 
Afonío  Henriques  ,  e  o  refere  Duarte 
Nunes  na  mefma  ,  foi.  5I;  ^^^J"^ 
efte  Fidalgo  tomou  a  bandeira  d  blKey 
de  Sevilha,  na  qual  tinha  pintado  cinco 
Eftrellas,  como  refere  Gonçalo  Argote 
de  Molina  lib.  i.  c.  44.  da  Nobreza 
de  Andaluzia ,  e  afllm  tomou  por  armas 
as  mefmas  cinco  Eftrellas.  Por  femelhan- 
-  te  occafiaô  trazem  os  Fonfecas  outras 
O  ii  cin- 

(i6)  Hijl.  Benediãina  de  Port. Trat.  t.ç.  8, 
p.  2.         Argote  m  lugar  (HMQ. 
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cinco  EftreJIas  por  armas  ,  por  as  tra- 
zer nas  bandeiras  EIRey  de  Lameco 
a  quém  os  primeiros  deífa  geraçaõ  ca- 
tivaraó    etomaraõ  a  Cidade  E  dahi  as 
tomarão  também  os  Coutinhos  ,  que  dei! 
les  defcendem.  AsFamilias,  que  as  tra- 
zem    faô  Al  vellos  ,  Avela'res  J  rbe. 
ÍZ>  ^^'•bj^dos    Çacoto  ,  Coutinhos^ 
Freytas ,  Mecedo  ,  Perellrdlos  ,  Rojas, 
Salazares ,  Tavares ,  Leaes.         ^  ' 

§•  XI.  Arruelas, 

A  Rruelas  fa6  círculos  redondos ,  que 

Efc^^r""'  ''"^  ^  %nificarem 
lilcudos;  por  quanto  foi  coftumc  entre 
os  antigos  tomarem  por  íinal  do  inimi- 
go vencido  o  Efcudo,  ou  EJmo.  Po- 
rem Gonçalo  Argòte  de  Molina  (28.) 
noliv  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap. 
103.  diz  que  EIRey  Artur  de  Inglateí- 
,  quando  mftituhio  os  Cavalleiros  da 
rabola  redonda  ,  que  he  o  mefmo,  que 
niefa  redonda,  deu  por  armas  a  Janazio 
o  torte  (que  era  hum  dos  mais  vaiero- 
 íbs) 

^^(28)  O  mefmo  Nobil.  de  uítidal.  I.  1.  f.; 
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fos)  treze  Arruelas,  fignificando  na  fi- 
cv.  a  de  Arruela  a  mefa  redonda  ,  e  o 
S;unrTO  de  treze  íerem  outros  tantos  os 
Cavalleiros  :  porque  doze   forao  elco- 
Ihidos   à  honra  dos  doze  Apoftolos  ,  e 
o  decimo  tercio  era  o  mefmo  ^^7  Ar- 
tur.  Depois  o  Eniperador  Carlos  Ma- 
gno fez  outra  companhia  de  doze  Ca- 
valleiros ,  a  que  chamou  Pares  que 
ruer  dizer  iguaes ;  e   por  líTo  também 
comiaóem  mefa  redonda ,  onde  nao  hâ 
cabeceira.  (  29  )  Pelo  que  rjí^^  Fida  - 
gos,  ou  por  deícenderem  deftes  Caval- 
leiros ,  ou  por  fe  moftrarem  femelhan- 
tes  a  elles  no  valor,  e   mereamento  , 
tomaraó  por  armas  as  mefmas  Arrue- 
las ,  variando  no  numero  :  mas  de  or- 
dinário eraÓ  feis  ,  porque  parece,  que 
ufando  do  vocábulo  ,  Par  ,  que  nao  fo- 
mente fignifica  igual ,  mas  também  dous 
íendo  as  arruelas  de  pares  ,  as  íeis  mon- 
tavaó  por  doze.  Daqui  parece  ,  que  ti- 
verao  principio  as  treze  Arruelas  ,  e  as 
feis  dos  Caftros,  e  as  feis  Arrueks  dos 
Mellos  ,  e  Almeidas  ,  as  quaes  eftao  me- 
tidas entre  duas  Crutes  dobradas ,  que 

tam- 


"(29)  Hifi.  de  Jvil.  p.  4  ». 
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também  denotaò  o  mefmo  nome  de  Par 


§.  xir. 

i^/fr^j-  de  Liz. 


A  Oiigem  dos  Lírios  nos  Efcudos, 
d  E  Rey  de  Franjía  Clodoveo,  (,o)  o 
uazia  no  Efcudo  huns  Saoos  ,  depois 

e  tl     ^'f  "^^^  ^^í^amaô  Flor  de  Liz 

^7.^'"'"'^°"^  "'■^'i^s  os  Sapos, 

puzeffem  por  infignias  aquellas  FJores 
bao  os  Ln-ios  hieroglyphicos  da  perfei- 

Valeriano  nos  feus  Hieroglyphicos ;  ^m) 

iie  NolTo  Senhor  nos  Camares  compara' 
,  :  do 
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do  a  ella.  E  no  Evangelho  diíTe  Chrií- 
to   que  nem  SalamaÓ  em  toda  fua  gloru 
fe  veftira^  taó  ricamente,  que  cliegalle 
á  belleza  de  hum  Lírio.  Por  eUas  ra- 
zoens  tomarão  muitos  CavaUeiros  as  x^jo- 
res  de  Liz  por  armas ,  e  as  deixarão  a 
íeus  deícendentes,  como  foraÒ  os  Aibu^ 
querques,  os  Gouveas,  &c.  Os  de  lia- 
ria trazem  as  Flores  de  Liz  fobre  o  Cai- 
tellíx,  por  quanto  em  cima  do  monte, 
donde  o  Caaello  de  Faria  eftá ,  perma- 
nece ainda  hoje  huma  Igreja  antiga  de 
grande  devoçaÒ  ,  e  romagem  ,  que  cha- 
niaÓ  NoíTa  Senhora  da  Branqueira  ,  a 
qual  fundaraÓ  alli  huns  Monges  Bentos, 
que  foraó  os  primeiros,  que  de^tran. 
ça  vieraÔ  a  Portugal ;  e  alli  tiverao  hum 
celebre  Mofteiro,  e  por  íerem  eftes  Mon- 
ges Francos,  e  de  França,  puzerao  nas 
armas  Flores  de  Liz  Franceías,  Os  de  Mi- 
randa também  trazem  Flores  de_^  Liz 
Franceías  no  vaó  da  Afpa ,  a  razão  he, 
porque  fe  prezaó  de  virem  de  huma 
Senhora  da  Gafa  de  França ,  cuja  figu- 
ra trazem  por  timbre  do  Brazao  numa 
imagem  de  Donzélia  ,  e  em  lua  memo- 
ria puzeraó  também  os  Lizes  Franceles 

no  E  feudo.  ( 

As 


Borg«.  CaíX.^^SS'  i'T™- 
Guedes ,  Len-s  l  '  V^^"^"''  > 

^.  Xlir.  Cajle/Us. 

2^^^.  As  Família?;  que  .Tn-^P"^'^^ 
Portugal,  faô  Alcacevas    Afl-   •  "n^"" 

Fanas,  Fn^s^^^^lS:^^^^^^^^^^^^^^ 

Guzmaens  com  arminL.  ' 

dos  Duques  rBreSa    n'  P""* 

por  armas.  ^ínH  '        os  trazem 
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Pinas  ,  Rolins  ,  Saldanhas  ,  Sobrinhos  , 
Tangere,  Ternate  Vellez  ,  Vdiofos  , 
Zufarte. 

§.  XIV. 
Cifras  dos  Appellidos. 

AS  infignias  mais  ordinárias  de  to- 
das as  armas  de  Elpanha  íao  a  ci- 
fra do  meímo  Appellido ,  como  confeíla 
Argòte  de  Molina  1.  i.c.42.  &  43.  aon- 
de diz  ,  que  os  Reys  de  Leaô  tomarão 
por  armas  hum  LeaÓ  ,  como  cifra  do  ti- 
tulo defeu  Reyno  de  Leaó ,  e  os  de  Cal- 
tella  hum  Caftello.  E  affim  vemos  em 
quafi  todos  os  Appellidos,  que  fignificao 
algum  final ,  ou  inftrumento  ,  os  daquel- 
la  linhagem  tomarem  por  armas  a  meí- 
ma  figura  do  Appellido.  O?  que  trazem 
em  Portugal  nos  efcudos  por  armas  as 
peças  ,  que  fignificaÔ  os  Appellidos  , 
por  cifra ,  faó  as  íeguinte.s.  Os  de  Abreu, 
ou  Avreu,  os  Cotos  de  aves;  Alvernazes  , 
ramos  de  Carapeto  ,  alludindo  ao  verde 
perpetuo  de  VeraÓ  ;  os  de  Arco  ,  o  ar- 
co ;  os  de  Agumias ,  gumiz ;  os  de  Agui- 
ar ,  águias ;  os  Aranhas  ,  huma  aranha ; 
os  de  Azinhal ,  azinheira  i  os  Azarabur 

jas, 
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Us  ,  hum  azambujeiro  ;  os  Bacellares  . 

Luns^bacdlos  verdes  ;  os  do  Appellido 
de  Badajoz,  a  Imagem  de  S.  JoaÔ  Bau- 
tiíla  com  a  mefma  Cidade  na  ma6  ,  que 
tomarão     por  a  Sè  de  Badajoz  fer  do 
Orago  de  SJoaô  Bautifta  ,  e  íer  o  Caí- 
tdio  a  Cidade ;  BayaÓ ,  cabras ,  por  ha- 
verem íido  Senhores  de  Cabriz  ;  os  de 
i^elJiagua  ,  as  aguas  ;  Bicudo  derivado 
de  pecudum  ,  que  he  gado  ,  hum  car- 
neiro ;  Bxícaya  ,  as  armas  de  Biícaya  ; 
Biveiro  ,  Caldeiras  de  Ricos  homens" 
i>orreco,  borregos;  Botilher ,  humas 
botelhas ;  Brandoens ,  brandoens ,  os  Ca- 
ceres _  trazem  huraa  palmeira  ,  que  he 
Jnagma  dejitoria;  porque  ainda  que  a 
parte  d'EIRey  D.  Pedro ,  queíeguiraó, 
ficou  vencida,  e  eiles  foraô  defterrados 
ae^L,aítej!a  ,  ficarão  com  a  vitoria  de  le 
mo  fogeitârero  à  parte  contraria  ,  e  con- 
lervando  fua  lealdade.  Também  fe  tra- 
zem as  folhas  de  Golfa6  ,  por  final  da 
vitoria  do  campo,  onde  fe  deu  a  bata- 
Jlia  ,  coino  fe  vè  nos  Furtados ,  Mon- 
toyos ,  e  Taveiras  ■  Cabral ,  cabras ,  Cal- 
deiras i  Camocns ,  a  ferpente,  que  Cadmo 
inatou ,  por  fe  prezarem  de  deícenderem 
tíellei  ^apatíts;,  hunias  çapatasi  os  Car- 
i  do- 
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dofos  ,  cardos  ;  os  Carneiros  carnei- 
,w  •  Carra Icos  ,  lumi  carraíco  ,  í-^rva 
L'sr?Hn.  carvalho.  Carvoeiro,  njat  a 

mra  carvaÔ  ;  Carvalhos  ,  carvalho  i  Cei- 
P-'.  ^'  '  ririí-ins  os  arminhos 
veiras  ,  cervas  ,  Chacins  ,  os  an 

por  antiphrafi;  Chaves,  ^l^^.^V  rò; 
les  ,  hum  Cirne  ;  Coelho    coelhos  ,  Cor- 
dovil ,  oliveira  cordovil Cordeiros 
cordeiros  ;  Corvachos  ,  corvos  ;  Colla 
coftasi  Correa,  correas ,  Cotas ,  hum 
cota  de  armas  ,  Couros  ,  a;  íerpe  affim 

chamada  ,  Cogomlnhos  ,  Chaves  ,  por 
cnamaaa  ,      ^  haverem 
terem  por  lolar  eita  y  uid  , 
fido  feus  Alcaides  Mòres  ;  Cunha  cu- 
nhas; os  Delgados  ,  hum  lirt^oeiro  com 
huns  limoens  de  ouro  ,  alludindo  a  ce- 
lebre Albergaria  de  Payo  Delgado^,  que- 
fundaraõ  em  Lisboa  no  fitio  do  Limo- 
eiro;  Dragos,  dragos ;  Evangelhos  ,  as 
figuras  dos  quatro  Evangeliftas  ;  í  agun- 
des  pelo  folar  de  Chaves  ,  trazem  chaves-, 
Farinha  ,  bolos  de  farinha  ;  FiaUios  tres 
mundos  ,  alludindo  à  palavra  :  fwf 
Figueira,  humas  figueiras  ;  Figueiredo, 
folhas  de  figueira  ;  Fogaças  duas  foga- 
ças ;  Fragoíos  ,  que  em  latim  fe  cha- 
maÔ  :  Fulg<^fos  ,  tres  Soes  refplandecen- 
tes  ;  Galvão,  hum  gaviaõ.  Gavião  ,  huns 


gavioens  ;  Garcez  ,  srarc:,  r>,.  l  - 
e  GqrriQ  '  ^       '  ^^tachos  > 

ens,  iancoens  •   r  "      ,  i^anço- 

x)  ■       ,  -  J_,ards  ,  caldeira»?  ri*. 

Ricos  homens  :  ,  do  mermo  modo  os 

Lucio    „  ■      1^"'.'"'  "  Sol  a  fonte: 

cornetas  de  montaria  :  Nabaes  ,  e  No- 
v  es   novellos.  Oliveiras  ,  oliveira  f^^s 

vocaçao  de  Or/^x,  que  por  antonoma- 
tV'  Tr  °  "^í^imento  do  Sol  e 

plaalufaôdoverfodpP^ 

iJomens  .  Fadiihas  ,  Jnimas  paz  Paca 
nhãs    iuii«a  banda  vermelha'  com  de^n- 
tes  de  Serra  pdo  folar  em  Génova  fe 
chamar  Penha,  ou  Serra  roxa,  que  em 
«oira  linguagem  he  vermelha:  ós  Pedro^ 

los , 
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fos,  cinco  pedras  em  aípa  :  PerdigaÔ  per- 
digoens:  Pereftrellos  ,  eftrellas  :  Pinhei- 
ros ,  pinheiros  :  os  Porras  ,  hmnas  cacha- 
porías:  os  Puges ,  humas  elporas  quafi 
íungentes,ou  picantes  :  Rego,  rego:  Rs- 
bafria,  Caftello  fobre  ribeira  :  Ribeiros  , 
ondas  ,  Sardinhas ,  hum  ribeiro  de  íar- 
dinhas  :  Rio  ,  e  Rios  ,  faxas  de  agua  : 
Sarmento  ,  huns  farmentos  :  beixos  , 
Pombas  fcixas  :  Serniches  ,  humas  er- 
ras :  Serpas ,  Serpe :  os  Sylvas ,  a  lyl- 
va:  Távora  o  rio  Távora:  lorquema^ 
das  ,  huma  torre  abrazada  :  Tounniios  , 
touros  ,  Sodres  ,  quafi  fobrij  ,  e  teni- 
pcrados,  tresgomiz:  Trigueiros ,  eípi- 
gas  •  Vaíconcellos  ,  as  ondas  dos  ribei- 
íos  ,  por  defcenderem  delles  :  Segura- 
dos ,  cinco  machadinhas  ;  que  os  lati- 
nos dizem  :  Torres,  torres:  os 
Correas  da  Sylva  trazem  huma  pelle  de 
LeaÔ,  alludindo  fer  própria  morada  de 
Leão  a  fylva  ,  conforme  aquiUo  da  bí- 
critura.  (32)  Hereditas  mea  quafi  leo  m 
fylva :  e  que  de  pelles  de  Lcoens  faô  as 
fuas  corífeas. 

§.  Xv. 
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§.  XV.  Befcendencia. 

rTv.    ^^r"^"'^'^  ^  Faniiíia  donde 

tiverao  íeu  tronco,  de  que  pòdem  íer 
exempio  as  que  defcendem  dos  Reys 

de  Soufa  trazem  as  Ctuinas  Rea- 
es  ,  por  cafar  D.  Gonj alo  de  Soufa  com 

dElRey  D.  Afonfo  Henriques;  e  affim 
jnefoo  oLead,   por   defcenderem  de 
^um  filho  baftardo  d'EIRe7  D-  Fernan- 
do o  Grande  de  LeaÔ  ,   que  foi  o  pri- 
meiro de  Caílella.  ^ 
Os  Silvas  trazem  o  LeaÓ  por  armas 
por  íerem  defcendentes  d'ElRey  D  A- 
tonfo  de  Leão  ,  pai  que  foi  de  D.  Ro- 
dngo  Afonfo  da  Silva,   cuja  mai  era 
^ona  Aldonça  Martins  da  Silva  ,  co- 
mo refere  o  Conde  D.  Pedro  tit.  58. 
S-  2.  das  fuas  Linhagens. 

T  ]i    ^"^^"^^  ^^3Õ  trazem  também  os 
-lelies  ,  por  ferem  defcendentes  de  hu- 
ma  filha  d'ElRey  D.  Ordonho  de  Leaò. 
Os  Limas   trazem  o  mefmo  LeaÔ  . 
'■^"^^^'^^'^endentes  de  huma  irmãa 
tíJ^JRey  D.  Afonfo  Henriques,  filhada 

Rai- 
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Rainha  Dona  Therefa,  e  neta  ;J'ElRey 
D.  Afonfo  VI.   de  LeaÔ  ,  e  Oftella  , 
como  fe  refere  na  3.  p.  da  Monar.  Lu- 
Cr.  1.  9.  c.  23. 

Pek  mefma  caufa  trazem  os  Albu- 
querques  as  Armas  Reaes ,  por  dccen- 
derem  de  hum  filho  baftardo  d^ElRey 

D.  Diniz.  , 
Os  de  Eca  como  defcendentes  d  í1<.- 
Rey  D.  Pedro  de  Portugal  trazem  as 
Armas  antigas  Reaes  com  os  cordoens, 
como  as  trouxeraô  os  primeiros  Reys 
defte  Reyno. 

Affim  mefmo  os  Noronhas ,  e  Hen- 
riques por  ferem  defcendentes  deD.^A- 
fonfo,  filho  natural  d'ElRcy  D.  Hen- 
rique o  Nobre  Rey  de  Cafteila ,  e  Do- 
na Ifabel  filha  natural  d'ElRey  D.  Ber- 
nando  de  Portugal  ,  trazem  o  Efcudo 
quarteado  das  Armas  de  Portugal  ,  e 
Cafteila. 

Os  Senhores  da  Caía  de  Bragança 
até  o  Duque  D.  Gemes  ,  e  os  que  del- 
les  defcendem ,  que  faô  os  Duques  de 
Cadaval  ,  os  Condes  de  Vemioío ,  de 
Odemira  ,  os  de  Fàro  ,  e  os  do  Vimi- 
eiro trazem  as  Armas  de  Portugal  eta 
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afpa  ,  por  defcenderem  d'EÍRey  JJ. 
João  I.  . 

Os  Lancaftres  trazem  as  Armas  de 
Portugal,  por  defcenderem  d'ElRey  D. 
João  II. 

Os  Manoeis,  ou  de  Vilhena  ,  como 
defcendenrqs  do  Infante  D.  Manoel ,  fi- 
lho d'ElPve)r  D.  Fernando  o  Santo  de 
Caítella  trazem  as,  Armas,  que  o  meí- 
mo  Infante  tomou,  que  foraõ  hum  Ef* 
cudo  quarteado,  numa  parte  hum  Lead, 
que  íignifica  o  Vazaõ  dos  Reys  de  Leaô, 
e  noutra  hum  braço  com  huma  aza  ,  e 
na  mao  huma  efpada  ,  que  vem  a  fer  a 
maó  de  hum  Anjo,  alludindo  a  fua  mãi  ^ 
que  era  defcendente  de  Ifacio  Angelo 
Emperador  de  Conílantinopla. 

Os  Lacerdas  vem  do  filho  mais  ve- 
lho d^ElRej  D.  Afonfo  o  Sabio  de  Caf- 
tella  ,  e  por  Iffo  trazem  as  Armas  de 
CaftelJa  ,  e  Leaõ  miíluradas  com  as  de 
França  ,  que  por  lua  mãi  lhe  perten* 
ciaô.  ' 

Os  de  Mendoça  trazem  o  Efcudo  di- 
vidido em  campo  verde  ,  e  banda  ver- 
melha ,  em  cada  parte  hum  S.  negro  : 
o  ^Efcudo  verde  tomarão  do  Cid  Ruy 
Dias ,  de  que  muitos  Authores  afilrmao, 

que 


que  os 
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,s  defta  Familia  íao  dcfcendentes  ; 
1  como   confta  do  Conde  D.  Pe- 
quando  falia  da  batalha  d'ElKey 
areia      e  D.  Sancho  Cobre  Santa- 


rém ,  refere  que  vendo  ElRey  de  Caí- 
tella  hum  pendaó  verde,  diíTe,  que  ti- 
nha cm  fua  ajuda  o  Cid,  por  fer  mui 
conhecida  eft  a  divifa  por  íua ,  eos  b.b. 
trazem  por  fuxiz  de  ceda  ,  como  deicen- 
dentes  dos  Furtados  de  Mendonça ,  que 
em  Caílelia  trazem   fobre  o  Eícudo  as 
cadeas,  que  romaraô  no  rompimento  da 
batalha  das  Navas  de  Tolota  ,  e  as  fo- 
lhas de  golfão  por  outra  grande  vito- 
ria, que  alcançaraó,   tomando  por  ar- 
mas eltas  hervas  do  campo  ,  com.o  re- 
fere Argòte   de  Molina  1.  2.  c.  iio. 
da  Nobreza  de  Andaluzia. 

Os  Vafconfellos  defcendém  dos  de 
Ribeira,  os  quaes  tomarão  por  armas 
as  ondas,  alludindo  à  Ribeira.  E  como 
os  Vafconcellos  fuccederaó  no  Senhorio 
grande  dos  Ribeiros ,  e  leu  illuílre  fan- 
gue  ,  trouxeraó  também  luas  armas. 

Oi  de  Alvarenga  trazem  as  mefmas, 
por  ferem  defcendentes  dos  Vafconcel- 
los. 

Os  Barbduos  pela  memía  razão. 


P 


Os 
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Os  Barretes  tomaraó  as  armas  dos 
Armmhos  por  ferem  defcendenres  dos 
Senhores  de  Chacim  ,  que  foraó  Fidal- 
gos muito  principaes  deite  Reyno  ■  os 
quaes  por  contrapoílçaô  do' nome  do  folar, 
que  tmhao  deChacim,  que  quer  dizer 
porco,  por  denotarem  fua  pureza  em  to- 
da a  marena  contra  a  immundicia  do 
porco    ufarad  de  arminhos  no  Efcudo 

Ça6  PJznio  1.  8.  cap.  37,  que  faô  bran- 
cos como  neve;  e  delles  fe  diz,  que 
elhmao  tanto  a  brancura  de  feu  pello, 
que  fe  lhe  cercaõ  o  lugar,  onde  fe  recol 
iiiem  ,  de  lodo,  ou  coufacom  que  fe  pof- 
íao  manchar,  fe  deixaô  antes  prender 
do  caçador,  que  ficarem  fuj os.  Donde 
iialceo  a  celebre  emprefa  :  MaU  mori 
quamj^dari.  Tomarão  os  Barretos  eftas 
arnias  dos  Chacins  ,  por  defcenderem 
de  Nuno  Martins  de  Chacim,  e  de  Do- 
ía Maria  Rodrigues  Chacim  fua  filha 
com  quem  caiou  Martim  Fernandes  dê 
íiarreto,  como  confta  do  Conde  D.  Pedro 
tJt.  39.  §.  uJt.  Os  Arminhos  dos  Cafta- 
nhedas    Botetos  ;  Gayos  ,  e  Goyos  pro- 
cedem da  mefma  delcendencia. 

Os  Fonfecas  trazem  por  timbre  hum 

Bc- 


DE  Portugal*  227 
Bezerro  ,  por  defcendercm  dos  Bezerras 
de  Caftella,  como  confta  do  Conde  D* 
Pedro  tir.  66-  §.3.  .   »  t 

Os  Peixotos  trazem  por  timbre  Jium 
Corvo  por  deícenderetn  de  Mem  Corvo 
Alcaide  Mòr  de  Lanhoíb  ,  Fidalgo  mui 
conhecido  nos  tempos  antigos  ;  por  quan- 
to Joaó  Vaz  Peixoto  cafou  com  D*  Gui- 
omar Annes  neta  de  Mem  Corvo. 

Os  Refendes  trazem  duas  Cabras  por 
armas  ,  por  deíccnderem  dos  Senhores 
de  Cabrlz. 

Os  Palhas  trazem  as  armas  dos  Al- 
meidas, por  deíccnderem  delles. 

§.  XVL 

Armas  tomadas  por  cafos  parttcu* 
lares. 

PSrtenderao  os  Emperadores  de 
lemanha  ,  que  todos  os  P^evs  de  Eu- 
ropa le  reconhcceíTem  por  ieus  vaílallos  \ 
e  havendo  em  Roma  hum  Cavalleiro 
Alemão  ,  que  pelas  armas  defendia  efte 
Direito ,  fegundo  o  Conde  D.  Pedro 
conta,  (33)  D.  Sueiro  Mendes  da  Maia 
P  ii  o 


Conài  D.  Pd.  U  zz.íVElRej  Ramiro. 
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o  Bom  entrou  com  efte  Aíemao  em  de- 
faíio,  e  vencendo-o  libertou  o  Direito 
♦  de  Hefpanha  do  feudo,  que  pertendia 
o  Império.  E  dizem  os  de  Amaya  íeus 
defcendentes  ,  que  por  eííe  caio  toma- 
ra D.  Sueiro  por  armas  a  Águia  negra 
do  Império;  que  era  a  que  o  CavaiLú- 
ro  Alemão  defendia. 

Conta  o  Conde  D.  Pedro  no  tit.  64. 
cm  que  falia  na  Família   dos   Valles  , 
que  Marcim  do  Valle  ,   chamado  da 
Eípada,  fervindo  a  certo  Conde,  outro 
Conde  feu  inimigo  o  matou  ;  e  Martim 
do  Valle  tomando  a  eípada  do  Conde  feu 
am.o  ,  lidou  com  o  matador  ,  e  o  matou  , 
donde  dizem  feus  defcendentes  ,  que  tra- 
zem por  armas  as   tres  efpadas  ,  que 
íao  a  fua ,  a  do  Conde  feu  amo ,  c  ã 
que  tomou  ao  Conde,  aquém  elleven- 
ceo  3  e  por  iíío  foi  chamado  o  da  Ef- 
pada. 

Os  do  Appellido  Corte  Real  trazem 
lobre  as  armas  dos  Coftas  huma  Cruz 
branca,  que  dizem  ganhara  Vafque  An- 
nes Corte  Real  a  hum  Cavalleiro,  que 
viera  pedir  defafio  à  Corre  d^ElReyD. 
Duarte  ;  e  porque  o  venceo  com  gran- 
de valor,  dizera,  que  diíTe  ElRev  que 
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a  fua  Corte  ca  Real  ,  quando  Vafque 
Annes  eftava  nella ;  e  daqui  ton.o"^-lle  ° 
Ippellido,  e  o  acrelcentanicntodaCruz 

""duTndoElRey  D.  Afonfo  V.  paliou 
a  Africa  a  tomar  ArziUa  ,.  o  acompanha- 
r.rt  c  nco  Irtrâos  da  Familia  dos  Pimen- 
S  n  turaesdc  Villa  Real  ;  e  como  fen- 
dò  ennada  a  Cidade  ,  os  Mouros  fe  fi- 
tlTem  fortes  na  Mefquita,  donde  faxi- 
aÕ  gVande  refiíbencia  ,  íem  poderem  íer 
entrSs :  eRes  irmãos  ,  tirando  os  an- 
tos    e  atados  huns  nos  outros ,  os  lan- 
çaraó  a  huma  ameya  ,  e  fobmdo  por 
llles  acima  ,  levantaraÓ  huma  bandeira  , 
e  por    Ui  foi  entrada   a   Meíquita  ,  e 
L^rws  os  Mouros.  Por  efte  [^uo  tao 
C  ado  ,  lhe  deu  ElRey  D.  Afonio  V. 
Íoí  arm  s  em  campo  de  ouro  cinco  cm- 
fos  vè  melhos  com  fivellas  de  prata  ;  e 
tachrens  ,  e  huma  bordadura  azul  com 
Se  Floras  de  Liz  ,  por   timbre  hum 
i^eio  Mouro  com  huma  azagaya  na  max> 
Thuma  bandeiradeprata    e  por  Appe- 
llido  o  mefmo  nome  de  Mcfqmta.  _  ^ 
EítandconoíTo  Exercito  lobre  1  in- 
gere ,  vevo  hum  Mouro  a  fazer  grandes 
flgazares,  c  pedir  defafio ,  ao  qua.  ^- 
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Jho  Jogo  Gabrid  Gonçalves  Themudo. 

Cavallo  abajxo  ,  e  lhe  cortou  a  cabeça 

J<-ey  D.  Afonío  ,  Jhc  deu  em  incmoria 
por  armas  huma  Águia  de  duas  cabe- 
Ças  ,  com  Jiunra  cabeça  de  Mouro  aos 
pes  ,  e  ceTcado  o  Efcudo  com  hum  cor- 
<Jao  de  S.  Francifco,  por  haver  acon- 
tecido em  fcu  dia  eíte  valcrofo  íbccef- 

Gonçalo  Pires  Bandeira  ,  na6  fá  fe 
houve  na  batalha  do  Touro  com  gran- 
t,  '  .^^'A        ^'"^'^ '        ^«ni  Cavai. 

ra  Real  de  Portugal,  invcftio  comelle. 
c  ha  tomou  das  mãos,  e  a  libertou 
(34)  e  por  efte  feiro  inlígne  EiRey  D.  Jo- 
ão 11.  lhe  deu  por  armas  huma  bandeira 
branca  com  hum  Lead  nella  de  prata 
denotando  na  bandeira  a  Real  ,  que  lil 
berrara  e  no  Leaô  o  valor  ,  e  esforço  , 
que  nelle  cafo  moílràra.  Eaffim  lhe  dei! 
também  o  appeliido  de  Bandeira  ,  com 
que  hoje  feus  defcendcnres  fe  nomeaõ. 


(J4)  Chron.   de  D.  :^oao  II,  de  Duarte 
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FernaÔ  Gomes  natural  de  Lisboa  , 
fe  obrigou  a  ElRey  D.  Afonfo  V.  a  con- 
tnuar  o  deícobrimenro  da  Colla  de  Afri- 
ca ,  que  tinha  começado  o  Infante  D. 
Henrique.  (35-)  E  Porque  compno  efte 
intento  com  grande  diligencia,  e  del- 
cobrio  a  Mina  ,  donde  veio  tanta  cop.a 
de  orno  a  Portugal  ,  lhe  deu  ElRey  D. 
ToaÔ  II.  o  Appellido  de  Mina  ,  e  por 
armas  hum  Efcudo  em  campo  de  prata  , 
e  nelle  tres  meios  Ethyopcs  de  preto  dos 
braços  para  cima  em  roquete  ,  com  co- 
lares de  ouro  ao  pefcoço  ,  arrecadas  nas 
orelhas  ,  c  nos  narizes. 

Diogo  Ca6  CapitaÓ  de  valor  bindo 
por  mandado  d'ElRey  D.  João  11.  def- 
íobrir  aCofta  de  Ethyopia ,  foi  o  pn- 
itieiro  ,  que  deu  noticia  do  Rio  Zaire  , 
em  cuia  boca  poz  hum  padraá  ;  em  ra- 
zaô  do  qual  fe  chamou  também  Rio  do 
Padrão  ,  e  foi  o  primeiro  ,  que  deíco- 
brio  o  Reyno  de  Congo    e  deu  noticia 
de  noíTa  Santa  Fè  àquelle  Rey  (36)  Em 
memoria  defte  feito  lhe  deu  ElRcy  por 
armas  duas  Colunnas  ,  ou  Padroens  de 
prata  com  duas  Cruzes  em  cima  pelas 
r  que 

(35)  Detad.  1.  de  £moi  \.  i.  <=.  i. 


Noticias 

que  poz  neíle  deícobrimenro  ,  em  q„e 

chegou  ate  o  Cabo  da  Boa  Eípe^.nT 

^   Depois  que  o  grande  Vaíco  da  Gal 

ma  veio  dodelcobrimentoda  índia  entre 
outras  mercês     a,,^  l^^ia      r\  ^ 

CO  fd'o     F  de  taô  herói- 

coreito,  foi  huma,  aue  elle  podeíTe 
trazer  no  meio  de  íuas'  arn^as  as 

como  com  efte  deícobriniento  le  accref- 
centava  o  Reyno  de  Portugal  por  aque 
la  parre  do  Mundo  de  Afia  S  o^a' 
razão  que  quem  abrira  caminho  a  efte 
Bc^  ienhonô  dePoitugal,  participa  ! 
Je  das  Reaes  infignias  deile. 

Vafco    Fernandes   Cefar  andando 

yj^ía  ,  Jhe  fahiraó  feis  GaJeòtas  de 
Mouros  que  aprradas  em  duas  alL 
o  .nveftiraõ  ,  porem  eHe  com  irS 
or  as  venceo  todas.  (rjS)  Pelo 
que  EiRey  D.  Joaõ  Jhe  mandou  S 
crdcentar  .o  Efcudo  de  fuas  armas  L 
ieis  GaJeotas ,  e  a  fua ,  com  que  eiJe  ven- 
ceo,  por  Timbre  do' EfcudV 
 .  Em 

O7)  Dec.  I.  Barr.  I  4  r  iT  ' 
(?8;  Chm,.  d'£l£ey  D.  Manoel p.  i  c.  58. 
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Em  hum  focorro  ,  que  ElRey  D. 
Manoel  mandou  a  ArziUa  ,  foi  Chnfto- 
Taó  Leitaõ  por  Capitão  de  Infantaria, 
onde  por  feu  esforço,  e  induílria  defen- 
deo  huma  Torre  ,  que  quafi  os  Mouros 
tinhaô  entrada.  Pelo  que  ElRey  D.  Ma- 
noel lhe  concedeo ,  que  íobre  as  armas 
dos  Leitoens  pofelTe  a  Torre  de  Arzilla 
encravada  de  íettas  em  campo  vermelho, 
e  em  outro  quarto  duas  bombardas  , 
que  tomara  aos  Mouros. 

Nicolào  Coelho  foi  hum  Fidalgo  de 
grande  valor,  (39)  a  quem  ElRey  D. 
Manoel  deu  a  Capitania  dum  Navio  > 
para  hir  em  companhia  do  Grande  Vaí- 
co  da  Gama  a  defcobrir  a  índia  ,  no  que 
clle  fe  houve  com  grande  esforço,  e 
prudência  ^  e  quando  voltou  ,  chegou 
primeiro  a  Cafcaes ,  ;que  Vafco  da  Gama. 
E  por  elle  foube  ElRey  todo  o  fuccedi- 
do  naquelle  defcobrimento.  Pelo  que  en- 
tre outras  mercês,  que  ElRey  D. ^Ma- 
noel lhe  fez  ,  lhe  deu  por  armas  em  cam-^ 
fo  vermelho  hum  Leaô  rompente  er.rre 
duas  colunnas  de  praia  ,  que  eítaó  ío-- 
bre  huns  montes  verdes  ,  e  em  cima  de 

ca- 


(i^9)  Dec.  i.  de  Barros  /.  4.  f.  11. 
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cada  huma  ,  hum  Efcudo  com  cinco 
dinheiros,  e  ao  pé  o  mar  ;  no  que  %„i. 

no  novo  defcobrimento  do  mar  ,  e  terrá 
do  Onente;  e  no  LeaÔ  o  valor,  com 
que  nefte  heróico  feiro  fe  houve. 

Levantando-fe  o  Rey  de  Barém  contra 
^IKey  de  Ormuz ,  cujo  tributário  era , 
toi  mandado  Antonio  Correa  por  Capi- 
tão da  noíTa  gente,  para  que  reduzifle 
o  Mouro  a  obediência  d'EiRey  de  Or- 
muz. (40)  Antonio  Correa  fe  houve  nefta 
empreza  com  tanto  valor,  que  tendo  o 
Keyde  Barém  muita  mais  gente,  elle  o 
desbaratou ,  e  matou ,  e  fenhoreando-fe 
da  ilha,  a  reftituhio  a  EIRey  de  Or- 
muz. Por  eíle  heróico  feiro  lhe  deu  El- 
Rey   o  Appdlido  de  Barém  ,   e  lhe 
acrefcentou  nas  armas  huma  cabeça  de 
hum  Rey  Mouro  coroada  ,  cortada  em 
vermelho  com  a  Coroa  de  ouro. 

Duarte  Coelho  foi  hum  Fidalgo  de 
grande  esforço  na  índia  ,  e  hum  dos  pri- 
meiros noflbs  Capitaens,  que  chegou  á 
China.  (41)  Peio  que  EIRey  D.  Joaâ 

III. 


<40)  Hift.  da  índia  de  Caftatth.  I.  5.  e, 
59'  c.  60.   (41)  o  me/mo  Brazao.  O  Brazao. 
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III.  lhe  deu  a  Capitania  de  Pernambuco 
para  a  povoar,  e  pacificar;  o  que  elle 
fez  com  grande  valor  ,  e  trabalho,  e  com 
tanto  fruto,  que  ficou  fendo  Pernambu- 
co a  mais  rica,  e  populoía  Capitania 
do  Brafil.  E  affim  ElRey  D.  João  III. 
no  anno  de  15' 36.  entre  outras  mercês , 
que  lhe  fez;  lhe  deu  novas  Armas  ,  que 
foraõ  em  campo  de  ouro  huma  Cruz 
châa  affirmada  cm  hum  pè  de  verde,  e 
hum  Leaó  de  purpura  paíTante ,  e  hum 
chefe  de  prata  com  cinco  eftrellas  dc  ouro, 
c  huma  bordadura  de  azul  com  cinco  caf- 
tellos  de  prata.  A  Cruz  denota  feu  folar, 
^  fcnhorio  dc  Pernambuco  na  terra  de 
Santa  Cruz  ,  que  efte  nome  lhe  deu  feu 
defcobridor;  e  as  cinco  eftrellas  figni- 
íicao  o  Cruzeiro  do  Polo  Antartico ,  por 
o  Brafil  ficar  no  outro  Emifpherio;  o  Le- 
nõ,  o  valor ,  com  que  fe  houve  na  Con- 
quifta  daquella  Capitania  ,  por  ferem 
-próprios  dos  Coelhos  os  cinco  caftellos 
por  outras  tantas  povoaçoens ,   que  na 
Capitania  fizera. 

Luiz  Loureiro  foi  hum  Fidalgo  nnú 
celebrado  nefte  Reyno  por  feu  grande  es- 
forço, o  qual  fendo  Capitão  de  Ma/a« 
ga6,  foi  fobre  a  Cidade  de  Azamor, 

e 


NoTrcTAs 
e  lhe  deu  o  aíTaíto  íobindo  elle  primei-' 
ro  pela  cfcada  ao  muro,  e  levantando 
a  íua  bandeira,  foi  a  Cidade  entrada,  e 
íaqueada.  Peio  que  EIRey  D.  JoaÓ  III. 
no  anno  de  1^5-1.  entre  outras  mercês 
ihe  deu  por  Armas  o  campo  cfquartela- 
do;  ao  primeiro  em  campo  vermelho 
Juira  cafteJlo  de  prata  ,  e  elle  arrimado 
a  huma  efcada  de  ouro,  e  ao  contrario 
liuma  bandeira  branca  com  haíle  de  ou- 
ro, como  trazem  feus  defcendentes  jun- 
tamente com  as  Armas  dos  Figueiredos, 
de  quem  alie  defcendia. 

Lopo  Rodrigues  Camello  foi  mui 
aceito  a  EIRey  D,  SebaftiaÓ,  pelas  boas 
partes  ,  que  ndle  Jiavia  de  erudição  ,  e 
cortefia  ,  e  haver  vifto  muitas  Provin- 
cias  de  Europa.  E  quando  EIRey  foi 
a  Coimbra,  vindo  de  S-  Marcos  por  Ten- 
túgal,  achou  a  ponte  do  Mondego  que- 
brada; e  querendo  paíTar  a  valia,  Lopo 
Rodrigues,  que  hia  fó  com  EIRey,  lhe 
diíTe  ,  que  aquelle  paílo  era  pcrigofo. 
Ao^  que  EIRey  tornou:  Ora  paílai  pri- 
meiro. Refpondeo  Lopo  Rodrigues:  Sc 
Voíía  Alteza  me  engana  ,  ditofo  engano 
he  eíTe.  Entaõ  fe  deitou  na  valia,  e  fi- 
cou cravado  fò  com  opcícoço,  c  hum 

br  a- 
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braço  fòra.  Chiando  ElRey  o  vio  em  raó 
grande  perigo,  lhe  pedio  a-ma6 ,  e  to- 
mando-o  ElRey  por  elh ,  em  pouco  ef- 
paço  o  poz  em  terra.  Lopo  Rodrigues, 
íoíque  deíle  cafo  ficalfe  a  feus  dclcen- 
dentes  memoria  ,  lhe  pedio  ,  que  lho 
deíTc  por  Armas,  ElRey  lhas  concedeo, 
e  as  mandou  dbbuxar  no  eícudo  delta 
forma  :  em  campo  de  agua  com  hum  bra- 
ço vertido  de  ouro ,  e  outro  braço  ;  co- 
mo que  fae  da  agua  ,  de  cor  a/.ul ,  e 
o  braço  do  Rey  o  tem  apertado  pela 
maó, 'como  fe  vè  efculpido  íobre  o  leu 
fepulchro  na  Igreja  dc  NoíTa  Senhora  da 
Luz. 

§.  XVÍI. 

Origem  dos  Timbres. 

SAd  parte  das  Armas  os  Timbres  , 
que  hoje  íe  trazem  íobre  os  Elmos, 
o  qual  ufo  he  antiquiffimo ,  affim  entre 
os  Gregos ,  e  Romanos  ,  como  nos  Ale- 
maens,  fegundo  fe  vè  de  muitos  lugares 
de  Virgilio  na  guerra  Troyana,  e  no 
Catalago  da  gente,  que  veio  era  favor 
dc  Turno  contra  Eaeas.  E  Plutarco  ef- 

ere- 
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crevendo  a  vida  de  Mário  ,  diz  (42)^ 
que  a  cavallaria  dos  Cymbros  fazia  ter- 
rível apparencia  tcinro  pelo  reípJandor 
das  Aririas,  que  traziaó  veílidas,  coma 
peia  variedade  das  cimeiras^  ou  timbres, 
que  cahiaó  fobre  as   celadas  ,  que  re- 
prezentavaó  diverfas  figuras  de  feras: 
Gãleas^  diz  elle  orna  tas  horrendis  hian- 
ttum  animalium  jormis  ferebant ,  i^c. 
Teve  efte  coftume  principio  das  gàleas,' 
ou  capacetes,  que  era  armadura  da  ca- 
beça feita  antigamente  de  couro;  a  quai 
para^maior  bravoíidade,  e  fortaleza  or- 
navao  por  cima  com  a  cabeça  do  ani- 
mal ,  cujo  elle  fora :  e  depois  vindo-fe 
a  ufar  a  mefma  gàiea  de  feno ,  naô  per- 
deo   com  tudo  a  forma  antiga  ,  ainda 
que  mudou  a  matéria  ,  como  fe  vè  em 
Alexandre  ab  Alexandro  ;  (43)  e  pare- 
ce ainda  das  medalhas  ,  e  eílatuas  an- 
tigas dos  Romanos,  e  Gregos.  Os  pâ- 
quifes  ,  ou  folhagens  ,  que  acompanhao 
os  timbres  ,  tiveraó  principio  dos  pena- 
chos dos  elmos  ,  como  parece  do  mef- 
nio  Author. 

Também  os  Príncipes  ,  e  Senhores 

^   Ti- 

(42)  PÍ^tarc.  Fh.  Aíarif. 

(45)  Alexander,  ab  Jhx.  l.  i.c,  10. 


DE  Portugal.  239 
Titulados  trazem  Coroncis  em  cima  dos 
cimos,  o  qual  coftume,  fegundo  fe  vé 
de  Plínio,  era  jà  introduíido  em  feu  tem- 
po. Porque   tendo  as  Famílias  Nobres 
de  Roma  nos  pateos  das  cafas  por  la- 
llgnias  as  imagens   de  feus  antepaííadcs 
de  pao  ,  ou  cera  ,  com  as  cores  ,  e  pro- 
porçoens  de  cada  huma  a  mais  natural , 
que  podia  feri  diz  Plínio,  que  em  feus 
tempos  ufavaó  jà  em  lugar  delias  ima- 
gens ,  huns  efcudos  de  bronze  ,  nomeio 
dos  quaes  entalhavaõ  de  meio  relevo  em 
prata  os  roílos  de  feus  maiores  ,  ornan- 
do-lhes  as  cabeças  com  as  infignias  tri- 
umphaes,  ou  quaefquer  outras  Coroas^, 
que  lhes  competiaó  ,  como  coílumavaõ 
às  imagens  de  Vulto.  Porém  vindo-fe  de- 
pois a  perder  as  artes  com  a  entrada  das 
Naçoens  barbaras  do  Norte ;  fe  conten- 
tarão de  pòr  em  cima  dos  efcudos  pin- 
tados os  elmos  fomente  em  memoria  dos 
roftos ,  com  as  coroas  ,  criftas  ,  ou  ci- 
meiras ,  que  heomefmo,  que  os  Fran- 
cefes  chamaó  Timbre  ,  que  lhes  compe- 
tiaó. Do  elmo  deícem  penduradas  duas 
Correas  ,  que  parece  tiveraô  principio 
do  Baltheo  ,  ou  tiracollo  ^  infignia  pró- 
pria da  Milicia  Roiixana. 

§.  XVIIL 
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§.  XVIII. 

Dos  Officiaes  que  os  Reys  de  Portugal 
crearaÕ  para  conjervaçaõ  das  infi^ 
guias  dos  Nobres  ,  e  da  Cafa  das 
Armas  de  Cintra. 

NA  confervaçaó  das  Armas  da  No- 
breza poferaó  os  Reys  muito  cui- 
dado, (44)  entendendo,  que  foraó  ga- 
nhadas pelo  valor  dos  Fidalgos  defteRey- 
no  5  na  recuperação  delle.  E  como  a  gran- 
deza ,  e  feguranç.i  de  feus  Eílados  con- 
ííftia  no  valor  dos  Nobres  ,  por  galardão , 
e  agradecimento  de  tantos  ferviços  ,  pro- 
curarão confervar  as  Armas  de  cada  Fa- 
mília. Foi  efte  intento  taô  antigo  nos 
Reys  de  Portugal ,  que  íe  conta  na  Chro- 
nica  d'EIRey  D.  Fernando  cap.  30  que 
mandou  fazer  hum  rico  paramento  todo 
bordado  de  aljôfares  com  as  Armas  dos 
Fidalgos  de  Portugal  ,  de  modo  ,  que 
naõ  tiveraõ  menos  cuidado  da  confer- 
vaçaó dos  feus  brazoens ,  que  dos  Appel- 
lidos  j  querendo  ,  que  fó  aquelles  ,  a 
quem  de  direito  tocavaõ  ,  foíTem  .hon- 

ra- 


(44)  Rçgmmto  dos  O^çiaes  dc  Amaria. 


DE  Portugal.  241 
rados  com  ellas.  Para  ido  ordenarão  os 
Re/s  de  Armas  ,  em  ciijos  livros  man- 
darão pintar  as  infignias  de  todas  as  Li- 
nhagens do  Reyiio. 

Começarão  eftes  Offíclos  em  tempo 
d'E!Key  D.  Joaô  I.  porque  atè  entaó  , 
pelas  poucas  mudanças ,  que  houví;-  em 
Portugal  ,  eraó  todos  os  Nobres  conhe- 
cidos ;  e  pacificamente    poíruhia  cada 
hum  as  heranças  ,  e  honras  ,  que  de  fe- 
us  paíUuios  alcançara.  Porém  como  por 
morte  d'Eiaey  D.  Fernando  fe  teguirao 
taõ  largas  ,  e  continuadas  guerras  íobre 
a  fucceíTaó  defta  Coroa  ,  futtcntando  huns 
as  partes  da  Pvainha  Dona  Brites  filha 
do  morto  Rey  D.  Fernando  ,  e  mulher 
d'ElKey  D.  Joaô  de  Caftelía  ,  e  outros , 
as  do  Meftre  de  Aviz.,  e  Rey  D.  Joa6 
I.  de  Portugal ,  foi  tanta  a  variedade  , 
e  alteraçaô  das  couías  ,  que  com  razaô 
diz  oChronifta,  (4))  que  começou  en- 
taó  nefte  Reyno ,  em  certo  modo  ,  e  fe- 
tima  idade  do  mundo  •,  porque  graó  par- 
te das  Famílias  Nobres  ,  que  feguirao 
a  opinião  de  Caftella  ,  ficarão  extinaas , 
e  acabadas  de  todo  ,  e  algum  is  ,  que 
CL 


(45)  I.  P-  »^5- 
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iufcenraraô  as  parres  d^EíRey  D.  Jc>a6 
I.  torao  de  novo  levancadas  ,  a  grande 
lugar.  Eíles,  como  iiao  eraô  dantes  co- 
nhecidos 3   para  fe  acreditarem  com  o 
povo  ,   íomarao  em  muitas   parres  os 
Appellidos  ,  e  Armas  de  outras  Famili- 
as  antigas,  que  lhes  nao  pertenciao.  E 
affim  djz  o  mefmo  AutJior  ,  que  no  dia 
da  batalha  de  Aljubarrota  eftavaó  as 
Bandeiras  dos  xAyentureiros  cheias  de 
varias  Armas,  e  infignias,  que  â  muitos 
naó  competiaó.  PeJo  que  confiderando 
EiRej  D.  Joaò  L  depois  de  ter  o  Rey- 
íio  pacifico  ,  como  a  confufaó  delia  ma- 
téria era  de  graõ  prejuízo  à  Nobreza, 
movido  do  exemplo  dos  Reys  de  Ingla- 
terra ,  com  quem  efcava    aparentado  , 
introduíio  o  Officio  dos  Reys  de  Armas  ; 
e  de  então  para  cà  os  hà  em  Portugal' 
Prora-íe  iilo ,  porque  Fernão  Lopes  na 
2.  p,  cap.  39.  da  Chronica  defte  Rey  dà 
a  entender  claramente,  que  atè  o  tempo 
da  batalha  de  Aljubarrota  os  nao  houve; 
e  o  meimo  parece  das  hiílorias  dos  ou- 
tros Reys  atè  entaô  ,  nas  quaes  fenao 
acha  feita  menção  alguma  de  Reys  de 
Armas;  e  com  tudo  de  então  para  cà  íe 
trata  delies  nas  Chron^cas  dos  Reys  or- 
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diiiariamente  nos  lugares  ,  que  lhes  càbe. 
Pelo  que  he  evidente  ,  que  Elilty  D. 
Joaó  toi  o  primeiro,  que  os  mandou  vir 
a  Portugal.  Porém  vendo  EJRcy  D.  Ma- 
noel,  como  ainda  eíta  matéria  naó  cita- 
va em  lua  perí\MCaô,  mandou  Antonio 
Pvodrigues  ít-u  Rey  de  Armas  às  Cortes 
dos  mais  dos  principes  Chriítaós  a  faber 


via  de  guardar  ,  poz  o  nome  ,  ou  (  co- 
mo fe  diz  nos  Hvros  de  i^rmaria  )  bau- 
tízou  de  novo  fallando  equivocamente, 
com  grande  folennidade  nos  Paços  da 
Ribeira  tres  Reys  de  Armas  com  feus 
Arautos  ,  e  PaíTavantes  ;  e  mandou  ver 
as  Sepulturas  do  Reyno  para  delias  (e 
notarem  as  armas  ,  e  inlignias  dos  Fi- 
dalgos y  de  muitas  das  quaes  fez  pintar 
os  Éícudos  com  luas  cores  ,  e  Timbres 
em  huma  fermofa  faia  ,  que  para  iíTo 
mandou  e  diticar  nos  Paços  de  Cintra  ; 
e  deu  comprido  Regimento  aos  Ofiici- 
aes  de  Armaria  para  a  confervaçao  da 
Nobreza  ^  e  armas  das  FaiUilias  ,  de  mo- 
do que  niô  houveíTe  mais  a  confuíaó  an- 


tiga. 


CLii 


Na 
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Na  Caía  de  Cintra  nao  eftao  tocbs 
os  Brazoens  ,  porque  nao  cabiaõ  ,  e  ló 
fe  pintarão  os  das  Familias  ,  que  enraó 
parece  andavaõ  na  Corte,  e  no  lerviço 
do  Paço. 

No  meio  do  teílo  da  Sala  eftaó  as 
Armas  Reaes  de  Portugal ,  ao  redor  as 
do  Príncipe,  Infantes  D.  Luiz,  D.Fer- 
nando, D.  Afonfo  ,  D.  Henrique  ,  D. 
Duarte  ,  Dona  Ifabel  ,  Dona  Brites, 

Em  baixo  fe  vem  74. Brazoens,  com 
o  que  eftà  fobre  a  porta  ,  de  diverfos 
Appellidos  ,  pendurados  cada  hum  do 
collo  de  hum  Veado,  que  nos  cornos 
tem  o  Timbre  ;  eílaô  em  dous  circulos  , 
que  por  o  ferem  ,  nao  ha  nelles  prece- 
dência ;  e  por  iíío  vao  aqui  pela  ordem 
das  letras.  ^ 

Abreu  ,  Aboim  ,  Aguiar ,  Alberga- 
ria ,  Albuquerque  ,  Almada  ,  Almeida  , 
Andrada,  Area  ,  Azevedo  ,  -AtaiJe. 

B 

Barreto,  Bctancor,  Borges,  Britto. 
C 

Cabral ,  Carvalho,  Caílelbrailco ,  Caf- 

tro  ^ 
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tvo  ,  de  feis  Arruelas  ,  Caílro  de  treze  , 
Coelho  ,  Corte  Real ,  Cofta  ,  Coutinho, 
Cunha.  ^ 
E 

Eça. 

F 

Faria,  Ferreira. 

G 

Gama  ,  Goes ,  Gouvea  ,  Goyos. 
H 

Henriques. 

L 

Lemos  ,  Lima  ,  Lobatos  ,  Lobeí- 
ras ,  Lobo. 

M 

Malafava  ,  Manoel  ,  Mafcarenhas  , 
Meiras ,  Mellos  ,  Mendoça ,  Menefes , 
Miranda  ,  Moniz  ,  Motta  ,  Moura. 

N 

Nogueira  ,  Noronha. 
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Façanha  ,  Pacheco  ,  Pereira  ,  Pimen- 
tel, P-nro. 

Queirós. 

R 

Ribafria  ,  Ribeiro. 


Sà  ,  Sampayos  ,  Sequeira  ,  Serpa  , 
Servejra  ,  Sylva  ,  Sylveira  ,  SoutcMa- 
yor,  Souía. 

T 

Tavares  ,  Távora  ,  Teixeira. 
V 

Valente  ,  Vdfíoncelíos  ,  Vieira. 
,     Por  baixo  ao  iongo  da  aba  do  forro 
defte  tcaoeftao  cfcritos  cftes  quatro  ver- 
íos  nos  quatro  lados   das  paredes  da 
i.ala  com  letras  palmares  de  ouro. 
roís  com  effirço ,  e  leacs 
Serviçox  foraõ  ganhados 
Com  eftes  ,  e  outros  taes 
Devem  de  Jer  confervados. 

Dei- 
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Defta  cafa  faz  menção  Damiaô  de 
Goe^  na  Chronica  d'ElRey  D.  Manoel, 

quarta  p.rte  cap.  86.  foi  1/ ^W.f 
palavras  :  M^dou  ver  todalasfepulturas 
ílo  R-ano ,  para  delhsfe  notarem  as  ar- 
mas  e  infignias  ,  e  letreiros  ,  que  nellas 
havia  dar  quaes  armas  mandou  no  P aço 
Sintra  pintar  todolos  Efcudos  com 
ruas  cores  ,  e  Tinéres  em  huma  jermo- 
fa  Salla,  que  para  ifo  mandou  fazer: 
àlem  do  que  madou  fa&er  hum  hvro  mui- 
to bem  luminado  ,  em  que  ejl ao  pinta- 
dos os  mejmos  Efcudos  da  linhagem  da 
^ohreza  dejles  Reinos  ,  &c 

SuccederaÓ  eftes  Reys  de  Armas  iro - 
dernas  aos  Antigos  Fecia les  Romanos  , 
(46)  que  eraÓ  os  que  pubhcavao  as  pa- 
zes ,  e  guerras  nos  Exércitos  -  de  que 
fazmencaó  muitas  vexes  Lívio  ,  e  ou- 
tros Autliores  Latinos.  Efte  cargo  nnluiÓ 
entre  os  Gregos  os  Caduceatores  ,  e  en- 
tre Carthaginenfcs  os  Trombetas ,  e  ou- 
tros em  outras  Províncias  ,  fegunao  o 
ufo  de  cada  Naça6.  Diogo  do  Monte 
citado  por  D.  SebaftiaodeCovarruvias 

(47) 


(46)  Blond.  Homan,  trimv.fh.  L  4. 
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(47)  affirma  ,  que  Julio  Cefar  inílituhlo 
cerras  dignidades  ,  que  le  davaõ  a  doze 
CavaJleiros  antigos  depois  de  jubilados 
na  Mihcia;  os  guaes  levavaõ  nas  vef- 
tJduras  as  infignias  do  Príncipe  ,  e  ne- 
nhumas armas  offeníivas  ;  porque  eíles 
mo  pelejavaô,  mas  adverriaó,  e  notavaô 
lomente  os  feitos  valerofos  dos  Soldado^- 
para  que  depois  fe  deíle  o  premio  aos  be- 
nemenros,  e  esforçados,  e  lhes  deu  no- 
me de  Heroes  ,  e  diz  que  Carlos  Ma- 
gno renovou  cftes  cargos  com  as  mais 
coufas  do  Império  Latino;  e  do  nome 
Heroes  íe  differaõ  Heraidos ,  e  Heraos 
cómodos  chamaô  em  França.  E  affim' 
riverao  antigamente  grande  authorida- 
de  ,  e  deJles  ularaô  os  Príncipes  de  Ale- 
manha ,  Inglaterra,  Geftella  ,  e  Portu- 
gal. 

Ha  trcs  efpecies  delJes  ,  os  primei- 
ros,  e  menores  ls6  chamados  PaíTavan- 
res  ,  os  quaes  tem  o  nome  da  principal 
Villa  da  íua  Provinda.  Eftes  antigamen- 
te tinhao  por  officio  andar  por  varias 
Províncias  vendo  os  ufo.  ,  e  coílumes 
clellas.  Us  fegundos  fe  chamaó  Arautos  , 


e 


(47)  Thf.  de  la  kng.  Caft. 
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e  crao  ordinariamente  os  interpretes  dos 
Reys  ,  e  os  que  levavaõ  feiís  recados  na 
guerra  ,  de  que  ha  aíTaz  de  exemplos  na 
jiiftoria  d'ElRey  D.  Afonfo  V.  e  na  de 
D.  Carlos  V.  Emperador  3  e  Rey  de 
Caftella:  para  o  que  quaíi  de  todas  as 
gentes  tiveraó  falvo  conduto.  Tomaô  o 
líome  da  principal  Cidade  do  Reyno. 
Ultimamente  fao  os  Reys  de  Armas  ^ 
que  fc  intitulaô  do  nome  da  Província. 

Neíle  Reyno  ha  tres  Officiaes  de  ca- 
da Provincia  ,  cada  hum  de  íua  efpc- 
cie.  Os  nomes  de  que  ufeó,  ,  fao  Rey 
de  Armas  Portugal  ,  Arauto  ,  Lisboa  , 
Paílavante  ,  Santarém  ,  P^ey  de  Armas 
Algíirve,  Arauto  Sylves  3  Paííav  ante  L_ía'* 
gos ,  Rey  de  Armas  índia.  Aroura  Goa  , 
Paílavante  Cochim.  Os  Reys  de  Armas 
tem  obrigação  nefre  Pveyno  ^  fegundo  o 
Regimento  ,  que  lhes  deu  E!Rey  D. 
Manoel  5  de  cada  hum  em  fua  Provín- 
cia fazer  hum  livro  ,  em  que  íe  elcrevaô 
todas  as  Famílias  dos  Nobres  ,  e  Fidal- 
gos, que  nella  vivem,  apcntmdo  os  ca- 
famentos  ,  e  filhos  ,  que  cadi  hum  ha; 
e  fazendo  diífo  arvores  ceita^  ,  ediíiin» 
tas  com  feus  nomes  ;  e  por  eíle  trabalho 
manda  ElRey  lhe  dem  os  Fidalgos  fuas 
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gajas.  Tem  mais  obrigajaÒ  de  fazer  : 
que  cada  hum  traga  as  armas ,  que  Jhé 
per  encem  ded.reiro,  e  de  vifirar  cada 

annos  Manda-lhes  affini  mefmo  ElRey 
Je  appliquem  ao  eftudo  da  Armaria  de 
maneira  que  entendaõ  as  cauías  ,  por- 
que ie  dera6  as  armas  a  cada  Família; 
eas  poíIa6  explicar,  quando  lhe  pedi- 
rem as  deciaraçocns  ,   aíTentando  rudo 
em  IcHs  Lvros.  Obrigados  a  por  em  lem- 
brança rodos  os  feiros  de  armas  ,  que 
em  iuas  Provincins  paflarem  ;  c  aííim 
inefmo  as  meíagej7s  ,  recados,  rorneos  , 
jultos,  reros  ,  e  deJafios  ,  eípecifícardo 
os  aflos  de  cada  coiifa  ,  como  na  ver- 
dade paíTarao.  Manda  que  elies  lós  pof- 
iao  paííar  as  Cartas  de  Armas,  que  fe 
pedirem  de  novo,  appreCentando  as  pe- 
tiçoens  aos  Defembargadores  do  Psco  ; 
nvim  dos  quaes  hrà  exame  de  teftemu- 
niias  ,  porque  confie  ,  que  o  que  pede 
a  Carra  de  armas  ,  he  daquella  linlw- 
gem,  elhe  pertence,  e  que  fá  ©  Rey 
de  Armas  as  afjínarà. 

Tem  também  obrigação  de  s/Iiíli- 
rem  nos  levantamentos  dos  Reys  ,  nos 
aétos  das  Cortes  ,  nas  entradas  íblen- 

nes 
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nes  das  Cidades  ,  e  nos  Exércitos  ,  quan- 
do os  Príncipes  fe  acliiió  nelles.  Acom- 
panhaó  nos  aftos  públicos  aos  Fidalgos, 
a  quem  os  Rtys  daô  novos  Tirulos, 
afliílem  nas  melas  ao  comer  dos  Reys^ 
€  quando  vaõ  fora  pela  Cidade  ^  c  fi-^ 
nalmente  nos  enterros,  e  exéquias.  Ef- 
tas  fao  as  obrigaçoens  dos  Reys  de 
Armas,  muitas  das  quaes  naó  lei  1  e  f e 
cumpre,  e  fe  he  por  defcuido  ,  ou  pe- 
los poucos  prémios  ,  que  recebem  de 
feu  trabalho  ;  porque  tirando  a  aíTiílen- 
cia ,  que  fazem  aos  Principes  nos  aélos 
públicos,  e  acompanhamentos  ,  eo  pal- 
iar as  cartas  ordinárias  de  Armas  ,  no 
apontar  as  geraçoens  ,  naÓ  vi  memoria 
alguma.  Porém  acudirão  a  eíla  obriga- 
ção alguns  particulares  ,  movidos  do  ze- 
lo do  bem  commum  ,  por  naó  le  aca- 
bar a  memoria  da  Nobreza  de  todo.  E 
deixando  o  primeiro  ,  que  iílo  fez  em 
Portugal,  que  parece  foi  conhecida- 
mente o  Conde  D  Pedro  ,  filho  d'El- 
Rey  D.  Diniz  (  a  quem  deve  a  Nobre- 
za de  Eipanha  iíTo,  que  íe  delia  fabe  , 
como  confeíTao  os  Hiíloriadores  Calle- 
lhanos.  )  Depois  delle  íeguio  efta  em»- 
prefa  no  que  toca  a  efte  Reyno  fomen- 
te 
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te  Xifto  Tavares  Qiiartanario  tia  Sè  de 
i^isboa  continuando  a^gurra?  FamiJias, 
de  que  rrarou  o  Conde.   Porém  ainda 
que  o  fez  coin  diligencia  ,  eícreveo  de 
poucas.  Imuou-o  Damião  de  Goes  Chro- 
nilt-a  Mór  ,  e  fez  o  hVro  de  Geraçoens , 
que  hoje  eftà  na  Torre  do  Tombo  im- 
períeuo ,  por  lhe  naõ  dar  a  vida  lugar 
ao  acabar  de  fodo  ,  e  affim  tratou  fó- 
rnente  de  poucas  Famílias.   O  Cardeal 
U.  Henrjque,  como  Príncipe  taó  zelo- 
lo  ,  encommendou  efta  empreza  a  Gaf- 
par  Barreiros    Cónego  de  Évora  ,  na 
qual  elle  confeíTa  ,  que  trabalhou  mui- 
to ,  porem  naò  lhe  deu  fim:  e  por  íua 
niorte  encarregou  o  Cardeal  o  livro  ao 
Jiilpo  JeronymoOíorío,  que  o  acrefcen- 
tou  de  ai^umas  couíasj  e  por  feu  falle- 
clmento  o  recollieo   o  Bifpo  CapellaÔ 
Mor  D.  Jorge  de  Ataíde.   D.  Antonio 
oe  Lima  fez  também  hum  Nobiliário  col- 
icgido  dos  livros  dos  Regiftos  dos  Reys 
mui  apurado,  e  bom.  Outro  livro  compoz 
também  de  Geraçoens  Diogo  de  Mello  Pe- 
reira Prior  de  Tentúgal,  parte  do  qual 
chegou  a  fe  imprimir  ;  mas  por  juftcs 
lelpeitos,  e  defeitos  ,  que  tinha  na  com- 
pofíçao,  foi  mandado  tirar  da  imprenfa, 

Def- 
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Deíles  livros  ,  e  doutros,  que  neíla  ma- 
téria fizerao  muitos  Fidalgos  ,  fe  teni 
tirado  muitas  arvores  de  Geraçoens*,  as 
quaes  para  íerem  perfeitas  ,  coílumaó 
Gs  Italianos  fazer  com  os  retratos  na-, 
turaes  de  cada  peíToa  dentro  no  feu  cir- 
culo, e  à  roda  delle  lhe  cfcrevem  o  no- 
me, e  em  cima  lhe  poem  a  iníignia  da 
dignidade,  que  teve  ,  como  o  Coro- 
nel, fendo  Titulado  ,  a  Mitra,  ou  Cha- 
peo,  íendo  Cardeal,  ou  Pontificc  :  aos 
Santos  cercão  os  circulos  de  refplando- 
res  j  aos  Generacs  dos  Exércitos  poem 
por  iníignia  o  Baílao  ;  aos  Capitaens  di 
Cavallaria ,  o  Elmo:  e  aos  Cavalleiros 
das  Ordens  Militares  aíTentao  os  circu- 
los fobre  as  mefmas  Cruzes  ^  e  do  tron- 
co da  arvore  pendurao  o  Efcudo  das 
Armas  da  tal  Família. 

Na  explicação  das  Armas  fizerao  os 
Officiaes  da  Nobreza  pouca  mais  dili- 
gencia j  porque  ufando  fomente  de  cer- 
tos livrinhos  eltrangeiros  ,  que  trintão 
das  cores,  e  metaes  dos  Efcudos  ,  to- 
do feu  intento  poferao  em  explicar  çf- 
tas  cores  dizendo  ,  que  o  vermelho 
fignifica  fangue  ,  o  branco  pureza,  e 
aífim  outras  coufas  vulgares  ^  que  de 

car 
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cada    cor  ,  e  metal  ordinariamenfe  íe 
dizem  ,  e  por  aqui  explicao  com  regrps 
geraes   rodos    os  Brazoens.   O  aAno 
quaíi  fazem  das  peças  dos  Eícudos  ,  di- 
zendo que  os  animaes  faó  mais  nobres 
que  as  pk„cas,  e  eftas  ,   que  os  m«ta' 
es  ,  e  os  metaes  ,   que  os  edifícios  ,  e 
outras  coufas  femelhantes  contra  toda  a 
boa  razaó.  Forque  defre  modo  ficava^ 
lendo  mais  nobres  as  Armas  de  hum 
particular  ,  que  tiveííe  no  Efcudo  hum 
Lobo     ou  hum  LeaÒ  ,   que  nad  as  de 
hum  Rey  ,  que  tiveíTe  hum  Caftello  ,  ou 
iiuma  cadeia  •  como  fad  os  de  Caítella  , 
e  de  Navarra  ,   ou  huns  Efcudos  ,  co- 
mo os  de  Portugal.   Pelo  que  com  ra- 
zão reprovad  eíla  opiniad  Thomrz  Gar- 
ione   (48)    na  íiia    Praga  univc-rlal  ,  e 
Gregor.  Lopes  Madeira  (49)  nas  Ex- 
celiencias   da  Monarquia  de  Eípanha  • 
os  quaes  refolvem  ,  que  a  Nob^-eza  das 
Armas  nad  fe  hà  de  regular   pelas  co- 
res ,  ou  materiaes,  de  que  conftao;  mas 
peia  dignidade  de  quem  as  traz  ,  ou 
pela  bondade   do  adta  ,  em  que  forao 

(4S)  Piatza  miverf,  difcurf,  77. 

(45/)  Exçd.dçlaMonar.  d^Hcfp.cap.  4. 
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ganhíidas.  Sò  na  ordem  de  cmzer  as 
Armas  pofcrao  maior  cuidado  ,  ordenan- 
do que  fó  os  Chefes  rragao  as  Armas 
direitas  ,  que  lie  o  mefmo  ,  que  fem 
differença  ;  e  a  todos  os  outros  fíihos 
fegundos  le  lhes  poern  alguma  peça  no 
EícLido  para  diiFerença«  Eib  peça  íe  to- 
ma ordinariamente  das  Armas  dos  Avós. 
E  fendo  muitos  irmãos  ,  o  primeiro  tem 
a  efcolha  para  tomar  a  melhor  diíFe- 
rença.  V^e-fe  iito  mui  diftindlamente  na 
cala  das  Armas  de  Cintra  ,  onde  man- 
dou ElRey  D.  Manoel  pòr  as  fuas  no 
meio ,  e  à  roda  as  de  todos  os  feus  fi- 
lhos ;  dos  quaes  hum  tomou  por  diíFe- 
rença  as  de  Gaítella  ,  outro  as  de  Ara- 
gão, outro  as  de  França,  Inglaterra, 
&c.  cada  hum  por  fua  precedência. 
Quando  pintaô  os  Efcudos  ,  os  poem 
fempre  Inclinados  para  a  parte  direita; 
pofto  que  os  Chefes  os  trazem  hoje  di- 
reitos com  os  elmos  fronteiros  ,  haven- 
do algum  animai  no  Efcudo,  ou  outra 
peça  5  fe  poem  também  por  Timbre  : 
ninguém  fendo  Chefe  pòd@  trazer  as 
Armas  com  outra  miftura  ,  tirando  fe 
o  for  de  muitas  ger^çoens  -  porque  en* 
taô  as  poderá  trazer  juntas.  Os  outros 

pò- 
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podem  iifar  das  dos  quatro  Avós  ,  quar- 
teadas  ,  ou  das  de  fua  mai  ÍOTien^e. 
As  mulheres  trazem  as  Armas  em  Eí- 
cudos  quadrados  poítos  com  a  ponta  pa- 
ra cima,  partindo  o  campo  em  palia  ^ 
e  deixando  a  parte  direita  delle  para 
as  Armas  do  marido. 

§.  XIX. 

modo  y  com  que  faõ  pojios  os  nomes 
aos  Ojjiciaes  da  Armaria. 

ELRej  D.  Manoel  depois,  que  man- 
dou fazer  o  Regimento  dos  Olii- 
ciaes  da  Armaria  ,  diz  Damião  de  Go- 
es no  cap.  8o.  da  4.  p.  da  fua  CJiro- 
nica  ,  que  em  Lisboa  nos  Paços  da  Ri- 
beira fez  hum  aíio  publico  muito  folem- 
ue,  em  que  deu  nome  a  todos  os  Re- 
js  de  Armas,  e  Arautos,  e  PaíTavan- 
tes  dcftes  Reynos a  cada  hum  deJIes 
feparadamente  da  fua   Pro?incia,  Pelo 
que  me  pareceo  bem  pòr  aqui  as  cere- 
monias ,  com  que  eíles  adlos  íe  fazem; 
porque  alèm  de  pertencerem  a  efte  lugar, 
atègora  as  naó  ví  efcritas  em  outra  par-- 
te.  Eftando  ElRcy  lentado  debaixo  do 
Docei  em  Sala  publica,  yem  o  novo 

Paf. 
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Paílavante,  e  o  Rey  de  Armas  o  ap- 
prelenta  feni  cotta  ,  nem  Brazao  dian- 
te d'ElRey  ,  e  podo  o  Paílavante  de 
joelhos  faz  o  juramento  íeguinte.  Foa6 
PaíFavanre  juro  a  eíles  Santos  Evange- 
lhos nas  mãos  de  Foaó  Rey  de  Armas, 
que  bem,  e  verdadeiramente,  e  com 
todo  o  cuidado,  e. diligencia  aprenda 
todo  o  que  neceííario  for  ao  nobre  of* 
ficio  das  Armas,  para  que  dignamente 
poíla  paíTar  ,  e  fer  acrefcentado  ao  offi- 
cio  de  Arauto  ,  e  de  Rey  de  Armas  , 
quando  ElRey  NoíTo  Senhar  diflo  hou- 
ver por  íeu  íerviço  de  me  prover.  E 
aííim  juro  em  todo  o  que  pelo  dito  Se- 
nhor, e  por  aquelles,  que  para  elle  leu 
lugar  tiverem  ,  me  for  mandado  ,  qun 
de  meu  officio  de  PâíTavante  faça  ,  e 
farei  toda  a  fidelidade  ,  cuidado  ,  e  di- 
ligencia,  aílim  como  devo  ,  e  faõ  obri- 
gado fazer  ao  ferviço  de  meu  Rey  na- 
tural ,  e  Senhor. 

Acabado  o  juramento  ,  o  Copeiro 
Mòr  traz  huma  taça  de  prata  branca  com 
agua  ,  e  fem  cobertura ,  e  o  Veador  hu» 
nia  toalha  ,  e  dando  o  Copeiro  Mór  a 
taça  a  ElRey,  lhe  lança  por  cima  da 
caucça  liuma  pouca,  e  lhe  poem  o  nome 
R  da 
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dji  Viiía  5  que  qaer,  e  o  principal  Se» 
nhor  ,   que    eílà   na   Sala  ,    toma  a 
toalha  da  mao  ao  Veador  ,  e  a  dà  a  El- 
Rey  para  alimpar  as  mãos.  Feiro  iílo  , 
o  Rey  de  Armas  lhe  poem  o  Brazaô  no 
peito  à  parte  efquerda,  e  veíte  a  corta 
de  Armas  atraveííada  ;  como  he  coftu- 
me  trazerem  os  Paílavantes  ,  e  depojs  de 
veftidos  5  aíTim  elles  ,  como  os  mais  Of- 
ficiaes  de  Nobreza  ,  e  o  Rey  de  Armas 
bejaô  a  mão  a  EIRey ,  e  o  Copeiro  Mòr 
dâ  ao  PaíTavante  a  taça  de  prata  ,  cm  que 
éfteve  a  agua  ,  a  qual  leva  na  mão,  por- 
que de  direito  lhe  pertence. 

O  Arauto  vem  a  eíle  aéto  vertido, 
ainda  como  PaíTavante,  e  acompanhan- 
do-o  diante  todos  os  Officiaes  da  No- 
breza ,  leva-o  pela  mão  o  principal  Rey 
de  x\rmas  ^  o  qual  o  appreíenta  diante 
d'ElRey  :  o  Arauto  enrao  pofto  de  jo- 
elhos com  a  mão  em  hum  Miílal ,  que 
o  Rey  de  Armas  tem  aberto ,  faz  o  ju?? 
ramento  feguinte. 

Juro  aos  Santos  Evangelhos  nas  inaos 
do  Rey  de  Armas  Foaõ  ,  que  bem ,  e 
fiel ,  e  lealmente  fervirei  a  EIRey  Noílo 
Senhor  toda  a  minha  vida  ,  e  me  nao 
mudarei^  nem  paíTarei  para  nenhum  ou- 
tro 
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tro  Rey  ,  ne:n  Príncipe  ,  nem  mudarei 
o  nonu* ,  que  pelo  duo  Senhor  ine  he 
poílo  ,  reíalvando  ,  íe  para  eile  o  dico 
Senhor  me  der  licença. 

Juro  a-Iim  nielmo  ,  que  em  qualquer 
maneira  ,  e  em  qualquer  rempo  ,  que 
íentir  dano,  ou  proveito  do  dito  Rey 
Noiío  Senhor,  que  a  meu  oílicio  toque  , 
e  pertença  ,  o  revelarei  ,  e  direi  à  lua 
própria  peíToa  ,  ou  a  quem  por  elie  me 
for  mandado  ,  refalvando  em  guerra  , 
fe  o  dito  Rey  Noíío  Senhor  com  algum 
R  ey  ,  ou  Principe  a  riveííe  ,  ou  com 
qualquer  outra  pcfloa  ,  a  que  por  meu 
officio  faõ  obrigado  guardar  icgredo  , 
aíTim  a  meu  Senhor,  como  à  parte  con- 
iraria. 

Juro  affim  mefmo  ,  que  em  todas 
ssmeíagens,  recados,  embaixadas,  de 
que  for  encerregado,  aíTim  peJo  dito 
Rey  NoíTo  Senhor  ,  como  ,  pelos  que 
fcu  lugar,  e  mandado  para  elics  tive- 
rem,  como  de  qualquer  outro  Rey  ,  ou 
Principe  ;  pafto  que  eílè  em  imizade 
com  o  dito  Rey  NoiTo  Senhor  ,  farei 
verdadeiras  ,  e  fieis  relaçoens  :  inteirn- 
mente  direi,  e  fallarei  o  que  me  for 
dito,  e  irwi^dado,  e  naÓ  acrefcentarei , 
ii  nem 
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nem  nrngairei  diíTo  coufa  algUTia  por 
oJio  ,  da  livas  ,  ne  n  pro  ji-tirnento  ^ 
nem  por  outro  refpeito' alijiirn  ,  e  em 
tildo  farei  verdade  ,  fervirci  fielmen- 
te ,  &c. 

Juro  a/Ií  n  mefmo,  que  quando  me 
achar  em  algumas  juílas  ,  ou  torneos  , 
ou  em  guerras  ,  efcaramuças  ,  defafios  , 
aíTaltos  ,  ou  em  quaeíquer  outros  adlos 
de  guerra  de  qualquer  íorte ,  e  qualida- 
de que  fejao  ,  fempre  diga  fiel  ,  c  ver- 
dadeiramente tudo  aquillo  ,  que  vir 
por  meus  olhos  à  boa  fé  ,  e  íem  enga- 
no ,  nem^  malicia  ,  e  íem  acrefcentar  , 
nem  diminuir  alguma  coufa  em  nenhum 
modo  que  feja  ;  e  de  tudo  farei  verdadei- 
ro, e  fiei  teftimunho  ,  íem  tirar,  nem 
minguar,  nem  acrefcentar  a  honra,  e 
louvor  5  e  fama  de  nenhuma  peíToa  por 
nenhum  reípeito  que  feja. 

Juro  aílim  mefmo,  que  ferei  verda- 
deiro ,  e  leal  ,  fiel  ,  fec.  eto  a  rodo  o 
Eílado  de  Nobrezi;  e  tudo  o  que  for 
dito  em  fegtedo,  n  ô  fomente  neftes 
Reynos  ,  e  feus  Senhorios ,  mas  em 
quíilquer  outro  Reyno,  em  que  me  achar, 
ou  Senhorio. 

Juro  aiiim  líieímo  ,  que  nao  farei 

de- 
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defaPo  ,  nem  entrevirci  nelle  entre  ne- 
nhumas peíloas  de  qualquer  qualidade, 
e  condiçcio  que  íejaó  ,  lera  mandado 
efpecial  d*ElRcy  Ncffo  Senhor. 

Juro  allim  melmo.  que  quâlqucr  da- 
diva ,  bem  ,  ou  honra  ,  que  receber  de 
qualquer  Rey,  Príncipe,  cu  Senhor  , 
a  que  por  EIRey  Noílo  Senhor  for  en- 
viado, ou  por  quem  íeu  lugar,  e  man- 
dado para  elle  tiver  ,  o  direi  a  ElRey 
NolFo  Senhor  :  e  affim  a  quaefquer  ou- 
tros Rcys  ,  e  Principes,  fe  por  elles 
por  iíFo  for  perguntado,  naó  direi  mais, 
nem  menos  ,  do  que  receber  ,  nem  me 
for  feito  por  tal ,  que  verdadeira  ,  e 
fielmente  notifique  a  Nobreza  de  cada 
hum. 

Acabado  o  juramento  traz  o  Copei- 
ro Mór  huma  copa  dourada  fem  cober- 
tura com  agoa ,  e  o  Veador  a  toalha; 
e  ElRey  na  fórma  jà  dita  lança  a  agca 
pela  cabeça  ao  Arauto,  e  lhe  poem  o 
nome  da  principal  Cidade,  que  ha  por 
bem,  e  tomando  ElRey  a  toalha  na  for- 
ma já  dita,  o  Rey  de  Armas  vira  a  cora 
ao  novo  Arauto ,  e  lhe  poem  o  Brazao 
à  maô  direita,  publicando  todos  os  Offi- 
Ciaes  da  Armaria  em  voz  aita  por  tres 
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vezes  o  nome  do  mefmo  Arauto.  O  que 
íeito  bejao  a  jna6  a  EIRev,  e  o  Co- 
Ptjro  da  a  Copa  ao  novo  Arauto,  que 
a  ieva  na  mao  por  fer  de  direito  fia. 

auando  ao  Rey  de  Armas  íe  Jhe 
põem  o  nome,  vai  também  ao  Paço  a- 
companiiado  de  todos  os  Officiaes  da 
Nobreza  veílidos  com  íuas  còtas,  pof- 
tos  de  joelhos  diante  d'EJRey,  faz  o 
juramento  íeguinte  em  hum  Miífal  ,  que 
o  pnncipal  Rey  de  Armas  tem  na  mio 
dizendo.  * 

_,Juro  a  eftes  Santos  Evangelhos  nas 
n^aos  de  Foaõ  Rey  de  Armas,  que  bem, 
e  verdadeiramente  darei  do  livro  dê 
meu  Regimento  das  Armas  aos  Nobre*; 
as  armas  que  direitamente  íe  Jhes  per- 
tencem, íegundo  a  ordem,  e  Regimen- 

Noffo  Senhor,  que  em  tudo  guardarei, 
cumprirei:  e  que  por  temor,  nem  por 
amor ,  nem  por  dadiva  ,  nem  por  pro- 
inetimento  ;  nem  por  outro  nenhum  reí- 
p^iro,  naô  farei  niíTo  coufa ,  que  naó 
deva  ;  e  hnalmente  guardarei  nilTo  a  jufti- 
Ça,  e  direito  da  parte  a  que  tocar. 
Juro  aílim  mefmo,  que  quando  for 


en- 
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enviado  com  algum  Embaixador,  que 
ElRey  Noílo  Senhor  enviar  ,  ferei  com 
todo  o  cuidado  diligente  a  feu  ferviço, 
e  fielmente  farei,  cumprirei  tudo  o  que 
me  for  mandado,  e  com  minha  cota 
dc  armas  veílida  entrarei  onde  quer  que 
me  for  mandado  por  ElRey  Noffo  Se- 
nhor, ou  por  feus  Embaixadores. 

Juro  d^  em  todo  cumprir,  e  guar- 
dar o  juramento,  que  feito  tenho,  quan- 
do fui  feito  Arauto,  e  todas  as  couías, 
obrigâçoens  do  dito  juramento ,  e  cada 
huma  delias  cumprirei ,  e  farei  fiel ,  e 
verdadeiramente,  como  no  dito  juramen- 
to he  conteúdo. 

Feito  o  juramento,  o  Copeiro  Mor 
traz  outra  copa  dourada  com  íua  cober* 
tura,  e  o  Veador  huma  toalha,  e  to- 
mando ElRey  a  copa,  lança  ao  novo 
Rey  de  Armas  a  agoa  pela  cabeça, 
e  lhe  poem  o  nome  da  Provincia,  que 
ha  por  bem.  E  depois  de  lhe  darem  a 
toalha  na  forma  referida,  os  Officiaes 
da  Nobreza  publicaó  logo  o  nome  do 
novo  Rey  de  Armas  ,  e  recebe  a  cppa, 
que  teve  a  agoa  ,  da  mão  do  Copeiro 
Mor,  e  a  leva  por  fer  gaja  fiia. 


§.  XX, 
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vao  ,,os  Grandes  da  %eyno;  e  par- 
ttcularmente  des  Ricos  Homlns. 

íao  a  Nobreza,  foraò  vários  e 
que  o  tempo  tem  mudado  muito.  Po- 
rem começando  dos  mais  antigos,  tra, 
taremos  íómente  de  tres,  por  fer^m  oe 
Bo2T"^""^'  e  quedura^^aôa  quaf 
ZeT  Z^""'  '  'í"^  fuccederatí  os^Du ' 
ques     Marqueíes,   Condes,  Vifcon- 

uié.  '  P^^^^^^te  fe 

FIR  ^  1^^°"'//^  ^'^«^  Homens,  diz 
EIRey  D.  Afonfo,  fe  Jhes  deu  ,  porque 
a  em  da  r.queza  temporal ,  for^ô  tam! 

filo  h'^'  P'"^^  Porèm 
^fto  he  moralizar  j  e  affim  me  parece 
mais  certo  o  oue  rli'7  Fr  u- 
P{,->rr,.„  /  r  "  Hjeronymo 
Roman  ,  (  50  )  o  qual  a/Erma  ,  que 
"O  tempo  daqueiles  primeiros  âe- 
y^,   que  fuccederaô  a  D.  Pelayo  pe- 

.    '_   las 

C50)  RcpHbl.  z.      /.  4.  ^  "J^^ 
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las  miferias  em  que  todos  eftavaó  , 
iiaó  havia  Títulos e  a  cada  hum  le 
dava  o  nome  das  coufas,  com  que  fer- 
via aos  Príncipes  ,  e  ajudava  na  guer- 
ra contra  ojs  Mouros  ,  chamando  Efcu- 
deiros  aos  que  pelejarão  com  Efpadas 
c  Elcudos  ;  e  Cavalleiros  aos  que  fer- 
viaó  a  Cavallo.  E  aquelles  ,  que  pelas 
riquezas  de  bens  fe  avantajavaõ  aos  ou- 
tros ,  mantendo  à  fua  cufta  gente  de 
guerra  ,  os  intitulavaõ  Ricos  Homens. 
Eftes  depois  foraõ  os  Meítres  de  Cam- 
po ,  e  Generaes  na  guerra  ,  que  fó  po- 
diao  fazer  gente  ,  e  trazella  a  feu  car- 
go ,  e  naó  reconheciao  outro  Capitão 
fenaô  o  mefmo  Rey.  Era  efte  nome  de 
Rico  Homem,  fegundo  fe  coUlge  dos 
Foros  de  Sobrarve,  pelos  quaes  em  íeu 
principio  fe  governaraó  os  Navarros  ,6 
Aragonefes  ,  genérico  ,  e  o  dava  o  po- 
vo a  quem  lhe  parecia.  Porém  depois 
que  os  Reys  vieraõ  a  maior  crefci- 
mento  ,  c  Mageftade  ,  tomarão  para  íi 
o  concedello.  E  aílim  vemos  no  livro 
das  Linhagens  do  Conde  D.  Pedro  ,  (5  f ) 
como  EIRey  D.  Afonío  fez  Rico  Ho- 
mem 


(51)  Conde.  D.  P.  t.  75. 
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mem  a  D.  Rui  Gomes  de  Britelros  ,  e 
Jhe  deu  Pendão,  e  Caldeira.  E  na  Chro- 
nica  d'EIRe7  D-  Afonfo  IV.  íe  faz 
jnençaó  de  como  concedeo  efl:e  titu- 
lo, e  iníígnias  a  Lopo  Fernandes  Pa- 
checo. E  nas  de  Caftella  fe  lè  ,  que  D. 
Afonfo  Fernandes  Coronel  ,  com  fer  íe- 
nhor  de  muitas  ViJlas  ,  dezejava  o  ti- 
rulo  de  Rico  Homem ,  e  o  alcançou  d'EI- 
Re/  D.  Pedro.  * 

FaziaÔ  os  Reys  efte  adio  com  gran- 
de loiennidade  ;  porque  o  que  liavia 
de  receber  tal  titulo  ,  velava  primeiro 
as  armas  com  as  ceremonias  da  Caval- 
Jana  parafer  armado  Cavalleiro  ,  que  era 
o  fundamento  íobre  que  todas  as  dignida- 
des militares  antigamente  aíTentavaÕ.  De- 
pois o  levavaõ  com  grande  acompanha- 
niento  aonde  ElRey  eftava  ,  e  poílo  de 
joelhos    diante  delle  ,   lhe  entregava 
Jium  pendão  ,  ou   bandeira   em  linal  , 
que  o  fazia  General ,  e  lhe  dava  poder 
para   capitanear  ,  e   governar  a  gente 
na  guerra.  No  pendão  hiaÔ  pintadas  hu- 
nias  caldeiras  5   pelas  quaes  fe  demon- 
irrava  ,  que  podia  trazer  gente  na  guer- 
ra ,    e  fuílentala.    Deftes   Ricos  Ho- 
mens ficou,  parece,  o  coftume  de  da- 
rem 
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rem  aos  Condes  ,  e  Titulos  ,  que  depo- 
is aos  Ricos  Homens  íuccedeiaô  conio 
quer  EIRey  D.  Aíonfo  o  Sahio  as  ban- 
deiras, quando  com  folennidade  íe  lhes 
dà  a  inveltidura  de  luas  dignidades  , 
coaio  o  fente  Garibay.  (52)  As  Caldei- 
ras ,  que  o  pendão  levava  por  divila  , 
livcraò  fua  origem  do  pouco  dinheiro, 
-<]uc  entaõ  havia  em  Heípanha  ;  por  cuja 
c  uifa  fenaó  dava  aos  Soldados  foldo  de 
dinheiro,  mas  mantimento.  E  como  pa- 
ra o  poder  guifar  a  tanta  gente  eraõ  ne- 
ceíTarios  grandes  vafos  ,  uíavao  defi-as 
Caldeiras  de  notável  grandeza  ,  como 
ainda  hoje  íe  vem  nos  Conventos  da  Ba- 
talha  ,  e  Alcobaça  ,  onde  ficarão  âlgu- 
rnas  da  vitoria  de  Aljubarrota.  Conti- 
nuou-fe  o  Titulo  de  Ricos  Homens  neíle 
Reyno  por  muitos  annos  ,  e  ainda  EI- 
Rey D.  Manoel  faz  menção  delles  ,  e 
das  Ricas  Donas,  que  eraõ  fuas  mulheres. 
Porém  nas  Ordenaçoens  (53)  he  mais 
nome  genérico  ,  que  nao  particular  Titu- 
lo ;  e  com  tudo  hoje  eítà  jà  de  todo 
extindo  ,  fuccedendo  em  feu  lugar  os 
outros  Titulos  modernos. 
 \^   §.  XXL 

(5-2)  Garibay  p,  i.  /.  10.  c,  4.  (55)  Ord. 
í.  I.  L  §6.  §.  22.      /.  3.  t.  5. 
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§.  XXI 

Dos  VaJJallos. 

"C  Ste  Rome  VaíTallo,  confórme  diz 

f"^^^'P'^«  ^'''\'^'^  >  (54)  fe  derivou 
de  f^aJlo  que  fignihca  inferior  ;  e  moftra 
com  varias  authoridadcs  ,  que  os  VaíTal- 
los  fe  diziaõ  antigamenre  ValTos  por  eíla- 
rem  fogeitos  a  alguns  Senhores.  Daqui 
podemos  entender  ,  que  fe  introduzio 
elta  palavra  em  Heípanha  com  o  Impé- 
rio Gótico  ,  pois  a  Itália  ,  e  França  o 
trouxerao  as  Naçoens  do  Norte.  Debai- 
xo deite  nome  le  compreliendtrso  anti- 
gamente neíle  Reyno  mui  diiferentes  gé- 
neros de  peíToas  ;  o  que  naÔ  advertin- 
do alguns  Autiiores ,  fe  enganaraò  gran- 
demente ,  cuidando  que  íó  os  Grandes  , 
e  Senhores  de  terras  tinhao  tal  Titulo  , 
como  affirma  Fr.  Hieronymo  Roman  , 
^5)  e  em  parte  o  Doutor  Jorge  de  Ca- 
bedo, (5-6)  dizendo ,  que  o  nome  de  Faj:. 

fal- 

j  ^Vr^  ^wíV,  principio  da  Níbrezé 

de  Nápoles.    (55)  Fr.  Hter.  Ri  m.  p.  2.  d* 
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faUo  arè  o  tempo  d'ElRey  D.  Afonío 
V.  era  fó  de  grandes  Senhores;  masque 
de  encaó  para  cà  íe  deu  a  homens  de 
grande  qualidade,  chamados  VaíTallos 
ac^ntiàdos  ;  fendo  aíTni ,  que  de  todos 
cftvS  géneros  de  VaíTallos  fe  fdZ  men^ 
çaó  nas  Chronicas  antigas,  muitos  an- 
nos  antes  d^ElRey  D.  Afbníb  V.  Pan 
c  que  he  de  íabar  ,  que  debaixo  defte 
no  ne  fe  comprendiao  tres  géneros  de 
gente  ,  os  primeiros  eraó  Senhores  de 
tt-rras  ,  ç  Alcaides  Mòres,  os  íegundos 
Fidalgos  ,  e  os  últimos  gente  rica  popu- 
lar, todo?  elles  faz  menção  ElRey 
D.  Afonfo  Subia  {$7)  nas  Partidas  ,  com 
eft-as  palavras  :  FaJTallos  fon  aquellos  , 
quf"  r  ciben  honra  ,  e  buen  echo  de  l@s 
Senores  ;  ajjí  com&  Cavalleria ,  o  tier- 
rãs  ,  o  dintros  ,  por  fervido  Jenalado  ^ 
€['4e  le  ayan  de  fazí*r.  Do  primeiro  gé- 
nero de  VaíTallos  falia  o  mefmo  Rey  em 
ourra  Partida,  efpeciaimenrc  ordenan- 
do, que  elles  fó  confirmem  as  Doaço- 
ens  dos  Reys  ;  com  tudo  neíle  Reyno 
os  Grandes  ,  e  Senhores  de  terras  ,  c 
Alcaides  Mores  tinhaó  efte  titulo,  co- 
mo 


(57)  PArtid,  4.  t.        L  íe, 
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mo  moftra  largamente  o  Padre  Fr.  Jero- 
nymo  Roman;  onde  vemos,  que  a  D. 
Aíonfo  de  Meneies  Conde  de  Birceilo^ 
ao  Condeftable  D.  Nuho  Alvares  Pereil 
ra  ,  a  Vaíque  Annes  de  Caltello  Bran- 
CO,  ajoaô  Ceíar,  e  outros  femelhantes 
derao  os  Reys  efte  nome.  P.Io  que  pa- 
rece claro  ,  que  todos  os  Senhores  ,  que 
iioje  chamamos  de  terras,  íediíiaó  en- 
taõ  VaíTallos  d'EIRe7  absolutamente. 

O  fegundo  género  de  Vaííaaoç  fe 
chamavaô  Acontiàdos  ;  porque  eftav  õ 
preftes  para  fervir  a  ElRey  com  certas 
lanças  na  guerra  por  certa  quantia  de 
dinheiro  ,  que  dos  Reys  aviaÒ  ,  e  por 
nio  íe  chamavaô  Acontiàdos.  DeJles  , 
e  do  modo,  com  que  eraô  aceitados  por 
Vaílallos  ,  fe  faz  menção  nas  Chronicas 
do  Reyno ,  e  particularmente  no  primei- 
ro Capitulo  da  Chronica  á'EiB^ey  D. 
Pedro  ,  fallando  das  condiçoens  do  mef- 
Rey  ,  diz:  (58)  E//e  foy  graõ  cre- 
ador  de  Fidalgos  de  linhagem,  porque 
naquelle  tempo  naÕ  Je  coftumava  jer 
Vajfallo  ,  JenaÕ filho  ,  e  neto.  e  bifneta 
de  Fidalgos  de  linhagem  j  e  por  u/anca 


(58  Chron,  de  D,  P.  c.  10. 
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haviaõ  os  taes  a  contia  ,  qut  agora  cba-' 
mao  maravidís  ^  dar-fe  no  berço  logo  ^ 
que  o  Fidalgo  nafcia  ,  e  a  outro  nenhum 
naS.  EJltf  Rey  acrefcentou  muito  nas 
contias  dos  Fidalgos  depois  da  morte 
d^ElRey  (eu  padre  ,  que  naÕ  embargan- 
te  ,  que  ElRey  feu  padre  D.  âfonfofojfe 
cumprido  no  dar  de  moitas ,  e  boas  bofi- 
dades  ,  t^chavaõ-no  porem  de  Jer  efcajjo 
muito  em  grandeza  ,  Pelo  dito  le 
moílra  a  qualidade  deíles  VaíTâlíos  ,  os 
quaes  ainda  ,  que  eraó  Fidalgos  ,  diíFe- 
riaõ  dos  outros  Senhores  de  terras ,  que 
temos  dito.  Efte  coílume ,  çoino  já  dif- 
lemos  no  Difcurío  da  Milicla,  inoflra 
depois  o  Chronifta  ,  (59)  que  inriovoii 
ElRey  D.  Joaó,  mandando  dar  à  lança 
do  Fidalgo  i^ooo.  livras  ,  e  à  do  que 
o  acompanhava  700.  e  que  os  filhos  iiao 
vcnceíTem  contia  ,  fenaõ  depois  de  te- 
rem idade  para  poderem  íervir ;  e  en- 
tão lha  alTentavao  nos  livros,  a  refpei- 
to  da  que  o  pai  havia  ,  porèm  fempre 
mais  pequena,  para  dar  lugar  aos  acreí^ 
centamentos  ordinários. 

O  terceiro  género  de  VaíTallo  eraá 

ti- 


(5P)  Chron^  de  D.  ^oao  I  p.  z.  c.  75. 
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tirados  década  povo,  conforme  à  con- 
tja  das  fazendas  ,   (6o)  por  ra/aÔ  das 
quacs  eraõ  obrigados  a  ter  cayallos  ,  e 
Armas ;  e  tiveraô  origem  das  liftas,  que 
os  Reys  mandarão  fazer  de  toda  a  gente 
do  Reyno  ,  com  fóntie  fe  coítumou  em 
todos  os  grandes  Eítados ,  e  o  ufaraó  os 
Romanos,  elegendo  para  iíTo  os  feus 
Cenfores.  Neaas  liftas  fe  aíTentavaÔ  os 
nomes  dos  moradores  década  povo  ,  ea 
fazenda  ,  e  renda  de  cada  hum,  earef- 
peito  delias  fe  mandava  pòr  ley,  que  os 
que  tiveífem  tanta  contia  de  fazendas,fof- 
lem  obrigados  a  ter  cavallos ,  e  certas  Ar- 
,?  f^™Po  >  em  que  eíle  género  de 
Vairallos  teve  origem,  naó  confta  das 
hiítorias  ,  porém  jà  na  Chronica  d'EI- 
Kty  D.  Fernando  fe  faz  menção  dellcs. 
Pelo  que  íe  enganou  o  Doutor  Jorge  de 
Cabedo  ,  (6i)  cuidando  que  no  tempo 
d'EIRey  D.  Afonfo  V.  começarão.  Fi- 
zeraõ-lè  eítas  liftas  no  Reyno  por  mui- 
tas vezes,  e  particularmente  em  tempo 
d'ElRey  D.  Fernando,  D.  JoaÔ  I,  D. 
Afonlo  V.  D.  Manoel ,  e  de  entaó  pa- 
ra 


(6d)  Chron.  d'ElRey  D.  Fern.  (jSi)  Ca- 
bedo ubi  Jupra. 
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n  cà  ficaraô  por  ley  expreíTa.  O  Dou- 
tor Antonio  Francilco  (62)  diz  ,  que 
cftes  VaíTalios  tem  o  primeiro  grào  da 
Nobreza  ;  fazendo  a  OrdenaçaÕ  fempre 
efta  diftincçaó  :  Se  for  Vajfallo  ^  e  dahi 
para  cima  ,  ou  fefor  piaÕ ,  &c.  Com 
tudo  o  nome  de  Vaffallo  ,  parece  que 
nefta  particular  íígnificaçaõ  eftà  extin- 
éto  ,  de  efpecial  fc  fez  geral  ,  e  com- 
prehcnde  hoje  todos  os  fubditos  do  Rey- 
no  y  allim  grandes ,  como  pequenos. 


O  çoens  nao  lià  menor  alteraçaó  entre 
os  Aurhores,  (63)  affirmando  muitos, 
que  fe  dava  fómente  efte  titulo  àquel- 
les,  que  dos  Infantes  defcendiaó  ,  e  que 

Sor  iíTo  eraô  affim  chamados.  E  difto 
à  fentenças  em  favor  dos  Cidadãos  de 
Lisboa  ,  e  do  Porto,  que  rodos  tem  privi- 
légios de  Infançoens,  concedidos  pelos 
Reys  paíTados.  Porém  o  contrario  defta 


(61)  Cotnp.  da  Nobr.  Fsrb.  FafdÍQ. 
(éj)  Antonino  Franç.  fapra. 


S 


opi- 


cpiniaõ  confta  claramenie  das  hiftorías^ 
dos  privilégios  ^  .ç  das  inefmas  Provifor 
ens  Reaes.  Porque  íabido  he qu.e  o  no- 
me de  Infante  Dâô  paíTa  aos,  filhos  dos 
Infaníes -  mas  9caba  juntaíDente  com  elr 
les;  e  Í€  p^ífára-,  .e  fe  chamàraô  Infan* 
çoens  ,  CQino^  ^cftes:  Aiuhores   querem  , 
íem  duvida:  maior  honra  fora  a  de  Infan- 
çao  ,  que  a  de  Ri^o  Homem.  Porém 
•cpiífta  ,  que  fendo>os  Riços  Homens  Se- 
nhores particulares,  em  quem  naõ  ha- 
via fangue  Real  ,   precediao  em  tudo 
aos  Infançoens  ,  Jogo  naõ  podiaó  fer 
íilhos  de  Infantes.  Vè  fe  ifto  em  muitos 
lugares  do  Gonde  D.  Pedro ,  (04)  o  çual 
refere  nos:  livros  d^s  Linhagens  de  Efpa- 
uha  ,  qtre  fendo  Rny  Gomez  de  Britei? 
ros  Infançatí  5  o  fizera '  ÉIRey  D.  Afon-. 
ío  Rico  Homem ,  como  atnz  deixamos 
efcrito.  E  tratando  de-  D.  Diogo  Lope^ç 
o  Bom  Senhor  ,  de  Bifeaja,  quando  ve- 
io de  vencer  hum  gr^o-  torneo  ,  que  fe 
fez  enraõ  em  Gâílella,;  diz;(6j).que  de- 
farraando-o  íua  Mulher  Dona*  Toda  com 
as  Donas  ,  e  Donzellas  de  fua  Gafa  ,  lhe 
•  acha-  _ 


(64)  Cande  D.  P.  t.  23.  Cowíte  i>. 
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acharáÔ  hiim  ferro  de  fetta  em  huma 
perna  ;  e  cfpantando-fe  Dona  Toda  de 
como  o  podèra  lofrer  tanto  tempo  ,  lhe 
diíTe  elle  :  Honrada  ejlà  agora  a  filka 
ào  Injançom.  Ao  que  ella  refpondeo  ê 
EJle  Infançom^  que  vos  dizedts  ^  por 
Rico  Homem  era  tido  empja  terra.  Por 
onde  fe  vè  claro    que  mòr  dignidade 
era  ade  Rico  Homem,  que  a  de  Infan- 
caó.  O  mefmo  coíifta  dos  privilégios  e 
em  particular  do  d'ElRey  D.  Afonfo 
IV.  que  traz  o  Doutor  Jorge  de  Cabedo ; 
porque  nas  apofentadorias  ,  ^  que  então 
era  coftume  dar-fe  nos  Mofteiros  aos  Fi- 
dalgos ,  manda  que  fe  dem  aos  Ricos 
Homens  30.  reis,  e  aos  Infançoens  15. 
e  aos  Gavalleiros  10.  E  diílo  hà  outros 
muitos  exemplos  ,  que  naó  refiro  por 
cfcufsr  moleftia.  E  affim  tornando  à  ori- 
gem defte  nome  ,  deixadas  as  opinioens,, 
a  mim  me  parece  mui  provável  o  que 
efcreve  Vidal  Canhelas  Bifpo  de  Huef- 
ca  Author  antigo  dç  Aragaó  ,  (66)  de 
quem  Jeronymo  Qurita  faz  muita  conta  , 
o  qual  affirma  ,  que  affim  como  os  filhos 
de  Reys  ,  que  naó  herdavaõ  ,  fe  cha- 
S  ii  nia- 


Ç66^  Anna^s  de  AragaS  de  C,wird  L2.Ç.64. 
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mavaò  Infantes;  aílini  aos  filhos  do<  Fi- 
dalgos ,  que  naó  iierdavaÒ  as  Gafas  ,  e 
Morgados  de  ícus  pais ,  lhes  chamava 
o  vulgo  a  iua  immçaô  ,  Infançoens ,  e 
o  mefmo  a  feus  defcendentcs;  o  que  tam- 
oeni  affirma  Gonçalo  Argòte  de  MoJi. 
na,  dizendo  na  Nobreza  de  Andalulia.  i. 
c.  77.  que  os  Infançoens  eraõ  filhos  dos 
Kicos  homens.  E  a/Iim  mefmo  Efcolano 
(67)  na  Hiftoria  de  Valença.  Pelo  que 
ainda  ,  que  lhes  faltavas  as  riauezas  , 
e  grandeza  por  naô  ferem  os  principaes 
de  lua  Gafa  ,  naò  dcixavaô  de  fer  muito 
privilegiados  ,  e  honrados.  A  efta  opi- 
nião favorece  muito-  ElRey  D.  Afonfo 
guando  fallando  dos  Infançoens  nas  luas 
Partidas  ,  (68)  diz  :  E  como  quer  que 
-ejtes  vengan  antigamente  ele  buen  linage, 
&  hayan  grandes  heredaynientos ,  per 6 
m  fon  en  cuenta  deftos  grandes  Seno- 
res ,  que  de  fufo  diximos.  E  bem  fe  vè 
ferem  de  boa  linhagem,  pois  cafava6 
luas  filhas  com  Ricos  Homens  ,  e  os 
Reys  lhes  davaõ  com  facilidade  o  mef- 
mo titulo  ,  e  os  avantajavaô  aos  Cavàl- 
  lei- 

^}^-  /.  5.  f.  27. 

(e8)  lan.i.t.  I./.  15.  ' 
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leiros  ordinários.  Pelo  ouc  muitos  im- 
petravaõ  dos  Reys  os  privilégios ,  e  ti- 
tulo de  Infançoens  ,  como  forao  as  Ci- 
dades jà  nomeadas  ;  o  que  os  Reys  coii- 
cediaõ  fem  mais  ceremonias  ,  que  pai- 
farlhes  diflb  luas  cartas. 

§.  XXÍIL 

Da  antiguidade  dõs  Duques  em  Poriu^ 
gãl  y  e  do  que  djua  dignidade  per- 
tence. 

DUque  fe  derivou  da  palavra  Dux ^ 
que  cm  latim  fignifica  guia  ,  e  Ca- 
pitão. (69)  Sendo  eíle  nome  genérico, 
fe  foi  fazendo  efpecial  em  tempo  dos 
Emperadores  Romanos.  Porque  Auguí- 
to  Cefar  depois  de  fe  ver  Senhor  do 
Império  ,  dividio  as  Provincias  delle 
entre  fi ,  e  o  Senado;  e  dando  a  Re- 
publica as  pacincas  ,  tomou  para  fi  a- 
queilas ,  que  confinavaó  com  os  inimi- 
gos, e  tinliao  neceíTidade  de  preíídios; 
e  ajfTuTi  fez  nove  fronteiras  nos  confmá 
do  Império,  onde  conftituhio  outros  tan- 
tos 


(^9)  Guíd.  PancrioLc.  17,9.  Nocitia  utrU 
iifq.  Imperij. 
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tos  Exércitos.  Eftas  forao  Efpanha,  Ale- 
manha Baixa,  Alemanha  Aira,  Dalmá- 
cia   Panonia,  Syria,  Egipto,  Africa  , 
Mifia.  A  cada  Exercito  deftes  nomeou 
Jiuai  General ,  que  chamou  Capitão,  ou 
Dux,,  que  he  o  mefmo.  Eftes  Exérci- 
tos fe  muluplicarao  depois  pelos  Em- 
pcradores    fucceffivos.  Mas  daqui  foi 
a  primeira  origem  de  tomarem  os  Du- 
ques o  nome  das  Provincias ,  e  terem 
o  governo  delias;  com  tudo  eíle  cargo 
íiao  durava  entaô  fempre ,  mas  era  por 
tempo  limitado.  Porém  entendendo  de- 
pois os  Emperadores  ,  que  os  Capitaen^, 
e  Soldados  fariaó  melhor  oííício  de  de- 
fender os  limites  do  Império ,  fe  tivef- 
iem  dahi  particular  proveito ,  concede- 
rão aíTim  aos  Duques,  como  aos  Sol- 
dados dos  Exércitos  todas  as  terras,  e 
campos,  que  tomaífem  aos  inimigos, 
para  os  poderem  poíTuir  em  fua  vida 
fomente  ,  ou  de  feus  filhos  ,  quando  lhes 
fuccedeífem  na  Milicia.  Com  efta  (70) 
occaílaô  fe  ficarão  aproveitando  os  Du- 
ques, e  principaes  Capitaens  de  muitas 
terras  nos  confins  do  Império,  logran- 

do 


(70)  Lamprid.  ap^id  eíéndem  . 
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do  o  Senhorio  delias ,  e  os  governos  por 
toda  a  vida.  Pelo  que  de  oiEcios.  íe  h- 
ca^raÓ  fazendo  dignldades-.^como -acoji- 
teceo  quali  aos  Capitaens  defte  Rcyno 
nas  Ilhas,  e  no  Braíil,  •  que  de  cargo  or^> 
dinario  le  lhes  deu  em  vidas,  e  fex  here- 
ditário ,  de  modo  que  tanto  monta  ago- 
ra chamar  a  hum  homem  Gapirao  de 
huma  Capitania  do  Brafil,  ou  de  Ixuma 
ilha,  como  Senhor  ,  e  Governador  delia. 
Paliado  o  Império  a  Grécia  y  ainda  que 
os  mais  deftes  Capitaens    ficarão  com 
nomes  de  Condes,  pelas  razoens ,  que 
logo  diremos  ;  com  tudo    em  muitas 
Províncias  fe  confervou  o  nome  de  Du- 
ques ,  os  quaes  tinhaô  partícula  «-es  in- 
flgnias  ,  com  que  andavaó  ,  porque  os 
veftidos  eraó   vermelhos  ,  o  baltlieo  ^ 
ou  cinto  Militar  de  prata  ,  ou  ouj-oj 
no  dedo  traziaó  hum  anel  com  duas 
pedras  ,  e  hum  colar  lançado   a  tira- 
collo  ,  capacete  ,  e  efcudo  dourado,  e 
Í6  elles   podiaô    trazer  gente  armada 
configo  ,  e  diante  hum  eftendarte  ,  cou- 
ía  que  a  outrem  fenaó  .concedia.  Alguns 
dcs  Governadores,  que  os  Emperado- 
rct  Çregos  mandarão  a  Itália  ,  Duques 
fc  :hamaraó  ;  pofto  que  depois  tomarão 
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o  nome  de  Exarcos.  Hum  deftes ,  que  foi 

Longmo(fegundoSigonio)(7i)introduíio 
o  nome  de  Duques  mais  comummente 
em  Itaha  ;  porque  tiraado  os  Varoens 
Coníulares  ou  Redores  „  que  havia  nas 
C-idades  ,  poz  cm  cada  Iiuma  leu  Prefí- 
dente  com  nome  de  Duque  ,  e  lhe  deu 
grande  jurifdicçaó  para  cobrar  os  tribu- 
tos Impenaes  ,  e  adminifljrar  juftiça. 
Nefte  tempo  entrarão  em  Itália  os  Lon- 
gobardos  trazidos  por  Na rktes ,  Exar- 
co  que  fora  de  Ravena  ,  os  ^naes  achan- 
do eíte  modo  de  governo  ,  o  ftguiraô  ,  e 
poferao  em  lugar  deftes  Duques  Capitaens 
feusjcom  o  meímonome,fazendoefte  offi- 
Cio  dignidade,  durante  ávida  de  cada 
hum  ;  e  principalmente  fizeraò  naquelíà 
Província  quatro  Ducados  maiores ,  que 
foraò  o  Efpoletano  ,  Forojulienfe  ,Bena- 
ventano  ,  e  Taurinenfe  ;  a  que  depois 
le  feguiraô  os  de  Perufia  ,  Romano  , 
Toícano,  e  Gampano.  O  mefmo  eítylo 
tiveraò  os  Godos  emHerpanha  ,  (72) 
porque  imitando  em  muitas  coulas  os 
Emperadores  Romanos ,  poferao  em  Aus 

fron- 


C71)  Carol.  Sigonim  de  Hegno  Itah 
(72)  Moral.  i.  12.C.  ^i. 
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Fronteiras  Capiraens  geraes  com  o  nome 
Latino  de  Duces  ,  ou  Duques  \  os  qua- 
es  governavaò  os  feus  territórios  ,  c 
Províncias  ,  como  agora  fazem  os  Vifo 
Reys  ,  e  dellesíallaó  muitas  Icys  do  Fu- 
cro  juzgo.  Vindo  depois  Carlos  Magno 
a  Itália  ,  e  vencendo  o  ultimo  Rey  dos 
Longobardos  ,  tomou  para  fi  a  maior 
parte  da  Província  ;  e  deu  os  Ducados 
delia  àquelles  principaes  ,  que  o  ajuda- 
rão a  ganhar  a  terra  j  porém  com  mais 
liberdade,  que  os  Reys  Longobardos, 
porque  naó  fomente  lhes  deu  eftes  Se- 
nliorios  emfuavida,  como  cntaó  mui- 
tos tinhao  i  mas  para  feus  defcendentes  , 
com  condição  que  lhe  guardaíTem  fide- 
lidade 5  e  reconheceíTem  vaíTalagem.  Da- 
qui tiveraô  naícimento  os  Duques  na  for- 
ma, em  que  hoje  os  vemos  \  porque  como 
muitos  Senliores  Grandes  de  Itália  ficaraõ 
com  eíle  Titulo  ,  fe  eftimou  mais  ,  que 
o  dos  Condes,  poílo  que  mais  antigo. 
A  illo  fe  ajuntou  dar  o  Papa  Nicolào  II. 
a  Roberto  Guifcardo  titulo  de  Duque 
dcApulha,  e  Calábria  com  cercmonias 
quafi  Reaes  ,    (73)  dando-lhe  cetro  , 


(75)  Pandfilf.  Colawcio  L^.  c.  5. 
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èftoque  ,  e  barrete  vermelho  cuberto  de 
pedraria,  com  licença  para  fazer  moe- 
da ;  do  que  fizeraò  tanto  cafo  outros 
benhores  ,  que  largando  os  antigos  tí- 
tulos que  tinhad  de  Condes  ,  e  Marque- 
les    fe  chamarão  Duques  ,  como  fora6 
os  Condes  de  Saboya  ,  Borgonha  ,  Mo- 
ravia    Bavaria  ,  Saxonia  ,  e  outros  mui- 
tos; dando  aífim  os  Emperadores  ,  que 
fuccederaô  a  Carlos  Magno  ,  com  os 
Keys  de  França  ,  e  Inglaterra  à  fua  imi- 
tação em  feus  Reynos  efte  Titulo  a  mui- 
tos, ^de  Inglaterra  veio  efta  dignida- 
de a  Hefpanha  muitos  ánnos  adiante  em 
tempo  d'EIRey  D.  Joad  I.  quando  D. 
João  Duque  de  Lencaftre,  filho  fegun- 
do  d'ElRey  D.  Duarte  ,  paíTou  a  Hef- 
panha a  pretender  o  Reyno  dc  Caftella  , 
por  fua  mulher  ,  que  era  filha  d'ElRey 
D.  Pedro  de  Caftella  o  Cruel.  Pelo  que 
o  noflo  Rey  D.  Joad  I.  feu  genro  à  íua 
,  imitação  deu  a  racfma  dignidade  de  Du- 
que aos  Infantes  D.  Pedro  ,  e  D.  Hen- 
rique feus  filhos  ,  quando  veio  de  tomar 
Ceita  ;  (74)  e  forad  os  primeiros  ,  que 
houve  neítè  Reyno,  e  quafi  rio  mefmo 

fem- 

(7-!-)  Tomada  de  Ceita  cap.  antepenult. 
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tempo  ElRey  D.  João  1.  de  Caftella  fez 
Duque  â  féu  íegundo  filho  D.  Fernando  , 
que  depois  foi  Rey  de  Aragão. 

As  ceremonias  com  que  íe  eíla  di- 
gnidade dava  em  Portugal  ,  nao  acha- 
mos nas  noíías  Hiílorias,  Porém  fegun- 
do  Scipiaó  Amiraro  ,  (7^)  e  fe  collige 
do  Regimento  dos  Reys  de  Armas  def- 
te  Reyno.  Vem  o  novo  Duque  acom* 
panhado   dos   principaes   Senhores  da 
Corte,  feus  amigos,  e  parentes,  pre- 
cedendo diante  os  Reys  de  Armas ,  e 
mufica  de  Miniftreis ,  e  levao-lhe  huma 
bandeira,  e  Coronel  os  maiores  Fidal- 
gos, que  o  acompanhai) ;  chegando  af- 
fim  ao  Paço  ,   entraõ  na  Salla   Real , 
onde  ElRey  eftà  em  leu  Trono  ,  e  lhe 
fazem  huma    pratica   em  fcu  louvor  ; 
dando  as  razoens  porque  ElRey  lhe  con- 
cede aquella  dignidade  :  depois  pondo- 
fe  o  novo  Duque  de  joelhos  diante  d'El- 
Rey,  lhe  mete  a  bandeira  na  mão,  e 
lhe  poem  o  Coronel  na  cabeça :  feito 
iílo  ,  íe  torna  outra  vez  a  Cavallo  com 
as  infignlas    poílas  na  cabeça  atè  fua 
cafa.  O  iivro  chamado  Ceremonial  de 
  Prin- 

.  (75)  Scip^iaõ  Amirdto  Nobreza  de  NapoL 
t,  dos  Buques.  . 
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Príncipes,  diz  que  os  Duques  pòdem 
rrazer  eijoques  diante  de  fi  com  a  pon- 
ta para  baixo  à  diíFerença   dos  Rcys 
que  o  trazem  com  a  ponta  para  cima  ,  e 
lalarCoronel  na  cabeça,  e  veílirhuma  op- 
pa  verme  lia  forrada  de  arminhos  aber- 
ta pei^  ilharga  ,  e  que  em  fuas  cafas 
tem  dóceis    e  nas  Igreje§,^  Sitiaes  ,  e 
le  iiic  da  a  beijar  o  Evangelho  na  Mif- 
Ja  I  diante  dos  Keys  fe  aíTentaÔ  em  Ca- 
deiras razas  cora  Coxins  em  cima :  tem 
Arautos,  e  Maceiro?  para  os  acompa- 
nharem Em  Itália,  e  Alemanha  ufaò 
(76)  os  Duques  livres,  em  lugar  de  Co- 
ronel, de  hum  barrete  vermelho  rcdon- 
do  forrado  de  arminhos,  que  parece 
iignifíca  a  liberdade,  por  fcr  o  barrete 
a,ntigo  hieroglyphico  ddla. 

Nefte  Reyno  fe  teve  íempre  efta 
dignidade  em  muito,  e  íenaõ  deu  fe- 
mó  a  filhos ,  e  netos  dos  Reys ,  ou  a 
parentes  chegados  à  Cafa  Real.  E  os 
que  os  Reys  atégora  fizeraô  fem  repe- 
tir os  Títulos  mais,  que  huma  fó  vez,  ' 
ainda  que  depois  fe  rcformaífe  a  mer- 
cê ,  fao  os  feguintes  :  os  primeiros 
como  vimos  ,  foraõ  o  Infante  D.  Pe. 


(76)  Piei  im  l.  40. 


dro , 
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dro  ,  a  quem  ElRey  D,  Joaô  L  íeu  pai 
deu  Titulo  de  Duque  de  Coimbra  ,  c 
ao  Infante  D.  Henrique  de  Vileu ;  El- 
Rey D.  Afonfo  V.  fez  Duque  de  Bra- 
gança a  D.  Afonfo  Conde  de  Barcel- 
los ,  filho  natural  d'EIRey  D.  JoaÓ  I. 
e  ao  Infante  D.  Fernando    feu  irmaò, 
dc  Vifeu;   e  de  Guimaraens  ao  filho 
mais  velho  do  Duque  de  Bragança  ,  El- 
Rey D.  Joaõ  II.  fez  Duque   dc  Beja 
ao  Senhor  D.  Manoel  ,  que  depois  foi 
Rey  j  o  qual  deu  Titulo  de  Duque  de 
Coimbra  ao  Senhor  D.  Jorge  filho  baf- 
tardo  do  mcímo  Rey  D.  Joaõ  II.  eao 
Infante  D.  Luiz  feu  filho  ,  ô  fez  Du- 
que de  Beja;  e  ao  Infante  D.Fernan- 
do, da  Guarda  ;  ElRey  D.  JoaÔ  III. 
concedeo  aos  primogénitos  da  caía  de 
Bragança  Titulo  de  Duques  de  Barcel- 
los  ,  e  mudou  o  Titulo  de  Duque  de 
Coimbra  em  Aveiro  ao  fucceíTor  do  Se- 
nhor D.  Jorge  5  e  d^eu  à  Senhora  In- 
fanta Dona  Maria  o  Titulo  de  Duque- 
fa  de  Vifeu ;  ElRey  D.  Felippe  L  deu 
ao  Marquez  de  Villa-Real  D.  Manoel 
de  Menefes  Titulo  de  Duque  da  mef- 
ma  Villa  ,  que  depois  feu  filho  teve 
-  com  Titulo  de  Caminha ;  ElRey  D.  Fe- 
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Jippe  III.  concedeo  aos  primos  genitos 
dos   Duques   de  Aveiro   fc  chamaílem 
Duques  de  Torres  Novas  ,  donde  rinliaÕ 
liruIos.dc  Aíarquefes;  ElRey  D.Joaõ 
IV.  fez  a  D.  Nuno  Algares  de  Mello 
que  era  Marqi;ez  dc  Ferreira  ,  Duque 
do  Cadaval.  ElRey  D,  João  V.  fe?:  Du- 
quez.a  de  Lafoens '  a  Dona  LuizaXafi- 
mira  de  Sou fa  herdeira  da  Cáfa  de  Ar- • 
ronches,  e  mullier  do  Senhor  D.  Mi- 
guel ,  e  eíle  Titulo  rem  íeu  filho  D.-Pe- 
dro  de  Soufa.'  A  efta  dignidade  acon- 
teceo  o  que  a  nenhuma  ourra  foí  ac--' 
crefcentamenro  de  grào  no  mefmo  no- 
me ,  como  fizerao  os-  Duques  de  Auf^ 
tria  5  charnando-íe  Archiduquès  ,^e  ou- 
tros íe  accrefcentarao  com  o  nome  de 
Grandes,  como  o  de  Lituânia,  e  o  d e 
Tolcana. 

§•  XXIV- 

Dos  Marque  [es  ,  que  ha  no  Rey  no ,  e 
das  ceremonias  ^  com  que  er ao  cr e a-- 
dos  antigániente. 

MArquezTe  diíTede  Marca  ,  que 
em  língua  Alemã  íignifica  termò, 
e  limite.  Naô  foi  eíle  nome  dignida- 
de 
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de  conhecida  dos  Romanos,  (77) 
entrou  com  os  Príncipes  do  Norte,  oS 
quaes  deílruindo  o  Império,  e  dividin- 
do-o  em  muitos  Reynos ,  punhaõ  noS 
limites  ,  e  marcas  de  feus  Eftados  Fron- 
teiros, que  as  defendeíTem ;  e  porque 
a  cftas  f  ronteiras  chamavaó  Marcas,  in- 
titula raô  aos  Capitaens  Marchiones  \  e 
depois  corruptamente  Marqueíes.  Deílc 
tempo  ficarão  em  Itália  os  Marquefa- 
dos  de  Mantua,/c  Ferrara,  e  as  Pi:o- 
vincias  ditas  Marca  de  Ancona,  e  Tri^ 
vizana.  Em  Efpanha  uíarao  também  os 
Godos  dos  mefmos  nomes  ,  como  fe 
vé  das  hiftorias  dos  Reys  Godos ,  e  os 
aponta  Morales,  (78)  e  particularnien- 
te  nefte  Reyno,  pnde  nos  deixarão  a 
palavra  Comarca^  que  ainda  hoje  con- 
fervamos. 

Sendo  efta  dignidade  de  Marquez 
offiçío,  fe  foi  também  depois  nao  fÓ7 
mente  fazendo  Senhorio  das  mefmas 
Marcas,  mas  ainda  Dignidade  ,  e  Ti- 
tulo. O  primeiro,  que  ouve  nefte  Rey- 
no, foi  D.  Afonío  filho  do  prim.eiro 

Du- 


(77)  Amxrato  nas  Famílias  de  NapoLTite 
ãoi  Marquefes  (78)  Moral  L  11  jx. 
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Diique  de  Bragança  ,  a  quem  ElRey  D, 
Atonfo  V.  deu  efte  Titulo.  Foi  eftc  Se- 
nhor ,  fendo  ainda  Conde  de  Ourem 
ao  Concilio,  de  Baíilea  por  Embaixa- 
dor de  Portug-il  com  grande  acompa- 
filamento,  e  dahi,  anrcs  de  tornar  para  o 
Reyno,  correo  grande  parte  de  Euro- 
pa, e  Afia;  e  ailim  em  remuneração  de 
eus  íerviços  o  fez  ElRey  D.  Afonfo 
V.  Marquez  de  Valença. 

As  ceremonias  ,  com  que  eílra  di- 
gnidade fe  dà  ,  conta  largamente  Gar- 
cia de  Reíende  (79)  na  Chronica  d^El- 
Rey  D,  Joaó  11.  quando  ElRey  fez  no 
Conde  de  Villa  Real  D.  Pedro  de  Mc- 
nefes  Marquez  da  dita  Villa  ,  efoi  nefta 
forma.  ElRey  eílava  em  feu  cftrado  Re- 
al veftido  ricamente  ,  em  pè  com  a  mão 
na  cadeira  ,  debaixo  de  hum  docel  de 
brocado  ,  acompanhado  do  Principe  ,  e 
Grandes  da  Corte,  vertidos  todos  de  fef- 
ta.  O  Conde  veio  de  fua  Cafa  acom- 
panhado de  muitos  Fidalgos  ,  prece- 
dendo trombetas  ,  charamellas ,  facahu- 
xas,  e  os  Pveys  de  Armas, ^  e  hum  dos 
princip.aes  Fidalgos  ,  que  o  acompanha- 

vaô  , 


{79  Chron.  dç  D.Joao  11.  de  Refenã.  c.  78; 
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vao,  levava  diante  hum  Eftendarte  das 
Armas  do  Conde  na  mâo  com  pontas , 
€  outro  huma  efpada  rica  embainhada , 
e  o  terceiro  huma  carapuça  de  feda  ver- 
melha forrada  de  arminhos  ,  poíta  em 
hum  prato  de  prata  ricamente  lavrado, 
com  eíla  ordem  entrou  na  fala,  e  che- 
gou ao  eftrado,  em  que  ElRey  eílava ; 
e  o  Chanceler  Mor  por  mandado  d'Ei- 
Rey  fez  huma  pratica,  em  que  contou 
os  muitos  ferviços  do  Conde  ,  e  como 
em  gratificação  delles  ,  o  queria  EIRey 
iacrefeentar  à  dignidade  de  Marquez.  Aca-- 
bada  a  pratica,  fe  chegou  o  Conde  dian- 
te d'ElRe7  ,  o  qual  tirou  a  carapuça  do 
prato  ,  e  lha  poz  na  cabeça  ,  e  tomou  a 
efpada  ,  e  lha  cingio  por  cima  dos  vcíí:i«' 
dos  ,  e  da  cinta  lha  tirou  nua  ,  e  çom 
cila  lhe  cortou  as  pontas  do  Eftendsríe  j 
€  ficou  em  Bandeira  quadrada  ;  e  tomou 
hum  anel  de  diamante  ,  e  lho  meceo  no 
dedo  annular  da  mão  direita.  Feito  iílo  , 
o  Marquez  fe  poz  de  joelhos  ,  €  ihe  bei- 
fou  a  mão  ,  e  o  mefmo  fizerao  logo  o 
Príncipe  ,  e  os  mais  Grandes  ^  e  Fidal- 
gos ,  que  ahi  eftavaô  preferites.  Convir- 
dou  ElRey  o  Marquez  j  #  jantou  com 
ielle  aquelle  dia  à  mefma  mefa  ^  eftando 
T  El- 
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£ip.ey  debaixo  dq  docel  no  lugar  do  meio 
e  à  íua  mao.  direita  o  Principe  ,  e  logo  o 
Marquez,  e  à  mao  eíquerda  ElRey  D. 
Manoel  Duque  de  Vifeu  ,  que  depois  lhe 
fuccedeo  no  Reyno  Acabado  de  comer, 
íe  recol  heo  ElRey  ,  eo  Marquez  com  o 
meínio  acompanhamento  tornou  para  cafa. 
Neíle  Reyno,  e  no  de  Itália  coílumao 
trazer  Coronéis  de  pérolas  íobre  as  Ar- 
mas; pofto  que  como  vimos  ,  ElRey  D. 
JoaÔ  lhe  deu  o  barrete  Ducal, 

Os  Senhores,  a  que  os  Reys  defte 
Reyno  deraô  titulo  de  Marquez,  íem 
repetir  duas  vezes  numa  Familia  o  mef- 
mo  Titulo  ,   faõ  os  feguintes,  ElRey 
D.  Afonfo  V.  fez  Marquez  de  Valen- 
ça a  D.  Afonfo  ,  como  jà  vimos ,  e  a 
feu  Irmão  D.  Fernando  Marquez  de 
Villa-Viçofa.    ElRey    D.  Joaõ  II.  a 
D.  Pedro  Menefes    Conde  de  Villa 
Real  fez  Marquez  da  mefma  Villa.  El- 
Rey D.  Manoel  concedeo  aos  primogé- 
nitos dos  Duques  de  Aveiro  o  Titulo 
de  Marquez  de  Torres  Novas  ;  e  D. 
Joaõ  III  fez  Marquez  de  Ferreira  á  D. 
Rodrigo  de  Mello  Conde  de  Tentúgal; 
e  ElRey  D.  Filippe  III.  deu  o  mefmo  Ti- 
tulo a  D,  Chriílavaõ  de  Moura,  fazendo-a 

de 
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.de  Conde  de  Caftello  Rodrigo,  Marquez 
mefma  Villa  ;  e  a  D.  Diogo  da  Sylva 
ode  Marquez  de  Alanquerj  ao  Conde 
.de  Portalegre  D.  Filippe  da  Silva  fez 
ElRey  D.  Filippe  o  IV.  Marquez 
de  Gouvea  j  e  ao  Conde  de  Caílel- 
tom  D.  Jorge  Mafcarenhas  Marquez  de 
Montalvão  ;  e  ElRey  D-  Joaô  IV  ao 
Conde  de  Vimioío  D,  Afonfo  fez  Mar- 
quez de  Aguiar ;  e  ao  Conde  de  JVLonfan- 
to  D.  Alvaro  Pirez  de  Caílro  fez  Mar- 
í^uez  de  Cafcaes  ,  e  ao  Conde  de  Vidi- 
gueira D.  Vaíco  da  Gama  fez  Marquez 
de  Niza.  ElRey  D.  Afoníb  VI.  fez  Mar- 
quez de  Fontes  a  D.  Francifco  de  Sà  , 
e  Menezes  Conde  de  Penaguião  :  Mar- 
quez de  Sande  a  D.  Franciíco  de  Mello , 
e  Torres  Conde  da  Ponte  ,  e  Marquez 
de  Marialva  a  D.  Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes Conde  de  Cantanliede,  ElRey  D, 
Pedro  IL  fez  Marquez  de  illegrete  a 
Manoel  Telles  da  Sylva :  de  Fronteira 
Jã  i).  Jo^õ  Mafcarenhas  Conde  da  Torre  ; 
das  Minas  a  D.  Fancifco  de  Souía  Conde 
de  Prado  :  de  Távora  a  Luiz  Alvareg 
de  Távora  Conde  de  S.  João  de  PeC 
queira.  ElF.ey  D.  Joaó  p  V.  fez  Mar. 
t^uez  de  Angeja  a  D.  Pedro  Antonio  d^ 
T  ii  No- 
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Noronha  Conde  de  Villa-Verde  :  dcGou^ 
vea  a  D-  Martinho  Mafcaren/ias  Conde 
de  Santa  Cruz  :  de  Marialva  a  D,  Dio- 
go de  Noronha  :  de  Vaiença  a  D.  Fran- 
ciíco  de  Portugal  Conde  'de  Viniioío  , 
e  ao  Marquez  de  Fontes  D.  Rodrigo  de 
Sà  ,  e  Menezes  mudou  efte  Titulo  no  de 
Abrantes,  ficando  o  outro  em  feu  pri- 
mogénito D.  Joaquim  Franciíco  de  Sà, 
e  Menezes  Conde  de  Penaguião. 

§.  XXV. 

Da  origem  dos  Condes  ^  e  Jua  antigui^ 
dade  e  preeminência  em  Portugal. 

COnde  fe  dirivou  de  Comes  y  pala* 
vra  latina,  que  fignifica  companhei- 
ro, e  cmitatusy  companhia.  Sendo  ef- 
te nome  genérico,  fe  fez  também  ef- 
pecial ,  (8o)  quando  os  Emperadores 
Romanos  começaraó  de  ufar  dos  No- 
bres da  Republica  para  os  officios  do 
Paço.  Introduzio-fe  eíte  coftume  em  tem- 
po de  Valeriano;  (8i)  o  qual  como  fe 

tra- 


(8o)  Petrus  Patricius  ãe  Dignitat.  é*  offici* 
ji  Âegum  Gotth.  verbo  Comes  (8i)  Scifí 
Amirato  prinap.  das  Jamil,  dç  JVapoL 
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trataíTe  jà  mais  como  Rey,  que  naó  fe- 
US  anteceirores ,  transferio  o  Senado  pa- 
ra o  Paço;  e  efcolheo  dos  principacs 
Senadores  hum  Confelho ,  com  o  qual 
determinava  tudo.  E  porque  eije  de  ília 
condição  naõ  eftava  nunca  em  hum  lu- 
gar 5  e  caminhando  íempre ,  e  trazen-. 
do  fempre  conllgo  eíles  Senadores  ,  lhe 
chamarão  Comités  ,  ou  Companheiros 
de  Cefar,  e  aos  Contínuos  da  Corte, 
e  à  Cala  Imperial,  Cemitatus  Cafa- 
ris'^  foi  logo  de  grande  eftima  eíle  Ti-, 
tuio  de  Companheiro  óo  Emperador ;  e 
çoncedia-íe  aos  Confelheiros ;  e  à<|uel- 
les  ,  que  no  Paço  tinhaó  fuperintenden- 
cia  em  algum  particular  miniíterio ;  e 
precediao  a  outros  Miniftros  inferiores, 
chamando-os  Condes  daquelle  officio. 
Dc  maneira,  que  ao  que  agora  dizem 
o  Veador  da  Cafa,  chamav^ó  elles  Co- 
mes  rei  privat£\  ao  Guarda  roupa:  Co- 
mes faer£  vejlis :  ao  Veador  da  fazen- 
da ;  Comes  largitionum\  e  affim  aos  de 
mais,  como  fe  pode  ver  largamente  (82) 
pelo  livro  da  Noticia  de  ambos  os  Im- 
périos. Depois  eftenderaó  Emperadores 

Mar- 


"  (82)  Pançlrol.  jíbi  fup. 
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Marco  Aurelio,  e  Lucio  Cômodo  Uro^ 
eftc  nome  de  Comités,  ou  Condès,  aos 
C^overnadores  das  Províncias,  aos  quàes- 
derao  Titulo  de  Condes  delias.  E  no^ 
Iinpeno  Occidental  fe  governa raõ  por 
Condes,  IraJia,  Africa,  o  deílrií^o  de 
Argentina  em  Alemanha,  Inglaterra  ,  o 
liiyrico ,  e  as  Efpanlias.  Pelo  que  vin- 
do os  Godos,  e  Naçoens  do  Nõrte  r 
apoderar-fe  das  Províncias  Romanas  , 
ularao  do  mefmo  eílilo;  e  feus  Reys 
querendo  imitar  o  fáufto  dos  Empera.- 
dwes  ,  dera 6  também  nomes  de  Con- 
des   os  Senhores,  e  Illuftres ,  que  os 
lerviaô  nos  officios  do  Paco :  e  paTtii 
cularmente  vemos  iílo  nOs  Rojs  Godos  de' 
Hlpanha  ,  cujas- Hiftorías^  (83)  e  Coii- 
ciIjos  de  feus  tempos' éftaÔ  cheios  deites 
nomes  de  Condes,  como  era  o  que  cha- 
mava o  Comes  efcanciáf um  ,  que  fervia 
de  Copeiro:  Comes  cubkuli ,  de  Cama- 
reiro :  Comes  patrimonij  ,   de  Veador 
d  a  fazenda  :  Comes  fpãthãriorum ,  d^ 
Capitão  da  Guarda  :  Gomes Jiahuli,  de 
Ertnbeiro  Mòr:  Comes,  Botar  ir  um  o 
Secretario  :   Comes  Thefaurorum  o 

  — ^— ..^  TiiV 

(85)  Loaiza  Concil.  S  ToL  de  [ubícmt. 
PMamor.  Moral,  no  lugar  cit,  ■ 
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Thefouréiro  Mór,  e  aíTim  outros  rriui- 
tos, 

Alèm  deftes  Condes  ,  que  ferviaó 
no  Paço  aos  Reys  Godos  5  havia  outros 
iias  Cidades  principaes  das  Provincias, 
que  as  governavaó,  e  feuá  territórios, 
como  agora  os  Corregedores;  pelo  que 
lhe  chamavao  Condes  da  íegunda  or- 
dem, por  nao  ferem  da  qualidade  dos 
primeiros,  que  andavaõ  junto  á  peffoa 
do  Principc.  Porém  nenhum  deites  Coa« 
des  era  perpetuo ,  mas   íerviaõ  os  òffi- 
cios  a  tempos,  e  defte  modo  íe  eonfer- 
varão  atè  a  entrada  dos  Árabes  em  Ef- 
panha  ;  os  quaes  concederão  aos  ChriP 
taós,  que  entre  elles  ficaílem  feus  Con- 
des ,  que  como  Juizes  os  governaííem, 
como  fe  pôde  ver  largamente  na  2.  é 
5.  p.  da  Moharquiâ  Lulitana,  (84)  on- 
de fe  nomêa  Theodoro  Conde  de  Co- 
imbra muitos  annos  antes  que  fe  ganhaf- 
fe  eíla  Cidade  aos  Mouros.  Depois  os 
Reys,  quie  íuccederao  a  D   Pelayo,  de- 
raÓ  támbem  titulo  de  Condes  aos  Go- 
vernadores, que  punhaó  ms  Cidades, 

co- 

(84)  Monarq.  Lufn.  p.  z  /.y.  c.  10  16, 
Fr.  Ant.  de  tepes  Cbron.  de  S.  Bento  tom  7, 
anno.  1105.  c  i*  Moral  l.  15.  c. 
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cómo  fe  vé  do  privilegio ,  que  ElRey 
D.  Afonfo  Magno  deu  á  Igreja  de  San- 
nago  de  Craliza ;  onde  além  de  outros 
ie  nomea  Alvaro  Conde  da  Idanha  „ 
Erniigudo  Conde  de  Tuy  ,  e  do  Porto/ 
Arias  leu  filíio  Conde  de  Eminio,  Pe- 
ia/o  Conde  de  Bragança,  Odoario  Con- 
de ue  Caftella,  e  Viíeu.  Eftes  fao  «s 
primeiros  Condes  de  Portugal,  que  fe 
ac/iao  êm  confirmações  depois  de.  fe  ir 
recuperando  do  poder  dos  Mouros.  Da- 
qui veio  dar  ElRey  D.  Afonfo  VI.  elía 
l^rovincia  a  feu  genro  D.  Henrique  com 
titulo  de  Conde.  Em  íeu  tempo ,  e  em 
mnto  feu  filho  D.  Afonfo  efteve  íem 
-liru  o  de  Rey,  na6  lemos  que  houvef- 
J^e  algum  Senhor  no  Reyno  com  efta 
rtignidade;  porém  tanto  que  foi  levanta- 
do por  Rey,  logo  devia  dar  o  titulo  de 
^onde  a  outros  para  grandeza  de  fua  Cor- 
te ,  como  parece  dos  que  achamos  no- 
meados na  jornada   de  Sevilha  ,  que 
acompanharão  o  Infante  D.  Sancho.  Efte^ 
tmilos  de  Conde  erao  entaõ  fomente  em 
Vida  ;  depois  íe  fizeraô  hereditarjos ,, 
dando-os  os  Reys  á  imitaca6  do  queja 
tinha  íciro  o  Emperador  Carlos  Magno, 
o  qual  fenhoreandõ-fe  de  toda  Itália , 

Fran- 
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França  ,  Alemanha  ,  deixou  eftes ,  e  ou* 
tros  Vitulos  aos  mais  dos  Senhores ,  que 
os  adminiílravaó  ,  por  herança  ,  para 
elles,  e  feus  deícendentes  ,  como  ja  te- 
mos dito  j  uíando  niíto  de  huma  grande 
rezaó  de  eílado  i  porque  dividindo  neíl:a 
forma  as  Províncias  em  muitos  Senho- 
res particulares  Vaílallos  ,  ficava  feguro 
de  le  lhe  naó  poderem  rebelar ;  porque 
cada  hum  por  fi  naó  tinha  forças  baf- 
tantes  para  o  fazer  \  e  unirem-fc  todos  , 
era  quafi  impoffivel  ,  pela  grande  mul- 
tidão delles.  Alèm  do  que  íe  íeguia  ou- 
tro grande  beneficio  ao  bem  publico  ^ 
e  era  ,  que  adminiílrando  cada  Senhor 
fua  Cidade  ,  e  território  como  coufa 
própria  ,  ficava  fendo  muito  maior  o 
accrefcentamento  das  coufas  publicas  , 
como  fe  vê  no  campo  mais  pequeno  ,  que 
he  melhor  cultivado  ,  que  a  herdade 
grande:  eaíTun  refultaraó  depois  defras 
divifoens  maraviihofos  aumentos  em  to- 
das as  Cidades,  e  Povos,  que  tiveraó  par- 
ticular Senhorio  ,  tanto  em  Itália  ,  e 
França  5  como  em  Alemanha  ;  de  que 
íaó  boas  teílemunhas  em  Itália  as  Cida- 
des de  Mantua  ,  Urbino  ,  Ferrara  ,  MIl- 
lao;  em  França  Paris,  Órliens ,  Bazan- 
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fom    Gray,  Nantes,  Metz;  nos  Pai- 
zes  baixos    Cambray  ,  Arràz  ,  Liegi  • 
em  Alemanha  Clevis  ,  Colónia  ,  Afpul-g! 
t-ratz,  e  infimtas  outras  que  defte  temoo 
para  ca  floreceraõ  admiravelmente.  De' 
niodo    que  a  efta  imitaçaõ  come^araÔ  os 
ReysdeEfpanha,  por  fua  liberalidade 
dar  por  herança  os  títulos  de  Condes 
juntamente  com  o  Senhorio  das  terras 
que  governavaô.  Porém  ifto  fenaô  Fazia 
ordinariamente,  fenaÒ a peíToas  mui  con- 
jundtas  em  íangue  com  a  Cafâ  Real.  Pe- 
io que  dando  ElRey  D.  Joa6  o  I.  títu- 
los de  Duques  a  íeus  filhos  D.  Pedro 
e  D.  Henrique  ,  como  jà  deixamos  dito  ' 
ftcarao  fendo  de  mòr  dignidade,  que  os 
«-ondes;  ainda  que  eftes  erad  muito  ma- 
is antigos  no  Reyno  depois  da  reftaura- 
çao  de  Efpanha. 

^  Em  Itália  nao  trazem  Coronéis  ,  e 
iao  chamados  Eípedl-aveis  ,  e  náô  Illuf- 
tics  ,  porém  em  Portugal  tem  Coronel 
de  perdas.  Em  Cuftella  os  que  fa6  Gran- 
des ,  precedem  aos  Marqueíes  ,  que  o 
naÕ  ião.  auando  ElRey  D.  Pedro  de 
Portugal  féz  Conde  de  Barceílos  a  D. 
João  Aforifo  Tello  ,  conta  o  Chronifta 
a  loJennidade,  com  que  relou  as  ârmas, 

pq. 
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porem  naó  diz  a  com  que  o  fez  Conde. 
Com  tudo  parece ,  que  em  Porttigal  fe- 
guirao  ò  cofrume  de  Itália  ,  como  íizerao 
nos  Marqúeíes  ;  e  o  que  íe  pode  colli- 
gir  ru^fta  matéria  era,  que  hia  o  Conde  com 
acompanhamento  dos  Fidalgos  ,  Reys 
de  Armas,  inílrumentos  muficos  ao  Pa- 
ço ,  onde  ElRey  dizendo-lhe  :  Venhais 
embora  Conde  ,  e  metendolhe  na  maó  o 
Ellendarte  ,  ]he  dava  a  invefddura  do 
Eílado.  E  fendo  convidado  aqueile  dia 
d-EiRey  ,  fe  tornava  depois  para  cafa 
com  o  mefmò  acompanhamento.  Os  Se- 
nhores ,  a  quem  os  Reys  de  Portugal  de- 
raô  o  Titulo ,  referirei  como  fiz  nos  paf- 
fados  íem  repetir  duas  vezes  o  meímo 
Condado  ;  ainda  que  ao  filho  ,  ou  neto 
fe  tornaíle  a  fazer  mercê  dcUe.  O  pri- 
meiro que  achei  ,  he  o  Conde  de  Bra- 
gança D.  Fernão  Mendes  o  Bravo  ,  que 
cafou  com  Donà  Therefa  filha  d'ElRey 
D.  Afonfo  Henriques.  O  fegundo  o  Con- 
de D.  Pedro  ,  na  hiftoria  do  qual  Rey 
fe  nomeao  também  o  Conde  D.  Ramiro , 
e  D.  Pedro  das  Aíluiias  ,  que  fe  acha- 
raõ  com  o  Infante  D.  Sancho  na  bata- 
lha 5  em*que  venceo  a  EIRey  de  Sevilha. 
Na  Chronica  do  mefmo  D.  Sancho  o  L 

íe 
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fe  nomead  o  Conde  D.  Mendo  o  SoufaÕ ; 
e  na  d-EJRej  D  Afonfo  III.  o  Conde 
li.  Garcia  ^de  Soufa  ,  que  cafou  com 
iuima  filha  baftarda  do  meímo  Rey.  EI- 
g-ey  D.  Diniz  deu  o  titulo  de  Conde  de 
B^ircdlosa  D.  Pedro,  e  de  Albuquerque 
a  D.  Aionío  Sanches  íeus  filhos  baftar- 
dos.  LlRey  D.  Pedro  fez  Conde  de  Bar- 
ce  los  a  D.  Joa6  Afonfo  Tello  de  Me- 
neies ;  e  depois  ElPvey  D.  Fernando  o 
íez  Conde  de  Ourem,  o  qual  fez  tam- 
bém Conde  de  Barcellos  a  D.  Joa6  Afonfo 
^  t'  da  Rainha  Dona  Leanor, 

e  D  João  Tello  Conde  de  Viana  ;  eá 
D.  Gonçalo  Telles  Conde  de  Neiva  ,  e 
^aria  ,  aD.  Henrique  Manoel  Conde 
j^Çfi'  eCinfa  ;  eaD.  Alvaro  Pires 
de^?.ftro  Conde  de  Arrayoios,  e  Con- 
dçX)urem  a  D.  João  Fernandes  Andeiro. 
t^ey  D.  Joaô  1.  deu  o  mefmo  Titulo 
a  D.  Nunal vares  Pereira  ,  e  o  de  Barcel- 
los a  D.  Afonfo  feu  filho  natural ,  e  ul- 
timamente o  de  Villa  Real  D.  Pedro  de 
Meneies  primeiro  CapitaÔ  de  Ceita,  D. 
Atonfo  V.  fez  Conde  de  Monfanto  a  D. 
A  varo  deCaítro,eD,  Afonfo  de  Vaícon- 
ceílos  Conde  de  Penella  ,  a  D.  Duarte  de 
Menefes   Conde  de  Vianna,  e  depois 


de 
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de  Loulé  ,  a  D.  Henrique   feu  filho 
Conde  de  Valença  ,  a  D.  Lopo  de  Al- 
buquerque Conde  de  Penamacor  ,  a  D. 
Fernando  de  Noronha  Conde  de  Ode- 
mira ,  a  D.  Fernando  Coutinho  Conde 
de  Marialva,  a  D.  Alvaro  Gonçalves 
de  Ataide  Conde  de  Atouguia  ,  a  D, 
Pedro  Martins   de  Mello  ,   Conde  de 
Atalaya ,  a  D.  Afonfo  filho  do  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  L  Conde  de 
Faraó,  a  D.  Lopo  de  Almeida  Conde 
de  Abrantes,  a  D.  Rodrigo  de  Mel- 
lo ,  Conde  de  Olivença  ,  a  D.  Ruy 
Vaz  Pereira  Conde  da  Feira  ,  a  D. 
Pedro  de  Meneies  Conde  de  Cantanhe- 
de, a  D.  Pedro  Alvares  de  Sotto  Ma- 
yor Conde  de  Caminha,  a  D  Joaõ  Gal- 
Vâô  Bifpo  de  Coimbra  Conde  de  Ar- 
ganil. ElRey  D.  Joaó  o  IL  deu  o  Con- 
dado de  Borba  a  D.  Vafco  Coutinho  3, 
que  depois  fe  trocou  pelo  do  Redon- 
do. ElRey  D.  Manoel  deu  titulo  de 
Conde  de  Portalegre  a  D.  Diogo  da  Sil- 
va ,  e  aos  primogénitos  do  Marquez  de 
Villa  Real  ,  o  de  Alcoutim ,  a  D.  Ro- 
drigo  de  Mello  fez  de  Tentúgal ,  a 
D.  Joaó  de  Menefes  ,  de  Tarouca  ,  a 
D,  Francifco  dc  Portugal ,  do  Vimio- 
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fo  ,  a  D.  Martinho  de  Caftello  Bran- 
co ,  de  Villanova,  a  D  Vafco  da  Ga- 
ma,  da  Vidigueira.  EIRey  D.  JoaÕ  III 
deu   o  Condado   da  Caíbnheira  a  D. 
Antonio  de  Ataide  ,  e  a  D.  Diogo  da 
Sylveira,  o  da  Sortelha.  ElRey  D.  Se- 
baíliaô  a  D.  SiuiaÓ  Goncalves  da  Ca- 
mara fez  Conde  da  Calheta.  ElRey  D 
f  iiippe  I.  a  D.  Franciíco   de  Sà  Con- 
de  de  Penaguião  ,   a  D.  Fernando  de 
Caftro  ,  do  Bafto  ,   a  D.  Duarte  de 
Caltelbranco  ,  do  Sabugal  ,  a  D.  Ro- 
d.ngo  Gonçalves  da  Camara,   de  Vil- 
laf rança,   a  D.  Francifco  Manoel  ,  da 
Atalaya  ,  a  D.  Francifco  Mafcarenhas  , 
de  Santa  Cruz.  ElRey  D.  Filippe  III 
<íeH-fitu!o  de  Conde  de  Ficalho  a  D. 
Carlos  de  AragaÒ ,  de  Lumiares  a  D. 
LuiZ  d^  Moura  ,   e  Corte  Real  ,  de 
Villaíior,  a  D.  Luiz  Henricjties  ,  a  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,   de  S.  JoaÔ  da 
Pefqueira  ,   a  Henrique  de  Soufa ,  de 
Miranda  do  Corvo;  a  D.  Franciíco  de 
Fàro,  do  Vimieiro;  a  D.  Eílevaó  de 
Fàro,  de  Fàro  de  Alentejo.  ElRey  D. 
Filippe  IV.    deu  titulo  de  Conde  de 
Obido5  a  D.  Vafco  Mafcarenhgs  ,  e  de 
Conde  da  Torre  a  D.  Fernando  Maf- 
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carenh^s ,  e  de  Conde  de  Caftelbom  a 
D.  Jorge  Mafcarenhas,  ç  de  Conde  de 
S.  Miguel  a  Franciíco  Botelho  \  e  de 
Conde  de  Caftelmelhor  ,  a  Ruy  Men- 
des de  Vafconcellos  ,  e  de  Conde  de 
Sarzedas  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Syl- 
veíra;  e  de  Conde  de  Aveiras,  ajoaó 
da  Silva  Tello ,  e  de  Conde  de  AíTu- 
mar,  a  D.  Francifco  de  Mello  ;  e  de 
Conde  de  S.  Lourenço  a  Luiz  da  Sil- 
va ,  c  de  Conde  da  Ilha  do  Príncipe 
a  Luiz  Carneiro  de  Alcaçova  ,  e  de 
Conde  de  Armamar  ,  a  Ruy  de  Mat- 
tos de  Noronha  ,  a  Leonel  de  Lima 
deu  as  hpnras  de  Conde  no  titulo  de 
Vifconde  de  Villanova  da  Cerveira. 
ElRey  D.  João  o  IV.  fez  Conde  de  Se- 
rem  a  D.  Fernando  Maícarenhas  ,  e 
de  Alegrete  a  M^thias  de  Albuquer- 
que, e  Conde  de  Villapouca  a  Anto- 
nio Telles;  e  de  Villarmayor  a  Fer- 
não Telles  ;  e  Conde  de  Soure  a  D, 
Joaõ  da  Cofta.  Confirmou  a  D,  Fernan- 
do de  Menezes  a  mercê  de  Conde  da  Eri- 
ceira,  fez  Conde  de  Oriola  ao  Baraõ  de 
Alvito  ,  ^a  D.  Francifco  de  Soufa  confir- 
mou a  mercê  de  Conde  do  Prado ,  reftitu* 
liioo  da  Torre  timcip  por  ÇaftellaaD*, 
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Fernando  Mafcarenhas  ,  e  fez  Conde  de 
Villaverde  a  D.  Antonio  de  Noronha.  El- 
Ke-7  D.  Afonfo  VI.  fez  Conde  de  Avin- 
tes a  D.  Luiz  de  Almeida,  e  de  Pom- 
beiro   a  D.  Pedro  de  Caftellob ranço  , 
da  Ponte  a  Francifco  de  Melio ,  e  Tor- 
res     de  S.  Vicente  a  JoaÕ  Nunes  da 
Cunha  ,  de  Villaflor  a  D.  Sancho  Ma- 
noel ,  e  de  Santiago  a  Lourenco  da 
bouía  leu  Apofentador  Mòr.  ElRey  D 
Pedro  n.  fez  Conde  de  Alvor  a  Fran- 
cifco  de  Távora  ,  do  AíTumar  a  D. 
Pedro   de  Almeida  ,  de  Coculi  a  D. 
i-rancifco  Mafcarenhas,  das  Galveas  a 
Denrz  de  Mello  de  Caftro ,  do  Lavra- 
dio a  Luiz  de  Mendonca  ,  do  Redon- 
do a  D.  Manoel  Coutinho  ,  do  Rio 
Grande  a  Lopo  Furtado  d«  Mendon- 
ça ,  de  Tarouca  a  Joaó  Gomes  da  Sil- 
va ,  de  Valadares  a  D.  Miguel  Luiz 
de  Menezes  ,  e  de  Vianna  a  D.  Jozé  de 
Menezes.  ElRey  D.  JoaÕ  o  V.  fez  Con- 
de^das  Galveas  a  André  de  Mello  de 
Caftro  ,  Embaixador  em  Roma  ,  do  La- 
vradio a  D.  Anronío  de  Almeida,  de 
Mo.iíanro  a  D,  Fernando  de  Noronha, 
de  Povolide  a  Triftao  da  Cunha  de 
Atraide  ,  do  Redondo   a  Fernão  de 
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Soufa  Coutinho  ,  de  Alva  a  D.  Joad 
piogo  de  Ataíde  Governador  das  Ar- 
inas  do  Alcmtejo  ,  da  Sabugofa  a  Vaf- 
eo  Fernandes  Celar  de  Menezes ,  de 
Sandomil  a  Pedro  Mafearenhas  y  e  d.o 
Vimieiro  a  D,  Sancho  de  Faro. 

§.  XXVI. 

Dâs  Vifiêtídis  y  e  Baroens. 

EM  toda  a  parte  coftuniaraõ  os  Reysj 
c  Monarcas  darem  a  íeus  primo- 
génitos algum  Titulo  ainda  em  vida  , 
para  com  iíTo  os  iníroduíir  no  goyerno 
das  coufas  publicas,  e alcançarem  maior 
authoridade  com  o  povo  ;  e  como 
lodos  os  Grandes  procurem  imitar  0$ 
Rcvs ,  alcançarão  também  muitos  Se- 
-nhores  de  Titulos  de  íeua  Principea 
outros  Titulos  taó  bons,  ou  menores 
para  os  filhos  Morgados,  Diftp  ve?- 
mos  hoje  aííaz  de  exemplos  em  Ef- 
panha  ,  onde  os  mais  dos  primogéni- 
tos dos  Duques  tem  Titulo  de  Duques , 
ou  de  Marquefes  ,  e  os  dos  JM^rque- 
fes  de  Condes.  Pelo  que  querendo 
xambem  alguns  Condes  de  Alemanha  , 
França,  c  Itália;,  que  a  feus  filhos  fe 
V  def- 
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deíTe  efta  preeminência ,  e  naô  havendo 
outro  Titulo  inferior  ,  lhes  concedera^ 
CS  Reys  noine  de  Vicecomites ,  ou  Vif- 
condes;  encoinendando-Jíies  juntamen- 
te com  o  Titulo  o  governo  de  algum 
lugar  ,  conforme  o   affirma   o  Ccre- 
monial  de  Príncipes  feito  por  Mofem 
Diogo  de  Valera,  Garibay  ,  e  Padre 
Fr.  Jeronymo  Roman.  (  85-  )  EiRey  D. 
Afonfo  V.  vindo  de  França  ,  querendo 
gratificar  os  muitos  íerviços,  que  Leo- 
nel de  Lima  lhe  fizera ,  lhe  deu  o  Ti- 
tulo de  Viíconde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  e  foi  o  primeiro  que  houve  em 
Portugal ,  confervando-fe  atègora  efta 
dignidade  nos  Senhores  defta  Cafa.  Ei- 
Rey D.  JoaÔ  IV.  fez  Vifconde  de  Caf- 
tello  Branco  a  D.  Pedro  de  Caftello-Bran- 
eo.  El  Rey  D.  Afonfo  VL  fez  Viíconde 
de  Affeca  a  Martim  Correa  de  Sà  ,  e  de 
Barbacena  a  Afonfo  Furtado  de  Mendo- 
ça,  eElRey  D.  Pedro  IL  fez  Viícon- 
de de  Fonte  Arcada  a  Pedro  Jaques  de 
Magaíhaens. 

Baraó  fe  dirivou  de  Baro ,  nome  la- 

li- 


(85)  Fr.  Hier.  Repifb.  Gentil,  l.  4.  c.  i 
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tino,  (86)  que  conforme  à  melhor  figni- 
ficaçaô  5  quer  dizer  homem  prudente , 
e  grave.  Pelo  que  com  razaô  uíou  o  noíTo 
LuizdeCamoens  deíla  palavra,  na  quando 
na  propofta  dos  feus  Cantos  dos  Lufiadas 
diíTe :  As  armas ,  eBaroens  aJJinaladoS  y 
e  naõ  varoens  ,  como  alguns  inadverti- 
damente querem.  Os  Italianos  deraõ  o 
nome  de  Barão  a  todos  os  Senhores  de  lu- 
gares VaíTallos  doutro  Príncipe  ,  e  afllm 
he  genérico  naquella  Província  j  o  que 
parece  tem  também  lugar  em  Alema- 
nha ,  e  França  pela  grande  multidão  de 
Baroens  ,  que  hà  naquelles  Reynos.  Em 
Portugal  introduzio  efte  Título  E^Rey 
D.  Afonfo  V.  que  o  deu  a  João  Fer- 
nandes da  Sylveira  ,  depois  que  veio  de 
Itália  ,  onde  foi  acompanhando  a  Empe- 
ratriz  Dona  Leonor  mulher  de  Federico 
III.  E  aíTim  nefte  Rey  no  he  Titulo  par- 
ticular, e  fe  diz  tem  obrigação  de  lahlr 
em  lugar  d'ElRey  a  defafio  ^  em  cafo 
que  feja  chamado  a  campo.  EIRey  D. 
Afonío  VI.  fez  barão  da  Ilha  Grande  a 
Luiz  de  Souía  de  Macedo. 

Y  ii  As 


(85)  Scif.  Jmirato  principio  das  familiar 
de  NapoUs» 
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As  ceremonias  ,  com  que  íe  eftes  Tí* 
tiilos  daõ,  naõ  conftaode  alguma  Efcriru- 
ra  i  mas  fóraeiíte  fe  colligc  do  Regi* 
mento  dos  Reys  de  Armas ,  que  fe  ce- 
lebra efre  afto  ,  indo  os  novos  Titu- 
Jados  ao  Paço  ,  acompanhados  de  mui- 
tos Fidalgos ,  parenies  ,  e  amigos  com 
os  Reys  de  Armas  diante,  e  que  EÍRejr 
lhe  diz  :  Fenhaes  embora  Vijconde  ^êu 
Baraõ  de  tal  parte. 

Eftas  faõ  as  dignidades,  que  hà  na 
Rey  no,  as  quaes  modernamente  os  Reys 
nao  coftumaó  a  dar  com  as  foleranidades 
antigas.  Pelo  que  o  uíò  ordinário  he  íó- 
mente  ir  o  que  hà  de  fer  Titulado  ao  Pa* 
ço  bem  acompanhado;  e  entrando  onde 
^EíRey  eftá ,  dizer-lhe  ElRey  as  meíhias 
palavras,  que  a^ora  referimos.  Venhaeâ 
embora  Buque  ,  Marquez ,  ou  Conde  ; 
ecom  ifto  recebe  inviftidura  do  Titulo^ 
elhe  fallâo  5  e  efcrei^em  dahi  por  dian- 
te ;  como  a  tal.  lílo  porém  he  nos  Tira- 
los  5  que  EiRey  faz  de  novo ,  ou  ;a  quem 
renova  a  mercê ;  porque  os  qUe  tem  de 
herança  ^  fcm  mais  ceremonla  fe  inritu*- 
lao  da  dignidade  ,  em  que  fuccedem  ,  e 
íaõ  havidos  por  taes. 
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§.  XXVIL 
Do  Título  de  Senhor. 

ESte  nome  Senhor  ,   íe  derivou  do 
latino:  Sénior,  que    quer  dizer  o 
mais  velho  ;  e  conforme  a  Scipiao  A- 
niirato  (  87  )  Te  começou  a  ufar  defte 
termo  ,  pelo  de  Dominus  ,  depois  da  en- 
trada dos  Longobardos  em  Iralia  ;  por- 
que era  ley  entre  elles  ,  que  tendo  o 
Senhor  de  hum   lugar  muitos    filhos  , 
fe  repartiffe  por  todos  a  fazenda  ;  po- 
rém o  governador  do  lugar  ficaffe  íem- 
pre  com  o  mais  velhoj  43elo  que  lhe  cha- 
mavaô  vulgarmente  :  Sénior  illius  loct\ 
que  he  o  mefmo  ,  que  o   mais  velho 
do  lugar    ao  que  ajuda  o  que  diz  fo- 
bre  eíla    palavra :   Sénior ,  Santo 
goftinho  Epift.  174.  Efte   mefmo  cof- 
tume  guardavao,   fcgundo  parece,  as 
mais  das  Naçoens  do  Norte  ;  porque 
todas  elias  os  tiverao  quafi  femelhan- 
tes  ,  e  por  elles  íe  governarão  muitos 
cm  lugar  de  leys.  Pelo  que  affim  o  de- 
riao  fazer  os  Godos  em  Efpanha  ,  e 


(87)  Sqxi^.  Am.  uA  lír^gar  acima  citado. 
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fe  prova  claramente  da  Iiiftoria  de  Toaf? 
Abbade  de  Valclara  ,  e  Bíípo  de  Gi, 

Aípidio  Senhor  dos  montes  Agareníes  Si- 
n^orloa  que  quer  dizer :  Senl,Ído  h  gt 
E  nos  Conci  ,os  de  Efpanha,  aos  q„e  in  : 
mas  vezes  chamavaõ  /  PmW..,^^ 

vezes  .  ò^mores  ■  eem  todas  as  Elcritu- 
asdosReysdeNavarrade.oo.ann;^^^^ 
traz  fe  da  o  nome  de  Sénior,  ao  Se- 
gior  de  qualquer  Jugar  ,  efeuVavanas 
Eícnturas  igualmente  p.\o  d,  Domina- 
VL\  '^oir^  moftra  largamente  Molares  , 
(áo)  e  Efcno  ano,  (  89  )  e  o  Padre 

macÀ  ^90)  na  Confir- 

raa^ao  da  entrega  do  Morteiro  de  S 
iorcato  ,  diz  que  confirma  entre  oul 
tros;  p.ogo  Alvres,  nefta  fdrma  :  Se- 
»^or  Lhogo  Alvres.  O  mefmo  confta  de 
í-rança,  e  Itália,  fegundo  Gregorio  Tu- 
lonen  e ,  e  ScipiaÔ  Amirato.  (91)  iVo 
que  delia  ley  dos  Longobardos  ,  e  Go- 
dos parççc  teve  origem  o  antigo  coilu- 


111  e 


(88)  Te^es  t.  ó.an.ioyo.  cap.iJBg)  Mo" 
l.uc.  13.   0,1)  sap.  Am.  ubijupa. 
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me  de  Efpanha  de  chamarem  fempre 
aos  irmãos  mais  velhos  ,  aíTim  Reys  co- 
mo Títulos:  Senhores;  e  ii^o  com  tan- 
ta particularidade,  que  íc  prohibio  por 
ley,  que  ninguém  podeíle  chamar  meu 
Senhor  ao  Rey,  íenaô  ás  peffoas  R  eae?, 
até  o  quarto  gráo;  e  Duques  do  Rey- 
no;  pofto  que  darem  os  meímos   i  i- 
tulos  os  Fidalgos,  e  Nobres  aos  pais 
foi  ordinário  em  tempo  de  noflos  Avos , 
e  aos  Avós  também  por  iOo  àiu^ó- Donos, 
os  antigos,  que  era  o  mefmo  que  Uo- 
minios,  e  Senhores;  com  tudo  o  nome 
de  Senhor  de  terras  fe  veio  a  ufar  tanto, 
que  os  que  as  puíluiraó  com  j"'*'^)'*^- 
caó,  deixarão  por  elle  o  nome  de  Vat- 
íallos;  e  principalmente  des  do  tempo 
d'ElRe7  D.  Afonfo  V.  para  cá  ,  cha- 
mando-os  ElRey  em  fuas  Provifoens, 
e  Alvarás:  Senhores  dos  taes  lugares,, 
e  tem  affento  nas  Cortes  depois  dos 
Fidalgos  do  Confelho. 


§.  XXVIII. 
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§•  XXVIIL 
t)a  dignidade  da  CavífUeria. 

V>  dades  de'  Nobreza  com  a  da  Cavai- 
^na  ,  a  quaí  foi  antigamente  taô  efti- 
"^ada  ,  que  atè  os  maiores  Príncipes  de 

eíl?  ^     '  «tendendo  que  fícavao  cora 
eJIa  mais  acrefcentados  com  reput^caíl 
eauthondade,  affim  lemos,  STS.  l 

ua  filho  do  Lmperador  Federico  I.  e  D 

f<TSL%^^'u^'  ^^""^^  Tolof; 
í>  Afn  T  da  maô  d'ElRey 

Prhdne  d.f -.^^  ^^^^^'^  '  =  EduardJ 

Grandes  Seniiores  em  vários  tempos.  Po- 

T.^  "^^^P^^-te  a  meu  %recer 
aicançarao  mòr  gloria  ,  foraô  os  noíTos 
Infantes  íilhos  d^ElRej  D.  Joaõ  1.  por- 


que 


3  !f.  5  P'i.c.6o.Chron.de  D. João  I. 
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<]0e  f©  com  cfte  intento  cmprenderaõ  á 
expugnaçao  de  Ceita  j  e  ElRey  D.  Joaô 
II.  fendo  Príncipe ,  a  de  Arzllla.  Dava-íe 
também  efta  dignidade  em  tempo  dc 
paz  5  e  com  grandes  feitas  ,  quando  al- 
guma Perfonagem  fobia  a  novo  Titulo  > 
como  o  fez  (93)  EIRey  D.  Pedro ,  quan- 
do creou  Conde  de  Barcellos  D.  Afon- 
fo  Tello  5  feu  grande  privado  ,  para  o 
qual  adio  mandou  fazer  cinco  mil  ciri* 
os  3  que  outros  tantos  homens  tinhao  na 
maó  toda  a  noite  ,  que  o  Conde  velou 
as  armas  em  S.  Domingos  de  Lisboa , 
eftando  poftos  em  proeiífao ,  dcs  do  Con- 
vento até  os  Paços  de  Alcaçova,  EIRey 
D.  Afonfo  V.  armou  (94)  a  feu  irmaõ  o  In«* 
fante  D.  Fernando  Cavalleiro  com  tanta 
iolennidade,  que  quafi  o  menor  apparato 
defta  pompa  foi  precederem  diante  def- 
te  magnifico  ado  mil  tochas  ,  quatro- 
centas levavaõ  Cavalleiros  ,  e  as  feiscen- 
tas  Efcudeiros  dos  mais  luzidos  da  Cor- 
te, todos  veítidos  de  humtrage,  e  li- 
bré. 

Pa- 


(9?^)  Chron,  d'ElRey  D.  Pedro  de  Duarte 
Níínes.  (94)  Cbron.  do  Princife  D.  JoaÕ 
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Para  padrinhos  fe  buícavaô  Cavallei- 
ros  de  grande  nome  ,  e  linhagem ,  como 
alem  de  outros  ,  parece  do  Conde  D. 
reuro,  que  conta  ordinariamente  deftes 
antigos  SenJiores  ,  quaes  Fidalgos  arma- 
rão para  Cavalleiros.  Os  mais  dos  Reys 
antigos  de  Caftella  coftumavaÓ  armar-ífe 
Cavalleiros  a  li  mefmos  ,  antes  de  fe  co- 
roarem :  e  do  noíTo  D.  Afonfo  Henri- 
ques diz  a  hiftoria  dos  Godos  ,  (95)  que 
elle  mefmo  fe  armou  Cavalleiro ,  toman- 
oo  as  armas  do  Altar:  Infans  tnclytus 
Dominus  Alphonfus  Comitis  Renrici  , 
&  Regina  D.  Tharafia  filius  D.  Al- 
fhonfi  nepos  habens  atatis  anos  fere 
quatuordecim  apud  fedem  Zamorenfem 
Ahari  Santi  Sahatoris  ipfe  fibi 
manu  própria  (hmpp.t  militaria  arma 
tíb  Altart  ■  ^  ibidem  in  Altari  in- 
dutus  e/l ,       accintus  militaribus  ar- 
mts  ^  ftcut  mor  is  eft  Liegibus  f acere  in 
die  Santo  Pentecojles. 

As  ceremonias,  que  neíle  Reyno  fe 
ufavao  neíle  aiílo,  conforme  ao  Regi- 
mento da  guerra  d'ElRey  D.  Afonfo  V. 
eraõ,  que  o  Cavalleiro  novel  vigiava 

em 


C<jS')mji.  Gotthor. 
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em  liuina  Igreja  des  do  meio  dia  de 
antes  ,  rezando,  e  encòmendando-fe  a 
Deos  ,  que  aceiraíTe    aquelle  ado  pa- 
ra íeu  fervido.  Vinda  a  manhâa  ,  e  a- 
cabada  a  vigia  ,  fc  veília  ricamente  , 
e  ouvia  na  melma  Igreja  MiíTa  canta- 
da mui  folenne  ,  depois  da  qual  pofto 
de  joelhos  diante  do  Padrinho,  era  per- 
guntado, fe  queria  receber  aquella  hon- 
ra? E  dito  que  lim,  lhe  fazia  huma 
pratica  explicando-lhe  as  novas  obrigaço- 
ens,  cm  que  entrava  ;  e  como  em  todas  as 
acçoens  de  armas  devia  favorecer,  e  aju- 
dar a  juftiça.  Acabada  a  pratica  ,  lhe 
calçavaó  as  efpóras  àows  Cavalleir^s^  e 
outro  lhe  cingia  a  Efpada,  em  que  fig- 
nificava  o  antigo  baltheo,  infignia  pró- 
pria dos  Soldados;  da  cinta  liae  arran- 
cava o  Padrinho  a  efpada ,  e  dando-lhe 
com  ella  tres  vezes  por  cima  do  Ca- 
pacete dizia  ,  o  armava  Cavalleiro  ,  em 
nome  do  Padre  ,  e  do  Fiiho ,  e  do  Ef- 
pirito  Santo-  Feito  iílo ,  o  abraçava  o 
padriniio  ,  e  lhe  dava  paz,  e  elle  fa- 
zia o  mefmo  a  todos  os  outros  Câval- 
leiros  ,  que  alli  le  achavaó.  Eílas  cere- 
monias  íe  ufaò  ainda  hoje  com  os  que 
iaô  admitidos  nas  Ordens  Militares  ; 

por- 
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porque  lhes  naõ  Jançaô  o  habito  fem 
p  meiro  ferem  armados  Cavalieiros,  por 
outros  Cavalleiros  da  mefma  ReliXí 
Militar  Era  coftume  deite  aélo  naõ^fer 
o  Cavallaro  menor  de  í4.  annos,  e  de 
o  Cavaleiro 

tandn  7n      ^'^''"f      (90)  quando  ef- 

taiií  a  pír^^^n^T^^^  P^*"^  ^^«^  ba- 
talha a  EiRey  D.  JoaÕ  I.  de  Caílella 

armou  muuos  Rdalgos  Cavalleiro  po! 

rem  avreriguando-fe  pelos  que  alli  d"- 

avao,  que  por  elle 'naô  fi  Cav  llet 

ro    ainda  que  Ileyfofle,os  naô  po- 

armar  a  íi  mefmo,  parece  que  por  daí- 
efta  honm  ao  Conde  de  Cambriz  wSe  Z. 
^ioqueoarmaíTe,  e  enta d  tornou  alKr 
de  novo  os  mefmos  Cavalieiros,  que  já 
tinha  armados  com  outros  mais  ^ 

hn?TT''  f  ^^'g•"'í^de  da  Cavai- 
Jana  a  ícr  neíte  Rejno  mais  ordinária 
depois  da  tomada  de  Ceita ,  e  AlJ^c  ! 
re,  como  diz  Gomes  Eannes  de  Azu- 


ra- 


(sfjCbron.  d'£lRey  D,  Fern.  de  Duarte 
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rara  ,  (97)  porque  atè  entaô  como  o 
Reyno  eftava  fem  conquiftas ,  naõ  ha- 
via occafiaõ ,  fenaó  rara  ,  de  alcançar 
fcmelhante  honra  ,  e  os  que  hiaó  tora 
do  Reyno  a  bufcalla  ,  eraó  poucos  ;  po- 
rém de  entaó  para  cà  com  as  occaílo» 
ens  da  guerra ,  alTim  de  Africa ,  como 
de  Afia  ,  íaõ  tantos  os  que  recebem  a 
Cavallaria  da  maô  dos  Governadores  ^ 
e  Capitaens  daquellas  partes  ,  e  Eíla- 
dos  ,  que  os  noíTos  Reys  lhes  poferaó 
limite  no  2.  1.  das  Ordenaçoens  t.  60. 
mandando ,  que  os  privilégios  da  No- 
breza concedidos  a  eíles  Cavallelros  lhes 
na6  valeílem ,  fem  primeiro  ferem  con- 
firmados pela  Peffoa  P.eal ,  de  manei raL 
que  podemos  dizer  ,  que  nefte  Reyna 
fica  kndo  a  CavaUaria  nos  inferiores  o 
primeiro  grào  da  Nobreza  ,  e  nos  Pria- 
cipes  ,  o  ultimo  accrefcentamento  delia. 

Eftas  ceremonias  da  Cavallaria  naó  fe 
ufaraõ  entre  os  Gregos  ,  e  Latinos  ,  fe- 
naó depois  y  que  as  Naçoens  do  Norte 
fe  fenhorearaó  das  Províncias  do  Impe^ 
rio.  Pelo  q.ue  parece  ,  que  delias  teve 
principio,  por  fer  coftume  íeu  ,  como 


(97)  Chron.  de  D.  Dumc     Menefes^c.  50. 
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fe  vé  de  Cornélio  Tácito  ,  ninguém  po- 
der trazer  armas,  fem  priraeiro  ferappro- 
vado  pelo  Magiftrado  j  e  para  iíTo  era 
ceremonia  juntarem-fe  os  principaes  do 
povo,  e  o  pai ,  ou  parente  mais  chegado 
ou  mais  nobre,  e  dar  ao  moço  o  Eícudo.' 
ou  Jiípada,  e  armaJlo  comella,  e  que  eftâ 
era  a  primeira  Jumra  ,  que  os  mancebos 
recebiao,  tendo- featèentaõ por  parte  da 
K      i  ^"-^  paNÇ  dalli  por  diante  por  mem- 
bros da  Republica.  As  palavras  de  Tá- 
cito (98)  iad  eftas  :  yírma  Jumere  non 
aNíecmqmm  mor  is ,  quam  civhas  fuf- 
feaurum  probaverit,  Tum  in  ipfo  Co„- 
CíhoPríncipum  ali  quis  ^  vel  Pater  vel 
proptnquus  ,  fcuto ,  fram-anue  iuvenem 
ornam  ^  hacapud  illos ,  hic primus  /«. 
'otnta  honos ,  ane  hoc  domús  pars  viden- 
tur,  tnox  Reipublica. 


(p8)  Tacit.  l.  de  Morib.  Gcrnty 
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